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Coltato  Wllllar,  2T.0-22.5;  Santa  Crua,  28.0-20.7 


AIO  DE  JANEIRO 

Quarta-feiro,  20  de  Setembro  de  1961 


Tolalene:  42-2910  (Rêde  interna) 
Ruo  Riaebuele,  114  e  111 


Fundador:  ORLANDO  DANTAS 


LACÊRDA  ^SPONDE  À  ASSEMBLÉIA  SÓBRE  O  '  IMPEACHMENT 

ONU  adiouIíMõ  para  i 

£L£C£R  SUCESSOR  DE  DA  6 

TRANSraSSÃO  de' CO]\IAM)ÓT''^'^i^íS,ÍVw;”“ASféu  i 


Q  governador  Carlos  Lacer¬ 
da  respondeu  ontem  ao 
pedido  de  informações  da  A(- 
semblcia  Legislativa,  no  pro- 
ce.s50  de  «iinpeachment>  im¬ 
petrado  pela  bancada  do  PTB, 
afirmando  que  as  providên¬ 
cias  adotadas  durante  a  crise 
político-militar  visaram  a  «as- 
scgui-ar  a  ordem  e  coibir  agi¬ 
tações  provocada.'!  por  ele¬ 
mentos  empenhados  em  pro¬ 
mover  conflitos  para  desen¬ 
cadear  a  convulsáo  social >. 

Informou  quo  as  medidas 
foram  postas  em  prática  em 
<cooperação  com  a.s  autori¬ 
dades  militares,  que  têm  por 
nii.ssão_  constitucional  a  pre- 
Redação  da  ordcm>,  lendo 
evitado  desordens  no  Estado 
da  Guanabara.  Disse  que  «ne¬ 
nhuma  ordem  judicial  expe¬ 
dida  contra  atos  de  autorida¬ 
des  deixou  de  .ser  prontamen- 
te  acatada*,  pa.ssando  a  falar 
na  ação  comunista,  que  Indo 
dirigia  nos  haElidorcs  dos 
Bconteciinento.«. 

a<;ão  do  estado 

■<-B  êste  o  tnolhor  le.stcniii- 
nl!o  —  di.s.se  o  .«r.  rarlos  La- 

(Conrliil  na  3*  pnginn) 


O  mltiUIro  <ln  Kxlnior,  »r. 

Tiago  Duatna  (il  esQuti-- 
rf(l),  c  0  Ciubtiixadur  Jraiicfit 
Jauqiirx  Jlageim  (à  direiti/), 
nxsiiianiHi,  ontem,  nssialidof 
jich  iniiiislrn  Hit  ínilúatria  a 
tjumcrcio,  xr.  IJlisscx  Guima¬ 
rães  (at>  cculni),  l/m  acôrdo 
trontercini,  consolidando  os  com¬ 
promissos  comerciais  cnlre  os 
dnis^  paiscs  al6  dezemlro'  de 
IDtfí,  cm  e.rcciicão  da  Ala- 
Verhol  de  Paris,  nnm  ralor 
lotai  de  T-I.n  milhões  dc  dólares 


CAOS  NA  SAUDE; 
FALTA  DE  VERBAS 


REAFIRMA  0 

C0VÍRNO:0S 

INQUÍRITOS 

contmuarAo 


i  o.s  contrato.s  de  foniccimenlos 
;  de  bens  e  dc  semço.s  ampa- 
radn.s  por  créditos  a  prar.o 
médio,  cuja  li.sta  figura  em 
ano.vo  ao  presente  -Acordo. 

2  —  Ês.ses  compromissos 
comerciais  são  e.stimados,  por 
sua  equivalência,  cm  US? 
74  .(iOO. 000,00,  moeda  csciã- 
tiiral, 

S  —  Os  aditamenlo.s  a  par¬ 
tir  dc  I  de  junho  de  lOfil  nos 
contratos  relacionados  na  lis¬ 
ta  acima  referida  c  que  te¬ 
nham  como  efeito  o  aumenro 
do  valor  do.s  compromisso.s  do 
^  (roncliil  na  2*  póglna) 


Osvino  Diz  Que  há  Perigos 
e  Que  Exército  Vai  Reagir 


Q  .sr.  Herme.s  J.inia,  chefe 
da  Casa  Civil  da  Pro.íl- 
dcncia  da  llcpublica,  reafir¬ 
mou  ontem  ao  «Diário  de  No¬ 
ticias»  a  (li.sposição  do  atual 
govèrno  dc  não  impedir  o 
andamento  dos  inquéritos  de¬ 
correntes  (la.s  Comissões  de 
Sindicâncias  in.staurada.s  na 
administração  do  sr.  Jânio 
Irju  adros. 

Explicou  õie  que  não  hâ 
necessidade  de  nenhuma  re¬ 
comendarão  expre.^sa  para  o 
prosseguimento  dos  inquéri¬ 
tos,  cabendo  uos  ministros, 
que  têm  autonomia,  cncami- 
niin-los.  Disse  ainda  desco¬ 
nhecer  a  paralisação  dc  in¬ 
quéritos,  atribuindo  a  estag¬ 
nação  (le  alguns  a  crise  por 
que  alrave.s.sou  o  pais. 

POSSE 

O  advogado  Evnndro  Lin.' 
c  Silva  tomará  posse  hoje,  às 
10  hoias,  do  cargo  dc  pro¬ 
curador-geral  da  llcpública. 
A  cerimônia  será  realizada 
no  Gabinete  Civil  da  Presi- 
licncia  da  llcpública,  no  Pa¬ 
lácio  do  Planalto, 

SUDENE  E  BRASÍLIA 

Ainda  estão  cm  suspenso  a 
e.<coiha  do.s  nomes  a  serem  in¬ 
dicados  para  a  Prefeitura  de 
Brasília  c  para  a  SUDENT*!. 

INQUÉRITO 

Dirigcnle.s  sindicais  do.s  fer¬ 
roviários  estiveram  ontem  com 
o  presidente  João  Goulart, 

tCnncljiI  na  V  iiãginn) 


í^neral  Osvino  Ferreira  Al 


ves,  ao  assumir  ontem  o  comando  do  I  Exército,  em 
tuição  RO  general  Nestor  Souto  de  Oliveira,  disse  que,  «queiram  ou  não  queirai 
108  iriores  da  nação,  e  poyo  bi-asileiro  atingiu  a  maioridade  em  luas  convicções  dcni 
ia.'  ,  contando  com  o  Exército  para  defendê-las,  estando  este  pronto  para  reagir  < 
ndn  A  contra  todos  os  que  pretendam  escravizar  ou  comprometer  a  nação  em  seus  ; 
Ir  lihor/lade»,  pois  labe  que  há  perigos  à  vista. 

O  general  Ncalor  Souto  dc.*  ns  camadas  sociais  d 
Oliveira,  ao  apresentai'  hs 
suas  despedidas,  afirmou  quu 
«0  E.xércilo  deve  ser  '.nanlido 
inieiramenle  íora  da  política 
partidária,  nao  lhe  cabendo 
interferir  eni  problemas  ppli- 
ticoa  ou  apreciar  linhas  dc 
ação  que  o  Govèrno  haja  por 
bem  seguir,  cm  assuntos  que 
não  pertençam  às  atribuições 
da  autoridade  militar» . 

RESPONSABILIDADE 

O  discurso  do  general  üs\i. 

110  Ferreira  Alvea  foi  o  se¬ 
guinte: 

«Nc.sle  momento  estou  as¬ 
sumindo  a  giandc  t  bem  gra¬ 
ve  responsabilidade  de  'vos  co¬ 
mandar.  Inicialmenle  devo 
dizer  a  todos  vós,  do  general 
ao  soldado,  que  não  fui  sequer 
consultado  aôbre  se  aceitaria 
incumbência  tão  honrosa.  Foi 
o  exmo.  sr.  ministro  da 
Gue:  ra  que  me  designou  ê.sle 
pósto  para  néle  servir  ao 
Exército  c  à  Nação, 

«Minlias  responsabilidade.^ 
são  graves,  porque  este  I 
Exército  abrange  área  lerri- 
iorial  e  política  de  suma  im¬ 
portância;  seus  recursos  bé¬ 
licos  e  seuR  efetivos  eão  de 
ordem  considerável.  .Algumas 
de  suas  grandes-unidades  ar¬ 
madas  e  municiadas  com  o 
que  há  de  moderno  no.s  mais 
adiantadoR  Exércitos  Ociden¬ 
tais  e,  além  de  tudo  isso.  aqui 
SC  situam,  ainda,  órgãos  im¬ 
portantíssimos  da  administra¬ 
ção  federal,  que  nos  incu:nhe 
guardar  «  proteger.  Contudo, 
meus  prezado.»  comandados  do 
I  Exército,  se  e.»ta  respo:isa- 
hilidadc  é  giande.  não  nie 
amedronta:  lodos  vós.  do  ee- 
iieral  ao  soldado,  p.»tarei.«  p:ir- 
ti)ha:ulo  «'oinigo  das  tarefas 
que  a  todo.»,  no  cotijunlo,  no» 
rabem,  e  dentro  dêsto  concei¬ 
to.  haveremos  de  correspon¬ 
der  à  con  fiança  da  Xaçrlo. 

DEMOCRACIA 

«Vem  a  pi'opó»ito  rele.n- 
hi-avar-vos  minha.»  arraigadn» 


lAPs  Deverão 
Dar  Prioridade 
Ao.s  Dencfícios 


Oppenheimer  Admite  Bomba 
Atômica  em  Casos  Extremos 


J^ELEMBRANDO  a  lituaqão  do  mundo  «m  1943,  com 

grado  sitiada,  os  alamãcs  no  vale  do  Nilo,  o  Pacif 
domínio  doa  japoneses,  e  os  males  que  poderiam  t< 
evitados  se  naquela  época  ji  axiatisse  a  bomba  atôr 
professor  Robert  Oppenheimer  explicou,  cm  entrevist 
(iva,  como  se  sentiu  c  porque  se  dispôs  a  dirigir,  c 
Alamos,  o  projeto  que  deu  ao  mundo,  em  1945,  a  si 
meira  arma  nuclear. 

Acanluou  que  admite  em  casos  extremos  o  uso  de 
atômicas,  todavia 
contra,  o  asfôrço  d 
sôbre 


D  pi'csident4  João  Goulart 
íonferenciou  ontem  com  o 
Pici.hicnte  do  lAPETC,  ir. 
Df.iiilo  Merquior,  a  quem  de- 
t^^rininou  que  o  pagamento  de 
Ittiieíieios  lenha  absoluta  pre- 
fciéiinia  BÔb:'e  a.»  demais  obri- 
ri/nn»  do*  In.iliUito.i  de  Pre- 
^"Icitnia  para  com  os  legu- 
rado;. 

'•  «r,  .loão  Goulart  i-eco- 
*'piidoH  ainda  que  o  presiden- 
^  ria  lAPUTC  reúna  no  Bio 
•*"  P!''’.irientcg  do.»  Conselh.is 
Adniiniítrativos  de  todoi  os 
In.ditiitfi»  dc  Previdência,  a 
Tini  d<»  estudar  os  principais 
hrahlr.iita.»  da.»  autarquias, 
'nvian,|„.|},p  seguida  um 
M^tório  íòbre  ílcs. 

•''itre  oa  problemas  desta- 
*R<ln»  pelo  presidente  da  Re- 
piinhca  e.-tá  o  Ha  conrtrução 
"•  pelos  institutos 

’‘<ípre.':entam  vultoso 
eamtal  p.tralisado  e  que  deve 
'er  movimentado  em  benefi- 
eio  dn«  fonlribuinle» 

OUTRAS  PROVIDÊNCIAS 

Uninn,  n  prc.»idente  .Toão 
jonhiil  trr.imii  ainda  a.»  se- 
nrovidêiicins: 

*. ,  *“  í^ediu  ao  mini.etro  da 
fr  Válior  Morei- 
‘  ^'es.  inrnrmni'i'irs  sôhro 
venda  dn» 
,,!'''’''''ei»  aprerndido»  iioln» 
aos  motoiisl.os 

i'M»ii,nis . 

-  Y  l^edin  infonnarõcs  ao 
sl  "  dn  Bra- 

Gaivão,  «ôlir,,  o 
^  at-P.|,,nf).  autorizado  nn*n 
i  nntorior,  à 

Rneu'  Brasil,  rujo» 
rorobem  Inj 

Vlio.  rnp-p. 


DELIBERAÇÃO  NA 
SUMOC  SÓBRE  OS 
BENS  DE  CAPITAL 


Afirmando  ijue  n  rscasses  do 
rcrhas  cm  qiia^o  Iodas  as  dota- 
V')c»  orçaniciilana.s  esta  aernn- 
dn  uma,  sili/acão  do  verdadeiro 
riins  nn  .li iiiisrrr/o.  o  .*/■.  i-jS- 
tiirin  Souto  Maior  (folot,  miro 
ministro  da  Sniiile,  den,  um» 
rntrrrista  à  imprensa,  na  qiiat 
disse  que  jirelcmln  ennrluir  m 
2fMi  hos/iilais  inarnbadns  que 
e.rislcm  em  iodo  o  ftrasil,  di¬ 
namizar  a  rampanha.  rnnfra 
a  malária  e  a  antivariótir» , 
(L^ia  nc«(ri  srqãn,  terreiro 
pdgina) 


armas 

frisou  que  «èste  não  é  argumento  válido 
e  aboli-las».  As  idéias  de  Bertrand  Russel 
a  proscrição  de  armas  nucicarsi,  inclusive  na  parta 
ani  que  é  pedido  aos  cisntistas  que  ss  recusem  a  trabalhar 
nelas,  são  endossadas  por  Oppenheimer. 

Mas  a  desobediência  dos  cientistas  aos  seus  governos, 
neste  caso,  somente  deve  acontecer  se  obediente  a  altos 
ideais.  «Eu  apreciaria  hoje  a  greve  de  oficiais  da  (ôdas  as 
Forças  Armadas  do  mundo,  se  estas  se  recusassem  a  apertar 
botões  e  lançar  mais  bombas». 

A  VERDADE 

A  responsabilidade  dos  cien¬ 
tistas,  segundo  Oppenheimer, 
é  apenas  encontrar  a  verda¬ 
de.  As  modificações  que  estas 
novas  verdades  trazem  «ao 
mundo,  sc  mal  usadas,  são 
culpa  dos  governos.  Bom  go¬ 
verno,  na  sua  definição,  é 
«aquele  cm  que  o  homem  de 
ciência  pode  quasa  sempra 
ser  leal  ã  espécie  humana* . 

Oppenheimer  revelou-se  tam¬ 
bém  isento  de  qualquer  sen¬ 
timento  de  culpa,  caso  sej.a 
deflagrada  uma  guerra  nu¬ 
clear.  Carrega  em  relação  ao 
falo  uma  grande  «ansieda¬ 
de.,  embora,  em  principio, 
não  acredite  na  po.s.sibilídade 
de  um  conflito  de.»la  natu¬ 
reza  . 

As  coiise,qücncias,  que,  se¬ 
gundo  o  cientista,  podem  ad¬ 
vir  para  a  sociedade,  com  o 
reinicio  das  experiências  nu¬ 
cleares,  são  de  duas  espécies: 
o  reinicio  da  corrida  .irma- 
mentista,  quo  traz  «o  colapso 
de  um  pequeno  esforço  para 
inodcrá-la»,  falo  que  consi- 
dcr.a  com  iinem-a  ti'i.»tpza;  e 
o  fato  dr  qne  a»  úllinia'  "N- 
plit»õ<'»  I(*ni  lihri.»do  miiila 
radialividad»',  nt  io  rfriio  .  s,ó. 

<rnnrhil  no  3'  pagina) 


A  Sumoc  o.stará  reuni(l:i, 
hoje,  à  tarde,  esperaudo-se 
inipo:'tante  decisão  :i  re.»i>eilo 
do  financiamento  da.»  expor¬ 
tações  dc  ben,s  do  capital. 

Solucionará,  ns..siin,  o  co- 
vêrno  um  problema  funda¬ 
mental  para  a  aceleração  da 
no.ssa  expansão  iiidn.strinl 


OSLO,  jD  —  O  primeiro 
.«ecralãrio-gcrnl  das  Nações 
Unidas,  sr.  Trygve  Lie,  rin- 
clnroii  hoje  que  Dag  Hnm- 
mai.skjold  falncr.u  «cm  plena 
(Cniirinl  nn  H*  página) 


Pai  da  Bomba  Alôiiiioa  Explica  Porque  a  Fabricou 


Comissão  Para 
Impedir  Lacerda 
já  se  Instalou 


COMISSÃO  Etpacial.  integrada  peloa  daputad<M  Aliomer 
Baleeiro,  Amaral  Neto,  Sami  Jorge,  RoUnd  Cnrbiaier  • 
Paulo  Alberto,  que  vai  estudar  a  reprasentação  contra  o  go¬ 
vernador  Carloa  Lacarda  e  concluir  sôbre  a  concordância, 
ou  não,  da  decretação  do  «impeachment»  dn  chefe  do  Exe¬ 
cutivo  carioca,  inslaiou-se,  ontem,  no  Palácio  Tiradenlei,  e, 
ao  fim  do  70  minutos  de  reunião,  decidiu  formular  pergunta 
á  Coraiiião  de  Constituição  e  Justiça  em  tôrno  da  aplicabi¬ 
lidade  de  lei  federal  1.079  á  Guanabara. 

Hoje,  a  Comissão  de  Jus-.*  nário,  que  então  decidirá  rô- 
tiça  EC  jcunirá  e  deverá  apre-  bre  o  afastamento  temporá- 
ciar  a  indagação,  devendo  a  rio  do  sr.  Carlos  Lacerda  do 
Comissão  Especial  reunir-se  governo,  por  cinco  diaa. 

M  16h.30m  para  recomeçar 

«cus  trabalhos  e,  também  es-  '  OTACAO  F,  AílEAÇA 
colher  o  seu  relator.  ■  Depois  do  sucessivas  inda- 

1  ,c  I-  .  .  Ra';'’>c«  do  deputado  Paulo  Al- 

A  <  oiiiK.sao  tera  15  dias  henn,  n  deputad/i  Allomar  Ba- 
p.ira  «'omplctar  «cu  trabalho,  Iroíro  Mjcrriíi  consultA- 

riniando  «eu  relnlóiio,  a  jr- I  da  n  Comi^^fto  de  Jusiiça  » 
vor  on  rontra  *  arrjUição  d.a  ;  f-m  do  dirimir  dnvlda  qusn 
donnoi-pa  quo  forina  o  pedido  to  -«o  pinhlrm»  i«pre«entado. 
do  <  iiYipearhmcnt »,  ao  pir- 1  iConrliil  n»  .*•  pácinai 


,-rr  fliiiiriihrimcr.  rovhrridn  n .,  t,'Uod»  i"lriii}  r».  *«  pui  da  alõmiia". 

fiit/,  .->1.  r  OI  riihri  ,tta  r^,trlirn,  pniqiir  ttrrth,n  o  iiiriifuOrtsria  rie  tatti  ii  nAtl.  rm  I  f‘t 
ríutanir  n  i'll'>i.,a  •tun  »  t,:iu,tiat:  tr  •  I»  u  r,i-h-  '  r  i  1!'t::.  et  mnlrt  li-’  •lunia,  qur 
intaiUu,  r  iriiii,i-\  Ii-l-,  fr. ./?'•■  •lonid;  lli,,r  a-t', ihi  ..  .ri.  r,,  r»tot  r-iifm'", 

mar  que  r-t-i  n-l',  r  n/ncnío  ,  ,nl:a  o  e-fr,,y-  rir  abni,  'r| , 


crvais 


GOVÊRNO  FLUMINENSE 


Quaita-Feira,  20  de  Setembto  de  IJgj 


DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 
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Ferroviários 


BILHETE  DE  ANA  MARIA 


Joel  Silveira 


GREVE 

O  diretor-secretário  do  Sindicato  dos 
Traballiadores  em  Eniprésas  Ferroviá¬ 
rias  têz  questão  de  ressaltar  ® 

partir  de  amanhã  (hoje),  transcorridas 
as  próximas  24  horas.  05  empregados 
da  Lcopoldina  suspenderão  suas  ativi¬ 
dades  em  sinal  de  protesto,  até  a  com¬ 
pleta  solução  do  caso.  ,  ,  ,, 

O  sr.  Herval  Aroeira  declarou.  íl- 
nalmente,  que  o  sindicato  já  vem  ten¬ 
do  vários  de  seus  títulos  protestados 
como  consseqüência  da  medida'  mandada 
adotar  pelo  sr.  Hélio  Walcacer.  en¬ 
quanto  os  empregados  da  entidade  de 
classe,  por  aua  vea,  deixaram  de  re¬ 
ceber  seuB  vencimentos  e  também  ííca- 
ram  impossibilitados  de  cumprir  com- 
nrnmlsEos  oue  asBumJrazn  com  terceí- 


16  mil  ferroviários  da  Leopoldina, 
^  inconformados  com  o  bloqueio  dos 
seus  recursos  financeiros  (Cr$  12  mi¬ 
lhões)  depositados  no  Banco  do  Bra¬ 
sil,  medida  essa  determinada  pelo  ex- 
diretor  do  DNT,  sr.  Hélio  Walcacer,  en¬ 
viaram  um  ultimato  às  autoridades  do 
Ministério  do  Trabalho,  concedendo- 
lhes  um  prazo  de  24  horas,  a  partir  dc 
hoje,  para  liberar  os  seus  fundos. 

—  Caso  essa  providência  não  seja 
adotada  já  amanhã,  tôdas  as  ativida¬ 
des  serão  suspensas  na  Estrada  dc  Fer¬ 
ro  Leopoldina  —  declarou  na  noite  dc 
ontem  ao  «Diário  de  Noticias»,  o  sr. 
Herval  Aroeira,  diretor-secretário  do 
Sindicato  dos  Trabalhadores  em  £m- 
prèsae  Ferroviárias. 


APELOS 

Recordou  o  dirigente  sindical  que 
no  eclodir  a  crise  polltico-mllitar  de 
23  de  Bgõsto  último,  um  dos  primeiros 
atos  de  diretor  do  Departamento  Na¬ 
cional  do  Trabalho  foi  bloquear  os  12 
milhões  de  cruzeiros  depositados  pela 
entidade  dos  empregados  da  Leopoldi¬ 
na  no  Banco  do  Brasil.  Superada  a  cri¬ 
se,  «a  violência  ainda  está  aendo  man¬ 
tida», 

—  O  Sindicato  dos  Ferroviários  já 
dirigiu  apelos  ao  nóvo  ministro  do 
Trabalho,  á  direção  do  Banco  do  Brasil, 

já  protestou,  enfim,  por  tôdas  as  for¬ 
mas  pacilleas,  mas  não  encontraram 
ressonância  as  suas  solicitações  —  dis¬ 
se  ainda  o  sr.  Herval  Aroeira. 


INSTALOU-SE  ontem  m  Comissão  Parlamentar  de  In¬ 
quérito  para  apurar  as  causas  reais  da  renúncia  do 
sr.  Jânio  Quadros,  Todos  bs  partidos  estão  interes¬ 
sados  nelas.  Até  o  PSD,  •  êste,  com  uma  veemência 
inusitada.  Ao  mesmo  tempo,  leio  nos  Jornais  que,  no 
çaso  de  ficar  apurado  m  sem  razão  da  renúncia  de 
Jânio,  seriam  cassados  seus  direitos  políticos.  Quer 
dizer,  seria  êle  definitivamente  afastado  da  vida  pública 
nacional.  Além  dessa  sanção,  já  da  si -tão  geave,  fala-, 
■q  noutras,  menores. 

Muito  bem.  Agora  pergunto  eu:  ,c.  no  caso  con¬ 
trário?  Isto  é,  no  caso  de  'ficar  provado  que  Jânio 
Quadros  .  foi  realmente  deposto,  expulso  do  podor?  Fi¬ 
cará  a  sua  renúncia  sem  efeito  e  voltará  álo  oo  poder 
do  qual  foi  alijado  por  forças  ilegais  o  anticonstitucio- 
nais?  Ficá  ai  a  pergunta,  o  olá  tom  muita  razão  do  tor, 
particularmehte  quando  se  observa  que  es  moiá  inte¬ 
ressados  .  na  .  apuração  dos  últimos  acontecimontos  eó 
estão  vendo  um  lado  da  questão.  E  a  quastão,  como 
tôda  questão,  tem  dois  lados,  A  Comissão  quer  apurar 
tudo,  quer  saber  exatamento  o  que  so  passou  antes, 
durante  o  depois  do  dia  25.  £  a  revelação  do  que  do 
fato  aconteceu,  pode  ser  que  confirme  o  sr.  Jânio 
Quadros  no  papel  de.  vilão,  em  cuja  pele  muita  gente  já 
•  meteu,  mas  pode  também  transformá-lo  na  vítima  do 
uma  reação  obscurantista  o  intolaranta  que  êle,  com 
«s  sus  «renúncia»,  evitou  se  transformasse  numa  pági¬ 
na  sangrenta. 


Retretas  em  Praças 
Públicos 

Serão  reallzatlaB,  amanhã, 
quinta-feira,  a  partir  das  30, 
horas,  retretae  cm  praçoa  pú- 
biicas  pelos  seguintes  bandas  da 
Policia  Militar:  BM  dois  BI  — 
Praça  S.  Salvador,  Laranjeiras; 
BM  do  3*  BI  —  Praça  aCrdeal 
Arco-Verde,  Copacabana;  BM  do 
3s  bI  —  Praça  da  Fé.  Bangu; 
BM  do  BG  —  Praça  Anhangá, 
Brás  de  Pina;  BM  do  BCA  — 
Praça  Carmela  Dutra,  1.  do  Go¬ 
vernador;  BM  do  RMCF  —  Pra¬ 
ça  R.  Gi  do  Nórté,  Eng.  de 
ca  R.  G.  do  Norte,  Eng.  de 
Dentro. 


«Ah!  Jânio,  resolti  escrever  éste  bilhetinho  pra  você, 
porque  sou  uma  menina  que  acha  que  você  não  pen- 
MU  na  Tutu  nem  na  Tutuzinlia  e  íol  logo  renuncian¬ 
do  e  amolando  a  gente.  Você  féz  muita  gcnic  clio- 
rar...»  ANA  MARIA. 

Náo  sei  se  Jámo  vai  ler  seu  bilhete,  Ana  Maria.  Creio 
que  não.  Em  compensação  espero  que  outras  pessoas  o 
leiam  e  também  digam  com  você  '.aJi!  JànloU  Quero 
porém  te  explicar  uma  coisa.  Eu  também  votei  cm  Jânio 
e  também  tive  esperanças  no  seu  govérno.  Mas  logo  nos 
primeiros  meses  ví  que  êle  não  ei  a  aquèle  Jànlo  dc  nossos 
Mnlibs  Comecei  a  sofrer  muito  antes  da  renúncia,  c  até 
rentl  certo  alivio  depois  do  primeiro  choque.  Quando  voct 
crescer  verá,  olhando  para  teás,  que  foi  bom  para  o  Brasil 
que  Jânio  tivesse  feito  a  loucura  que  féz  antes  de  faicr 
outras  multo  mniores. 

Recebi  também,  pelo  mesmo  correio,  uma  carta  muilo 
amável  de  dona  Sofia.  Pede-me  que  não  rasgue  logo,  que 
leia  até  o  ílm.  e  diz  que  é  como  a  íormiguinha  que  traz 
para  o  formigueiro  comum  a  sua  contribuição.  Pa.ssando 
ao  assunto  Brasil,  declara  que  não  acredita  nas  soluções 
arranjadas,  e  me  propõe  a  monarquia!  Não.  Dona  Formi¬ 
ga  Doi  mais  simpática  que  seja,  a  sua  cartin^lia  nào  lo¬ 
grou  converter-me  à  causa  do  trono.  Sou  republicano,  \1s. 
ceralmente  repubUenno.  e  além  disso,  se  quero  ardente- 
mente  combater  o  comunismo,  acho  que  so  é  possível 
combaté-io  acelerando  o  passo  para  a  frente  c  nao  vol¬ 
tando  ao  anclen  regime.  Confesso  que  tenho  um  certo 
garbo  de  sermo.s  nós.  nas  Américas,  o  unlco  pais  que  teve 
coroa  e  trono.  Se  Jànlo  tivesse  pensado  nisto. . .  não  diso 
o  resto  para  não  magoar  Dona  Formiga  e  para  não  en¬ 
tristecer  Ana  Maria. 


Repito  o  que  já  eicrevi  aqui:  aetou  certo  de  qua 
Jânio  Quadroí  abandonou  o  Govêmo  porque  a  ÍMo  fo> 
coagido  por  fôrçat  poderoeaa  •,  golpietat,  aliadas  na- 
turaii  do*  gro*«o»  interéitee  que  o  eeu  programa  re¬ 
volucionário  estava  beliscando  c  aos  quais,  nalguns 
casos,  pretendia  ferir  de  morte,  Não  vejo,  na  atitude 
Jãnlo  Quadros,  nenhum  traço  dá  loucura,  de  deic- 
quilibrio.  Prefiro  ver  nela  o  recurso  extremo  do  alguém 
que,  escravo  de  um  programa  o  mais  áscravo  ainda  doa 
milhões  que  lhe  deram  a  tarefa  do  cumprir  êtse  pri^ 
grama,  preferiu  largar  tudo  a  M  ver  obrigado  a  arqui¬ 
var  ou  distorcer  a  missão  que  lhe  deu  o  povo. 

O  reacionarismo  conservador,  evido  o  intransigen¬ 
te  está  vivendo  no  Braiil  o  seu  instante  decisivo. 
outro  lado,  a  consciência  popular,  no  que  cia  significa 
como  lula  contra  os  privilégios  a.  at  injustiças,  vive 
igualmente  o  seu  momento  crucial,  O  choque,  portanto, 
é  inevitável  —  já  começou  mesmo,  o  talvez  Janio 
Quadros  tenha  sido  a  sua  primeira  e  mais  importante 
vítima. 

Vamos  esporar.  O  primeiro  capitulo  da  crise  não 
foi  ainda  escrito  por  completa.  E  Jânio  Quadroe  é  que 
tem  de  eicrevê-lo.  Só  éle,  mait  ninguém. 


I APs  Deverão . . . 

(ConcluMio  dá  1*  página) 

3  —  Kecomendou  ao  pri¬ 
meiro-ministro  Tancredo  Ne¬ 
ves  providências  Junto  ao 
D.ASP  para  o  enquadramento 
do  pessoal  da  Administração 
do  Porto  do  Rio  de  Janeiro, 

4  —  Encaminhou  ao  seu 
Gabinete  Militar  o.»!  telegra¬ 
mas  recebidos  dos  Sindicatos 
dos  Acroviárlos,  Aeronautas 
e  Metalúrgicos,  pedindo  a  sua 
atenção  para  as  reivindicações 

I  dos  trabalhadores  da  Fábrica 
do  Galeão. 


Aípccio  colhido,  onfeoi,  giiniido  do  tuoertanten  to  do.t  froõsi/ios  do  Asstiubléia  da  Aittocioido 

Jícdica  Muitdittl 


Oppenheimer  Admite  Boirba  Atômica  em  Casos  .  .  . 

(Conclusão  da  1’  página)  •-  DLsse  haver  notado  um«.  Robert  Oppenheimer,  que  se 

«  u  Iminem  ainda  é  dcsco- 1  progresso,  desde  a  lil-  encontra  em  visita  ao  Brasil, 

nhecide»  Entretanto  i-evclou  '-‘‘«a  ^ez  que  esteve  aqui,  em  percorrera  as  insUlaçoes  do 
«u^oa  cíeUos  guando  inclusive  uma  Instituto  de  Pesquisas  da  Ma- 

nidado  náo  serão  tão  erundes  comissão  de  militares  lhe  in-  rinha,  sob  a  direção  do  co- 
«òmo  se  anuSdam^áS^  «âbre  a  maneira  dc,o  mandante  José  Cláudio'  Bei- 

uma  nessoa  em  iiin  milhão  Brasil  fabricar  uma  bomba  |  trão  Frederico,  onde  fara,  em 
«erá  afetada»  disse  admitin-  nuclear'  limpa.  Esta  '  revclã- 1  seguida,  uma  conferencia  so- 

«././lar,;  eoY.  nionn,,  Onrintilm!.  cntrc  08  jomalistas,  que  ate  >  so  pais,  de  um  orgao  dc  pe=- 
mpt  vcve?L  nuc  ó’êste^o  non-  ’  »  haviam  quisas  científicas  como  êsse 

?o!L'vista  do\  tomado  conhecimento  destas  da  Marinha. 

MORTE  DE  DAG  atividades,  embora  alguns  Foram  convidadas  aulori- 

í»  OtinonVioinipr  ami  cicntistas  do  CBPP  houvcB-  dadcs  civis  e  militares,  bem 
.o  oLoil  Sr  JíSS-  «  «ntreviít».  .01,-  coioo  vário,  oi.nlteta.  . 

forn?  H.i  nvn  Kl"  n^f»•  Ham  firmado  o  desejo  manifestado  quisadores  brasileiros,  alem 
r/virnM  já,  por  divcrsas  vêzcR,  pela.s  dos  membros  do  Conselho  Na- 

er  » ">■”  - 

problema  pani  o  mundo.  constante  enTré  os  cientistas  »  -o  u  .  , 

Dccordou  as  dlficuldüucs  ^  Qg  cov6rno5'éi  pava  o  físico  '  ^ 
eriadiis  com  a  morte  de  Oppenheimer,  a  melhor  solu-  «««snolra  de  Ciências,  o  pro- 
.  lioosevclt,  em  1946,  quando  ção  para  os  problemas  do  Oppenheimer  pronun- 

trabnlhavu  cm  Los  Alamos  mundo  Sôbre  a  criação,  ain-  ciara  uma  conferencia  sobre 
,  no  proMo  da  bomba  atômica,  neste  século,  de  uma  lova  “.tema  «Alírumas  reflexões 
CIENTISTAS  BRASILEIROS  dg  energia  que  seja  *  Ciencia  e  a  Cu1tura>, 

Os  cientistas  brasileiros,  infinitainente  superior  a  tudo  ®ndc  expprá  a  .^a  filosofia 
não  .«ó  do  Centro  Brasileiro  existe  nos  dias  atuais,  «laçno  ao  progresso  da 

Pesquisas  FisicaSg  espe-  Oppenliciiucr  respondeu  que  psanuisp.  e  sobre  oi  ruraos 
cialnicnte  classificado  por  êlo  coi.sas  que  não  aconto-  ®  ®  devo  segu.?. 

eomo  um  importante  centro  gjg  existe  o  impos-  - - - 

de  estudos,  como  de  outms  glvol». 

beram  grandes  elogios  do  pro-  _  HOJE  REAFIRMA  0  G 

fessor  Oppenheimer.  Hoje,  ãs  14  horas,  o  prof. 

.  _  (Conclusão  da  l*  página) 

para  pedir  a  divulgação  do 
inquérito  que  o  sr.  Jânio  Qua- 
dros  mandou  efetuar  na 
Ferroviária  Federal  e  que  já 
foi  concluido.  Entre  cs- 

j  noli,  presidente  da  Federação 
.3  dos  Ferroviários,  o  Cláudio 

^  ^ '  ^  p«íid^nte_  do  Shidic^l 

nas,  fr. '  Gilberto  Mestrinbo, 
estêve  ontem  com  o  sr.  João 

MM  I I  Gçulart,  indicando  os  srs . 


Assembléia  da  Associação 
Médica  Mundial  Encerrada 


INICIADA  A  «OPERAÇAO 
LIMPEZA  DE  NITERÓI» 


em  novembro  do  próximo  ano,  e  o  dr.  R.  V. 
Snthè,  da  Universidade  de  Bombaim,  já  (oi 
escolhido  como  o  seu  próximo  prcsidenle.  \ 
elaboração  dc  um  código  de  ética  na  Medicina 
e  a  maneira  diplomática  coni  que  (oi  resol¬ 
vido  um  problema  com  a  delegação  cubana 
são,  na  opinião  do  professor  Monlz  de  Aragáo, 
os  seus  mnts  importantes  resultados. 


4^0M  O.S  membros  de  tôdas  as  delegações 
pnrliclpnnlcs  aplaudindo  de  pé  a  atuação 
do  dr.  Antônio  Moniz  dc  Aragáo,  na  presi¬ 
dência  da  XV  Assembléia  da  Associação  Mé¬ 
dica  Mundial,  encerrou-se,  ontem,  às  16h30m, 
a  reunião  anual  do  órgão  que  congrega  T50 
mil  profissionais  da  ãlcdlclna  espalhados  em 
53  países  do  mundo.  Nova  Delhl  será  o  pró- 
.\lmo  local  onde  a  AMM  fará  sua  Assembléia, 


JÍÍPRESSIONADO  com  a  Iniundiclc  em  que  morgulhou  i 

*  capital  do  Estado,  o  governador  Celso  Peçanha  convo¬ 
cou.  ontem,  os  dirigentes  dc  Centro»  Pró-Melhornmrntos.  «• 
crctárlo»  de  Estado,  médicos,  engenheiros  e  pessoa»  oiilnw, 
no  sentido  dc  serem  estudados  providência»  que  resolvam 
problema»  que  dizem  respeito  à  saúde  da  população.  Todoi 
os  participantes  aplnudlrnnri  a  Idéia  do  chefe  do  Executivo 
fluminense,  tendo  estado  presente  aos  debeles  o  prefeito 
dn  cidade, 

★  Idéia  Translormada  em  Realidade 

Da  reunião  nasceu  a  «Operação  Llmpczn_  de  Niterél» 
imediatamonte  iniciada  com  a  cooperação  dc  tôdas  as  enti¬ 
dades  presentes,  que  sc  declararam  desde  logo  prontas  i 
colnborar  com  o  governador  Celso  Peçonha.  Assim  nào  nul! 
.será  visto  o  deprimente  espetáculo  do  lixo  se  acumular  nas 
ll.xciras  dos  cdlflclo.s  e  nas  vias  públicas,  depondo  contra  oi 
foros  dc  umn  cidade  civilizada.  Também  valas,  rios  e  cí- 
nals  serão  limpos  e  desobstruídos,  o  mesmo  acontecendo 
com  ns  praias  qu-e  neste.»  últimos  tempos  se  transformaram 
cm  sapucaia,  num  verdadeiro  nlcntndo  à  vida  do  niteroiense. 

lA  Entidades 

Encontravam-se  presentes  os  secretários  do  Interior  » 
Justiçn,  João  Rodrigues  dc  Ollvclrn;  Transporte»  e  Comuni¬ 
cações,  José  Kezen;  Segurnnça  Pública,  Theodoro  (ioiivíl 
de  Abreu  e  Saúde  e  Asslstcncla,  Nelson  Rocha;  diretor  do 
Departamento  dc  Estrado»  dc  Rodagem,  engenheiro  Anténl» 
Pereiro  Lira,  além  dêsse.s  representante»  do  Departameiito 
de  Endemias  Rurais  c  do  Departamento  Nacional  de  Snnei- 
mento.  Todos  êsses  elemento»  do  govérno  sc  mostraram  pron¬ 
to»  R  eolabomr  na  opernção  Idealizada  pelo  governador  Crl«o 
Peçanha.  o  meamo  acontecendo  com  as  In.stitnições  parte 
cularcs  que  participaram  da  reunião, 

■A  Problemas 

Além  dos  presidente.»  dn  Federação  dos  Centros  Pré- 
Melhoromentos  dc  Niterói  e  Fluminense,  resp.3Clivamciitc, 
srs.  José  Nacglc  c  Artur  Mnrllns.  estavam  presentes  lonoi 
os  representantes  dos  Centro  Prú-Mclhornmento»  dn  Capi¬ 
tal  do  Estado,  dn  Associação  Comercial  de  Niterói,  do  Lioni 
Clube,  do  Sindicato  dos  Lojistas,  do  Rotnrv'  CUibe  e  do  Sin¬ 
dicato  dos  Varejistas.  As  entidades  hipotecaram  Inteiro  apoio 
à  Iniciativa  e  ontem  mesmo  deram  inicio  as  suas  alividndoí- 
a  fim  dc  que  n  «Operação  Limpeza  do  Niterói'',  dentro  «o 
desejo  tio  governador  (jeiso  Peçanha.  esteja  concluída  n« 
menor  espaço  de  tempo.  , 


(Cuiiclusáu  da  P  páginu) 

nos  o  entrave  para  o  seu  pro- 
ccà.so  político,  econômico  c  so¬ 
cial.  Queiram  ou  não  quei¬ 
ram,  certos  setores  da  Nação, 
o  povo  brasileiro  atingiu  u 
maioridade  cm  suus  con¬ 
vicções  democráticas;  òlc  sabe 
bem  o  que  quer  e  o  que  lhe 
convém:  saber  bem  o  que  jú 
conquistou  c  o  qug  Ibe  falta 
ainda  conquistar  e  pni-a  isto, 
conta  com  o  seu  E.vército  a 
fim  dc  manter  a  Ordem,  para 


José  Ribeiro  Soares  para  pre¬ 
sidente  da  Zona  Franc.t  do 
Manaus,  e  Raimunuo  Figuei¬ 
ra  para  a  presidência  do  Ban¬ 
co  dc  Crédito  da  Amazônia. 

CONFERÊNCIA 

0  presidente  João  Goulart 
teve  ontem  uma  longa  confe¬ 
rência  com  0  primeiro-minis- 
tia  Tancredo  Neves,  pela  ma- 
nhã  e  à  tarde.  As  18  horas, 
foi  chamado  ao  Palácio  dn 
Alvorada  o  general  Amnuri 
Krucl . 

DFSP 

.Será  public.ido  no  ':Diário 
Oficiai»  0  docreto  de  nomea¬ 
ção  do  tenente-coronel  Car¬ 
los  Molinari  Gairoli  para  a 
chefia  do  Departamento  Fe¬ 
deral  de  Segurança  Pública. 


Lacerda  Responde  à  Assembléia 

(Conclusão  da  1*  página) 
cerda  rcferindo-sc  ao  número 
reduzido  dc  pedidos  ao  Judi¬ 
ciário  —  da  prudência  com 
que  agiram  ns  autoridudes, 
no  empenho  exclusivo  de  evi¬ 
tar  mal  maior,  não  permitin¬ 
do  que  os  promotores  da  agi¬ 
tação  .sc  aproveitassem  da 
confusão  dos  espíritos,  valen¬ 
do-se  da  prestante  colabora¬ 
ção  de  certos  núcleos  dc  umn 


dores  c  a  Uberdade  dc  todo», 
sob  a  opressão  comunista  d* 
partido  único,  do  jornal  único 
c  das  Câmaras  dc  fantoches*- 


ESTADO  DA  GUAN.4BARA 


Poupa  pronta  para  vestir, 
«m  üno  tropical,  liso  ou  fan¬ 
tasia.  Também  em  cam-  , 
braia,  côres  da  tnoda.  Pre-  | 
ço  normal  Cr$  5.490,00.  I 
Preço  para  você,  agora,  | 
•penas,  Cr$  3.980,00  à  vista,  1 
ou  398,  mensais  I  \ 


Compre  mais  pelo 
PRAZOLOUVRE 


Kiiiliarrnn  para  á  Europa.  •  »r.  Roberto  Webor  —  prrsidrnte 
(ia  IVETACO  —  que  rrprr»i*ntR  no  Brasil  a  IIEKBELEIN  (PIO 
IIKI.ANTA).  O  sr.  Weber  é  ainda  Vlre-Prosldml*  dn  FARLOK 
DO  IIRASII,  K.  A.  á  pretende  visitar  os  Estados  L'nldo«  para 
Inrrrmrnto  do  no\o»  nrgóolo»  qo  Hrasll  Nn  foto  ariina,  quando 
■  ombarcavá  no  AilkiiHirto  do  Galeão. 


SHELL) 


Primeira  Seção 


fa-Feira,  20  de  Setembro  de  1961 


O  MATUTINO  DE  MAIOR  TIRAGEM  DO  ESTADO  DA  GUANABARA 


0SSSSiS^^SS3  CONTINUIDA  DE  DE  PLA  NOS  NO 

'áM/íHA  dos  DEPUTADOS 

lancredo  Apresentará  o  Seu  ÂMBITO  DA  PASTA  DA 

■l  «A, - J.  virciiin  Távora  disse.  —  Faremos  —  acrescentou  t  em  face  daü  Inü 


das  teleoomunlcaçíes  —  setí» 
em  que  somos  um  pajs  atra* 
sado,  frisou.  Dcclarou-so  a  la¬ 
vor  do  retomo  da  Comissfio 
Técnica  de  Bádio,  atualmente 
subordinada  ao  Ministério  da 
Justiça,  para  o  âmbito  do  Mi¬ 
nistério  da  Vlaçâo.  Após  ou¬ 
tras  considerações  sõbre  o  as¬ 
sunto,  aludiu  à  importância 
que  para  nós  representa  o 
bom  funcionamento  de  um  sis¬ 
tema  de  micro-ondas. 

AÇUDAGEM 

Com  respeito  â  ação  do  seu 
Ministério  relattvamente  ao 
Nordeste,  disse  o  ministro  que 
darâ  todos  os  meios  ao  seu  al¬ 
cance  para  amparar  aquela  re- 

Slâo,  especialmente  favorecen- 
o  a  açudagem  e  a  irrigação^ 
pois  desta  maneira  se  conse¬ 
guirá  a  flxação  do  homem  ao 
solo. 


Faremos  - 

—  dentro  do  possível,  a  mo¬ 
dernização  '  dèsse  material, 
procurando  ainda  realizar  me¬ 
lhorias  radicais  nás  vias  per¬ 
manentes  e  suprimir,  após  um 
frio  exame  da  questão,  os  ra¬ 
mais  deficitários  em  demasia 
e  sem  possibilidades  reais  de 
recuperação.  Csses  ramais,  na- 
turaímente,  só  poderão  ser 
eliminados  depois  de  dotadas 
as  regiões  por  èies  senidas  de 
rodovias  que  permitam  o  es¬ 
coamento  da  sua  produção. 

AUTARQUIZAÇAO  DOS 
DEPARTAMENTOS  DO 
MINISTÉRIO 

Perguntado  a  respeito  do 
plano  que  apresentara  na  se¬ 
gunda  reunião  do  Conselho  de 
Ministros,  disse  o  coronel  Vir¬ 
gílio  Távora  que,  na  ocasião, 
sustentara  a  necessidade  de 
SC  efetuar  a  autarqulzação  dos 
vários  departamentos  de  seu 
Ministério,  observando-se  para 
isso  a  devida  cautela.  T^ata- 
se,  realmente,  de  uma  neces¬ 
sidade.  pois  cada  um  déles  en¬ 
frenta  uma  série  de  dificulda¬ 
des  de  natureza  burocrática, 


II  nòvo  ministro  da  Viação,  coronel  Virgilio  Távora,  disse, 
ontem,  â  imprensa,  em  sua  primeira  entrevista  cole- 
tiva^  que  vmerecem  encontrar  continuidade  muitas  das  di- 
rétnzes  traçadas  por  administrações  anteriores». 

Disse  que  serão  intensificados  os  trabalhos  de  melho¬ 
ria  e  ampliação  das  ferrovias,  das  rodovias  c  dos  portos, 
destacando  a  importância  de  aprimoramento  do  sjstema  de 
telecomunicações,  no  pais.  i 

FERROVIAS 

A  seguir,  aludindo  à  situação  das  nossas  ferrovias,  dis¬ 
se  0  ministro  Virgilio  Távora  ser  por  demais  conhecida  a 
sua  gravidade,  decorrente  não  só  do  volumoso  _«deficit> 
como  do  desapaielhamento .  Trata-se  de  verdadeira 
midade  pública,  acentuou,  lembrando  que  o  ministro  Cle¬ 
mente  Mariani  afirmara  representar  a  situação  de  nossas 
estradas  dc  ferro,  assim  como  a  da  Marinha  Mercante,  pe¬ 
sado  fator  dc  desequilíbrio  financeiro.  Considera  que  so- 
monte  sc  dotarmos  nossa  feri-ovias  de  noyos  materiais  ro- 
dantes  poderemos  conseguir  o  seu  soerguimento. 


f.irtlSSlIiENTE  da  Câmara  dos  Deputados  Não  obstante  os  dois  pronunciamentos, 

comunicou,  ontem,  ao  plenário,  quo  o  pre-  o  sr.  José  Sarney  (üDN-MA)  sustentou,  lo- 

ciile  do  Conselho  de  Ministros  compare-  go  depois,  que  o  Congresso  sustenta  um  re- 

i  à  Ca-^-a  no  dia  38,  a  fim  de  apresentar  gime  quo  nasceu  intciramcnte  dissociado  da 

irogrania  dc  govèrno.  Enquanto  isso,  con-  realidade  nacional.  Em  outros  tópicos  da  sua 

uou  o  debate  entre  parlamentaristas  c  pre-  oração,  observou  que  não  será  mais  osque- 

cndalisto?-  Inlcialmente,  foiosr.Humber-  clda  a  trajetória  do  govèrno  Jânio  Quadros, 

Luerna  iPSD-PB),  sugerindo  que  èsse  de-  com  a  punição  dos  exploradores,  dos  pecula- 

c  não  prossiga,  a  fim  de  que  o  Congresso  tãrlos  e  dos  contrabandistas.  Tanibcrq  In- 

dedicar-se  às  tarefas  governamentais  terpreta  a  eleição  do  ex-presidente  como  um 

n  maior  impeto.  Foi  èsse  o  sentido  tam-  sintoma  da  decadência  das  instituições,  pois 

H  da  oração  do  sr.  Miguel  Bahury  o  povo  votou  cm  3  de  outubro  oom  o  scnli- 

.Pbe  considera  do  de  uma  revolução  sem  precedentes  na  his- 

cufsão  Icorica.  “pois  que  o  parlamentans-  .  ■*  r 

1  A  Tima  realidade  presente".  tória  nacional. 


SENADO  FEDERAL 


PLANO  DE  AÇÂO 
DO  GOVÈRNO 
CARVALHO  PINTO 

Síí%\  SECRETARIA  DE  ESTADO  DOS 
]  negócios  da  EOuaçÂo 

L  )  ^DO  ESTADUAL  DE 

CONSTRUÇÕES  ESCOLARES 

Comunicado  u .  15 

CONCOmlNCIA  PARA  (ONSTRUÇAO 
DE  9  PRtDIOS  ESCOLARES 


PROTESTOS  CONTRA  EXECUÇÃO 
DE  TRÊS  MINISTROS  TURCOS 


o  Hiwio  dos  sr.«.  Pedro  Ludo>U’o  ( l*!<rt-G<  •  i Kcrnnndcs 
^  Tnvora  (L'DX-('E)  e  Gilberto  Mnrinbo  n'SV)-Gl*t'.  ;>  *0- 
nadop  .Icfcrson  Aguiar  (PSD-ES)  manifestou,  oiiloiu.  cm  di^o-m- 
sn.  n  Kou  pesar  e  a  melancólica  imprcss.ão  »iun  thern  ao  saber 
da  ciceuvüo  dc  trOs  ex-ministros  turcos  vencidos  iwr  iim.a  dita¬ 
dura  militar.  Recordando  fatos  que  livorn  oportunidade  do  tes¬ 
temunhar  quando  visitara  Atiçara  e  Istambul,  protestou  cooira 
<1  quo  fiiomou  de  uma  açflo  desumana  e  sanguioiiria.  .Va  mesmas 
palavras  usou  no  protestar,  na  mesma  ocasião,  contra  nov.ss 
eseeuçõcR  ocorridas  em  ('uba,  dizendo  que  as  naçOe.s  latino- 
americanas  estão  envergonhadas  oom  o  prooedimento  do  ditador 


CONTRA  A  CENSURA 
MULHERES  CARIOCAS 
EXALTAM  O 
«DIÁRIO» 


Kntiino  fyniito  Mahr,  lieclaro-u  aoa 
crlin  c-ttn  pcrnndii  o  caos  na  ma  poíta 


rançado  essa  maturidade  po¬ 
li  rica. 

PEÍÍAR 

Em  nome  da  maioria,  o  ír. 
Lima  Teixeira  (PTB-B.Vi  roa- 
nifestou  o  seu  pesar  pelo  dCíS- 
parceimento  cio  seeret.Hrio-Kcrnl 
da  ONL.  ao  mesmo  tempo  rm 
cpia  manifestou  a  sua  esperan¬ 
ça  na  escolha  dc  uni  brasilei¬ 
ro  para  o  elcvnilo  põ.sio.  <)a 
renrcspntnnics  dos  demni*  par- 
ridos  aiwaram  a  manifesta- 
çAo  de  pesar. 

FEinHJVIA 

O  sr.  Lobão  da  Sílieira 
(PSD-PAl  defendeu  a  manu¬ 
tenção  da  Estrado  dc  Ferro 
Bragança,  afirmiindo  tiuc  se 
ela  dií  defieit.  isso  se  deve  íiiii- 
ciimcntc  ã  aua  desorganização. 
^Ias.  ao  mesmo  temisi,  e  pa- 
rndoxalmentc.  pediu  n  perma- 
nênoia  do  diretor  da  ferro¬ 
via.  o  qual,  segundo  o  ora¬ 
dor,  [Kissui  conípctcncia  e  c.i- 
pacidnde  de  trabalho. 

O  último  oradcir.  sr,  Afrã- 
nio  Lajes  (LTtN-Af.t,  pediu 
ao  ministro  da  Viação  pnra 
incluir  o  põrto  de  Maceió  no 
programa  prioritário. 

Nado  ‘0  rolou  por  falia  d* 
ouorum". 


i!i!ri<lrn  dn  Siiiidc,  »t. 
.i«i  )i(ib's/nc  i/iic  II  jaitn  dc  ti 


V,m  cxleu.sn  aparte,  n  »r. 
Gilberto  Marinho  sublinhou  o 
seu  protesto,  afirmando  que 
os  tribunais  especiais  que  con¬ 
denam  ã  morte  os  vencidos  po¬ 
líticos,  são  excrescências  que 
em  nenhuma  nação  _  civilizada 
poderiam  mais  existir.  E  féz 
um  paralelo  com  o  que  se 
observa  no  Brasil,  quando  ago¬ 
ra  mesmo  salmos  de  uma  gra¬ 
vo  crise  politica  som  que  te¬ 
nha  um  único  brasileiro  der- 
rnuindo  sangue,  E  deu  gra- 
i;as  n  1 'eus  por  jú  lermos  al- 


E  Dramática  a  Situação 
no  Ministério  da  Saúde 


Acham-se  abertas,  na  Diretoria  ds  Obras  Públicas,  õa 
Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  de  Viação  e  Obras  Pú¬ 
blicas,  6  concorrências  para  a  construção  de  9  prédios  es¬ 
colares,  cujo  custo  será  atendido  com  recursos  do  Fundo 
Estadual  de  Construções  Escolares: 

1  —  Grupos  Escoúrea  da  Vila  Gustavo,  da  Vila  Clarice, 
e  da .  Vila  Sònla,  na  Capital  e  3*  Grupo  Escolar  de  Matio, 
em  Matâo,  para  contratação  em  bloco  por  firmas  isoladas  oú 
consórcios  de  flirnas,  cujo  encerramento  está  previsto  para 
o  dia  25-9-61,  às  15  horas; 

S  —  Grupo  Escolar  de  Burl,  em  Buri,  a  encerrar-se  às 
14  horas,  de  25-9-61;  ... 

8  —  Grupo  Escolar  de  Santa  Albertina.  em  Santa  Al- 
bertlna,  com  encerramento  previsto  para  o  dia  25-9-61; 

4  —  Grupo  Eaeolar  de  Jaguaré,  na  Capital,  cujo  encer¬ 
ramento  dar-ee-á  às  14h30m,  do  dia  25-9^1; 

5  —  Grupo  Escolar  de  Caçapava  (3*),  em  Caçapara, 
a  encerrar-se  às  15h30m,  de  25-9^1; 

8  —  Grupo  Escolar  de  Socorro,  em  Socorro,  com  encer¬ 
ramento  previsto  para  26-9-61,  âs  16  horas; 

Os  Interessados  podsrào  obter  informações  e  maiores 
detalhes,  na  Comissão  de  Concorrência,  da  Diretoria  de 
Obras  Públicas,  sita  na  rua  Riachuelo,  115  —  7*  andar  — 
Sala  720,  na  Capital  do  Estado. 


\Fir.MANDO  que  fará  durante  a  sua  gestão  uma  boa  política, 
•  ,i  polilira  (lo.s  inioròsses  públicos-,  o  sr.  Estácio  Souto 
M.vior,  ministro  da  .Saude,  iniciou  entrevista  ã  imprensa,  ontem. 

ou  logo  n  proclamar  que  a  escassez  de  verbas,  em 


mas  pa: _  .  - 

quase  lôrias  »s  dotações  orçamentárias,  está  gerando  uma  si¬ 
tuação  de  caos  no  Ministério. 

Revelou  o  sr.  Souto  Maior  que  sua  pasta  linha  inlcialmente 
Cr.?  13  bilhões  à  sua  disposição,  a  qual  foi.  logo  no  inicio  do 
govèrno  passado,  reduziria  cm  BOÇv  e,  além  disso,  até  o  mo¬ 
mento,  somente  (oram  depositados  Ci'5  2  bllhõesr  o  que  impede 
quo  0  Ministério  cumpra  seu  objetivo  dc  defender  a  saúde  dc 
70  milhões  de  brasileiros. 

SITI-ACAO  DRAMATIC.A  ít  te  com  a  Comissão  de  Orça- 

Afirma  o  ministro  que  n  si-  ^  mento  'da  qual  era  membro), 
luoçào  é  drumálica.  bastando  no  sentido  de  conseguir  um 

citar  que  a  .Secretaria  de  Saú-  bom  orçamento  para  o  Minis- 

de  rio  Estado  rie  São  Paulo  tério,  que.  cm  1062,  deverá 

irm  um  orçamento  superior  alcançar,  segundo  lhe  fot  pro- 

an  rio  Mini.stério  ria  Saúde.  metido,  pelo  menos  SÇfc  da 

com  cérca  tio  Cr?  16  bilhões.  renda  tributária  da  União. 

Enlretanln,  disse  que  tein  Sõbre  n  situação  hospitalar, 
rsiario  em  rontnin  pfrmanen-  (Conclui  na  6*  página) 


RECEPCIONISTA  ATRAENTE 


Firma  internacional  precisa  de  recepciorüsta  falando 
Inglês  para  trabalho  pardal.  Idade  entre  18  e  28  anos. 
Condições  de  trabalho  ideais  e  ótimo  saliStno. 
AV.  ALMIRANTE  BARROSO,  97.  GRUPO  607 


MATRIZ:  Praça  Pio  X  «.*  99 
AStNCIAi  Ruo  Sõo  José  n.*  28 


SHELL  X-ÍOD  MÓTOR  OIL  pTíSlôgô  e  lubrifica  o  mO 
tor  do  seu  carro  nas  mais  difíceis  condições  do 
funcionamento:  no  enervante  pára-e-anda  do  trá*« 
nas  rodovias  cheias  de  curvas  e» 


fego  urbano 

serras»»  nas  poeirentas  estradas  do  interior.  Ao 
trocar  o  óleo  do  seu  carro,  portanto,  ofereça  às 
partes  vitais  do  motor  a  proteção  adequada» 
Troque  bem..,  troque  por  SHELL  x-ioo, 


Quarta-Feira,  20  de  Setembro  de  19SI 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Pzimeira  Seção 


NOTAS  POLÍTICAS 

Ministro  da  Agricultura  Diz  Que  o  Governo 
Vai  Enfrentar  a  Reforma  Agrária  Com  Urgêecia 


MOMENTO  INTERNACIONAL 


Morte  d 


Mas  foi  Justamente 
nesse  partido  que  se 
apoiou  principalmente  o 
govêmo  durante  o  qual 
se  produziram  os  casos 
cujo  exame  as  comissões 
de  inquérito  vinham  rea¬ 
lizando,  sob  intensa  o 
justa  expectativa  de  to¬ 
das  as  camadas  do  povo. 

A  tarefa  saneadora 
não  pode,  pòis,  de  ma¬ 
neira  alguma,  sofrer  so¬ 
lução  de  continuidade, 
doa  a  quem  doer.  E’  isso 
que  o  sr.  Tancredo  Ne¬ 
ves  e  seus  companhei¬ 
ros  do  Gabinete  devem 
ter  presente,  sejam  quais 
forem  as  circunstâncias. 


ras,  os  desvios,  as  mal¬ 
versações. 

☆ 

Ora,  os  inquéritos  de¬ 
terminados  pelo  ex-pre¬ 
sidente  objetivam  exata¬ 
mente  a  apuração  dessas 
provas  e  mais  elementos 
capazes  não  só  de  des¬ 
mascarar  o  farisaismo 
dos  maus  administrado¬ 
res,  como,  •  sobretudo, 
identificar  os  culpados  e 
beneficiários  das  negocia¬ 
tas  que  floresceram  à 
sombra  do  calculada  be¬ 
nevolência  das  autorida¬ 
des  responsáveis.  Com¬ 
preende-se  a*  desilusão  ge¬ 
ral  se  vier  uma  ordem 
de  arquivamento  das  de¬ 
vassas. 

Nem  o  presidente  d-a 
República,  nem  o  primei¬ 
ro-ministro,  nem  os  de¬ 
mais  integrantes  do  mi¬ 
nistério,  até  mesmo  o 
Parlamento,  resistirão  ao 
impacto  moral  de  uma 
medida  como  essa  pe¬ 
rante  a  opinião  pública. 


l^ENTRE  as  condições 
^  reclamadas  para  que 
o  atual  govêmo  de  ga¬ 
binete  não  decaia  de 
prestigio  perante  a  opi¬ 
nião  pública,  avulta 
aquela  que  diz  respei¬ 
to  aos  inquéritos  e  sindi- 
'  cãncias  mandados  ins¬ 
taurar  pelo  sr.  Jânio 
Quadros.  Seria  levar  à 
nação  inteira  lun  in¬ 
curável  desencanto  per¬ 
mitir  a  pai'alisação,  ou 
mesmo  o  simples  “amo¬ 
lecimento",  da  iniciati¬ 
va  do  presidente  renun- 
ciante,  interessado  —  • 
com  êle  parcelas  ponde¬ 
ráveis  da  opinião  —  no 
sentido  da  apuração  dos 
escândalos  do  quinquê¬ 
nio  anterior. 

Não  constitui  segredo 
para  ninguém  que  sobra 
por  ai  matéria  passivel 
de  investigações.  Os  em¬ 
preendimentos  faraôni¬ 
cos  do  sr.  Juscelino 
■  Kubitschck  deram  lugar 
a  transações  de  imenso 
vulto,  realizadas  às  pres- 
aas  e  muitas  vêzes  sem 
os  devidos  cuidados  pa¬ 
ra  resguardo  da  mora¬ 
lidade  administrativa. 

Mas,  as  facilidades  não 
resultaram  apenas  disso; 
tornaram-sc  fato  comum 
na  rotina  de  numerosas 
repnrtições  e  órgãos  go¬ 
vernamentais  ou  mera¬ 
mente  autárquicos.  To¬ 
da  gente  sabe  como  se 
pa.^ísavam  as  coisas,  em¬ 
bora  ninguém  pudesse 
pro\’ar  de  acordo  com  os 
rigores  legais  as  marotei- 


^OM  a  morta  do  Dog  Haromorolcjold.  a  ONU  perde  um  dos 
homem  quo  melhor  a  eecTitam  o  a  humanidade  alguAm  que 
velou  com  obstinado  sêlo,  integridade  e  amor  pelo  paz  mundial. 
O  Arro  ias  parte  do  nesia  condição  o  os  erros  dos  grandes  déste 
mundo,  quando  existem,  sóo  imensos.  Imensos  lombAm  iorara 
alguns  do  homem  que  agora  desapareceu,  mos  não  para  servir 
a  um  bloco,  por  deliberado  propAsito  ou  ebecuras  intenções. 
A  seu  tempo  aqui  os  dissemos,  e  não  A  porque  Dog  Hammarskjold 
morreu  tcàgicomenio  que  os  esquecemos.  Mas  a  consciôncia^  e 
uma  ovaliaçãe  sereno  manda  diser  que  raros  poderiam  ter  ieilo 
tonlo  pela  paz  mundial  come  ésto  homem  que  era  um  estodisla 
nato,  um  ilno  letrado,  um  iutisla  o  ao  mesmo  tempo  um  adminis¬ 
trador;  um  especialista  em  problemas  diplomáticos,  um  conhecedor 
do  todos  os  meios  onde  se  decidem  os  destinos  da  paz  e  de 
tAdas  as  (Arças  que  nos  segundos  planes  e  nos  penumbros  movi¬ 
mentam  poises  e  rematam  decisões. 

No  lugar  que  ocupava,  mais  dilicil  de  desempenhar  do  quo 
dirigir  uma  naçõe,  mesmo  uma  gtond#  nação,  porque  buscevn 
o  concilioçõe  de  tAdas,  Dag  Hommorikjold  mostrou  ser  um  homem 
superiermente  dotado  e  honesto,  atacado  umos  vêzes  por  ame¬ 
ricanos,  come  na  crise  de  Lihane,  outras  pelos  ingleses  e  iran- 
ceses,  como  na  crise  de  Suez,  outras  pelos  russos  (mas  tambAm 


dor  Mítiou  Ciuupos.  O  problciim.  ao  rer  dn 
«abinetc,  e.slã  nuindtirecido  p.iiii  u»uu  solutâu, 
que  uão  permite  mais  adiamenlus. . 

Üiitido  ênfase  no  tiiodo  como  o  gablnttí 
ollm  H  (lucalão  e  fi  necessidade  da  toiuada  dt; 
lucHllüns  e  providências,  urseuieuieme, 
eqilnelüiiA-lo  na  piàtíca,  o  ndnlEiro  Arimindu 
aioiileiro  fillio  Oeclarou  que  ou  o  «ovèrnu  far 
a  leformii  agrária,  agora  e  cüin  equiUbrlo,  ou 
de  qualquer  modo  ela  virá  <c  Deua  permiia 
quo  mio  seja  em  lermos  unlldeinocrátlcos  e  aiu 
ilerlstãos».  O  ministro  Armando  Moateiro  Kl- 
llio,  o  mais  tnOço  do  gabinete  e  que  liiiegru  n* 
Imstes  do  l*SD,  exprimiu  os  pontos  de  vlsi,, 
do  govêruo  sôbre  a  matéria,  coaslderando-a  na 
cabeceiro  dos  problerau.s  n  resolver. 

As  «teclarações  do  mluistro  Armaudo  .Mi.in- 
toiro  rillio,  contlrmuiido  o  pronuacintuciiio  ufi- 
ciai  do  giibiueie,  douriia  quo,  renlmentc.  o  iirn- 
oes.so  da  reforma  agrária,  que  o  sr.  Jáulo  (jua. 
dros  acelerou  qimndo  ua  Pre.^iidêucin  da  IJh. 
piilillca,  é  Irreversível,  tendo  o  nôvci  govéru» 
Itercclddo  e  seulldo  n  realidade  naciouiil,  qua 
nfio  mais  jiermite  proieln«.'flo  do  jirotiloui!i . 
das  as  correntes  do  Parlamento,  indepentlentt- 
mente  tia  maneira  como  querem  colocar  n  re¬ 
forma  agrária,  estão  conscientes  e  convenci- 
diiK  <lii  ueccssluade  de  sna  r.ápldn  e  imediata 
realizacSo. 


AS  declaraçOes  do  ministro  da  Apdcultm  n, 
deputado  Armando  .Monteiro  filho,  vie¬ 
ram  confirmar  o  vivo  empenlio  e  a  pie«- 
cupaqão  t|ue  o  gabinete  do  sr.  'tancredo  lO- 
ves  devota  no  problema  dn  reforma  agiMita. 
UlHse  êle,  em  conversa  que,  oule^u,  manteve 
com  n  imprensa,  que  o  govêmo  não  encara  a 
que,stilo  com  timidez  e.  multo  pelo  contrario, 
vai  uiacá-ta  com  n  máxima  urgência  e  a  mnlor 
objetividade. 

.-Veentuou  êJc  que  n  reCuriua  agrária  absor¬ 
ve  as  atenções  de  tudo  o  gatnuete,  estando  os 
mliTisIros,  na  sua  unãalmlünde,  de  acôrdo  com 
uma  ação  rápida  para  o  encamiubnmeiito  ila 
.«olucão  do  prültlemn .  ftie,  ministro  da  -^gii" 
cultura,  começará  a  coordenação  de  medidas 
e  a  niobiliziição  de  todos  os  úrgãos  aos  quai-s 
a  reforma  agrária  está  afeta,  como,  por  exem¬ 
plo,  o  IMC,  o  Serviço  Social  Rural  e  o  Bane»» 
de  Crétnto  Cooperativo. 

Salientou,  por  outro  lado,  que  u.lo  há,  no 
Parliiiuenlo,  divergências  profundas  quanto  ao 
probleiim  da  rcCorina  aferária  e  que  o  gitblnoiu 
examinrá  tõdn.s  as  contribuições,  particular- 
mente  o.s  tirojeioa  dos  deputados  José  Joffil.v 
tí  tiileno  dl  Cnrli,  bem  como  o  resultado  dotf 
estudos  díi  <:oints.sã<i  de  alto  nível,  uome.nda 
I  pelo  sr.  .lánio  Quntiros  e  presiíiida  pelo  sena- 


A  nova  situação  ins¬ 
taurada  sob  o  signo  par¬ 
lamentarista  vem  de¬ 
monstrando  certa  cautela 
no  encaminhamento  dós 
negócios  públicos,  inclu¬ 
sive  no  que  se  refere  às 
próprias  linhas  básicas  dn 
política  posta  em  vigor  a 
partir  dc  31  de  janeiro 
T-iltimo .  Já  foi  manifes¬ 
tada,  aliás,  pelo  presiden¬ 
te  João  Goulart  a  dispo¬ 
sição  de  levar  para  dian¬ 
te  os  inquéritos.  Torna- 
se  agora  indispensável, 
cm  seu  próprio  favor,  que 
o  govêmo  dê  sentido 
real  a  esse  pronuncia¬ 
mento. 

A  palavra  oficial  a  ês- 
te  respeito  não  pode  fi¬ 
car  no  ar.  como  simples 
e  insincera  satisfação  ao 
público.  Trata-se  de  as- 
dn  ma'-"')'  sni^da- 
de.  ligado  mesmo  à  sor¬ 
to  do  governo , 


ic  flepereufe  Noticia  do  Maniiesto  1 

A  iufarmaçuo  publicada  ontem  pelas  «Natas  Políticas»  de 
quo  circulava  um  manifesto  de  coronéis,  colhendo  assinaturas  o 
exiginilo  o  pro.ssegiilniento  dos  Inquéritos  Iniciados  pelo  sr.  Janio 
Quadros,  teve  profunda  repercussão  nos  meios  militares,  que, 
po  isso  mesmo,  se  rctrafram,  tratando  o^a.ssjinto  com  reserva, 
quando  não  procurando  ncgar-lhc  a  existência. 

Pode-se,  entretanto,  adiantar  que  o  manireslu  está  agora 
circiÜBndo  entre  n  oflclalifiiidc  da  FAB  c  da  ^I(n*lnhB,  Interessada 
em  oferecer  o  seu  apoio  ao  «locuraento.  Os  niclos  |)oH ticos,  por 
outro  lado,  manifestam  dúvidas  de  que  o  manifesto  esteja  en¬ 
quadrado  em  algum  esquema  daqueles  que  tiveram  imrtlclpaçao 
ativa  nos  últimos  acontecimentos  para  Impedir  a  posse  do  sr.  Jooo 
Goulart  na  Presidência  da  República. 

Apesar  ilus  divergências  que  separam  alguns  setores  do  Exér¬ 
cito.  éles  estão  unidos  diante  da  questão  dos  Inquéritos,  obser¬ 
vando  o  comportamento  das  autoridades  civis  e  os  deslocamentos 
nos  quadros  administrativos. 

Tendo  sido  quase  todos  os  órgãos  de  sindicância  Instalados 
pcli.  sr.  Jânio  Quadros  presididos  por  oficiais  de  patente  sui»erlor, 
argumentam  os  melos  militares  que  não  tolerarão  qualquer 
obstáculo  ao  prosseguimento  dc  lais  Inquéritos,  mesmo  porqiio 
a  opinião  pública  poderia  ter  a  impressão  de  qiic  a  recente  crise 
foi  fêlta  com  o  objetivo  de  íarer  flutuar  flgitras  comprometidas 


Sinal  Aberto  ===- 

Choque  Entre 
Celso  (SUDENE)  t 
Gondím  (Paraíba) 

Antes  de  reunir  o  Cufiie- 
Uio  Diretor  da  SÜDEXE.  o 
ar.  Cclao  Furtado  lera  no> 
rnututinos  recifenso  qiia  o 
aua  exoneração  eslava  deci¬ 
dida,  e  que  0  seu  sucesso- 
seria  uin  pessedista.  Tra- 
toa,  então,  de  distribuir  lo- 
qo  a  verba  de  nvi  bilhão  do 
acôrdo  do  trlffo,  no  receio 
de  qiic  a  viat.iria,  ficando 
para  o  seu  sucessor,  fitea- 
so  tratamento  político.  Mas 
iiHi  f/ocernador,  o  sr.  Pedro 
Gonriim,  resolveu  pedir 
adiamento,  alegando  quo 
não  tivera  tempo  dc  ler  oa 
p}'ojBtos  que,  aiiãe,  sòrnente 
lhe  haviam  aUlo  entregues  a 
véapcra  ria  r-eunião.  Mal  ti¬ 
vera  tempo  de  olhd-los  du¬ 
rante  a  viagem  de  João  Pes¬ 
soa  ao  Recife. 

—  £,  oa  governadores  lõ 
fém  tempo  de  ler  nos  a-ciôes, 
comentou  o  sr.  Celso  Fur¬ 
tado. 

O  sr.  Pedro  Gondim  replu 
cou  duramente,  diiendo  re¬ 
petir  o  comentário  gue  con¬ 
siderava  descabido,  enquoii- 
to  o  .superintendente  ria 


O  govêmo  atual,  em 
grande  parte,  foi  tirado 
do  partido  majoritário  no 
Congresso  —  o  PSD . 
Conforme  a  essência  do 
regime  parlamentarista, 
semelhante  composição  é 
perfeitamente  normal . 
Entende-se  que,  depen¬ 
dendo  o  gabinete  direta¬ 
mente  da  confiança  do 
Parlamento,  reúna  aque¬ 
le  um  número  maior  de 
elementos  do  partido 
mais  representativo  nes¬ 
sa  Casa., 


russos.  Não  se  bateu  pelo  cargo,  nem  o  desejou  pora  servir 
a  uns  ou  outros .  A  próprio  maneira  como  chegou  o  secretário 
do  ONU,  sem  dar  um  posso  •  sem  obandonor  o  aua  biblioteco' 
em  Estocolmo,  defina  o  homem.  Dag  Hammarskjold  não  tinha 
a  ambição  da  mandar  nem  da  servir  a  blocos,  mas  da  servir  3 
paz.  Que  em  alguns  momentos  •  situações  não  tenha  conseguido 
ou  podido  encontrar  a  verdadeira  direção  •  sentido  a  imprimir 
aos  seus  atos.  já  o  dissemos.  Mos  que  tenha  mesmo  no  Congo, 
onde  o  sua  poslçõo  era  frágil,  conseguido  corrigir  erros  e  decidir 
o  lim  do  seporatismo  colonialisto  de  Catanga,  prova  que  es  seus 
principies  se  mantinham  sem  alterações,  desde  que  assumiu  o 
cargo  ote  que  e  perdeu  ao  perder  a  vida,  per  querer  a  unidade 
do  Congo,  vitima  des  meemos  que  assassinarom  Lumumbo, 

ÜC  *  * 

Aiinal,  o  colonioliame  náo  suportava  nem  o  espirito  jurídico 
de  Hammarskjold.  nem  e  eipirito  nacionalista  de  Lumumba,  e. 
apesar  de  têdas  as  divergências  que  tiveram  durante  a  vida,  não 
A  por  acidente  (e  aqui  e  têrmo  pode  empregar-se  em_  duplo 
sentido)  que  morreram  otingidos  pelas  mesmas  lArços.  Se  Lumum¬ 
ba  estivesse  vivo.  isto  A,  se  a  ONU  tivesse  leito  no  momento 
exato  e  que  hoje  pretendia  lazer.  tambAm  Hammarskjold  viveria, 
tanto  estas  existêncios  estavam  interligadas,  sem  o  saber! 

no  futuro,  não  seja 


nos  inquéritos  e  que  Rgora  tentam  por  todos  ns  nielos  voltar 
a  circular  nos  postos  do  mando,  "rendo  as  Fôrçns  Armadas  de¬ 
sempenhado  papel  sollente  na  condução  dos  acontecimentos  da 
última  crise,  acreditam  ser  imperativo  indeclinável  concluir  os 
Inquéritos  c  punir  os  culpados. 

★  7rão  ao  Final  as  Sindicâncias 


Direitos  Postergados 

IJA  mais  de  ano  íci  aprovado  o  Plano  de 

ReclassUicnção  do  Funcioimlismo  da 
Uniào,  aplicável  também  ao  pc.ssoal  das  au¬ 
tarquias,  hoje  numerosíssimo.  Foi  feita  uma 
classificação  provisória  paia  os  servidores  fe¬ 
derais,  ao  passo  que  em  relação  aos  autárqui¬ 
cos  limltou-sp  o  govêmo  a  dar  um  aumento 
percentual  .sôbre  os  salários  anteriores, .  sem 
cuidar  do  nòvo  enquadramento  c  clas.sificaçâo 
do  pessoal. 

O  DASP,  tão  prestimoso  em  outras  opor¬ 
tunidades.  vem  protelando  a  rcclassilicaçáo 
meses  a  fio,  sem  dar  ao  menos  uma  satisfa¬ 
ção  aos  funcionários  prejudicados  com  os  su¬ 
cessivos  adiamentos  de  uma  solução  para  o 
problema.  Depol.s  de  promulgada  a  Lei,  já 
se  sucederam  três  governo.',  foi  mudada  o 
regime  politíco,  o  país  .sofreu  cnorme.s  trans¬ 
formações  mas  o  DASP  continua  com  estu¬ 
dos  intermináveis  a  respeito  do  assunto,  que 
prejudicam,  no  momento,  o  funcionalismo  e 
mais  tarde  a  própria  União,  que  está  pro¬ 
telando  o  pagamento  de  diferenças  de  vencl- 
ntentos  que  subirão  a  bilhões,  quando  a  si¬ 
tuação  íõr  regularizado. 

Enquanto  isso.  o  custo  de  vida  v.ai  su¬ 
bindo.  ora  mais.  ora  menos,  mas  de  forma 
constante.  Deprecia-se  a  moeda,  o  salário 
vale  cada  vez  menos,  sem  que  os  servidores 
supo.stameiitc  beneficiados  com  a  Lei  obte¬ 
nham  realmente  o  reconhecimento  de  seus 
direitos,  sempre  postergados.  E’  uma  situação 
Intolerável,  que  deve  ser  solucioijpda  o  mais 
depressa  pos-slvel.  Confiam,  agora,  os  fun¬ 
cionários  no  Conselho  de  Ministros,  cuja  ação 
vem  sendo  nnsios^mente  esperada. 


Definição 

I 

^  Sr.  Herbcrt  Levy,  falando  à  Imprensa 
^  como  presidente  da  União  Democrática 
NscionuI,  focalizou  alguns  dos  pontos  capitais 
que  definem  o  papel  do  seu  partido  na  atual 
conjuntura  política  brasileira.  Das  suas  de¬ 
clarações,  que  são  amplas  e  abordam  uma 
laiíva  pauta  dc  questões,  destacamos  duas 
matérias  da  mais  plena  atualidade. 

Pi-imeiro,  a  defesa  de  opini&o  contrária  à 
antecipação  do  plebiscito  nacional,  estipulado 
peta  emenda  parlamentarista  como  meio  de 
aterição  dos  desejos  do  povo  de  manter,  ou 
mio.  a  iiüva  fórmula  de  govêmo  da  Repú¬ 
blica.  Entende  o  sr.  Levy  que  o  ambiente 
alr.da  se  encontra  um  tanto  confuso  para 
proporcionai-  a  manifestação  clara  c  tranqüi- 
la  da  opinião  nacional.  Atravessamos  uma 
jase  de  transição,  dentro  da  qual  se  tornaiia 
preciso  exercer  primeiro  uma  campanha  ce 
esclarecimento  sôbre  o  nôvo  sistema,  sem  o 
que  não  seria  possível  apurar  lun  pronuncia- 
rlicmo  consciente  e  sensato  do  eleitorado. 

Além  do  mais,  sendo  um  partido  apologista 
da  legalidade  a  todo  custo,  a  UDN  tenderá 
necessáriamente  para  a  tese  de  que,  em  pri- 
mei-ro  lugar,  cumpre  atender  ao  que  está 
contido  no  Ato  Constitucional  vigente,  quando 
rçtabeleco  o  prazo  minlmo  de  9  meses  para 
que  se  realize,  optativamente,  o  referido  ple¬ 
biscito. 

Outro  poiiío  importante  das  declaraç-ões 
do  .'^r.  Herbert  Levy  vem  a  ser  a  aliança  com 
li  PSD.  que  éle  identifica  como  um  processo 
cc  evolução  política  visando  ao  objetivo  de 
utei^ccr  base  parlamentar  para  o  funciona¬ 
mento  do  govêmo,  escolhido  como  meio  hábil 
de  pacificação  dc  espíritos.  E*  uma  aliança 
incidental  c  deverá  ter,  por  conseguinte,  a 
duração  dos  intcrèsses  comun.9. 

São  estes  os  ângulos  mais  importantes 
da  entrevista  do  presidente  da  UDN.  Retle- 
tcm.^cm  sua  essência,  uma  atitude  de  cautela 
— -  sem  deixar,  por  outro  lado,  de  conter  um 
cvkientc  conteúdo  realista.  Tanto  basta  para 
merecer  o  acatamento  da  opini&o  pública,  não 
Rpei»as  pela  sobriedade  de  que  se  reveste, 
como  pela  sua  destinação  Ivi.stórica  nos  dias 
que  correm. 

Continuísmo 

I  TNfTt^das  deliberações  do  atual  govèrno  que 
^  mais  favoráveJmeme  repercutiram  na 
opinião  pública,  foi  a  de  continuar  a  po¬ 
lítica  administrativa  do  sr.  Jânio  Quadros. 
Vimos,  assim,  continuarem  cm  seus  postos 
Inúmeros  diretores  dc  órgãos  federais  no¬ 
meados  pelo  ex-presidente  da  República. 

Era  preciso  que  a  vontade  de  continuar  a 
política  c.\tcrna  e  a  política  económica  do 
«ullgo  govêmo  íósse  reforçada  pela  contl- 
nuíclaclc  dc  sua  politica  administrativa. 

Dcve-sc,  entretanto,  distinguir  entre  con¬ 
tinuidade  e  conlinuisnio,  sendo  êste  a  filosofia 
dos  que  tudo  fazem  para  continuar  em  seus 
postos,  qualquer  que  seja  o  govêmo,  qualquer 
que  seja  a  situação.  Muitos  dêsses  continuis- 
tas  não  chegaram  a  ser  subsUtuirios  pelo  sr. 
Jènio  Quadros,  de  tal  modo  vinha  sendo  cri- 
tci  iosa  e.  por  isso  mesmo,  demorada,  a  esco¬ 
lha  de  novos  diretores  do  serviço  público. 

Em  matéria  de  administração  pública, 
eontinuidade  serio  a  substituição  imediata  dos 
continuistas  de  todos  os  ministérios  e  au- 
tarquia.s. 

Salários 

Estamos  acompanlianoc,  constrangidos,  a 
luta  dos  servidores  públicos  da  Guana- 
iRira  por  melhorc.s  níveis  de  salários.  Essa 
Ima  vem  sendo  travada  desde  que  os  fun¬ 
cionários  federais  foram  contemplados,  em 
lullio  do  ano  passado,  com  consideráveis  au- 
hirnlos  decorrentes  do  plano  dc  classificação 
e  du  lei  da  paridade  coni  os  militares 

.\  situação  do  funcionalismo  carioca  é  in- 
■u«-icntável.  Ba.sta  considerar  os  últimos  au¬ 
mentos  decretados  nos  preços  dc  gêneros  dc 
pritiicira  necessidade,  lais  como  o  do  pão 
<40*%).  do  leite  (30re),  do  açúcar  i40rc).  da 
baiatá  (Í)0':í),  aJêm  de  outros,  para  chegar- 
ee  á  conclusão  de  que  não  mais  pode  ser 
•diada,  pelo  govêmo  do  Estado,  a  elevaçao 
dos  níveis  dc  salários  reclamada  pelos  seus 
■ervidores.  ...  . 

Vinlia  o  governo  da  cidade  condicionando 
R  concessão  do  aumento  à  aprovação  do  pro- 
jeio  do  Código  Tributário,  sob  a  alegação  dc 
quo  somente  assim  o  Erário  podena  atender 
Ã  rnvinriicnção.  O  próprio  governador,  cn- 
tic-;*nto.  tem  jimmciado  que  a  arrccadaçao 
siiiilti.  dniaute  sua  administração,  em  40  .r. 


Durante  u  'uido  de  ontem  os  srs.  João  Goulart  c  Tancredo 
Neves  estiveram  ausentes  do  Palácio  do  Planalto.  Ao  que  se 
soube,  estiveram  em  conferência  reservada,  analisando  n  con¬ 
juntura  presente  e  acertando  medidas,  ao  que  parece,  para  dar 
um  andamento  rápido  aos  Inquéritos  c  fazer  um  plano  defensivo 
coni^ra  a  volta  de  certas  figuras  que  tentam  reingressar  nos 
postos-chaves  da  administração  pública. 

Por  outro  lado,  acredita-se  que  certas  substituições  em 
alguns  comandos  estão  sendo  reexaminadas,  não  sendo  impro¬ 
vável  sejam  algumas  delas  tornadas  sem  efeito. 

Câmara  Reforma  flegimenfo _ 


SUDEND  se  explicava  como 
por/.ia . 

E  o  incidente  foi  encer¬ 
rado, 

-ir-  DF  GABRIEL  Á 
D.\NTAa 

O  mlniatro  de  Minas  * 
Energia,  ar.  Gabriel  Passes, 
mandou  o  segiiinta  telegra¬ 
ma  ao  jornalista  João  Dan¬ 
tas,  diretor  déste  jornal: 

"Agradeço  corriinlmcntc 
dcavaneccdoraa  expressões 
da  mensagem,  enviada  )>clo 
caro  amigo  por  inotico  du 
minha  nomeação  paru  o  Mi¬ 
nistério  de  Minas  c  Energia. 
.4.  colaboração  do  valoroso 
"Didrio  de  Nofíc.íaí"  serd 
extrematnente  relevante  no 
solução  dos  complexos  pro¬ 
blemas  desta  Secretaria  dc 
Estado", 

ir  REGRESSOU 

ETELVIEO 

Após  tomar  parte  nos  tra¬ 
balhos  da  Conferência  da 
União  Interparlaineniiir  que 
ae  reuliioii  em  Bruxelas,  it- 
gresaou,  ontem,  ao  Eio,  » 
deputado  Etelvino  Lim,  0 
representante  pernambuca¬ 
no  estava  ausente  rio  TUa- 
ail  desde  o  dia  22  de  ogõsto, 

ir  GOLPE  DO 

parlamentarismo 

A  Câmara  de  Vereadores 
da  cidade  de  Báca  do  Acre, 
no  intflílor  atnaxonensc,  deu 
o  golpe  do  parlamentaris¬ 
mo,  O  prefeito  titular  via¬ 
jara  para  Manaus  á  pro¬ 
cura  de  solução  para  pro¬ 
blemas  de  sua  covniiiii- 
Os  vereadores  imedintiiinciv 
te  ae  reuniram,  votaram 
uma  emenda  instituindo  o 
parlamentarismo,  elcgcinm 
o  seu  "premler”  e  tomaram 
conta  do  govérno.  Tomando 
conhecimento  do  fato.  po¬ 
rém,  0  prefeito  retornou 
imediatamente  a  Bòca  ao 
Acre,  dissolveu  o  "Parla¬ 
mento"  e  tudo  voltou  ao 


Keuniu-ae  a  Comiasãn  Eapeclnl  designada  para  reformar  o 
regimento  da  C&mara,  adaptando-o  ns  peculiaridades  do  regime 
parlamentarista.  Como  se  esperava,  foi  eleito  presidente  o  sr. 
Raul  IMla  c  relator  o  deputado  Osvaldo  Lima  Filho.  Na  próxima 
quinta-feira  o  referido  órgão  voltará  a  reunir-se,  esperando-se 
que  o  relator  já  leve  um  trabalho  básico  para  apreciação  daquele 
órgão  especial. 

^  União  do  Centro  em  Tôrno  da  APD 


Fale  menoa  que  isto  sirva  pata  que, 
possível  ae  colonialismo  assassinar  impuner 
ao  seu  deminiõ.  Não  lalaremoa  por  hoje  de  Iodes  es  complexos 
problemas  que  rai  criar  o  desaparecimento  de  secretário  do  ONU 

Quisemos  apenas  evocá-lo  e  prestar-lho  uma  justa  homenagem 
Singelamente  pretendemos  openos  lembrar  Dag  Hammarskjold  e 
diser  que  poucos  homens  neste  momento  lariam  tanto  ialia  a 
esta  nossa  humanidade,  ende  os  insoléncioa  e  atritos  dos  blocos 
apenas  escondem  aa  ailições  de  uma  ctlao  global  da  transforma¬ 
ção.  Não  ioi  inialivel.  mas  defendeu  apaixonadamente  o  pai 
Pastorear  os  blocos  tendo  na  mão  apenas  a  Carta  da  ONU  nõo 
A  simploa.  O  que  Hammarskjold  conseguiu  ioi  imenso. 


A  Ação  Parlamentar  Democrática,  com  a  anunciada  adesão 
do  ox-mlnlstro  Clóvis  Pestana,  totalizou  147  deputados  cm  suus 
fileiras,  pretendendo  o  seu  presidente,  deputodo  João  Mendes, 
promover  gestões  no  sentido  de  obter  os  resultados  dos  estudos 
que  estão  sendo  realizados  pelos  presidentes  da  UDN  e  do  PSD, 
pura  uma  articulação  das  fõrças  do  centro.  Nu  opinião  do 
sr.  João  Mendes,  UDN  e  PSD  são  cxtremnmentc  ntrltados  em 
suas  bases,  o  que  impediria  um»  união  dos  dois  partidos.  Agluti¬ 
nando  quase  centena  e  meia  de  deputados  à  frente,  seria  fácil 
consttlulr-sc  em  ponderável  bloco  do  apoio  no  sistema  parla¬ 
mentarista.  unindo-se  em  tôrno  dc  sua  sigla  um  grande  contin¬ 
gente  do  sustentação  do  regime.  Pretende  ainda  a  APD  estudar 
Bi  reformoB  indispensáveis,  com  legislação  complementar  ao 
parlamentarismo  e  básica  paru  o  pais.  No  particular  vai  reunir- 
se  na  próxima  quihta-fctra,  estando  em  pauta  o  estudo  da  re¬ 
forma  agrária,  dentro  dns  Idéias  de  centro,  defendidas  pela 
Ação  Parlamentar  Democrática. 

Nacionalistas  Exultantes 


MOMENTO  ECONÔMICO 


Dentro  Ue  duas  semanas, v^-percussões  da  eliminação  das 
instala-se,  cm  Salvador,  a 
V  Conferência  Brasileira  de  CO' 
mércio  Exterior,  certamo  orga¬ 
nizado  anualmcnte  pela  Fe 


^  »PREM1EK.>  Tancredo  Neves  oficiou  ao 

seu  companheiro  de  Gabinete,  general 
Segadas  Viana,  mjuisu'o  da  Guerra,  para  so¬ 
licitar  providcncla.s  no  sentido  tía  volta  às  fi¬ 
leiras  do  Exército  dc  todos  os  militares  ora 
agregados  aos  respectivos  quadros  ]}or  esta¬ 
rem  exercendo  cargos  na  administração  civil. 

A  de.smilitarização  vísodn  peia  medida  tem 
manifesto  sentido  poIiUco.  O  mais  interessan¬ 
te.  porém,  é  que  o  chamado  chefe  do  Go¬ 
vérno  esclarece,  no  próprio  oficio,  que  não  se 
trata  dc  Iniciativa  sua  c  .sim  do  atendimen¬ 
to  do  um  desejo  do  senhor  presidente  da 
República-, 

Por  este  pcque.ro  eplsodio  podc-sc  ler 
uma  idéia  de  como  vai  funcionando  o  nosso 
parlamentarismo,  cm  que  os  reuniões  do  Ga¬ 
binete  são  presididas  pelo  pre.sidcnte  da  Re¬ 
pública,  os  ministros  têm,  cada  qual,  seu 
programa  i.solado  dc  realizações  c  o  «premier», 
cm  matéria  como  esta  a  que  nos  referimos, 
atende  aos  desejos  do  presidente,  que  c  quem 
continua  dando  as  cartas  c  as  ordens,  na 
administração  c  na  politica. 

Em  nosso  curioso  pailanienlaiismo,  o 
«premier»,  na  vcrriiido,  não  passa  dc  um  bom 
segiuido. 


dura  do  rcajustamento, 
ae  processa,  dificilmente, 
por  exemplo,  uo  caso  das  qm- 
prcaas  Jornalísticas.  A  indús- 
mento  é  duplamento  auspicioso,  trla  do  jornal  não  sc  refez  dos 
quer  pela  demonstração  de  os-  abalos  causados  polas  aucessi- 
pírlto  público  que  noB  dão  aa  vas  alterações  do  custo  do  càm- 
claascs  conservadoras,  quer  bto  até  a  completa  eliminação 
pela  confiança  quo  as  meemaa  do  câmbio  favorecido.  No  setor 
demonstram  na  completa^  nor-  do  petróleo  c  derivados,  do  trt- 
inalizaçno  da  vida  uconômlca  go  e  dos  fertilizantes  os  rcajus- 
brosilcira  sob  o  nóvo  rcginio  Lamentos  necessários  não  são 
politico,  instaurado  cm  princí-  menores, 
pios  dèslc  mês,  o  parlamenta-  ^ 

rmio.  .  _  *  de  investimentos  c  finnncla- 

Examlnando-sc  a  o  o  setor  privado  está  te- 

uprovado  p.ara  a  Coi^ercnc ia  nieroso  das  repercussões  de  me- 
de  Salvador,  vcrlílcamoa  que 


No  extremo  opoito  da  Ação  Parlamentar  Democrática  os 
naclonalIstaB  exultam  com  a  firmeza  de  atitudes  do  ar.  Gabriel 
PaaNOB,  que,  à  frente  do  Mlniatério  de  Mlnaa  e  Energia,  manteve 
BB  diretrizes  traçadaa  peio  seu  antecesur,  deputado  João  Agripl- 
iin,  e  confirmou  A  frente  dos  órgãos  daquela  pasta  todos  os 
dirigentes  da  administração  paasada,  em  que  p^o  aa  presiSei 
de  certas  áreas  Interessadas  na  mudança  de  alguns  nomes. 


^  Programa  de  Franco  Montara 


São  conhecidos  maiores  detalhes  do  programa  mínimo  traçado 
pelo  ministro  Franco  Montoro  à  frente  do  pasta  do  Trabalho: 
reajustamento  para  breve  do  salárlo-mlnlmo,  instituição  do  sa- 
lãria-minlmo  familiar  e  plena  autonomia  sindical,  no  plano  tra¬ 
balhista.  No  plano  da  Previdência  Social:  cobrança  da  divida 
du  União  para  com  os  órgãos  dc  Previdência,  pagamento  cm 
dia  das  contribuições  da  União,  criação  dc  comunidades,  com 
ampliação  da  área  de  assistência  nesse  campo,  príncipalmcnte 
para  os  segurados  do  interior,  construção  da  casa  própria  para 
os  trnballiadorcs,  com  recursos  da  Previdência,  da  Fundação  da 
Casa  Popular  e  outros  recursos  de  origem  pública  e  da  iniclatlvb 
prlvadn,  respeito  integral  à  autonomia  das  autarquias  prevlden- 
clárias,  bem  como  aos  mandatos  dos  colegiados.  Este  6  um  iro- 
grama  a  curto  prazo,  que  mereceu  aprovação  do  sr.  João  GouUrt, 
estando  em  elaboração  um  planejamento  a  longo  prazo  pelos 
diversos  órgãos  do  Ministério  do  Trabalho. 

Tancredo  Apresentará  Programa 

o  «premler»  Tancredo  Neves  está  ultimando  o  programa  do 
governo  do  gabinete,  que  deverá  apresentar  à  Câmara  doa  Depu¬ 
tados  quinta  ou  oexta-felra  próxima.  A  apreaentaçfto  do  programa 
era,  aliáa,  esperada  para  ontem  e  a  aua  demora  começa  a  aborre¬ 
cer  algumas  áreas  parlomenUrci,  as  que  preciiuimente  sc  Inte¬ 
ressam  menos  pelos  cargos  do  que  pelais  medidos  a  executsr. 
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mentos,  trazendo  novas  contri¬ 
buições  para. a  solução  das  ques¬ 
tões  existentes. 

O  ternário  é. 
mais  amplo  posaivcl 


sem  ®  tos  prejudiciais  pelo  clima  do 

. .  ,  desconfiança  que  gera,  não  só 

toda  uma  serie  de  problemas  J  ^ 

cconomicoa  c  financeiros  de  nacional, 

pitante  atualidade  e  dc  c.xtre-  "  "  " 

ma  controvérsia  quer  iia  apre-  A  politica  do  comércio  exto- 
ciaçBo  quer  na  procura  do  su-  rior  é,  scni  dúvida,  dq  enorme 
luçõea  para  os  mesmos.  Atua-  importância  cm  faco  não  só  das 
lissimo  c,  par  c.xcmplo.  o  pro-  transforinaçõca  da  estrutura  do 
bloma  das  emissões,  que  no  to-  comércio  internacional,  com  dra- 
márlo  está  ligado  a  divida  pú-  vantagem  para  os  produtores, 
blica  e  ã  inflação.  Ainda  ngo-  dc  produtos  primários,  como 
ra.  estivemos  sob  o  impacto  do  também  eni  vista  da  integração 
uma  emissão  dc  50  bilhões  Uo  da.s  grandes  áreas  económicas, 
cruzeiros,  cujos  efeitos  não  po-  O  Mercado  Comum  Europeu  c 
dem,  por  ora,  ser  examinados,  motivo  dc  graves  prcocupaçòe.s, 
pois  porte  dessa!!  emissões  vai  pelos  reflexos  desfavoráveis 
voltar  à  Caixa  dc  Amortização  que  possa  causar  ã  nossa  eco- 
e  parle  dela  permanecerá,  como  noinla.  E’  evidente  q  conflito 
reserva,  eni  mãos  de  partícula-  entre  os  propósitos  désse  mer- 
res  mais  aeiscos,  espccialmen-  cado  c  os  objetivos  do  GATT. 
te  no  interior,  onde  a  conflan-  que  sc  balia  pelo  comércio  mul- 
ça  voltará  mais  Icntamentc  a  tllatcral.  As  tarifas  privllcgia- 


A  IMPRENSA  publicou  tutogiafla  patética 

do  bandido  conhecido  pela  alcunha  dc 
vPena  Branca»  c  que  amanitcccu  morto  no 
sopé  do  morro  da  Cachoeirinha. 

A  cena  foi  presenciada  por  adultos  e 
crianças,  mas  ninguém  teve  a  coragem  dc  de¬ 
nunciar  o  autor  do  atentado.  Isto  sc  vê  cos- 
tumeiraniente  em  filmes  dc  «gangsters»  e  re¬ 
flete  um  estado  moral  —  ou  amoral  —  dc  um 
povo:  uão  consta  que  o  Brasil  ja  lenha  sido 
teatro-  dc  fingiantcs  dessa  espécie  cni  fase 
anterior.  O  que  se  passa,  alualmeiilc,  c  que 
impera  a  mais  absoluta  insegurança.  Furta- 
se,  rouba-se,  mata-se,  coracle-se  lòda  sorte 
dc  delitos  —  dentro  da  mais  Insólita  impu¬ 
nidade.  No  Leblon.  não  liá  multo,  um  re¬ 
presentante  do  morro  adjacente  chegou  a 
parlamentar  com  as  autoridades,  flrmando-se 
uma  espécie  dc  acôrdo  entre  os  malandros  e 
os  moradores  —  acôrdo  bisonho  c  extrava¬ 
gante,  que  mais  coriobora.  ainda,  a  ausência 
c  a  inércia  das  autoridades  policiais.  Logo 
no  dia  subsequente,  outro  crime  foi  cometido 
no  mesmo  bairro,  jielo  que  não  houve  como 
escapar  do  método  primitivo  dn  -  justiça  pelas 
próprias  mãos  . 

Pcdc-.so.  uma  vez  mai.'  entrr  lanta.s.  ns 
atenções  da  Policia  de.sla  Capital,  tlila  civi¬ 
lizada.  que  Já  íoi  iiiaravilliosa,  pelo  menos 
na  letra  dn  caiicâo.  hoje  tornada  hino:  íaça- 
íc  a  reforma  policial,  habilltrm-se  os  homens 
da  Icl  c  da  ordrm  ao  riiinpriiiicnlo  do  seu 
dever,  a  íiin  ele  conferir  á  população  mr- 
fropolllnna  a  iicccs-sâria  segurança  dc  que 
tanto  carrrr.  - 


Administração 
Redação: 

AilDttai  Cenlr»!»: 

Rua  ila  Conslliulçãu.  11 
Avenida  Almirante  Bsrrnui'. 

MIS  «AIRROS 

MftlER  —  Rua  Coniliiic*  1’’*^"®' 
J5Ü  —  Lojâ  -C».  „ 

PESUA  —  Ru*  do»  Romcirui. 

AGENCIA  E.  IH»  Riv' 

NITERÓI  —  Itav.  Alberto  '  Uor.  J- 
AVCURSAIS  ND  FAI» 

—  BEIX3  HORIZONTE:  Ru»  CutiU- 
b».  650  —  8»  andst. 

nnAsiMA 

—  Av,nid»  \V-:t  —  guadra  '.6  -  v»’ 

.»a.  liO  —  Ti'l.:  2-e»iS.  j, 

—  ClUniEA:  r.dltlcio  ..v.-.v 
(indnr  —  t.ojn  3  —  ■‘‘1. : 

—  PORTO  ALEüKE:  llu*  C»»'»' 
niüf.  :nT  -  Tcl.: 

—  RECII-T-'.:  Av.  Gu»r*r»tv«  ^ 

Calsn  Ec-^nOmlr*  —  S»l«  . 

—  .SAI-VADOR;  Ru*  tíucdiJ  dc  »- 
to.  8. 

—  SAO  rAl  IX):  Ru»  Fcrm-.'*». 

3'  «niUr  —  Conjunto  8. 


Doutel  Não  é  Contra  Almino 


o  deputado  Doutel  de  Andrade  contestou,  cm  carta  enviada 
oo  «Diário  dc  NoUcíbsa,  que  estivesse  no  grupo  que  procurou 
destituir  o  deputado  Almino  Afonso  dn  bancada  trabalhista. 
Disse  mais  que  não  votou  a  favor  do  sistema  parlamentarista 
e  que  também  não  advoga  aproximação  com  o  PSD.  entendendo 
que  ca  posição  do  PTB,  na  atual  conjuntura,  deve  ser  ditada 


i'>  o  .nimorifo  para  o  funcionalismo  es 


Feira,  20  de  Sefembro  de  1961 


Primeira  Seção 


DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


FATOS  E  RUMORES 


NOTÍCIAS  DO  EXÉRCITO 


SORTE  E  SORTE 


De  Hélio  Fernandes 


_ Pedro  Dantas  _ I 

I^ESDE  os  tempos  em  que,  desconhecido  ainda,  sua  intimida- 
l)  de  com  0  sr.  Getúlio  Vargas  lhe  permitia  aboletar-se  no 

Caiete,  como  numa  hospedaria,  compartilhando  do  amar. 
j  do  cliefe  e  das  doçuras  do  govêrno,  o  doutor  Goulart  mos¬ 
trou  Bcr  um  rapai  de  sorte.  Não  que  lhe  tenham  faltado  os 
tfcpeçosí  alguns,  por  sinal,  dos  brabos,  Mas,  «un  trapezón 
-uaiquiera  da  en  la  vida».  A  sorte  está  nos  sucessivos  movi- 
íiienlos  de  quem  balança  mas  nâo  cai.  E  o  doutor  Goulart, 
jjlançando  sempre,  com  as  roseiras,  acabou  sempre  por  se 
«qiiillbrar,  firme  no  trapézio,  ou  no  Jerico,  se  o  leitor  prefe- 

pr  a  imagem  eqüestre  —  digamos  assim,  por  analogia  _  â 

jutra.  a  circense.  . 

Náo  é  preciso  recordar-l,he  tôda  a  espinhosa  carreira,  na-  j 
eional  «  internacional.  Basta  mencionar  o  episódio  de  que  to- 1 
^cs  nos  lembramos,  quando  brandiram  contra  êle  certo  do- 
tiimenlo  que  quase  lhe  dá  cóm  a  candidatura  na  barreia.  An- 
do'i  polas  carcnas,  na  oc.isíâo,  pois  o  documento  brandido  era 
tão  veios,sitnil  que  a  êle  próprio  há-tíe  ter  lançado  em  dúvida 
I  confusão.  Era,  porém,  formalmente  falsq,  como  falso  foi  o 
rctate  oficial,  dado  em  plena  eleiçSo  (e  com  violação  da  lei. 
ílga-se  de  passage.m),  sobre  a  sua  provável  autenticidade.  O 
conjunio  acabou  por  funcionar  em  seu  benefício.  Doutor  Gou- 
Urt  avantajou-se  na  cancha,  sacando  alguma  luz,  o  prêmio 

foi  adjudicado,  sendo-lhe  dado  entrar  na  posse  do  dito 
jraçss  ao  retôrno  daquele  mesmo  que  o  advertira  da  eventua¬ 
lidade  de  não  o  levar,  ainda  ganhando. 

Cinco  anos  depois  renova-se  o  desafio.  Em  meia  ao  tu- 
Mo  que  varreu  de  alto  a  baixo  o  pais,  doutor  Goulart  —  só 
jlj  _  consegue  escapar.  Achara  mais  de  uma  para  lhe  faci¬ 
litarem  a  tarefa  e,  a  duras  pe^as.  cííoou  vantagem  novamente, 
tm  cima  do  laço.  Já  nâo  é  sorte  muita?  Pois  era  apenas  prin- 
tipio  de  conversa.  Aliás,  o  princípio  nSo  foi  bem  èsse.  Antes, 
e  fogoso  cunhado  havia  conquistado  a  cidadela  do  Sul.  lie- 
galmente,  registre-se.  A  Justiça,  porém,  fêz  das  suas:  tor- 
nou  redondo  o  quadrado,  apagando  dos  textos  e  da  ordem  vi¬ 
gente  um  claro  impedimento  constitucional. 

Ninguém  deu  tá  muita  bola  ao  sucedido,  pois  que  se  tra¬ 
tava,  para  o  doutor  Goulart,  de  bisar  uma  «vice»  mais  ou  me¬ 
nos  inócua,  e  antes  mais  do  que  menos,  sob  o  regime  da  vas¬ 
sourada  geral.  Pois  não  é  que  a  vassoura  mágica  abandona 
)  varredura  e  se  faz  ao  largo,  deixando  e  doutor  Goulart  na 
bica  e  na  bica  para  sair  da  garupa  e  cavalgar  à  sua  moda, 
por  conta  própria  e  a  todo  risco? 

Essa.  não  lembrava  ao  Diabo.  Pois  aconteceu!  Deu-se,  en- 
Ho,  0  bafafá  Inevitável,  ã  vista  da  fôlha  de  antecedentes  do 
Indigitado  sucessor.  E,  veta,  não  veta  —  «meu  pai  foi  rei  — 
lol!  —  náo  foi!  foi!  —  não  foi!»  como  diria  o  nosso  admirá¬ 
vel  Manuel  Mandeira  —  vem-nos  o  doutor,  da  China  para  a 
cadeia,  mas  da  chamada  legalidade.  «Vindo  da  China  para 
mim»,  disse  o  sr.  José  Maria  Alkmim,  que  metera  a  medida 
heróica  das  48  horas  de  prorrogação  de  prazo,  para  trazer  a 
questão  ao  seu  terreno,  que  é  o  da  conversa.  Foi  quando  en- 
Ugu,  ou  saiu,  o  parlamentarismo,  enquanto  o  fogoqp  cunhado 
topava  a  parada,  no  grito. 

No  grito  e  na  conversa,  o  certo  é  que  o  veto  foi  pósto  á 
margem,  superado  ou  esvaziado,  e  baixou  aos  arquivos.  £  sor¬ 
ti  ou  não  c?  Mas  não  é  tudo.  Havia  um  «porém»,  que  era  o 
uvaziamento  do  desvelado,  em  contrapartida,  pela  mudança  de 
rtginie,  uma  vez  que  se  revisou  tSda  a  Constituição,  para  não 
ibolir  num  final  de  artigo. 

Aparentemente,  para  o  doutor  Goulart,  era  uma  forte  mas- 
lodo  no  crânio,  e  e  fogoso  cunhado  continuou  no  grito,  Muito 
mtnos  fogoso  e  multo  mais  cheio  de  manchas,  o  doutor  Gou- 
lirt  preferiu  ir  assuntando.  E  viu  que  e  Diabo  nâo  é  tão  feio 
íemo  se  pinta. 

E  de  crer  que  esteja,  até,  bem  satiafeito,  pois,  em  ve:  de 
le  deixar  esvaziar,  foi  êle  que  esvaziou  o  parlamentarismo. 
T<m  nas  mãos  o  govêrno,  sem  a  responsabilidade  correspon¬ 
dente.  Nada  melhor,  para  o  seu  feitio,  do  que  ésse  estado  de 
coissi,  que  lhe  abre,  inclusive,  outras  perspectivas.  O  doutor 
Ggulsrt,  desta  vez,  lava  a  égua  •  ganha  até  perdendo.  Sorte 
i  lerte. 


A  UPI  distribuiu  ajiteontem  a  seguinte  nota,  publicada 

ontem  por  vários  Jornais:  «Espera-se  em  Nova  York 
uma  considerável  baixa  do  cruzeiro.  Os  banqueiros  dizem 
que  esláo  analisando  cautelosamentc,  oa  preços  que  os  plan¬ 
tadores  de  café  obtêm  de  suas  lavouras,  sob  a  política  es¬ 
tabelecida  pelo  ministro  Válter  Moreira-  Sales». 

O  ministro  da  Fazenda  leu  essa  noto,  ontem  ás  _8h4úin, 
e  ficou  perplexo.  Por  vários  motivos:  1*  —  O  Ministério  da 
Fazenda  nada  tem  com  a  política  do  café.  E  Jamala 
teve.  3*  —  Ã  política  do  <afé,  seguida  atualmente  pelo  BrasJI» 
foi  estabelecida  pelo  Conselho  da  SCMOC,  cm  combinação 
com  o  IBC,  e  com  aprovação  prévia  do  presidente  da 
pública,  o  sr.  Jànio  Qundros.  3'  —  Essa  orientação  cafeclra 
continua  Inalterada,  conforme  declaraçSes  públicas  do  ndvo 
ministro  da  Indústria  e  Comércio,  c  do  presidente  do  IBC. 
E  esse  fato  é  tão  evidente,  que  o  próprio  •.iresldcntc  do  IBC, 
o  sr.  Sérgio  Frazão,  foi  mantido  no  cargo. 


QÃO  PAULO,  19  (Especial  para  o  “Diário  de  Noticias")  —  Os 
observadores  políticos  acreditam  que  o  governador  Carvalho 
Pinto  aceitará  n  liderança  do  movimento  para  a  formação  de  um 
nòvo  iinrtido.  agrupando  tòdus  ns  correntes  polftieas  que  o  le¬ 
varam  no  govêrno  do  Estndu  o  o  sr,  Jânio  Quadros  n  Presidência 
dn  República,  c  quo  deverá  receber  o  nome  do  Slovimcnto  Traba¬ 
lhista  Cristão  ou  Movimento  Socialista  Cristão. 

Alguns  lideres,  segundo  se  informa,  têm  a  esperança  de  éneni- 
xar  o  sr.  Jânio  Quadros,  em  seu  regresso  ao  Brasil,  neste  bíovi- 
monto,  em  substituição,  na  chefia,  ao  sr.  Carvalho  Pinto,  dando 
base  o  consistência  no  chamado  "movimento  de  retôrno”,  mas  oa 
idcallzadores  do  nôvo  partido  querem  evitar,  n  todo  ciisto,  serem 
cm|)oIgndos  pelo  ex-presidente,  de  quem  querem  apenas  ns  idéias 
(algumas),  os  princípios  e  a  po  pniaridnde. 


BX-MIMISTRO  DA  GUERRA,  mareslml  Odlllo  Denli,  toroou  público 
"  ontem  a  porte  ria  na  qual  tlogla  o*  gentrtls  João  do  Sisadai  Viana, 
Kmlllo  Rodrigues  Rtb&s  Júnior,  Nettor  Bouto  de  Oliveira,  NIcanor  aulmarZsi 
de  Soueo,  Osvlno  Ferreira  Alves,  Osvaldo  ds  Araújo  Mois,  Artur  da  Costa 
e  Silva,  Armando  de  Morais  Ancora,  Eslevfto  Taurino  de  Rtstnde  Neto, 
Florlano  Machado  e  Ernesto  Gelscl,  «que  colaboraram  diretamonte  com  a 
mlnlm  admlnlstrngno.  auxlllando-me  a  cumprir  as  honrosna  tungOes  de  co¬ 
mandante  do  Exercito». 


GObre  o  novo  ministro  da  Guerre.  - 
quando  chele  do  Departamento  de 
ProvIsAo  Geral,  disse  o  marechal  De- 
nlN  dii  sua  -^convIccAo  de  que,  em 
qualquer  clicunstAucln,  contlnuarú  a 
servir  ao  Exòrclto  eom  o  mesmo  pa- 
triullamo,  desurcnrllmcnto  c  espleUO 
olvloo». 

Disse  aindn  o  nx-mlnlstro  ün  Oitor- 
ra:  «Chele  esclarecido,  dolado  de  vas- 
at  cultura  profissional  e  geral  e  eom 
larga  experlbncln  adquirida  nas  mala 
destacadas  funçSe.s  de  comando  e  ad- 
mlnlstmcao,  soube  o  general  Begodas 
Imprimlt  orlentnqfto  segura  e  objetiva 
ÚB  diretrizes  que  Ihü  eram  diretamsntê 
subordinados,  vinnndo  n  obter  de  IQ- 
das  o  mellior  rendfmcoto  de  trabalho, 
com  vistas  aos  superiores  Intcrüssea 
do  Exército:. 

.MOVIMENTACAU  lli:  UI  ICIAIB 

O  ministro  Joflo  de  Segsdns  Viana 
o.sslnou  portarins.  resolvendo:  exone¬ 
rar  —  de.s  funeSe.s  de  comandantes 

dci.-i  To  G.Csn./Tlí  AR  e  6>  R.C.,  res¬ 
pectivamente,  os  tenentes-coronéis  Adir 
Fliixa  de  Castro  e  Valdo  Cimgas  No¬ 
gueira:  dos  funçOes  de  adjunto  ds 

ComlssAo  Militar  Brasileira  em  Wasn- 
Ington,  0  tenente-coronel  Fenelon 

Nunes:  das  fiinijúes  de  Instrutor  na 

ECEMB  o  mnjor  Lanes  de  Sousa  Ca¬ 
minha;  nomear  —  para  as  tuncães 
da  oficial  de  seu  gabinete  o  tenente- 
coronel  Valdo  Chagas  Nogueira  *  os 
majorea  Gilberto  Oscar  Miranda 
Schmllt  e  Jacinto  Silveira  Fcriiamles: 
classificar  —  no  QG/-I*  R.M.  *  «• 
D.1.  o  tenente-coronel  Hugo  Meta; 


-renclou  coro  o  chefe  do  Exército  oZo  ' 
só  para  lhe  apresentar  cumprimentos 
pola  tnvestidufa  do  cargo,  como  tam¬ 
bém  expor-lhe  minuolosaniente  sObre 
oa  últimos  acontecimentos  natiuele  Es¬ 
tado.  Pouco  depois,  o  general  Freitas 
visitou  os  Jornalistas  crcdsnclndos  no 
Comite  de  Imprensa . 

SAKDRNTOS  cl.viprimenta.m 

MINISTRO 

O  Cluiis  dos  Subtenentes  e  Sargen¬ 
tos  do  Exército,  tendo  6  frente  e  pre¬ 
sidenta  da  entidade,  sargento  Jogo 
Ciro  Vogt,  apresentou  na  tarda  de 
ontem  euniprimontos  no  general  Se¬ 
gadas  Vlsns  por  motiva  de  sus  no- 
meaçúo  parn-a  pasta.  Em  nome  ao 
grande  número  de  subtenentes  •  sar¬ 
gentos.  fnlou  o  subtenente  Palra  Klelo, 
agradecendo  a  seguir  o  ministro  Se¬ 
gadas  Vlann, 

UIA  IIO  .MINISTRO 

O  ministro  Jofio  de  Segadas  Vlann 
rscebeu,  ontem,  em  seu  gabinete  os 
generais  Emillo  Rodrigues  Ribas  Jú¬ 
nior,  Kélson  de  Melo.  Osvlno  Ferreira 
Alves.  Jofto  do  Almeida  Freitss,  Nes- 
tor  Penha  Brasil,  Florlano  Peixoto 
Keller,  Luls  Raveduttl  Sobrinho.  Alul- 
zlo  de  Miranda  Mendes,  Arneldo  da 
Atata,  José  Públlo  Ribeiro,  .Vroiando 
Dubois  Ferreira  c  BUeno  Sarmento. 

E.ST.\nKLEriME.,TO  CK.NTRAL  UE 
FINANCA8 

O  Chefe  do  Estabelecimento  Central 
de  Finanças,  por  nosso  Intermédio, 
solicita  0  compareclntenin  rios  tesou¬ 
reiros  das  Unidades  Administrativas 
de  prefixos  nbaUo,  o  fim  de  que  os 
respectivos  Proccssos-Requisltórlos  de 
Niimenlrlus,  do  corrente  mês.  possam 
ler  andamento:  tOIM  lUH  1UT4  Iiciq 

inin  1042  1010  loos  looi  loso  kitt 

1070  1009  1104  1112  ma  in.s  1122 

1120  lina  1142  1143  nOT  iits. 

CRUZADA  U4>S  MILITARE» 
EbPfKITAti 

VIII  SEMANA  .MAUniCIA  —  Hoje. 
As  20  horas,  no  audltúrlo  do  Colégio 
Militar  —  rua  SAo  Francisco  Xa¬ 
vier,  207  —  conferência  do  coronel 
Dslflno  Ferreira  eObro  o  lema:  Espl- 
rHlsmo  Cultura,  em  homenagem  A 
l.lga  Espirita  du  Estado  da  Guana¬ 
bara  e  sn  Instituto  de  Cultura  Espi¬ 
rita  do  Rrnall. 

Amanho,  As  mesmas  horas,  no  nudi- 
tõtio  do  Ministério  da  RduençAo  e 
Cultura,  conferência  do  dr.  Ntuion 
Boechat,  em  homenagem  A  Confraler- 
nlzacAo  Espirita  de  Vila  laabtl  — 
TIJuca. 


Couüssão  .  .  . 

(Conclusão  tia  1*  pâgrina) 

da  eleição  011  indicação  pela 
presidência  da  Comissão  do 
scii  relator. 

Contra  o  voto  do  deputado 
Paulo  Alberto,  r  Comissão  se 
decidiu  pela  consulta.  Porém, 
diante  de  elementos .  Jurídicos 
c  regimentais  invocados  polo 
deputado  Paulo  Alberto,  o  pro¬ 
blema  da  convnilta  voltou  ao 
debate,  lendo  o  sr.  AUomar  ‘ 
Baleeiro  concordado  env  rea- 
brl-la,  contra  o  que  o  depu¬ 
tado  Amaral  Neto  se  rebelou. 

—  Se  o  nobre  deputado 
Alioniar  Baleeiro  concordar 
cm  que  se  faça  nova  votação 
cm  tõrno  de  matéria  vencidn, 
pedirei  demissão  desta  Comis¬ 
são.  Respeitarei  sua  decisão, 
mns  dela  me  desligarei,  Es¬ 
tamos  fazendo  uma  pantomi¬ 
ma  c  diisso  não  gosto. 

Mesmo  assim,  a  questão, 
reaberta,  foi  colocada  nova- 
mente  em  votação,  tendo  o 
deputado  Amaral  Neto  so 
abstido  de  votar  e  0  deputado 
Roland  Corblsler  reformado 
seu  ponto-de-vista,  colocando- 
se  contra  ii  consulta  à  Co¬ 
missão  de  Justiça.  Com  0  vo¬ 
to  do  pessedista  Sami  Jorge 
0  o  do  deputado  AUomar  Ba¬ 
leeiro,  a  consulta  foi  manti¬ 
da,  com  o  vo* o  de  desempa¬ 
te  do  presidente  da  Comis¬ 
são. 


«WALCACER  PEDIU  A 
CABEÇA  DE  JOEL» 

Recebemos: 

«Senhor  diretor. 

Acabo  üc  ler  ns  edição  de 
hoje  do  «Diário»,  na  seção  «Sl- 


Eis  uma  prova  flagrante,  4N)ncludente  e  irrefutável  de 
como  Iraballiam  aa  emprèssts  estrangeiras. 


acham  que  o  manifesto  deve 
ser  publicado  Já.  Outros  pe¬ 
dem  que  se  espere  algum 
tempo,  para  que  fique  mais 
caracterizado  o  descontenta¬ 
mento  popular.  O  próprio 
Jànio  resolverá. 


Como  alguns  Jornais  estão 
Informando  que  o.sr.  IUnÍ4j- 
rt  Alazlll  foi  «4leUrantemento 
aplaudido  ao  reassumir  it 
pre8Ídên4da  4la  Câmara»,  é 
preciso  oolo4mr  as  4M)laas  n4>s 
devidos  lugares.  Quando  o 
sr.  ãlozlll  reassumiu,  esta¬ 
vam  no  plenário,  apenas  7S 
deputados.  Houvo  algumas 
palmas,  meramente  proto4M>- 
larcs.  £  4  deputado  (noenas 
4)  disseram  algumas  pala¬ 
vras  convenclonaia  sôbre  a 
sua  volta.  A  Câmara  não 
esquece  a  partÍ4dpRção  quo  o 
sr.  Itanieri  MazUi  teve  nos 
a4M>nteolmentos:  procurou  de 
todos  os  modos  encaminhar 
o  Impedimento  do  sr.  Jango 
Gouiart  (Jogando  C4>m  0  no¬ 
me  dos  ministros  militares) 
para  efetlvar-84i  na  Presi¬ 
dência  da  República. 


titulo:  «Walcacer  pediu  cabeça 
de  Joel». 

Trata-se,  senhor  diretor,  de 
uma  noticia  inveridica,  que,,  evi¬ 
dentemente  visa  intrigar-me 
com  um  velho  conhecido  de 
mais  de  vinte  anos,  c  com  o 
qual  sempre  mantive  as  mais 
cordiais  relações.  Nos  poucos 
dias  que  passei  à  frente  do 
DNT  somente  tive  uma  preo¬ 
cupação.  qual  fosse  a  de  pro¬ 
curar  por  lodos  os  meios  c 
modos,  reduzir  ao  min  Imo  as 
conseqüênclaG  do  movimento 
grevista,  na  salvaguarda  dos 
maiores  interés.scs  da  popula¬ 
ção  c  da  cidade.  Nesse  senli- 


Antes  do  embarcar  para  o 
seu  nôvo  póst4>  na  OND,  o 
sr.  Afonso  Arinos  concecleu 
uma  entrevista  ã  revista  «O 
Cruzeiro».  Essa  entrevista 
n4>  entanto  nã4>  sairá.  Moti¬ 
vo :  ataca  iriolcntamontc  o 
sr.  Carlos  Lacerila,  E  o  sr. 
Assis  Chatcaubriand  mandou 
ordens  terminantes,  para  que 
todos  os  seus  órgãos  (jo^ 
nais,  rádios,  tevés,  revistas, 
etc ,  >  Rpóiein  o  governador 
da  Guanabara. 


Logo  que  a  delegação  bra¬ 
sileira  chegou  a  Funta  Del 
Este,  o  ministro  «Clie»  Guc- 
vara  procurou  contato  com 
ela.  Por  intermédio  de  um 
emissário,  foi  marcado  um 
encontro  dêle  com  oa  niinis- 
troB  Clemente  Mariani  e  Ar- 
tur  Bernardes.  Depois,  o  mi¬ 
nistro  Bernardes  ficou  en¬ 
carregado  das  ligações  entre 
a  delegação  brasileira  e  a 
cubana.  Daí  o  fato  de  tor 
jantado  com  o  ministro  Gue- 
vara. 


Na  6*-ícira,  dia  8,  às  17 
horas,  ficou  assentado  que 
o  ministro  da  Marinha  se¬ 
ria  o  sr.  Lúcio  Mcira.  O  sr. 
Erniiil  Amoral  Peixoto  ve¬ 
tou-o,  e  ãs  19  horas  surgia 
o  nome  do  almirante  Ângelo 
Nolasco.  Esta  ó  outra  ver¬ 
dade  histórica. 


Em  Lisboa,  o  jornalista 
Márcio  Moreira  Alves  per¬ 
guntou  ao  senlior  Jãnlo  Qua¬ 
dros  qual  seria  o  seu  futu¬ 
ro  político.  Resposta:  «Te¬ 
nho  44  anos,  e  slnt4>-me  mul¬ 
ta  môço».  Ao  embaixador 
Negrão  de  Limo,  teria  dito: 
«Voltarei  ao  poder  »o  Brasil, 
como  Fidcl  Castro,  Com  bar¬ 
bas  ou  sem  barbas  mas  vol¬ 
tarei». 


O  sr.  Canedo  Mugalliãcs, 
scin  favor  algum  lun  dos 
piores  diretores  que  o  De¬ 
partamento  do  Portos  e  Ca¬ 
nais  Já  teve,  est4S  procuran¬ 
do  voltar  à  direção  désses 
querendo  abafar  os  inúmeros 
órgãos.  Dizem  quo  éle  eetá 
escândalos  quo  praticou,  en¬ 
tre  os  quais  se  conta  o  da 
compra  d49  unia  ilha,  por  130 
milhões  de  cruzeiros,  no 
«apagar  da.s  luzes»  do  go- 
v'êrno  Juscelino.  Justifica¬ 
ção  para  a  4X>inpra  da  Ilha: 
ancorar  as  chatas  do  De¬ 
partamento!  Mas  acontece 
quo  as  chatas  fiiMim  no  mar, 
e  nunca  estão  ancoradas.  Al¬ 
gumas  das  irregularidades 
praticadas  pelo  sr.  Canèdo 
jã  estão  4Íevidaniento  anota¬ 
das  pela  comissão  de  inqué¬ 
rito. 


NOTÍCIAS  DA  AVIAÇÃO 


4  Val  ser  desfechado  uni 

4  grande  movimento  de  opt- 

5  nião  pública,  no  Brasil  todo, 
^  preparando  a  volta  do  sr. 
4  Jànio  Quadros.  O  movimen- 
q  to  é  organlzadíssimo,  há  di; 

>  nheiro  em  abundância,  c  está 
q  até  cm  cogitação  o  lança- 
^  mento  de  um  jornal,  quo  te- 
4  ria  (em  principio)  o  nome 
q  de  «Avante».  O  Jornal  do 
4  Mussollni,  na  sua  fase  so- 
4  cialista  ta  inicial),  tinha 
4  também  èsse  titulo.  Seria 

>  uma  espécie  de  Jornal  saudo- 
q  vista,  relembrando  o  homem 
2  c  o  estadiata  Jânio  Quadros. 


Nôvo  Chefe  do  Estado 
AAoíor  do  Aeronáutico 


GOVÊRNO  DO  ESTADO 


Pagamento  Das  Diferenças  Relativas  ao 
Enquadramento  e  às  Últimos  Promoções 


na  base  nêrta  local,  Incendiou-u  • 
rerileii-se  totnimente  o  aourelho  a 
Jato  rta  FAB,  de  prefixo  F-SO  4232, 
nllniado  pelo  aspirante  Bruno  Cnr- 
rlelo. 

.\  nota  do  Servli;o  de  Relu<;üeB  Pú¬ 
blicas  dn  Base  Informa  que  u  apsro- 
IlHí  reerexsnva  de  uma  missAo  nnrmsl 
de  treiniimeiUo.  e  que  o  pllúto  nada 
iKifreii.  An  cluinian  sé  foram  debela¬ 
das  duas  Uorns  depois,  pelos  bnm- 
belrn.s.  mas  o  aparelho  foi  (ol.sl- 
tnenie  destruído. 

PUKTAni.qs  ASSINADAS 

O  ministro  da  Aeronáutica  assinou 
portarias,  desiRnando  o  ten.-cel.  sv. 
Agenor  ds  Figueiredo,  para  exercer 
ns  funtidea  de  seu  otieinl  de  G.abl- 
nete;  deslgpando  o  len.-eel.  av.  Olon 
Correta  Neto,  para  as  funcOes  de  co- 
tnandnnto  do  Grupo  de  Transporte  Es¬ 
pecial;  claislf Irando  na  Diretoria  de 
Itntas  Aéreas  o  maj.  av.  eng.  Atrton 


Até  sábado  deverá  estar 
nomeado  o  novo  Inspetor 
Geral  da  Alfândega.  O  me¬ 
lhor  candidato,  (lodos  con¬ 
cordam)  é  o  sr.  Eurico  Ser- 
zcdelo  Machado,  que  já 
ocupou  o  cargo,  Mas  a  cor¬ 
rida  é  grande,  e  nem  scin- 
pre  0  melhor  é  o  vitorioso. 
Fala-se  até  no  sr.  Aluizlo 
Afonseco,  candidato  inquali¬ 
ficável.  É  cm  outros  nomea 
Bcm  a  menor  credencial. 


Eni  cadn  parte  4Ío  Brasil, 
•erá  lançado  uni  «slogan» 
iliferente.  No  Nordeste,  on¬ 
de  a  nilHérla  é  maior:  «a  re¬ 
volta  ê  o  camlniirt  lia  volta» . 
No  Sul:  «.Agora  é  quo  Jànio 
vem  mtjsnio  ai».  Em  São 
Paulo:  «Queremos  o  quo  o 
Brasil  jogou  fora».  Ê  em 
todo  o  Brasil,  procurando 
capitalizar  os  erros  e  os  de¬ 
sacertos  do  govêrno  Jango: 
«Jànio  tinha  razão». 


promoções  com  vulldutic  em  •'UJ  dc  .scicmbru  lic 
19ijU,  serão  piigus  em  uuiubiu  prú.vlmo,  Avisu, 
ulnda,  que  IndejicndenlcmciUe  <lo  pctlcãu  serão 
rcinrionudus  paru  oportuna  aberluru  dc  crédito 
ns  diferenças  de  19õU  u  lUdU  dtts  promoções  e  a.s 
de  outubro  a  dezembro  dc  19150  relativas  ao  on- 
quadrumcnlo  das  Profc-ssõnis  Prlmárln.s,  acima 
menclonada.s. 


A  iilKb.itJH  do  Departamento  do  Pessoal  avisa 
sus  intcrc.s.sados  que,  no  corrente  niés  dc  sc- 
Unibiu,  scii  feito,  cunjunlumcntc,  o  pagumcnin 
Ous  vt.ii  iniciuus  <lu  més  c  as  difcrcnçiu  de.sde 
jsncirg  úo  uno  em  cur.so,  decorrentes  do  enqun- 
flrsmcniu  iius  Profc.ssôrns  primárias,  nlvcl  15 
idccrelij  tsi.iil).  e  as  diferenças  do  corrente  ano 
dM  promoções  decretadas  com  validade  até  30 
de  Juiilto  de  19(50.  A.s  diferenças  resultantes  das 


.cllda  Loureiro  de  Sousa  Uorali,  cin 
CrS  000.000,00:  Maria  de  Lourdts  Pt- 
aheiro  Amorelli,  em  Cr$  600.000,00; 
Alcides  Pereira  DIns,  em  CrS  .... 
216.000,00:  Marln  Santos  de  Vascon¬ 
celos.  em  CrS  eou.OOü.OU;  .Snaclclo  ds 
Sousa  Llm.i,  *m  CrS  160.000.00;  Josê 
Msrloxl  Filho,  em  CrS  868.813.00; 
Aoell -Aguiar  Uama  em  CrS  300.000,00; 
RodrlRO  Vítor  Uelamare  SAo  Paulo, 
em  706. 002.00:  Rnul  U'Avlla  Gou¬ 
lart,  era  CrS  800.000,00;  Carmem  Fra¬ 
ga,  êm  CrS  600.000,00:  lAilsa  Custa 
ilc  Faria  Pereira,  em  CrS  000.3000.00; 
Ifermlnia  Nogueira,  cm  CrS  316-000,00; 
Munuet  Llna  da  Silva,  cm  CrS  .... 
1jO.OOU.UO;  Gilberto  Gonçalves  Por- 
lligal.  em  Cr$  144.000.00;  •  Anlénlo 
Cabral,  om  CrS  141.000,00. 

MONTEPIO  DOS 
EMPREGADOS 
DO  ESTADO 

Sriá  rfetuado  hoje,  diis  )>  Itx  16  ho¬ 
ras,  u  pugumcnlu  das  seguintes  pio- 
ivostiij  <le  cmpríMImoa: 

Cõdigu  21  —  EtilruUiis  cm  1U36  — 
Cr.'»  7. 073. 828.30  —  Pedidos  —  274-1 
27-18  2730  2T31  2752  2735  27345  2737 

27ôS  273'J  '2763  2703  27(50  2707  2768 

27611  2771  2773  2773  2770  2762  2783 

2788  2780  2706  27MU  '2800  28(12  2803 

2807  2811  2815  2818  2810  2820  282-J 

2830  2832  2832  2833  2834  28-13  2816 

2847  28-18  2850  2852  28M  2856  2b5’J 

•JBM)  28U1  2861  2872  2873  2874  2878 

2K8J  2885  2888  2SU1  2804  2806  2809 

2961  2904  2903  2‘JÜ1>  2908  2üü'J  2910 

291J  2'JIS  2919  2020  2922  2923  2928 

2934  2930  2939  29 lU  2941  2912  2943. 

Código  2õ  —  iMEEC;  —  Pedido:  120. 

Kmergénctiis  —  Cr8  1.396.313,00  — 
Pedidos  —  1Ü435  10381  10591  30003 
KKIIU  lOülG  10092  10097  1U0U9  10700 
lUTlKl  1U712  10713  30719  1072-1  10731 
107-12  10743  107-14  1Ü73U  10731  1U733 
10731  10739  10700  1U761  1Ü766  10707 
1070'»  1ÜT7Ü  10771. 

Emcrsêiielai  —  Férlos  —  Cõdlgu  .i2 
—  Pctildoa  —  63S9  0882  6883  0881 
6883  6886  (iSHT  6888  0889  (iíftW  6802 

685U  6894  0893  689(1  OS-JT  6898  6t4JO 

0901  6903  (>9ü4  G'Jü3  6900  0997  6908 

0909  0910  Oiin  6912  U'J13  0914  0913 

0.410  6917  0918  69PJ  0,921  0922  (.•923 

41920  01(27  6928  41929  <>1'30  0931 
II93J  6934  0935  0936  0938  (WUl  6940 

(ilUl  6942  tlO-M  69)5  4i94ti  (iU-l?  0'J-lb 

0949  (R)30  69.5!  «'.T--'  6933  69.>l  H9.V. 

tairv.  6937  6938  0959  (XtOÜ  0961  0902 

Cü.ll  6963  6^6  H!Xi7  0968  0970  0971 

«RiJ  6974  6.976  0978  6970  «(80  098J 

6982  OliSO  6984  IhWS  OilSU  (5987  69I5.S 

(«W»  6991  6902  6093  0991  . 0993  0996 

6938  6999. 

Código  34  (Funeral»  —  Pedido»  — 
480  487  4S). 

Cttn  menlos  —  Código»  41  c  4S  — 
CrS  23.000,00  —  l’cdldiu  —  10  <03 


Fulavn-se  ontem,  em  Bror 
•ilia,  que  o  novo  preeidente 
fia  Cia.  Siderúrgica  Nufdo- 
nal  seria  o  Senador  Faulo 
Fernondee,  do  PSD  do  EstOr 
do  do  Rio.  O  sr.  Magalhães 
Pinto,  governador  de  Minas, 
Indi4»ria  o  diretor  do  DNER, 
que  eontíjiuaria  o  mesmo, 
pois  Jã  era  indicação  sua  no 
govêrno  Junio. 


, guelra,  Agentr  Nuoei  Costa,  Anele,, 
do  Barro»  fillva,  Ana  Maria  Pacheco 
do  Caiiro,  Aurecélla  de  Melo  Fernan¬ 
des,  Áurea  Tcreslnha  de  Lemos  Cam¬ 
pos,  Alaide  dos  Passoí  Faria,  Angela 
Maria  Gama  RegatlerI,  Ana  Maria 
Pereira  Dias,  Aglaê  de  Queirós  Car¬ 
valho,  Cltla  Ooulari  de  Oliveira,  Car- 
mem  Neves  da  Rocha  Mais,  Célis 
.Maria  Baltazar  da  Rllvelra,  Célia  Pe¬ 
reira  de  Oliveira,  Cléo  Borges  de  Oli¬ 
veira,  Cleir  Pimenta  dos  bames,  Cé¬ 
lia  ConcelçAo  dc  Almeida,  Cléla  Oar- 
cla  Braga.  Cleldo  Saadamll  Paváu, 
CIra  de  Oliveira,  ConcelçAo  Areias, 
Caril  da  Silva  GulmarAes,  Cellta  Car¬ 
rilho  Pndula,  Clílla  da  Silva  S.snlo». 
Clélia  da  Silva  Bou.ss,  Céllo  Imbrol- 
nlsc.  Cflina  AIméo  de  Oliveira  Car¬ 
valho.  Clora  Chlgnner.  Centra  Hatcm 
3(aio5,  CIdia  Gomes  de  Motos.  Cléii 
SOnla  Rodrigues  .Souto  Maior  c  C*li»  | 
du  En-rnrnaçAu  Palumo. 

Salârlo-tamUla  conecillito  —  O  dl- 
relor  do  Pessoal  concedeu  cnlárla-ra- 
mlim  a  Georsina  Gomes  Ferreira,  ci- 
priun.i  Carvalho  GuimarAes.  Judite 
da  Silva  Telxelrn.  Culomar  .Novais 
de  KrelUs,  Benedita  Perroln  de  Cns- 
Iro.  Mnria  Alves  Oliveira,  Maria  da 
Glórl-i  Ferreira  da  Rosa.  Mnrtn  Te¬ 
resa  Lopes  do  Meneses  e  Abigall  de 
Brito. 

Flfucdo  d*  provento»  de  inafiuiiJude 

O  diretor  do  OeparUmenlo  du  Pes¬ 
soal  assinou  apostilas  rixoiida  os  pro¬ 
ventos  anuais  ds  Inatividade  dos  se¬ 
guintes  servidores:  Pnulo  Baldanba 
de  Mendes,  em  CrS  180.UUU.0U;  Er- 
oHIo  Antunes  Serenado,  em  Cr$  .... 
144.UÜO.UO:  Robcrlo  Batista  Tel.xelr». 
em  Cr*  300.000,00:  Carmera  Vclasco 
Portinho,  em  Cr!)  700.440,OU;  Álvaro 
da  Silva,  em  Cr*  230.200.00:  For- 
tunnni  Luís  Alves,  em  CrS  HIJIOO.OO: 
Vsldeimir  Coimbra  da  Horo,  «m  Cr* 
144.000.00;  Juliao  de  Ollvetra  Alves, 
era  CrS  158.000.00:  Joaquim  Pereira 
de  Araújo,  em  Cri  288.000.00:  Deusa- 

lln.x  Chsgo»  Franco,  em  Cr*  . 

ttO.UOU.OO:  Afaria  Basloa  Santana,  rm 
CrS  138.000.00;  Carmem  Pertz  de 
Burros  Régu,  em  Cr*  136.000.00;  Fla- 
domlr  M.-irtlns  .Machnrto.  em  CrS  ... 
600  (100.041:  José  de  Bousa  e  Silva,  em 
CrS  198.000.00:  António  Marques  do.4 
Santos,  em  Cr*  201.800.00:  Manuel 
António,  em  CrS  144.000.00:  Per¬ 
pétua  L*url«.  em  Crí  144.000.00; 
Manuel  da  Costa  Gulmarftes,  em  Cr* 
ir,8.0flO.(M);  Delfim  Pereira,  em  Cr.* 
144.000.00:  Iracema  de  Brilo  da  Sil¬ 
veira.  em  Cr*  720.000.00:  AuctiMO 
Ferreira  .Vmlree».  em  Cr*  237.600.00: 
lanuArlu  Pedni  Arantei.  em  CrS  .... 
158  IHPI.OO;  Sidnel  Martins  Gomes  dni 
Santos,  em  Cr*  GOO.OOo.OO;  Pedra  I.e- 
mos  da  Silv».  em  CrS  iso.oon.oo: 


«(o  do  prn/cjsilfoa  prl- 
»  [íru  —  T<n4o  em  Visla  a  fase  íl- 
!*1  t»  ec.iui-.dru  mento  do  maglstórlo 
Fiauirlt,,  ijiirao  "J’'.  sem  quinqut- 
V  de  ClassIflcaçAo  convida 
'  :u  que  ainda  náo  preen- 
e  nAo  apresen. 


ENCONTRADA  A  AERONAVE 


O  sr.  José  Aparecido  foi 
*  Londres,  a  chamado  d« 
Jânio,  princlpalmcnte,  para 
buscar  o  manifesto  ao  povo 
brasileiro,  redigido  pelo  pró¬ 
prio  ex-presidcntc.  Mas  oa 
BuxiliarcB  do  sr.  Jânio  Qua¬ 
dros  estão  divididos.  Una 


O  Serviço  de  Busca  e  Salvamento 
da  FAB  comunicou  ao  Gabinete  do 
Ministro  que  a  Delegacia  de  Policia 
de  Ubatuba  (SAo  Paulo)  localizou  a 
«eronnve  PP-ZTX  Junio  à  Serra  rio 
Mar,  no  Município  de  SAn  Luís  Pa- 
raelinga,  próximo  a  estrada  Taubaté- 
Ubatuba,  .V  aeronave  está  coinpte- 
tnmeiite  destroçaria  e  o  corpo  no  r»- 
lOIo  ainda  nAo  foi  tocalirndo. 


41  Irelcüúi 

nnoni  qiicstlunàrlo  _  _  _ 

t*:s-n  dtcrciu  tie  provimento  a  com- 
ÍJltu.re.n  ao  Serviço  de  Administra- 
w  t4  6cL-.-e!ar..a  dc  EducaçAo  e  Cul- 
t»n.  aa  sv.  Erasmo  Bragn.  118.  ».» 
iMt.-.  r.o  luirario  das  12  as  18  ho- 
6'.  »  ftni  i!«  ícrcm  enquadradas  no 
li.  ;..'\f|Çio  comp.-irccor.  lam- 
“Oa.  |.ri.ic?»6ras  que  se  enconlrani 
•l:4tc,«.i;is  T-,r:i  acompanhar  marido 
*1  «;.j  ;nteréS3CS  parllculuras, 

l"™  n.!nii,  n  dlfiHisiçAo  dc  uuiroa 
eiMin.  Bii  erii  exercício  fora  do  £)o- 
P.’,iT.e.iii,  (ji.  EducaçAo  Primaria, 
» 'i  inii.i.riii  M.tj  daquela  eviBéncin. 

t''ni.,,»  Hiojtiiiíiir  Prii.iorto 

,  <i  direlur  dn  Escola  na 

»it»  i:o  p,:i.  „  j  uq  Estado  dn  Gua- 
•ú  -.e  r.ir,  ...vs  am  lnterc:<.’ados  que 
4  !o-at:(.> arj..,  pro\n  excriia,  pur- 
“  '.s  ih  :ia.  rto  concurso  para 

l'.-,inftrío  áiipletivii.  serâ 
tsfli  servlçn  do  Recruta- 

'‘  •V*  '.ío.  m»  p.-óximo  U'.n  23. 

•'  '.'Idiu.  riii  1:-,:h.1!o  Glllierlo  Carilo- 
viala  da  pru- 
‘  nra  q  .  ,  p,,,  tiporliina,  con- 
'  f'  I  a  ser  publlundn. 

■tlrcí.a  I  ■'->  i'i>  ft»  outubro  — -  O 
•  •  4<i  Pe.-v.çr,  ,ie  Pagamento  nvlaa 
riíiues  e:.-  pi-nlo  do  i.ró.\im4 
reríii  entregue»  nos 
-  Mr.-.Avn-!  -...las  mlclcus,  no  :indni 
■  ■■o  dn  r.;  tido  dq  avcnldn  Erasmo 
IHi.  .iis  lihZlIm  As  13  horas, 
,  s  .•egiilntc  escnin;  lo- 

''  .*  22  9:  lotes  3  c  4.  dia 
1'.'  ,.'^'  •’  ^  ''"i  S-KO;  lotes  7. 

''l  2.1'9;  loUa  10.  11  e  12, 
Al ^  28/9. 

r.'!  v\-.rnv:iia  de  CP.  serAo 
'.  i.nrv.-indn-ae  ao  delcrml- 
1-  diretor  do  Hepar- 

•"«  •  Pes-ial, 


IJR-GENTE 


INX'ENU1UI'-.SE  4»  JATCI 

FORTALEZA,  19  —  .4»  realizar 
uma  descida,  .«cm  trem  de  pouso. 


3'IinÍ8tério  da  Aeronáutica 


^  Kuvcruiiui/r  VesCiao  u  jwi  lãaiiaLo,  ãvãAUãi-  ^ 

5  cio  Waitsman.  Por  falar  no  governador:  o  jõgo  está  a 
$  cada  dia  mais  franco  o  mais  concorrido  no  Estado  do  ^ 
q  Rio.  JuBtlga  seja  feita,  o  governador  não  sabe  dc  nada.  a 
^  Ah!  ah!  ah!  ...  Almoçando  ontem  no  Museu  dc  Arte  q 
À  Moderna:  o  brigadeiro  Eduardo  Gomes  (que  foz  anos  ^ 
q  hoje),  o  presldento  da  UDN,  Herbcrt  LevI  (quo  acha  q 

>  que  a  comissão  <le  inquérito  instaurada  par»  apurar  n  ( 
q  rcnÚBcia  de  Jânio  q*al  liquidar  o  ex-presidente,  o  que  li  J 
{  uma  bobagem  inominável,  o  jurista  Prado  Kelly  c  o  < 

>  GN-sccretário  Hélio  Beltrão...  Também  almoçando  no  { 

i  ?kfAM:  o  editor  Enio  Silveira  com  o  jornalista  c  colc-  A 
i  ciónador  João  Condé,  cuidando  doa  últimos  detalhes  da  { 
q  fundação  dc  unia  galeria  de  Arte...  Conversando  na  ' 

i  rua  do  Rosário:  os  capitalistas  Luís  Pinto  c  Cliico  q 
J  EUgio  Pinheiro  Guimarães,  o  banqueiro  (Irmão  do  pri-  5 

4  melro  ministro)  Paulo  Neves,  o  o  deputado  do  PTB  mi-  J 

^  noiro,  Válter  Ataidc...  Conforme  anunciamos  ontem  q 

>  (com  exclusividade)  a  comissão  quo  opinará  sôbre  o  ^ 

t  cimpcachment»  do  governador  Carlos  Lacerda  ficou  as-  « 
I  .sim  constituída:  Àmaral  Neto,  Baleeiro  (presidente),  ^ 

5  Corblsler  (relator),  Sami  Jorge  c  Paulo  Alberto.  Ten-  j 

}  déneia:  3  a  3  a  favor  do  rcccbinicnlo  do  «impcachmcnt».  q 
J  Dois  votos  contra:  Baleeiro  e  Amaral  Neto.  A  favor:  J 

q  Corbisier,  por  motivos  óbvios;  Paulo  Alberto:  «nâo  me  q 

J  interessa  saber  se  o  sr.  Carlos  Lacerda  sairá  ou  não  ) 
s  como  vítima.  O  Importante  é  averiguar  sc  ele  Incorreu  J 
q  OU  não  noa  crimes  previstos  pela  Constituição.  E  disso  q 
J  não  tenho  dúvida»;  Saml  Jorge:  «voto  a  favor  do  rccc-  ? 
q  bimento  do  elmprcachnient:>.  Sendo  autor  dc  um  proje-  s 
i  to  dc  reforma  constitucional,  que  procura  regular  o  aa-  { 
a  sunto,  não  poderia  votar  dc  outra  maneira.  Mas  no  > 

q  mérito,  procurarei  influir  para  que  a  decisão  finai  do  q 
^  caso  seja  obtida  através  do  prebiscito»...  O  sr.  Ernãni  ^ 
q  Amaral  Peixoto  apresentou  uma  lista,  com  5  nonic.«,  ? 
^  p.nra  a  escolha  do  presidente  do  lAA  (Instituto  fio  .\çú-  q 

J  ear  e  4I0  Álcool).  Nome  mais  forte  dessa  lista:  o  sr.  J 

q  Edmundo  Barboea  dn  Silva,  ministro  do  IA.  do  Tttima-  q 

ij  4'nti,  que  faz  qualquer  coisa  para  não  sair  do  Brafii.  J 
J  Mas  agora.  São  Paulo,  Pernambuco  e  P.-irnilui  entra*  « 
q  ram  também  no  pãrro  p-irn  a  rnnquist.a  desse  Ina-  q 

5  titulo...  I 


A  Diretoria  (ie  Engenharia  do  Minis¬ 
tério  da  Aeronáutica  comunica  aos  interes¬ 
sados  que  por  motivo  de  fôrça  maior,  foram 
transferidas  para  o  dia  21/9/1961  as  Con¬ 
corrências  abaixo  discriminadas: 

ÀS  15  (QUINZE)  HORAS: 

Concorrência  n’  31/61:  —  Fornecimento  e 
instalação  de  3  (três)  Grupos  Ge¬ 
radores  de  150  KW,  no  Aeroporto 
do  Galeão  (GB) . 

AS  16  (DEZESSEIS)  HORAS: 
Concorrência  n’  32/61:  —  Fornecimento  e 
instalação  de  3  (três)  Transfor¬ 
madores  Blindados,  no  Aeroporto 
do  Galeão  (GB)  de  150  KVA,  cada. 

Rio  de  Janeiro,  18  dc  setembro  de  1961 

ENGENHEIRO  PEDRO  COUTINHO 
Diretor  Geral 


.  ,  .  riddlrado  no 

■A  ('■  .  >,!•’  0c  3.;.U)6t. 

r.liri),»  díptomo»  —  O 
''''''«o  de  AdmlnUlriiça» 
v-v.xriM  de  IhluvaçAo  e  Cultura 
»  o  ••-nin.irecimrnic»  dns  pro- 
■*  '  I  mimps  *c  seguem,  d» 

[i,.r nl'vl  1-3- 
il..s  12  gc  10  bornc.  na 
iNrjM.,.,  isn,.,  «ndsr. 

■'■'•'-‘herrm  icim  .llpiomss. 
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•  .'IVr»,  .MJ,  aicllluno 
c--.*’'  ^■‘n'i-<.  Aríete  de  Arn- 

•.t  .  / Brittes.  Anlíl* 

'  ^  silMi.  Aiitc  1.^.  Xrlene 
-'TCiji  Arírcclda  Snn- 
.■j'''  .'l^nri  Ciirrelr» 
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*1  '  '"1  Mirln  .M. 
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C I  I»,,  ,  ■  *’  r<»ch«cri. 

n-».' órzclin»  d» 

■'  ■'^'fne  Hampalo 
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>'•*  .Tírjq  Caminha  Nó- Cru*  Lima 


wowerwind 

inca  Idarã 
corda  a  um  MlOO 
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RECURSOS  E  COMPROMISSOS 
DA  SECRETARIA  DA  FAZENDA 


Tfr  Apeíar  do  aumemo  vcnncHcio  nui.  leijíiniios  cm  umjg  j 
vlêtlcR,  os  Estadofl  Unltloa  continuam  a  lldciar.  por  lar 
marEcm,  a  produção  mundial  dc  carne,  Ern  líiiHJ.  jmu'  cnoip^ 
enquanto  o  total  norlc-amcrlcano  foi  de  üS  bilhões  dc  |ib, 
de  carne  fresca,  on  rcsultado.s  soviéticos  foram  dc  13, .'i  biib 
de  libras,  Estima-sc  que  a  população  animal,  nos  dois  palj 
em  1961  seJa:  Estados  Unidos.  97,1  mllhôc,-.  dc  ■•.Tl.cins;  iji, 
Soviética,  73,8  milhões  dc  cabecaa, 

ií  Apresentando  um  aumento  dc  7«r  cora  relacSo  jo  ano  j 
cado,  a  produção  brasileira  de  péras,  èste  ano,  deveri 
cançar  29S  milhões  c  Vde  mll  frutos.  Oito  Estados  particlj 
I  da  contribuição  global,  sendo  o  Rio  Grande  do  ,Sul  o  prlncí 
-13,070  mll,  Santa  Calarin.o,  com  .T3.30U  mil  c  .Mini,* 
trais,  com  26.11-1  mil  frutos. 

•ír  A  Sociélé  ,\nonlmo  du  Gaz,  por  Intermédio  do  scii  csu 
Iccimcnlo  da  rua  Sâo  Cristóvão,  emitiu,  em  ogõslo  ülii 
22,277.957  melros  cúbicos  do  gás,  A  média  diária  foi  718 
melros  cúbicos.  Quarta-feira,  dia  2,  foi  o  dia  ináMmo.  coi 
emissão  de  739,108  melros  cúbicos. 


Departomento  de  Compras 
em  Santa  Catarina 

o  governador  Celso  Ramos 
criou  o  Departamento  Central 


CÂMARA  DOS  DEPUTADOS  j  Vida  Bancária 


para  os  inativos,  passam  a 
corresponder  à  trigésima  par¬ 
te  dos  seus  vencimentos,  rc- 
muneraqão  ou  provento  inte¬ 
grais,  compreendidas  aa  gra¬ 
tificações  adicionais  e  demais 
vantagens  a  que  tiverem  di¬ 
reito,  hcando  assim  modifi-iui- 
do  o  disposto  no  artigo  D  do 
decreto-lei  9.503,  de  16  de 
agosto  de  1946”. 

Mereceu  também  acolhida 
da  Comissão  de  Justiça  o  pa¬ 
recer  do  sr.  Moacir  Azevedo 
favorável  ao  projeto  de  lei 
que  transforma  a  Segunda 
Colctoria  Federal  de  Vassou¬ 
ras  em  Coietoria  de  Miguel 
Pereira,  no  Estado  do  Rio. 


tConclusãn  da  3*  púgina) 

DIVEUSOS 

O  sr.  Passos  Pôr  to  i  UDN- 
SEl  fèz  o  necrológio  do  se- 
crctário-scrnl  da  ONU.  O  .sr. 
Eusébio  Rocha  (PTB-SP) 
elogiou  os  termos  do  discurso 
pronunciado  na  véspera  pelo 
sr.  João  Goulart.  O  sr.  Fer¬ 
nando  Santana  reclamou 
maior  presença  dos  ministros 
de  Estado  cm  Bra.siliã,  ale¬ 
gando  que  ali  já  existem  con¬ 
dições  de  trabalho.  O  sr.  Uriel 
Alvim  tPSD-MG»  protestou 
contra  a  paralisação  das 
obras  de  uma  usina  atómica 
em  Poços  de  Caldas.  O  sr. 
Ella.s  Adaimo  <PSD-SC)  pro¬ 
testou  contra  o  noticiário  in¬ 
correto  da  "Voz  do  Brasil" 
quanto  ã  citação  de  oradores 
na  Câmara. 

PE ESC  ES 

Durante  a  votação  do  or¬ 
çamento  do  Ministério  do 
Trabalho,  aprovou-se  emen¬ 
da  destacando  a  verba  dc  um 
bilhão  de  cruzciro.s  para  se¬ 
rem  reaju.-itada.s  as  pcn.sôes 
das  riúvas. 

MONTEPIO 

A  Comi.ssão  de  Constitui¬ 
ção  c  Justiça  da  Câmara,  ho¬ 
je  ã  tarde  reunida  sob  a  pre¬ 
sidência  rio  sr.  Nélaon  Car¬ 
neiro.  aprovou,  entre  outros, 
o  parcccr  rio  sr.  Geralrin 
Freire,  favorável  ao  projeto 
do  sr.  í5'éi'gio  Magalhães  que 
dispõe  sóbre  as  contribui¬ 
ções  obrigatórias  para  o 
Montenio  Civil  rios  funcioná¬ 
rios  públicos  civis  da  União  e 
sôbre  as  pensões  decorrentes 
de  contribuições,  de  acordo 
com  a  sugestão  do  relator, 
acolhida  por  unanimidade,  a 
redação  do  artigo  1*  do  pro¬ 
jeto  passou  a  ser  a  seguin¬ 
te;  "As  contribulçôe.s  obriga¬ 
tórias  que  serão  mcnsalmen- 
tc  descontadas  no  ato  do  i-V' 
gamonto  da  remuneração, 
vencimento  ou  provento  <le 
inatividade,  paru  o  Montepio 
civil  dos  funcionários  públi¬ 
cos  civis  da  União,  tanto  pa¬ 
ra  os  cm  atividades,  como 


Em  nota  dlstrlbiiida  A  imprensa,  a  Secretaria  da  Fazenda  de 
São  Paulo  respondeu  no  memorial  que  os  ferroviários  da  Es¬ 
trada  do  Ferro  Soroeabana  (pertencente  ao  Estado)  reclamam 
Intedlalo  aumento  dc  vencimentos.  Como  sc  sabe,  ésses  servido¬ 
res  Juslltleam  o  atendimento  dc  sua  pretensão  com  as  alegadas 
disponibilidade»  dc  caixa,  ora  verificadas  no  Tesouro,  e  até  mes¬ 
mo  com  os  dcpõsitoa  existentes  no  Banco  do  Estado. 

No  documento  ria  SccrclailuAdocumenlo  de  «ua  Secretaria, 
ila  Fazeiula,  o  eru  llUiUir,  sr.  |  que  são  enormes  as  responsabU 
Gaslão  Bueno  Vltllgal,  uão  con-  Udades  do  govôrno  paulista  na 
te.sta  que  rcalmcntc  se  vcrifl.  consecucão  rio  seu  vasto  Plano 
quem  aquelas  rcfciida.s  disponl-  rio  Ação,  oni  cujo  bòjo  estão 
bllldadcs  financeiras.  Todavia.  Inúmeras  obras  públicas  urgen- 
observa  que  õ  falso  examinar  temente  reclamadas  pelo  vcrll- 
apenas  os  Índices  da  rcccilu  pú-  glnoso  progresso  verificado  em 
bilea  como  Hzeitim  u«  ferrovlã-  S.  Paulo.  Assim,  a  par  do  cm- 


O  Departamento  Central  dc 
Compras  tem  a  Incumbência  dc 
receber,  guardar  e  distribuir  lo¬ 
do  n  material  adquirido  ou  aêle 
recolhido  pelas  repartições;  re¬ 
solver  sõbre  a  recuperação  ou 
a  venda  de  matcrlnls  disponíveis 
por  obsolescência  Inutilidade  ou 
rlBCo  de  perecimento  e  julgaras 
concorrências  dos  mesmos,  quan¬ 
do  forem  necessárias:  e  ainda 
fiscalizar  a  quantidade  e  a  qua¬ 
lidade  do.s  materiais  adquiridos 
para  o  serviço  público. 

O  fornecimento  ás  repaniçõcs 
«erá  feito  mediante  requisições 
ao  Departamento. 


cários  cariocas,  bem  como  «uas 
famílias,  para  assistirem  ao  ato 
de  posso  da  nova  diretoria  e 
Conselho  Fiscal  da  Confederação 
Nacional  dos  Trabalhadores  na» 
Emprésa»  de  Crédito,  a  rcallzar- 
se  hoje,  á»  19  horas,  em  nossa 
sedo  social. 

Por  Bc  tratar  de  um  ato  de 
grande  significação  para  a  nossa 
coletividade,  esperamos  contar 
com  a  honrosa  presença  de  lo¬ 
dos  os  colegas». 

B.áXCARIOS  ATK.WÉS  FK- 

I)ERAf,lAO  SE  IJIRIGE.M  .áO 
rRE.SrUENTE  JOAO 
UOULAltT 

<,.Nome  bancários  repiescnu- 
mos,  dirlglmo-nos  vossência  a 
fim  apresentar  veementes  pro¬ 
testos  virtude  vlolõncla.i  prati¬ 
cadas  contra  povo  brasileiro  em 
geral  c  paiTicularmcntc  contra 
entidades  trabalhadores  •  caiu- 
dantis  o  seus ‘dlrlgcnlca.  duran¬ 
te  .recente  crise  pulltico-mllilar 
provocada  por  forças  lilstòrlca- 


com 


lo  estadual,  a  administração 
bandeirante  procura  assegurares 
recursos  nccessái'ios  à  realiza¬ 
ção  Ininterrupta  daquele  progra¬ 
mo.  do  obras  que  visam  a  ele¬ 
var  o  padrão  de  vida  de  tôda 
a  população  do  Estada. 

Por  fim,  observa  a  nota  que, 
não  obstante  essa  política  de 
austeridade  na  aplicação  dos  di¬ 
nheiros  públicos,  o  govèrno  es¬ 
tadual  está  alento  ao  problema 
do  aumento  salarial  do  seu  fun¬ 
cionalismo  (  que  não  inclui  ape- 
nus  o  da  Soroeabana,  mas  in¬ 
corpora  cérea  de  210  mll  ser¬ 
vidores  I.  observando,  sòmente, 
que  essa  melhoria  deve  vir  no 
momento  oportuno,  sem  causar 
distúrbios  á  situação  econõmico- 
financclia  do  Estado  cuja  delt- 
CHdczu  é  traduzida  pelas  citras 
(lo  próprio  orçamento. 


É  Dramática . . . 

(Conclusão  da  S*  página) 

dodurou  que,  durante  a  sua 
gc.-stão,  nenhuma  obra  será 
iniciada  enquanto  não  forem 
conclui  dor  os  200  hospitais 
inacabados  ouo  e.xistem  em 
lodo  o  Brasil,  pois  teomeçar 
obras  sem  terminar  a.s  inicia¬ 
rias  seria  complicar  mais  ain¬ 
da  0  probicmaí. 

PLAXO  DE  E5IERG£aN'C1A 

O  ministro  Souto  Maior  in¬ 
formou  que,  amanhã,  estará 
pronto  um  plano  de  emergên¬ 
cia  que  Icm  por  fim  dinamizar 
n  Campanha  da  Malária,  in¬ 
tensificar  a  campanha  anti- 
varlólica,  conlcnsão  da  peste 
(apesar  do  contròle)  c  doença 
dc  Chagas. 

En  outubro,  será  realizada 
no  Rio  de  Janeiro  uma  vaci¬ 
nação  cm  massa  dc  crianças 
dc  seis  meses  a  seis  anos  con¬ 
tra  a  poliomielite,  com  vaci- 
nr.s  via  oral. 

Outro  aspecto  abordado  pelo 
ministro  foi  o  do  amparo  aos 
mcdico.s  snnilaristas.  que  de¬ 
verão  rcc('ber  a  integração  to¬ 
tal  dos  horários  e  conseqüon- 
I ''monte  melhores  remunora- 
ções . 


NÕVO  SUPERINTENDENTE 
DO  BANCO  DO  BRASIL 

Foi  designado  pelo  presidente 
do  Banco  do  Brasil,  .«r.  NelGal- 
vão.  para  o  cargo  dc  Supcrln- 
tenilcnte  o  ar.  Éuvaldo  Dantas 
Mola,  dc.slaeadu  funcionário  do 
nosso  maior  cstabcicelmcnio  de 


perito  contador,  tendo  Ingressa¬ 
do  oo  Banen  do  Brasil,  por  con¬ 
curso,  om  193S,  na  Agênciii  de 
Salvador.  Ocupou  várias  fun¬ 
ções  de  relévo.  entre  as  quais 
a  de  chefe  do  Depariamcnio  de 
Contabilidade,  gerente  da  Agcn. 
cia  dc  Montevidéu,  cia  Carteira 
de  Câmbio,  ria  Carteira  dc  Cré¬ 
dito  Geral,  chefe  dc  gabinete  da 
Prc.Mdência  e  diretor  Interino  da 
CarleU-R  de  Càmbio.  Integrou 
vária.»  comissões  no  p.iis  c  no 


Instituto  dos  Industriários 


DEPARTAMENTO  DE  APLICAÇÃO  DO  PATRIMÔNIO 
Serviço  de  Aproviiionamento 

CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  N"  DPSR  —  18  61 


1..  KXPOr.T  . 
r,'n.  Kn,  Ouvi-  ,1.1 
õ  l'lrm 

L.  IMPOnT  ; 

CrJi  ã  ó2:i.i."lii  Bnn.o  In 
Orasil  IMt  -l.ni 
CrJ  Çjfi.ÇiuJ  •  l'|pn>  rn- 
ctmenlu  ll-l-r.v 
Cr.%  .iõT.uijn  -  Idriii 
urmenio 

C.-t  .■id.ltOil  .  Idcir  •rn- 

cimcnlij  l‘)-7-Ç’.' 


t  —  Piço  pai-nr  íinp  tntrrrasaili*»  c;'ie,  no  «Diarlo  OíicisU  do  Eslp- 
de  da  Gmnabtra.  rtp  11  rtf  pcumbro  dii  IDfil,  tU.  19910  1.  (oi  publ(- 
raUo  <>  P(iil»l  da  C.:acorríncia  Pública  n»  DPSR  18/61,  referent»  a  íOf- 
nccmienlo  d»  t.lhiin.r.  frlaci,  marri)»  •  perna»  de  perohH  e  de  pinho,  para 
n  Perriço  dc  .\rtoiinl5h .nã-'»  dc  Imdieis  rio  I,i3t.’ij|n,  no  Estado  da  Gui- 
n»'-*»  rr, . 

'i  -  ,\»  oropi'»!"'  duerilo  ‘cr  enmmmbaaaii  para  svcnltl»  nio 

Er.tni«i  O’  171  •  M-r  a.rdar  *a1.i  !  101'.  6»  1^.00  hora»  dn  dta  UO  ria 
eet.nil-n  rir  l'-ni.  tjMoi  rio  ee  ilnrt  o  enctrromenio  oa  tlutiltja  coneor- 
rincia. 

Msm  rte  IjOiirde.»  Sijsre.»  Ribelm 

F.vsp.  r. ?ERVi<;o  ü>;  api;ovision.\me,xto 


EVANGELISMO 

As  IgiTjHs  Ball.slas  da  Ilha  do 
r.nvernador  realizarão  uma  aérle 
clr  (onreréneina  nos  dias  20  a  'Jd 
rio  corrente  fts  20  hora»,  na  rua 
Gi.spar  dc  Sousa.  24. 

Será  confercnelsia  o  Pastor 
Kdgr.r  Evangelista  ila  Co.*:a. 
Pastor  (la.  1'  Igrcj.a  B.itl.-ta  de 
Jut/.  (Id  Fors. 

Knlrada  frtr.ca. 


20.'  ANIVERSARIO  DO 
BANCO  SOTTO  MAIOR 


. . 

riòiur  .* . 

1'rum:»  fratiif.  .  ui.i- 

SeUtlllOE  .  •lél 

EufUUo  . . . 

Peso  .irsciUlno  . l-U 

Pcaü  . .  7ú..V( 

iiarco  .  I' 

. 

fronco  ucljii  . 

l''ranuo  suiçu  . .  du.s 

I.irii  .  . 

Ulhru.  islurides.»  p) 

Cloroa  tueuii  .  ''í  '*: 

Coro.»  (litiamiiríiUta.i  ...  3".>' 

CÂMARA  SINDICAL 

MítitRF  cKmbKilR  fni 

riv  IttOl  - 


CAFÈ 


Esiev í.  ainda  cotem  n  mercji., 
Oe  c’.»l'6  (liapunivcl  paraluida  e 
cuindu.  O  oiovimentu  vcriíicioo  l<:'i 
D  sezii.ntc:  Entradas,  lü.üse  tscc! 
aciÉÚo  l.O&a  ricl»  I.eo|i(i|il'.n I  r  IMI! 
pela  eatrada.  ii«  roíhageni.  Kiabtt. 
IJUOS.  33.329  aucrt.»  ivt.i.u  eü.tr, 
para  a  Kuropa:  l,  '.'3.>  f.ir\  a  \jil- 
rica  tio  Sul:  |i.Tr,.  u  .\'níri« 

ri'/  Norte,  e  Kjfl  pu'.i  «  .tiro., 
llM-.tfnuiri  r  t-afe  .Ic- pjtr 
cmhBiiiucs  ti  IBi.’  nSu  .fr-rieo. 


CRÉDITO  PARA  CLASSES 
PRODUTORAS  DE  MINAS 


Agradecimento 

o  sr.  António  Ci;..i.in  Lopes, 
iuo.iriclário  das  oficinas  da  rua 
Õ17.  nu  Vila  da  Penha, 
onde,  no  dia  9  du  corrente,  ocor¬ 
reu  um  incêndio,  agrndetc,  por 
no.sso  Inlcrmédio.  »i  lodo»  os 
vizinhos  que.  com  n.sco  d:i  pi'ó- 
prin  vida.  co.iperH.-am  pelo  sal¬ 
vamento  do.»  loiprjões  all  guar¬ 
dados. 


INSTITUTO  DOS  INDUSTRIÁRIOS 


Departamento  de  Assistência  Medica 

CO.NCnRRflNCTA  PCBÍ-ICA  —  U.MAP  —  .77/61 

A  N  I  ,S  O 

1  —  Chamn  n  alciiçã'!  rio»  intere^sÁtlo»  para  »  publicação 
r)«  !i-!1-6l,  rio  «Diário  Oficial'  rio  E't»(ln  ria  ííuanHbriP.i.  ã  pá¬ 
gina  19778.  ilo  |■.(lital  ria  Cnitrorrêr.  ta  cm  cplErafc.  para  for- 
ncrlmcnlo  ric  .MnfrrinI  lécniro  pormaiicnlc,  qnc  «orã  realiza- 
rim  no  (lia  '.T.-n-iaill . 

t  —  Scrã  cxigitiii,  alr-nt  rii'»  ilocumenln*  li'.ii'iliiais.  »  rer- 
tlrino  (Ic  qnilarãn  com  a  Previdência  .'•ndal  revalidaria  noa 
,30  (IIhv  .vnleriore.s  n  tintn  tl.v  abertura  riu  Concorrência. 

ANA  Ll.MA  CAH.710 
Kesp.  p/  .Seção  «le  Conipriia 


ü  sr.  \  Rller  .Moieiid  .'iulra. 
pronielcu  Ri>  iiresidenle  ila  Fe- 
dera'.'ão  du»  Intlúslrl.v.s  ric  Mi¬ 
nas  Gerui»  que  i'  .'llnl.slói  lo  du 
Fazenda  na  p.^iuriar  •>  (iroblc- 
mu  da  rcltuçãu  de  i-redilo  em 
Bolo  I  lorr/.oiue.  b.-ni  coinrj  n  des- 
(■onliali.'.acã->  ailminl«trati.vu'  do 
Banco  do  Bra/í||.  mcdlriu  rclvin- 
dri-hd.!  pcia.-i  clavsci»  pruduloras 
minrii  u.s  de&de  ri  govérno  Kubíts- 
i-hck.  r*ai'.-i  l.tiiUi.  o  ministro  df-- 
vora  enlender-.si*  i-om  «  preiíl- 
liênciri  (lo  B.rncii  iiu  ni.i.»il. 


rslec* 


(OTAI^AO  por:  |M  ççicw 

Lin  iipu  2  Mll  tn-ii  '  'T.ii  c'jt»tr 
fcSl.VUO  Uk.  Ml.h.s.s 
i'.vr»  euinum  ....  çr.' 

Cdfe  rino  .  '••ri  «:.} 

e..sT.\iJO  iir»  r.iM 
vHI»  corou  rn  •.  i1  ll'- 


(Ci>iii'lii-,ãt)  (iu  j*  itk.çiii.c  : 
-  .\  Dirrturi»  tia  l/idao  (los  Mfcv  ido-  ) 
rev  riu  KstiiUo  r)a  i;uKn.iuura  eurouiu- 
i;;..  0  (iucm  imcrcasui  [híísu.  que  '.c  ' 
li;-.l>iUluU  pur.r  u  rceuuimoiilu  dc*  hU- 
\i.'.u  luncrui  ilo  McniiKii  Hcliu  ri.i  Uu-  | 
clui  (•  Sihu.  irabuliiaóof  tic  Limpeza  j 
Crbuiih,  miiirleulii  ir-'  uu.ujl.  ^ulU'l- 
lo,  filho  tlc  Selvoiilát»  (la  ftiKiha  «  bll-  | 
va  e  dc  ,Murl:i  Un  tluena  c  dltvu,  o 
scrviiior  Uliívio  d?  .MenuunçH  Galo. 
a  cuj:i&  e.-tpoi-iius  eurrerum  as  dcsperiu* 
dc  KcpullumctUu  do  bcrviUor  acima 
rcfcrdio. 

Na  conformidade  Uo  Kbtatutii  du  cn- 
lltlado  e  il(í  ItcguUimaiKi»  uu  »uu  IJe- 
partamento  ric  Ccncliclos.  u  iiu.\'lllo- 
funcrul  dc  C(.S  iri.tuii.ou  iquliiza:  mll 
criuciioM  Utve  scr  pago.  iicefcien- 
tir.lrociili-.  hoj  Icgillinu»  nciiiciriu, 
ol/u.!cciilo»  iis  prcii-rii.-ões  (lo  Código 
Cl':l.  caltcnilci  a  Inrienlzjir  h 

(lucm  lenha  Quorrwlo  uom  as  rl espe¬ 
ssa  lio  sepultamenlu. 

N’,’io  lendo  o  sciviiloi  ilello  da  Ro- 
rhp  *  Silva  efetuado  sua  "declars<;fto 
rir  rrmiliii"  ptranle  a  cnlltlkric,  de.s- 
conhcce  e.v'.v  quem  sejam  scu.s  legl- 
ilmo»  herdeiros,  motlto  pelo  qual  so- 
lii-lla.  alinve.s  da.v  rolunus  dí.-ile  Jor- 
n.il,  (lUe  parenie.s  rio  asnoclado  fale- 
i-ido  ae  habilUem.  apresentando  na 
Srcirlarla  dii  entidade,  rua  Paralha 
r."  in.  dlárlaraenle.  excelo  no»  sãha- 
dm,  da.s  VJ  ia  is  hoivi.s,  dncumen- 
liis  que  comprovero  o  pHienlesCO  ale- 
ç.-.do 

4.s.«(it7.*.c'.t«  .Kf.ví.'/. /íf,.vT8’  r>oa 

MOrüKtüTAS  F,  Hr.VASWOH 

A  /Vs-oi-iHÇii"  Ec:)eMcciitc  do.»  .Moto- 
risl  .s  o  .MecAmcús  do  Kslado  du  Gua- 
iihirarii,  cu»' oca  .v  lodo»  os  servido¬ 
res  drt  iluuanbura.  n  comparecer  r.o 
dl-M  Ul-ii-çt,  is  17  hora»,  no  Palácio 
’i'in.(ientes  i.Vssembleia  Uesislnllva). 
fiiii-/  plciicar  abono  imediato  de  Cr.S 
õ.COO.no  e  .s  pai-ldnde  de  mal»  ‘JOÇ* 
a  pnrtie  de  janeiro  de  ItfriU. 

CLUB  MUNICIPAL 

Coi.cEiifríçúo  —  Oi  pi-esldcnlea  do 
(.onsethu  Dcllbcralivo  e  do  Club»  com- 
''idani  os  membros  do  Conselho  e  n 
quadro  sooial  a  comparecerem  k  con- 
cenirução  que  se  realizará  amanhã, 
ãa  IT  horas,  no  Palácio  TIradenles,  a 
fim  (le  iiresUglarcm  a  campanha  do 
funcionalismo  do  KsUdo  cm  prol  da 
coiu-es-Si.u  de  um  abono  ncalc  ano  e 
do  reajuatamento  de  vencimentos  cm 
lOtíZ. 

Ai'cn  r  fiCfhn  —  'rolutlzando  1.201 
punlus,  as  cqiiipe.-i  feminina  e  maa- 


BõtSA  Dt  VALORES 


rijfü  t . 

IvAtttO  ShhIüí 
üixnio.- 

Sfm  opAcrutrlo 
Mercadü  .  ... 


Taxos  de  PapeUMoeda 

K.M  iff  iii;  bKTL.vinnn  n»;  nisi 

.ViuerlcA  dii  Norte  —  llúlur  JUU.UÜ 

Alemanha  —  .'lareu .  10. 50 

.Araentfna  —  l'éso  .  3.10 

Eniiaiilta  —  IVNrla  . 4.70 

Kraoira  —  8‘ram'o  Voto  ..  5H.00 

Inslatrrra  —  l.llira  .  -|l.■•.00 

U.illa  —  l.ira  . 

l‘•■rlllEal  —  . .  Iii.nii 

Suira  —  •  rmtr .  ll.V.ml 

Irncnal  —  l'ri>ii  .  -f.V.OO 

\  i  fidat 

.imèrli-n  riu  Nnrie  —  llnlae  ‘JO-.OO 

.VIrmailha  —  .'Urrii  .  71.011 

ArsrnIIna  — l‘e<iii  .  3.00 

Ifspanlia  —  rr»r(a  .,,,  .V.llll 
l>aoi;a  —  I  raneu  No»o  ., 
Iniclairrra  —  l.lhra  .......  SilO.OO 

Itália  —  l.lra  .  0.17.7 

l'orlitaal  —  Esi-Iiilii  .  in.tO 

.Suíça  —  . .  SS..M1 

Lriiiiial  —  Pfsn  . 27.00 


l•''un•.■h•nou.  ontem  a  bo.s.»  oe 
VMioreii  biislanic  mu-imcoliiiia  c 
acusou  ncgôcloa  iipreclávcls  nus  pu- 
p6is  mais  cm  evidência.  Rcsulnram 
us  apólices  da  União,  as  obnga- 
(jtjcs  lio  Tesouro,  G.vru  I.  coro  e  sem 
rropó-sui  us  do  Uuerra  Grau  Ml  e 
do  13;upa.rclhan-.entii  KcunOmícO  em 
conrilçücs  cjiávcl»  e  sem  nUerai;Ao 
de  importância,  .v»  npóllcea  esla- 
dur.i*  r  mumclpais  rcsultin.in  c.sl- 
rnsv  '  inallcriidiis.  açúes  de 

luiriiiis  fecharam  »iim  rourilllcuçhi'. 
.\»  ni;õ.-s  da  BnUinia  .\rno.  S-lo 
Paulo  .MparRiilaí.  Meildii.  Bcl?o- 
.'.I melra  e  Jlannesroann.  fic.arnm  cm 
hon  poiicílo  e  rm  inta.  ipm  as 
denial»  inaUfruri.a.».  Venderam-.se  le- 
tr»a  de  imiwriaçilii  du  Banco  do 
nraill.  no  viilor  vendável  rie  Ci.V 
p. nus. mo. 00.  ror;<ro  venUiilH»  Irirns 
rie  tímlMo  IMS  Cias.  1'ules  e  Flnct/ 
S..\..  na  importãmiM  rie  Cr.v  .... 
3  .OIIO.Bld  nq  IJuranie  os  pregões 
foram  nennciado!,  Sl.7.‘'7  títulos,  ren* 
denrio  Cr.v  3I).:M2.6T5.i>n.  c-oroo  er 
verifica  em  scRiiid.i; 

VENU.VR  nt.VLlZ.VU.VS  I.INTK.M 

UNlAo:  cr» 

.'0  I'  Eims..  Nm».  ...  Oiin.nn 

Sii  Iricm.  lK>i'l .  TIO.lin 

72  Irieni  . .  . -  TlIti.UO 

83  Ideni.  Unip.  .VniiRos  Tun.tiu 

21  Pkcujuslnmentn  .  730.00 

110  idem  . 733,110 


INSTITUTO  DOS  INDUSTRIÁRIOS 

DELEGACIA  NO  ESTADO  DA  CLAN*ABAK.\ 
SERVIÇO  DE  AS.SISTf,NCl.A 

CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  N-  92/Gl 

I  _  Chamn  a  att-nçãn  rins  iiiti-rcsMiriua  para  a  publica- 
n  ii  pág.  n7  20.203.  rio  «Diárin  Oíiclah/.  rio  Eatario  ria 
iHimbani  (Pnrie.  I).  ric  ll-9-fil.  rio  Krillal  ria  Conrorréncia 
i"*pigrale,  pnrii  a  coniprn  rio  .Xficslcalro  Oriontológiro  aem 


Comemorando  o  seu  20*  aiilvcrnárlo  o  cni  prosseguimputo  ao 
seu  programa  dc  expansão,  o  Banco  Sotlu  Mnlor  Inuiiguroii  iuuíh 
uma  ^ni  instalada  agência,  á  rua  Barão  de  Mcsifuitn,  082.  no 
Grajaú.  A  foto  fixa,  n  momento  cni  que  era  procedida  a  bên¬ 
ção  da  nova  agência. 


Embarques 
Entra 'las 
Hxl.slíncis. 
!-.xldas  . 


■I  r  r:  .|i  c 
i;o.\Tr..\Tu  t; 


.WfJ'» 

Setcroiuo.  r.‘iil 
licncmbrii  t!i91 
jMnelrri,  l'.iri2  .. 
•Março.  1962  . 
M.sin.  1962  .... 
Julhii.  1963  ... 
Mercarln  .... 


CONin.VT" 

.Wes*» 

Reteniliru.  t^si 
Itcz-eraliru.  1961  ... 

.Inneirn,  1962  . 

Março.  1962  .  .. 
Mam.  1962 

.liiiho.  1962  . 

.'ftriríidii  . 


INSTITUTO  DOS  INDUSTRIÁRIOS 


Agradece  a  atitude  compreensiva 
dos  seus  clientes  e  amigos  durante  os 
recenles  feriados  boncórios,  a  qual  lhe 
permitiu  atender,  dentro  das  circuns¬ 
tâncias,  às  necessidades  de  cada  um, 
com  recursos  próprios. 


Concorrência  Pública  N*  15.S/61 

AVISO 

1  —  Fuço  <.Hlii‘r  noa  intercasadoa  «iMc  no  «(Diário  Olicial» 
rio  Estado  da  Guanabara  —  I*arle  I  —  rie  9-9-61.  ã»  páginas 
in8.72A7.  foi  publicado  o  rrillnl  ria  concorrência  em  epígrafe, 
para  o  fornecimento  de  impres-ao». 

t  —  Face  ã»  Incorreções  havidas  na  pithllcaçãa,  reOfi- 
Minat  os  itens  seguintes: 

item  1  —  IUK600BD 
Item  6  —  23jS  X  80.S 
Item  7  —  4.000  lis. 

8  _  As  propostas  deverão  aer  entregues  até  as  IShSOm, 
4n  dia  26  de  setembro  de  1961.  na  Seção  de  Compra»,  à  Ave¬ 
nida  Almirante  Barroso,  78  —  .8»  andar,  quando  ao  dará  o  en¬ 
cerramento  (la  aludida  concorrência. 

GERALDO  ALVES  DE  miA 
Chefe  do  Son‘lço  rio  Material 


GANHE  DINHEIRO 

Trocando  Dinheiro 

N  A 

Ca»a  Bancária 

finto  Magalhães  Ltda 

Rua  do  Ouvidor.  86 
Tel.:  31-2363 
RIO  DE  JANEIRO 

CÂMBIO  E  MOEDAS 


ACÚCAR 


(3  roezvariu  »ie 
aimla  unlvro  rin 
wiu  nmriiiicaçAu  ni-t  v 
entrarias.  II.S71 
f.lPO  dr  P.iiil''  ' 

V.alnriq  riu  tlH*. 
ExUU-nt-in.  ISt  167 


BANCO  BOA  VIST  A  S.  A 


CAMINHÕES  A  HORA 


Uma  completa  organização  bancária 


47-8913  a  I7-1>91( 
TR.s.vsponTAimn.s  i.tiia 

Fundaria  rm  193» 


Rraucd  Un.tal 
Madtadnlw 


8  W  rrRS.ifll’"-" 
RECIFU.  19. 

.MfrcHdi»  pjniilsadu.  , 

Preço  por  6"  quilu-  rurCM 
n  L-  :  Cridtal.  n  o 
Êniriidju  <lr 

iJCide  II  l.u  rie  «rl.  .  ^ 

ExportueR»!  . . 

Bxislíncia  .  '  ''-'Já' 

COO.VUDIO  . . 


PATRIMÔMO  NACIONiVL 

EDITAL 


DE  LUXO  EM  CAMPO  GRANDE  A 
LONGO  PRAZO  —  SÓ  NO  JARDIM 
DA  LUZ  —  Estrada  das  Capaeíras 


Pelo  presente  edital  e  nos  tèrmos  do  ortigo 
222,  parágrafo  2^  da  Lei  1.711,  de  28-10-52,  fica  o 
serTÍdor  desta  Autarquia  DURVAL  fOSÊ  GONÇAL¬ 
VES.  matricula  n*  21 . 704,  Conferente  de  Carga, 
que  se  acha  em  lugar  incerto  e  ignorado,  intima¬ 
do  a  comparecer,  no  prazo  de  15  (quinze)  dias.  a 
contag  desta  data.  perante  a  Comissão  de  Inquéri¬ 
to  Administrativo  —  instaurado  pela  Portaria  n* 
499.  do  14  de  julho  último,  publicada  no  Boletim 
n’  163  (item  59),  de  18  do  referido  mês,  instalade 
no  17"  pavimento  do  edifício  da  rua  do  Rosóno 
n*  1.  para  ter  vista  dos  autos  do  processo  e  apre¬ 
sentar  o  defesa  que  tiver  a  bem  de  seus  direitos, 
por  SC  achar  incurso  no  parágrafo  1*,  do  artigo 
n*  207,  da  jó  mencionada  Lei  n*  711. 


ALGODAO 


Casas  tipn  bangalô,  .bala.  3  ((iiartos.  ço/lnha.  banheiro  com- 
plelo.  fogãn  a  gá»,  água  a  luz.  .Material  rio  primeira  qualidade. 
Terreno  murado,  5  tipo»  dc  facbadaa  diferenU*»  —  Firma 
Idónea  —  Ver  no  local  riiãriamcntc.  Eal.  da»  Cn|ioeims.  em 
frente  ao  n.  ‘JSS  —  Inforniaçõea:  Av.  Prc».  Targas,  3‘J!)  — 
Sala  80.S  —  Tel.:  73-361-1  —  Terreno*  ã  icnria  no  mesmo  local. 


O  mtícariu  a»  ai»"*:-" 
funcionuu,  ontem,  tn'  > 
vel  *  eoro  os  preçoi  m» 
Cnirada».  796  fnrri'’*  7 
Sa.lrias.  riC.',.  E\!'t  .  -"7 


tor-Ai.PFí’  PoK  1" 
/'rorro-v  —  r»'»' 

iCrujcirn" 
8'ihra  ivii^a. 

aentío.  I,  .7-1..  1  WJ'”' 

Fibr»  meou . 


SC$$.10  ORULNAi:i.\ 

Df  acordo  coai  o  .Art.  8?  ^  .\rt 
ÍS»  aliiira  «a/9  rio*  Estatuto»  etr 
t  lfor.  ficam  convocado»  us  mem 
bro»  do  Conielho  Geral  c  ton- 
ifiho  Fiscal  da  ruodaçãn  Bell 
l.op«9  do  Oliveira,  para  a  «e»- 
aãu  ordinária,  que  aerá  renlUn 
da  ãa  20  hora»  do  dia  28  do  cor 
rente,  na  rua  Barão  de  l.iicena 
#3.  a  fim  dr  delibrrar  sóbrr  s 
■cKuiotfi  urdrm  dn  dia: 

ai  dl»eu»»ãn  n  vn(ai.-8.i  d„  rr. 

Ialórin  dn  Tranurriru  t.eral 
hl  aaauntns  dr  nrrirm  grral, 
RIrt  de  .Inneirn,  18  dr  ortrrti. 
nrn  rie  ISai  . 

DR.  AI.M/.in  O.»  I  i  >11 1 
RATÔM) 

SecreUrio  Geral 


DE  LUXO 

ENTRADA  CRS  tN.NO, 


flrrlõti.  I.  3  1  '  .li"'’’ 

Cra^a  i  S  1  ..  7 

('inri  curir. 

St. -9 ta»,  t  r  «  . . 

Paului».  !  .s  1  '6”“' 

^  if  rrr:sAKBL'<.o 
ntCIIL  19 

rtl»' 

•>  ri-mi  rjti-rr.'  ('■' 
íirrierj.  tll>n  Ct.  fOTf-r  '-•*  ' 

f.ntraria»  cr  .mirm 

O  I  »?P  fft.  •  ••  • 

r.XportftrAi}  . . 

. 

ron-tun»^  . * 


E  CRS  7  173.50  MENSAIS 

A  10  minutos  da  Estação  de  Campo  Grande,  vendem-se  casas  construidaa  cm 
centro  de  terreno,  com  2  quartos,  solo.  copa.  cozinha,  banheiro,  teto  de  laje. 
água.  luz  c  acesso  para  automóvel.  Vendas  com 

MARGOM  IMÓVEIS  LTDA. 

Rua  da  ConceiçãOr  .105  -  19.*  andar,  sala  1.906  —  Tel.:  43-4112 


Rio  dc  Innciro,  19  dc  setembro  de  19GI 

ANTÔNIO  DA  SILVA  MONTEIRO 
ProsiiHcntó  ria  Comisnõo  de  Inquérito 


*  fOUCACAO  F  CUlTuffA  *  rjGRNAL  UNIVERSITÁRIO  Dt  I<J5i> 


Politécnica  da  PUC  Instala 
Hoje  o  "Banco  do  Iducocoo" 


'Rabelo  Atbano  Pires,  Edcard  dc  Oll* 
velra  Fonsica  e  Paulo  Rodrigues  L.l> 
ma; 

Os  atos  públicos  do  concurso  se* 
rto  realizados  no  SalAo  Nobre  da  Es- 
oola.  nos  seguinles  dias  do  corrente 
mès; 

Prara  Escrita  —  Leitura  e  Julge* 
mento  —  dia  19,  hs  16  horas  i 
Pnra  PrAtlea  —  Julgamento  — 
dia  32,  As  17  horas; 

Prova  de  Defesa  de  Tése  —  Dias 
3S,  33  e  37,  As  13h30m; 

Prava  DIdAUca  —  Dia  39.  As  14 
horas; 

Joicaincate  Fiaai  —  Dia  39.  As  17 
horas. 

Filosofia 

OIBKTORIfi  AOADCMICO 

Néciea  d»  Qulmlea  —  Convoca  seus 
associados,  alunos,  cx-álunos  do  Cur* 
so  dc  Quimiva  da  Faculdade  Nacio¬ 
nal  dc  Filosofia  para  a  reunião  a  sei 
realizada  no  salão  nobre  dia  31.  ama* 
nliã.  As  18  horas,  para  tratar  de 
assuntoa  do  mAxImo  intcrêsse  dc  to* 
dos. 

CIOBfertBcla  —  O  cientista  John  Ro* 
bert  Oppcniicim.  Diretor  do  Instituto 
da  Estudos  Avançados  da  Unlverilda* 
da  dc  Princeton,  realizará  sexta-fei¬ 
ra.  dia  33,  As  10  horas,  no  salão 
nobre  desta  Faculdade,  uma  confe* 
rúncla  súbre  assuntos  de  sus  espe* 
etallzscão.  A  entrada  será  franquea¬ 
da  ao  público. 

Cursa  ds  Aperfelcoaniealo  WHirt 
História  Contemporânea  —  O  profes¬ 
sor  Caries  Morazé.  da  Sorbonne,  Ini¬ 
ciou  leu  Curso  de  Aperfeiçoamento 
sObre  História  Contemporânea.  Aa 
aulas  serão  reallradas.  no  Salão  No¬ 
bre  desta  Faculdade,  no  seguinte  ho¬ 
rário; 

Segunds-felra 
Ib  horas; 

TArcs-felra  — 

Quarta-feira 
ras. 

Além  dos  alunos  do  Curso  de  His¬ 
tória  desta  Faculdade  lerão  direito  A 
,  matricula  no  mencionado  Curso  na  di¬ 
plomados  cm  História,  Clinciss  So¬ 
ciais,  Letras  Neolatlnas  e  Filosofia 


Medicina  ^ 

CBNVKD  AUAUBMIOO 
CAULUS  CBAHAS 

Proata  Uocetru  *  —  Comunicamos 
soa  cutegaa  que .  dt  acOrdo  oom  oi 
cumumeados  anterlorca  dèite  Dire¬ 
tório,  0  governador  do  Estado  aasl- 
iiou  00  dia  6  dtste  ato  autorliaui- 
dd  a  ooncessAo  da  bóisai  da  aitudot 
a  acadêmioot  oo  0*  aiM.  Aiilm 
senda  poaslveimenla  taremoa  provas 
em  meados  d*  outubfo  e  uutroa  tn- 
tormet  lomecertmoí  dentro  da  pou- 
eoi  dias.  A  remuneração  lerA  su 
perlor  A  doa  atuala  auxUlarss-Aca- 
démicos,  •  o  número  de  vagaa  de¬ 
penderá  da  verba  a  ler  eoncsdlda 
pela  Assembléia  L^glilatlva. 

Unha  dA  Caveira  —  A  dlratorla 
comunica  que  os  rsspectlvos  tesou¬ 
reiros  de  séries,  ]A  estão  receben¬ 
do  as  mSnialldades.  Estas  poderão 
ser  psgsa  na  Faculdade  or  na  bti- 
raMi  -  Praia. 

Corso  aObre  lalolacãe  Obstétrica 


centro  dos  professôres  do 
ensino  técnico  secundário 


TlOJE,  dia  20,  hs  10  horas,  no  glnAslo-audltórlo 
da  PUC,  na  rua  Marquês  dc  S&o  Vicente,  283, 
serh  realizada  a  sessAo  dc  fundacho  do  Banco 
de  Educação  da  Escola  Politécnica  da  Unlversl- 


qualldade  de  associação  civil,  sem  fins  lucrati¬ 
vos,  para  ajudar  o  cuitelo  de  estudos  de  alunos 
Impedidos  da  melhor  rendimento  por  dificuldades 
financeiras.  São  os  seguintes  os  estatutos  da 
novel  entidade: 

Art.  14  —  Compete  ao  dlre- 
tor-flnanoelro: 

a)  dirigir  oa  aervicoa  de  cai¬ 
xa  a  contabilidade  da  aasocia- 
q&o  e  vêlar  pela  ^arda  de  aeue 
bena  e  valores; 

b)  assinar  conjuntamente 
com  0  presidente  os  atos  refe¬ 
ridos  no  artigo  anterior  alí¬ 
nea  "d"; 

c)  propor  à  Diretoria  e  ao 
Conselho  de  Administração  a 
política  de  aplicação  dos  re¬ 
cursos  da  associação, 

Art.  IB  —  Compete  ao  dlre- 
tor-socretârlo: 

a)  secretariar  as  reunlõss  da 
Diretoria  e  do  Conselho  de 
Administração; 

b)  dirigir  serviços  de  expe¬ 
diente  de  associação. 

DAS  AT/VTDADE8  DA 
ASaOCfAÇAO 

Art.  16  —  A  associação  con¬ 
cederá  auxílios  financeiros  aoa 
alunos  da  GPUC  que  o  solici¬ 
tarem,  compi'ovado  o  seu  valor 
moral  e  capacidade  Intelec¬ 
tual. 

S  1*  —  Oa  auxilloa  serão  con¬ 
cedidos  na  forma  e  condições 
fixadas  pelo  Conselho  de  Admi- 
.nistração,  aoa  alunos  solcclona- 
recomendadofl 


Haverá  amanhã,  àa  IB  horas,  na  sede  da  Praça  Tl- 
rídentes  n.  60,  reunião  conjunta  da  Diretoria  e  do  Conae- 
mo  do  Centro  doa  Proíessóree  do  Ensino  Técnico  Secun¬ 
dário.  O  presidente  da  entidade,  prof,  Elisio  do  Medeiros 
Pires,  encaroce  o  compareclmento  tambóin  doa  associa- 
doi  pnl*  tratado,  na  oportunidade,  assunto  de  Inte- 
,i.áa  da  classe.  Os  presentes  tomarão  conhecimento  do 
Ur  do  oficio  encaminhado  ao  aecretárlo  geral  de  Admi¬ 
nistração  a  respeito  do  problema  do  pagamento  de  adicio¬ 
na  beneficio  legal  que  vem  sendo  at-ih-i.i..  -  --i  -  r  , 

parte  a  grande  número  de  professôreg  do  Estado  da  Gua- 
oslisre. 


sua  sede  na  cidade  do  Rio  de») 
Janeiro,  Estado  da  Guanabara.  | 
PRAZO  I 

Art.  4*  —  A  associação  terá  ‘ 
prazo  Indeterminado,  e  serã  ex¬ 
tinta  na  forma  prevista  nestes 
estatutos. 

DOS  ASSOCIADOS 

Ari.  5*  —  Os  associados  poda¬ 
rão  ser  de  duas  categorias: 

ai  sócios  contribuintes:  pes¬ 
soas  naturais  ou  Jurídicas  que, 
sob  a  forma  de  doação  ou  em¬ 
préstimo,  contribuírem  para  a 
formação  do  património  da  asso¬ 
ciação,  ou  com  recursos  finan¬ 
ceiros  para  as  suas  atividades; 

b)  sócios  orientadores:  os  mem¬ 
bros  da  Congregação  da  Escola 
Politécnica  da  PUCRJ. 

Art.  6*  —  Os  sócios  serão  ad¬ 
mitidos: 

a)  na  qualidade  de  contribuin¬ 
tes,  mediante  a  aceitação  do  pe¬ 
dido  dc  admissão  pelo  Conselho 
de  Administração  do  BEEPUC, 
c  efetivação  da  doação  ou  om- 
próstlmo; 

b)  na  qualidade  de  orientado¬ 
res,  mediante  a  aceitação  do  pe¬ 
dido  de  admissão  pela  Diretoria 
Executiva  do  BEEPUC. 

Parágrafo  único  —  O  Con-sclho 
de  Admtnlstrapão  do  BEEPUC 
fixará  anualmcnte  os  montantes 
mínimos  de  doação  ou  emprés¬ 
timo  para  a  admissão  na  qua¬ 
lidade  de  sócios  contribuintes. 

DA  .AOMINlSTltAÇAO 

Art.  7*  —  A  associação  será 
administrada  pdr  um  Conselho  de 
Administração  e  uma  Diretoria 
Executiva. 

Parágrafo  único  —  E’  vedado 
distribuir  lucros,  bonlflcscóes  ou 
vantagens  a  dirigentes,  mantene¬ 
dores  ou  associados,  sob  qualquer 
j  forma  ou  pretexto, 
j  Arl.  8»  —  O  Conselho  de  Adml- 
j  nistração  scrã  conslltutdu  de  sete 
i  membros,  a  saber:  a)  o  prestden- 
I  te  da  associação,  como  seu  pre- 
bi  dois  membros  eleitos 


tóllca,  é  constituída  uma  asso¬ 
ciação  civll  com  personalidade 
Jurídica  e  património  próprio,  com 
a  finalidade  de  Incenllvar  a  Ins-  j 
trução  de  gruu  superior.  A  asso¬ 
ciação  tem  caráter  beneficente  uu 
filantrópico,  e  não  visa  vanta¬ 
gem  económica  para  os  seus  asso¬ 
ciados. 

FINAUU.ADE 

Art.  2»  —  A  associação  icm  i 
pop.  objeto:  i 

al  conceder  emprésllmoa  aos 
alunos  da  Escola  Politécnica  da 
Pontifícia  Universidade  Calõllea 
do  itlo  de  Janeiro  que,  pelas  con¬ 
dições  económicas  próprias  ou  de , 
de  suas  famílias,  não  tenham  re¬ 
cursos  financeiros  suficientes  pa¬ 
ru  a  manutenção  de  suu  vida 
escolar; 

b)  Instituir  búlsas  dc  estudo 
ou  outras  formas  de  au.xlito  pe¬ 
cuniário  visando  h  formação  cul¬ 
tural  e  profissional,  c  ã  especia¬ 
lização  em  tódas  as  formas  de 
cléncla  ou  técnica,  objeto  dos 
cürsos  da  Escola  Politécnica; 

cj  facilitar  a  aquisição  de  li¬ 
vros  a  material  didático  em  con- 
dlçóes  vantajosas  para  os  alunos 
da  Escola  Politécnica; 

dl  auxiliar  a  realização  de 
certames  científicos  ou  culturais 
e  facilitar  a  participação  dos  alu¬ 
nos  da  Escola  Politécnica  nos 
mesmos; 

6)  concorrer  financeiramente 
para  qualquer  obra.  Instituição 
ou  movimento  que  visem  ao  pro¬ 
gresso  da  técnica  e  da  cléncla, 
e  que  sejam  diretamente  ligados 
aos  InterèsscB  dos  alunos  da  Es¬ 
cola  Politécnica. 

SEUB 

Art.  3*  --  A  associação  terá 


AiMMlaeãa  doe  OliUomedoí  da 
DCO  —  aerSo  rtalUedee  ao  pró¬ 
xima  dia  6  de  «ilubro  ee  elel- 
çóee  pera  a  renovação  de  dire¬ 
toria  da  Aasocleção  doe  Diplo¬ 
mados  da  Universidade  do  Eela- 
da  da  Guanabara.  Para  tratar 
de  detalhes  relativos  a  esses  elel- 
Cóes,  o  seu  Conselho  Deliberativo 
estnrã  reunido  amiuitiã.  qulnla- 
felrn.  dia  31.  ás  30h30m,  na  Fa¬ 
culdade  da  Filosofia,  rua  Hndock 
LAbo.  28Í.  enenrecendo-si  a  ne¬ 
cessidade  da  preiença  de  todos 
os  representantes  de  Fseuldade 
alt  credenciadoa. 


para  estimular  os  estudos 

SOCIOLÓGICOS  NA  A.  LATINA 


Regressou  dos  Eslados  Unldos,  em  trânsito  para  Buenoi 
Alrca.  o  professor  L.  A.  Costa  Pinto,  catedrático  dc  So- 
riologia  da  Universidade  do  Brasil,  que  participou,  especlal- 
menle  convidado,  de  três  reuniões  cientificas,  duas  delas  de 
.-ráier  internacional.  Ouvido  peln  imprensa  o  professor  Costa 
pinio  féz  Bs  seguintes  declarações: 

_  «Viujel  aos  Estados  Unidos ^'sôbre  Estratificação  e  Mobili- 
aara  atender  £i  convites  e  par-  dade  Social.  Fui  honrado  com 
ílclpar  de  reuniões  científicos,  |  o  convite  da  Universidade  de 
ij,  quais  lc'’ci  credenciais  do  ^  Buenos  Aires  para  pronunciar 
inilltuto  de  Ciências  Sociais  du  o  discurso  inaugural  das  -lor- 
Univcrsldade  do  Brasil.  Em  Pa-  nadas  c  p.ira  presidir  a  ses- 
)s  Alto,  Califórnia,  tomei  parte  são  onde  serão  discutidos  os 
ns  Conferência  Intcrnmerlcanâ  problemas  do  desenvolvimento 
sébre  Ensino  e  Pesquisas  em  económico  da  América  Latina. 
Sociologia,  que  se  realizou  no  Em  1958  tive  a  honra  de  ser  o 
Ccntfr  lor  Advanced  Studles  presidente  do  Primeiro  Semi- 
£ia  Universidade  de  Stanford.  nãrlo  sòbrc  Eslratlflcação  e 

Em  trés  dias  de  trabalho  rea-  Mobilidade  e  confio  que  êste 

llfou-xe  uma  ampla  troca  de  segundo,  Igualmentc,  manterá 
íxiwrièncias  e  pontos  de  vís-  o  nivel  alto  e  cientifico  do  pri- 
tas.  Foi  decidido  repelir  periõ-  melro». 

éicamente  O  professor  Costa  Pinto  in- 

líCiOlogos  do  continente  fican-  formou  ainda  à  reportagem  ha- 
õa  eU  rncarreg^o  de  ver  recebido  convites  de  trés 

UT  »  pro.NÍma,  em  1962,  dc-  universidades  estrangeiras  pa- 

verá  ser  sóbre  Analise  compa-  jursos,  compromissos 

jtliva  .  dos  quais  pretende  se  desen- 

cumblr  em  próximo  futuro. 


Rmialã*  Clinica  no  RSE  — Oa 
snrvicoa  do  Clinica  Médica  •  Dar- 
matologla  do  Hospital  dos  Barvl- 
dores  do  Eatado,  promovsrão  na 
próxima  quarta-feira,  din  30, 
uma  sessão  clinica  a  realIzar-se 
das  10  ás  12  horw,  no  anfitea¬ 
tro  do  10»  andar  do  «dlflclo  aa- 
dt  diiquela  instituição.  Friqllên- 
ola  llvM.  Os  trabalhoa  obedece¬ 
rão  a  BtguInU  ordem  do  dia; 
Esqulslosomosa  MansOnlea.  Con¬ 
duta  terapêutica!  dra.  Abrahão 
Huf  *  Rui  Porclúnoula  da  Morais: 
Relaçóes  da  Dermatolocla  cora  a 
Clinica  Médlc.x:  dr.  Mírio  Ru- 
towltsoh;  Utlas»  da  Coledoeo. 
letorlela  Obstrutiva.  Cnleclatlta 
Aguda:  dm.  João  Cândido  San¬ 
tos.  J.  A.  Baeosleguy  a  Carloa 
Monteiro;  Insuficiência  respirató¬ 
ria  e  suaa  eompIlcaçSes :  dm.  Ablb 
AnI  Cury  •  António  Tuflk  BImão. 

A  próxima  sessão  ellnlco-pa- 
tológlca  lerã  rtallzada  im  dia 
18.  âa  11  horas,  no  auditório  do 
10»  andar,  sendo  Patologista  e 
dr.  Tofó  Carlos  Bchelee. 


das  14h30m  ài 


das  17  ãs  19  horas; 
-  das  14  às  IS  ho. 


Mário  C. 


dos  dentre  os 
por  um  Comitê  de  Seleção  do 
qual  farão  parte: 


'  al  um  representante  da  Con' 
gregaqão  da  EPÜC; 


”  h)  um  representante  dos  es¬ 
tudantes; 

e>  um  ou  mais  órgãoe  técni¬ 
cos,  a  juízo  do  Conselho  Admi¬ 
nistrativo. 

12*  —  Os  auxílios  sáo  con¬ 
cedidos  sob  a  forma  dc  emprés¬ 
timo  com  0  compromisso  escri¬ 
to  •  solene: 

al  de  cessação  do  seu  recebi¬ 
mento.  tão  logo  o  permitam  os 
proventos  do  atividade  profls- 


AVISOS  FÚNEBRES 


sional  do  beneficiário,  ou  a  mu 
dança  de  suas  condições  finan' 
celras  pessoais  ou  familiares; 


INSCRIÇÕES  NA  SANTA  CASA 
PARA  CURSO  DE  NEFROLOGIA 


Carlos  Chigiiall 

(FALECIMENTO) 


bl  de  reembolso  Inlegral.  pelo 
hcneficIÃrlo,  do  auxilio  recebi¬ 
do.  de  uma  só  vez,  ou  cm  pres¬ 
tações  calculadas  eomo  uma 
fração  do  salário  ou  proventos 
da  atividade  profissional  que 
vier  a  exercer,  segundo  crité¬ 
rios  fixados  pelo  Conselho  do 
Administrarão. 

S  S’  —  Os  auxílios  de  qual¬ 
quer  esnéele  serão  sustados  ou 


sldenle; 

pelos  sócios  contribuintes;  c)  dois 
membros  eleitos  pelos  sócios 
orientadores;  cj  dois  membros 


.Intersticiais.  HIsíóvtj.  ííatural 


Sob  o  patrocínio  da  Associa- _ 

çào  dos  Internos  da  Santa  Casa  j  da  PieloncfrUe  crónica 
da  Misericórdia  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  e  orientação  do  dr.  José 
Augusto  do  Aguiar,  com  a  co¬ 
laboração  dos  drs.  Marina  A. 

Cidade  e  Davi  I.  Balassiano,  do 
Departamento  do  Doenças  Re¬ 
nais  e  Eletrolitos  da  S*  Cadeira 
de  Cl.  Médica,  da  FNM  -  UB, 
c  do  Ambulatório  36,  do  Nefro- 
patologla  da  Santa  Casa  da  Ml- 
Rcricórdia,  será  realizado  de  10 
do  corrente  a  17  de  outubro, 
um  curso  üe  Nefrologia. 

Aa  aulaa  serão  ministradas 
àa  20h30ni,  no  anfiteatro  Paulo 
Cesar.  obedecendo  ao  seguinte 
calendário: 

Dia  21  —  Indicação  e  Inter¬ 
pretação  de  exames  complemen¬ 
tares  em  Nefrologia. 

Dia  26  —  Glomérulo 
tea  focais  e  difusa.s. 

Dia  28  —  Sindome  Ncírótlca 
—  Evolução  de  conceitos  —  Cli¬ 
nica  e  Terapêutica. 

Dia  3  de  outubro 


tA  familla  de  CARLOS 
CHIGNALL  cumpre  o  do¬ 
loroso  dever  de  comunicar 
seu  falecimento  e  convida  para 
n  aepultamento,  hoje,  dia  20,  àa 
17  horaa,  oalndn  o  féretro  da 
Capela  de  Uo  Francisco  Xavier 
para  a  meama  necrópole. 


cancelados,  desde  que  o  benefi¬ 
ciário,  por  sua  conduta  pessoal 
e  escolar,  venha  a  desmerecê- 
los,  a  juizn  do  Conselho  de 
Administração. 

S  4*  —  Será  imperativo  o 
cancelamento  do  auxilio  no  ca¬ 
so  de  reprovação  do  beneficiá¬ 
rio  em  qualquer  ano  dos  estu- 
doe. 

Art.  IT  —  Além  de  auxílios 
financeiros,  a  associação  pro¬ 
verá,  diretamente  ou  mediante 
convênio  com  o  Diretório  Aca¬ 
démico.  serviço  de  fornecimen¬ 
to  de  livros  e  material  didático 
a  preços  vantajosos  e  através 
do  plano  do  pagamento  cm 
prestações. 

Art.  18  —  Constituem  recei¬ 
tas  do  Banco: 

a)  o  produto  de  donativos  e 
contribuições  de  qualquer  es¬ 
pécie,  que  lhe  sejam  concedi¬ 
dos  para  a  realização  de  seus 
objetivos  essenciais: 

b)  as  contribuições  para  a 
aplicação  especial,  dentro  dos 

I  objetivos  da  sociedade,  hipóte¬ 
se  em  que  será  observada  a 
vontade  do  doador; 

c)  a  remuneração  e  o  reem¬ 
bolso  dos  auxílios  concedidos  e 
os  resultados  da  venda  do  li¬ 
vros  0  material  didático; 

d)  o  produto  do  empréstimos 
destinados  a  facilitar  a  conse¬ 
cução  dos  objetivos  sociais; 

e>  B  renda  do  seu  patrimó¬ 
nio. 

Parágrafo  único  —  Os  lucros 
serão  integralniente  aplicados 
na  manutenção  e  desenvolvi¬ 
mento  doa  objetivos  do 
BEEPUC. 

Art.  19  —  O  Conselho  de 
Administração  poderá  determi¬ 
nar  que  no  mínimo  1/3  do  pa¬ 
trimônio  da  associação  sejam 
aplicados  em  títulos  de  renda 
que  ofereçam  segurança  e  ren¬ 
tabilidade  adequadas,  a  fim  de 


rate  rio, 


Professor  Dr 


(MI88A  DE  SOI  DIA) 

tA  Congregação  da  Escola  Nacional  de  Veterinária, 
consternada,  pelo  passamento  de  um  dos  seus  represen- 
Untes,  PBOFE8SOR  EUTYCHIO  LEAL,  manda  cele¬ 
brar,  missa  dc  trigésimo  dia,  por  sua  alma  e  convida  seus 
filhos,  parentes,  amigos  e  ex-alunos  para  ésso  ato  reli¬ 
gioso,  que  será  celebrado  na  Igreja  do  Sáo  Francisco  de  Paula, 
boje,  quarta-feira,  dia  20,  ás  11  horas. 


Nefri- 


gla  Clinica,  EúucaclunuI  e  Profli- 
•Innal  un;  curso  dc  AnSlUe  r  In- 
IrrpretacAa  do  Graflsmo  IntniUII, 
que  te  prolongará  alé  o  dln  11  dc 
outubro.  O  curso  será  rcaltzadu,  ãs 
IS  horas  de  segundas  e  quariat-fel- 
rat.  na  lede  do  irCEP  na  tra¬ 
vessa  Santa  Leucádia,  34 -B  (irnns- 
versal  da  rua  Pompeu  Loureiro),  Co¬ 
pacabana  I!  SC  dc.ttlna  H  profestõ- 
ros  dc  dasse.s  preliminares  c  primá¬ 
rias  (regentes  dr  elasMil,  públicas 
ou  particulares,  c  n  esludanies  dc 
eteolaa  normais.  Infurniacõcs  c  ma- 
trirulai  dai  14  ás  18  horas. 


Art.  9»  —  O  conselho  de  AdmI- 
nlsiraçâo  reunir-se-á  ordlnàrla- 
mente  uma  vez  por  méi.  s  ex- 
traordlnãrlsmcnto,  sempre  que 
conNmcado  por  seu  presidente,  de¬ 
liberando  com  a  presença  de  no 
mínimo  quatro  dc  seus  membrus, 
por  maioria  absoluta  de  votos. 
O  presidente  terá  apenas  o  voto 
dc  desempate. 

Art.  10  —  São  atribuições  do 
Conselho  de  Admlnistra(;So: 

a)  aprovar  «  modificar  o  icu 
regimento  Interno:  b)  estabelecer 
c  alterar  as  normas  a  que  obe¬ 
decerão  lõdas  as  atividades  da 
aa.soclnqão,  c  a  sua  dlrecRo  exe¬ 
cutiva;  c)  fixar  a  política  de 
obtenção  e  apllcacão  de  recursos 
da  nssoclacão,  e  as  normas  a  que 
deverão  obedecer  as  atividades 
desta,  espccialmente  os  auxílios 
e  financiamentos  que  realizar; 
d)  aprovar  os  orçamentos  anuais 
e  plurtanuals  da  as.soclacão;  e) 
aprovar  •  votar  os  balanços 
anuais,  patrimoniais  e  flnancel- 
ro.s,  e  as  contas  da  gestão  da 
Diretoria  E.vecutiva,  eneamlnhan- 
do-as  ã  assembléia  gerni;  f)  exa¬ 
minar  e  aprovar  oa  balancetes 
mensais;  g)  recomendar  ã  assem¬ 
bléia  geral  a  extinção  da  asso¬ 
ciação;  h)  esrolher  os  membros 
da  Diretoria  Executiva;  l)  decidir 
sóbre  qualquer  matéria  do  Inte- 
résse  da  assoelacRo. 

Art.  n»  —  A  Direção  Executi¬ 
va  será  exercida  por  um  dlretor- 
prcsldcnte,  um  diretor-financeiro 
c  um  dlrelor-secrclárlo. 

Parágrafo  1*  —  Será  presidente 
nato  da  associação  o  diretor  da 
Escola  Politécnica  da  PUC. 

Parágrafo  2»  —  Os  demais  di¬ 
retores  serão  escolhidos  pelo  Con- 
•srlho  de  Administração,  sendo  u 
dlretor-flnanccIro  entre  os  sócios 
contribuintes,  e  o  dlrctor-sccrctá- 
rlo  entre  os  alunos  da  EPUC. 

Parágrafo  3»  —  O  mandato  do.s 
diretores  financeiro  e  secretário 
será  de  um  ano,  podendo  o  Con¬ 
selho  reconduzl-Ios. 

Art.  12  —  Compete  á  Diretoria 
Executiva:  a)  e.xereer  os  podêres 
de  administração  ordinária  da  as¬ 
sociação,  de  acõrdo  com  as  orien¬ 
tações,  normas  e  orçamentos 
aprovados  pelo  Conselho  de  Ad¬ 
ministração;  b)  elaborar  a  pro- 
po.sla  anual  de  orçamento  de 
custeio  e  capital,  e  submetc-Ia 
ao  Conselho  dc  Administração; 
cl  submeter  mensalmente  aoCon- 
.sclho  de  Administração  os  ba¬ 
lancetes  patrimoniais  e  financei¬ 
ros.  c,  anualmcnte,  o  balanço  ge¬ 
ral;  d)  fazer  publicar  semestral- 
mente  a  demonstração  da  receita 
obtida  e  da  dcspe.sa  realizada  no 
pertodo  anterior:  e)  decidir  sObre 
as  npcraçõe.s  da  associação  na 
realização  dc  suas  finalidades. 

Art.  13  —  Compete  ao  presi¬ 
dente: 

a)  representar  a  associação 
cm  juízo  c  fora  dèlc; 

bl  presidir  àa  reuniões  do 
Conselho  de  Administração  e 
da  Diretoria; 

c)  orientar  os  demais  direto¬ 
res  no  exercido  dc  suaa  fun¬ 
ções  : 


Nefrltea 


(ãnSSA  DE  7*  DIA) 

f  Adelino  de  Asais  Gomes  e  família,  eenaibUizados, 
Agradecem  at  manifestações  de  pesar  por  ocasião  do  fa¬ 
lecimento  de  seu  querido  e  Inesquecível  Irmão  e  tio,  e 
convídsm  para  a  missa  de  sétimo  dia,  que  oerá  celebra¬ 
da  em  intenção  de  sua  boníssima  alma,  amanhã,  quinta- 
feira.  dia  21,  às  9  horss,  no  altor-mor  dm  Igreja  do  Santíssimo 
Sacramento  (Avenida  Passos,  esquina  de  Buenos  Aires),  agra¬ 
decendo  antecipadamente. 


CKLO  DE  PALESTRAS 
EDUCACIONAIS 


Promovido  pelo  prof.  Leo¬ 
nardo  Snrtori,  chefe  do  13’ 
Distrito  Educacional,  reali- 
zar-sc-ã  hoje,  às  llhSOm,  na 
Escola  Anila  Garibaidi  (Ilha 
do  Governador)  a  segunda 
aula  sóbre  Literatura  Infan¬ 
til.  pelo  prof.  Wllaon  W.  Ro¬ 
drigues. 


Ceolrii  il»  flHtiido»  dr  Malcniálira 
d»  Kaculdadr  di>  Klloanfli.  CItnrIa»  e 
l.etra»  —  Amanhã,  quinta-feira,  hs 
lOháOm,  terá  Inicio  o  cuno  de  Geo¬ 
metria  Analítica  mlnlilrndo  pelo  prol. 
l’a»eoal  Vllnboim  Fllhn. 

Inscricôís  na  sede  do  Ccniro,  In¬ 
dutivo  para  os  que  nüu  aãu  súviu». 
— ü— 

Ia»Ututo  d«  Grimlnolosla  ds  UEG 

—  O  Instiluto  de  CrlmlnoloRla,  quo 
obedece  h  direçáo  do  prol.  Benjainln 
Moral».  Inlclnrá  no  Ula  33  um  rur- 
xo  especializado,  a  cnrgn  do  profe»- 
snr  Israel  Drapkln.  diretor  do  In»tl- 
tulo  de  Crimonologls  do  Chile.  En¬ 
tra  oa  lemas  figura  «O  Proce»so 
Elchmsnn.  do  ponto  dc  data  penal 
c  crimlnológlco-, 

Ak  InKcrlcóc.v  acham-te  abertas  na 
sede  do  Inallluto,  na  rua  do  Ca- 
tete,  313,  3»  andar. 


Francisco  Antônio  Rodrigues 


Curso  Para  o  Mogis- 
fério  ParfícuJor  no 
rnsfifufo  de  Educação 

Realizou-se,  no  Instituto  de 
Educação,  a  instalação  de  um 
curso  de  aperfeiçoamento  sóbre 
Metodologia,  destinado  aos  pro- 
fcssòres  do  magistério  parti¬ 
cular,  das  áreas  do  5*.  6’  e  7’ 
Distritos  Educacionais. 

O  curso  está  integrado  na  sé¬ 
rie  promovida  pelo  Serviço  de 
Assistência  ao  Ensino  Partl- 
cuular,  cm  virtude  do  convênio 
existente  entre  o  Instituto  dc 
Educação  c  o  Departamento 
de  Educação  Primária. 


(MISSA  DE  7»  DIA) 

Sua  família,  profundamento  MnsIblUzada,  agra- 

fdece  tòdas  ■■  manifestações  de  pesar  recebidas  por 
ocasião  do  falecimento  de  seu  inesquecível  espôso, 
pal  e  sogro,  e  convida  demais  parentes  e  amigos 
para  a  missa  de  7*  rila,  que  será  celebrada  soxta- 
felra,  dis  22,  às  9  horas,  no  altar-mor  da  Catedral  Metro¬ 
politana  . 


Vende-se  Escolo  d«  Música 

C«ni  Intpçção  federal  e  renda 
«Maial  tuperlor  a  Cf|  ISé  mil. 
ã*»a  4  mllhõea.  AcelU-ie  efer- 
t»  S  faclllla-ar.  Inf.;  R.  Alcln- 
4»  Guanabara.  34,  gr.  1.108  — 
Tel,:  VJ-S884 


Noticiário  do  União  Dos 
Professôres  Primários 

Audiência  com  o  gover¬ 
nador  —  A  UPP  solicitou  no 
Palácio  Guanabara  uma  au¬ 
diência  com  o  governador, 
para  insistir  com  o.  exa.  na 
necessidade  da  apresèntaçào 
de  mensagem  em  que  se  fa¬ 
ça  justiça  ao  magistério  pri¬ 
mário  dando  cumprimento 
ao  artigo  «Jv  da  Constitui¬ 
ção  do  Estado. 

Mensagem  à  Assembléia 
Legislativa  —  A  UPP  en¬ 
viou  mensagem  a  todos  os 
deputado.s  estaduais  conten¬ 
do  as  reivindicações  recla¬ 
madas  pela  olasse  às  auto¬ 
ridades. 

Excursão  aos  reesntos  pi- 
toretoos  da  cidade  —  A  UPP 
fará  realizar  domingo,  dia 
24,  ás  14  boros,  uma  excur¬ 
são  cultural  para  a  qual  exis¬ 
tem  Ingressos  em  sua  sede, 
a  partir  de  amanhã,  quinta- 
felrs,  dia  21  (procurar  Con¬ 
ceição). 

Reunião  às  14  horoa  quJn- 
ta-fe4ra.  dia  21  de  setembro 
—  A  UPP  reunlr-se-á  para 
decidir  aõbre  Importantes  as¬ 
suntos  constantes  da  Ordem 
do  Dls. 

Concentração  —  A  UPP 
convoca  as  professóras  pri¬ 
márias  para  a  concentração 
extraordinária  da  Coligação 
dos  Servidores  Estaduais 
que  será  efetuada  dia  21  às 
17  horas  nas  escadarias  do 
Palácio  Tlradentea  em  favor 
da  campanha  pró  melhoria 
salarial  doa  funcionários  pú¬ 
blicos  do  Estado. 


permitir  a  expansão  continua 
dos  recursos  disponíveis  para 
08  auxílios  da  associação. 

Parágrafo  único  —  Estas 
aplicações  constarão  do  plano 
apresentado  pela  Diretoria 
Executiva  ao  Conselho  de  Ad¬ 
ministração. 

Art,  20—0  exercício  social 
coincidirá  com  o  ano  civil. 

DA  ASSEMBLSÍA  DOS 
ASSOCIADOS 

Art.  21  —  Anualmente,  no 
mês  de  abril,  reunlr-se-á  a  as¬ 
sembléia  dos  associados,  para 
aprovar  aa  contas  do  ^exerci¬ 
do  anterior,  e.  quando  fôr  o  ca¬ 
so.  eleger  oa  membros  do  Con¬ 
selho  de  Administração  e  seus 
suplentes. 

5  1»  _  A  Assembléia  Geral 
SC  comporá  dos  sócios  contrl- 
buintes.  dos  sócios  orientadores 
e  do  Conselho  dos  Represen¬ 
tantes  de  Turma  da  EPUC. 

{2’  —  Os  sócios  poderão  fa¬ 
zer-se  representar  por  procura¬ 
dores.  desde  que  sejam  êles  só¬ 
cios  da  mesma  classe,  e  não  re¬ 
presente  cada  um  mais  do  que 
três  sócios. 

13’  —  Na  aprovação  dos  con¬ 
tas  somente  terão  direito  a  vo¬ 
to  os  sócios  contribuintes. 

í  4’  —  As  eleições  para  mem- 
broa  do  Conselho  dc  Admlnls- 
tração  serão  realizadas  em  se¬ 
parado  para  cada  classe  de  só¬ 
cios,  e  mediante  votação  unino- 
minal.  sendo  declarados  mem- 
bro  efetivo,  primeiro  c  segundo 
suplentes  os  trés  nomes  mal.s 
votadPs.  em  ordem  decrescen¬ 
te  de  número  de  votos. 

H  3*  —  Somente  associados  e 
alunos  da  EPUC  poderão  ser 
eleitos,  dentro  da  respectiva 
clasEC,  para  membros  do  Con¬ 
selho. 

Art.  22  —  Em  caso  de  exfln- 
(:ão  do  BEEPUC.  seu  natrimô- 
nlo  reverterá  para  a  PUCRJ. 

DISPOSIÇÃO  TPA\SITdntA 

A  li.  23  —  O  presidente  nato 
da  associação  nomeará  os  mem¬ 
bros  do  primeiro  Conselho  Ad¬ 
ministrativo,  os  quais  funcio¬ 
narão  alé  a  primeira  assem¬ 
bléia  geral,  podendo  ser  reelei¬ 
tos  na  forma  prevista  no 
art.  21. 


Dr.  Henrique  Pasqualette  Martins 

(MISSA  DE  7»  DIA) 


SWDICATO  DOS  ESTABaECIMENTOS  DE  ENSINO 
SKUNDÀRIO  E  PftiMÁRK)  DO  RIO  DE  JANENtO 

RUA  MÉMCO,  II  —  14»  ANDAR.  8A1.A  1402  — 
TELEFONE:  22-2071  —  KIO  DE  JANEIRO 

EDITAL 

Fsijo  saber  aoa  que  virem  èsto  edital  ou  dêle  tiverem  co- 
Meclmento  que,  noa  dias  23  e  24  dc  outubro  de  1961,  das  9 
•s  17  horas,  será  realizada,  neste  Sindicato,  a  elelçlo  para 
Diretores,  membros  do  Conselho  Fiscal  o  representantes  da 
entidade  no  Conselho  da  Federação  Nacional  dos  Estabelecl- 
'Mntos  de  Ensino  a  que  está  filiado  èete  Sindicato,  bem 
ramo  aeuB  suplentes,  e  ficando  aberto  o  prazo  de  10  (dex) 
nlas,  que  correrá  a  partir  da  primeira  publicação  dèste,  para 
*  regUtro  das  chapaa  na  Secretaria,  de  acõrdo  com  o  dls- 
P®6to  no  art  16  daa  Instruçõea  aprovodoa  peta  Portaria  Ml- 
nhtertal  n»  149.  de  19  de  outubro  de  1937.  Aa  chapas  deverão 
^^'^Klstrodas  em  separado,  aendo  uma  para  oi  candidatos 
4  DIretorta  da  entidade  e  seus  suplentes,  outra  para  «  Con* 
•elho  Piscsl  e  respectivos  snplentes,  e  ums  tercelrs,  para 
^  representantes  no  Conselho  da  Federação  Nacional  dos 
totabcleclmentos  de  Ensino  e  seus  suplentes,  de  conforml- 
«ade  com  o  diapoato  no  art.  10  dss  referidas  InstruçOca. 

Oa  requerimentos  para  o  registro  das  chapss,  contendo 
requisitos  previstos  no  art.  11  das  Instruções,  deverão 
J*r^4preiientsdos  ns  Secretaria,  em  três  vtas,  pelos  seus  en- 
jebeçadores,  pesaoalmente,  n.V«  sendo  permitida,  para  tal 
>un.  a  outorga  de  procuração. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  setembro  de  1991 
E6TEPHANIA  HEL3IOLD 
Presidente 


fSua  espdsa,  filhos,  noras,  netos,  bisnetos  a 
damais  parantes  «xptiessando  sua  profunda 
gratidão  paios  manifestações  de  pesar  recebi* 
das  por  ocasião  de  seu  faledmenlo  convidam 
08  parantes  e  amigos  pora  a  missa  de  7*  dia  que  per 
sua  boníssima  alma  mandam  celebrar  amanhã,  cfuinta- 
feito,  dia  21,  às  llh30m.  no  altar*mor  da  Igrejo  de  São 
Frandsco  de  Paula.  Antecipadamente  agradecem  a 
todos  que  comparecerem  a  êssé  ato  de  fé  cristã. 


Aviso  Aos  Diretórios 
Acadêmicos  e  Enti¬ 
dades  Estudantis 

A  fim  de  atender  melhor 
noH  Intcrèsses  dos  estudan¬ 
tes  em  gorai  e  dos  seus  ór- 
gàus  de  classe  em  portlcuiar, 
estará  dlàrtamente  no  turno 
da  manhã,  à  Inteira  dispo¬ 
sição  dos  leitores,  no  horá^ 
dio  daa  8  ãs  18  horaa,  o  nos¬ 
so  companheiro  Fernando 
Segtamundo, 


(MISSA  DE  V  DIA) 

Francisca  Rezende  da,Rosa,  ca- 
pitÃo  Sylvio  Pestana  da  Rosa,  se- 
nhora  e  filhos,  capitão  Hélio  Pestana 
41:»  da  Rosa,  senhora  c  filhos  agradecem 
as  manifestasões  de  pesar  recebidas  por 
ocasião  do  falecimento  de  seu  inesquecível 
espôso,  pai,  sogro  e  avô  GASEMIRO  PES¬ 
TANA  DA  ROSA,  e  convidam  os  demais 
parentes  e  amigos  para  assistirem  à  missa 
de  7-  dia,  que  mandam  celebrar  em  inten¬ 
ção  de  sua  boníssima  alma,  amanhã,  quin¬ 
ta-feira,  dia  21,  às  8h30m,  no  altar-mor  da 
Igreja  do  Divino  Salvador,  na  rua  Divino 
Salvador,  em  Piedade.  Antecipadamente 
agradecem  aos  que  comparecerem  a  êsse 
ato  de  piedade  cristã. 


CONFERENCIAS 


JornoIlRla  Rciulo  d*  Alencar  — 

Na  acxta-felra  pcà.xlmi,  dia  33.  As 
•JO  liorns.  fnrá  o  nosso  confrade  Rc 
nato  d*  Alencar,  uma  palestra  ió- 
hn*  cProblemHS  dc  Nomcnclalura 
liramatlcal  Briísllrlra»,  no  audllórh 
da  Lls-raiin  Edltôrii  da  Casa  do  ES' 
ludanio  do  Brasil,  larco  da  Carlocá, 
11,  3»  andar.  Entrada  tranca. 


Dr.  Aldn  Vllos  Boa»  —  A  Cam¬ 
panha  Nacional  Contra  â  Tuberoulose 
o  a  Associação  Fluminense  de  Me¬ 
dicina  convidam  para  a  palestra  do 
dr.  Aldo  Vilas  Boas,  «õbre:  «As- 
pectos  aluais  do  problema  da  tu¬ 
berculose  no  Braslli.  que  será  reali¬ 
zada.  hoje,  dia  30.  As  10  horas,  na 
cátedra  de  Radiologia  da  Faculdade 
Flumtnemic  de  Medicina. 


4«  1.  «.  R.  H.  comunica  sue  mlâo  abertas  aa  ras- 
0  conio  noturno  tf  Técnica  éc  thcfta.  Uderones  •  i^- 
_  ,,  "“minai,  para  imbot  o»  oeana.  ns  avenida  Croça  Atinha  SI 
*»  andar,  duo»  pnr  ternana.  —  Telefone»!  8II-4S4S  e  82-S5St. 

Ur»  dé»l»  eut*o  lUee,  para  aperfeiçoamento  e  e«pcr1aH- 

tarj'.  V  admlnlstratUos  ,  outro*  ehefe»,  »e  a»»emelha  oo  de 

li„  **  Uaotrd  Inltemll,  o  consta  de  dua»  parte»  i  teórtei»  c  pea- 
1  primeira,  n  ihino  é  rnndnridn  de  modo  a  Çlic  po*»a 
*“*  l*er»*>naliaade  de  arórdo  «iin  "«  moderm»»  método»  de 
■>eTvJ'.Vi^  dldálle»,  melo  pe.4llrn  para  r.labelecer  paralelo  entre  O 
*M»a.!. comum  e  de  ehete  lldrr.  mifc  outro»  a»»Hnt(». 

P»leolo»la  »nelal,  p»lranáll»e,  (nipoterapU.  admlnMroçM 
n,  ci»m»  da  pervonllldode  r  tudo  relerenl»  á  Téenlea  de  • 

»»''ll»ri  »»'*'ca».  eloelo»,  tralamenlo  de  çiirlsa»  r  tcelamoçóc». 

Trenlea  pora  lidar  enm  tutlllae*».  do  modo  a  -oler 
•‘«rmnni»  de  e<iulpr  rooperaçto  r  oml/ade,  rrocur»  coope- 
"  pf»rr*m« 


APRENDA  A  FALAR 
EM  PÚBLICO 

ncslnlblcão.  geatIcotacSo  «  call- 
faala  .Academia  Brasileira  dc 
Oratória.  Informaçóc»  na  Aveni¬ 
da  13  de  Mnio,  38.  sala  1881, 
daa  13  à«  18  horaa. 


Leia 

Mundo  Ilustrado 


Violado  0  Ãcôrdo  Internacional 


EknborA  nâo  tivcsso  indicado 
cisamente  a  forma  em  que  se  desco. 
nheceu  o  acordo,  sabe-sc  que  uma  daj 
fraquezas  Ho  regime  convencional  es. 
tabelecido  é  que  os  países  membroí 
não  respeitam  as  cotas  estabelecidas 

“Deploramos  sinccramente  —  dj,. 
se  Frazão  —  que  o  atual  acòido  tenha 
sido  debilitado  pela  falta  de  compij. 
ensão  de  seus  objetivos  e  j)clo  incor. 
reto  cumprimento  das  obriga(,‘ões  es(j. 
puladas,  que  são  muito  razoáveis" 

Preveniu  também  que  o  pacto  so. 
frerá  grandes  inconvenientes,  sc  ^ 
mantiver  uma  política  comercial  desti* 
nada  a  deslocar  certas  nações  de  suaj 
posições  no  mercado. 


WASHINGTON,  19  —  0  .sr.  Sérgio  A. 
^  Frazão,  presidente  do  Convênio 
Internacional  do  Cafe,  afirmou^que  es 
te  foi  “violado  constantemente”  por  al“ 
guns  países  membros. 

Frazão,  que  também  representa  o 
Brasil  na  junta  de  diretores  do  con¬ 
vênio,  subscrito  por  28  membros,  acres¬ 
centou  que  as  violações  ameaçam  a 
estabilidade  de  preços. 

O  delegado  sul-americano  fonnu- 
lou  tais  observações  em  reunião  da 
Junta  de  Diretores,  que  hoje  iniciou 
seu  segundo  dia  de  deliberações  nesta 
capital,  como  representante  do  Brasil, 
a  maior  nação  produtora  vinculada  ao 
convênio . 

'TIIKCHOS  no  DISCTBSO 
WASHINGTON.  19  —  namnK 
R  RGRUir  tiechOR  do  dUcurao 
pronunciado  pelo  *r.  Sêrjtlo 
Armando  Frazfto.  presldenlc 
(In  Inalltiilo  Brasileiro  do  Ca- 
là,  rm  reunião  da  junta  de 
diretores  do  Pacto  Internaelo- 
nul  do  Calé: 

tiV  üiilca  diferença  cnlre  a* 

(•ondIcõ(!s  dn  mercado  agora  e 
em  junho  é  que  a  estabilida¬ 
de  dos  preços  braellclrns  no 
merendo  da  Nova  York  oslA. 
sendo  sineaçadR  por  uma  sé¬ 
ria  queda  nos  preços  de  ou¬ 
tros  tii>oB  de  café. 

«.Fosso  dizer  que  esta  que¬ 
da  nos  preços  de  alguns  ca¬ 
fés  è  bem  mais  lérla  do  que 
tem  sido  aparente  pelas  cota¬ 
ções  do  quadro  dlArlo  da  B6I- 
sa  de  Nova  York. 

tObvinmenIe,  Islo  Indica  que 
o  principal  objetivo  do  aròr- 
rio  —  a  estabilização  dos  pre¬ 
ços  —  tem  sido  constantemen- 
le  bloque, ido>. 

«Também  posso  dlzer-vos.  co¬ 
mo  amigo  de  muitos,  que  pro¬ 
gredimos  muito  a  fundo  no 
campo  da  cooperação  interna¬ 
cional,  para  perder  lóUas  as 
vantagens...  como  resultado 
(le  fcàsasi  ações». 

.Slneeramente  deploramos  o 
falo  de  que  o  atual  acordo 
se  ve  enfraquecido  pela  falta 
(Itj  comprccns.^o  de  seus  obje¬ 
tivo*  e  pelo  Incorrelo  cuinpil- 
menio  das  iihrlgações  nele 
prescritas.  nbi'igacõ(Vi  que  sSo 
bnsinnlc  fábia.s.  '  Conflsino.*, 
contudo,  que  Isln  nío  ocorre¬ 
rá  por  mun<j  tempo. 

íO  giivêrn,)  do  Bra.síl  tem 
c.vprcssíido  roni  frcqüépcía  que 
está  desejoso  «le  levar  avante, 
betn  miils.  su.a  cooperação  In- 
lornacionnl  no  que  toca  a  a.s- 
suncos  do  café. 

«Slnceramenle.  acreditamos  e 
esperamos  que  êste  ncõrdo  se¬ 
ja  renovado  por  um  ano  eque 
uin»  ncãn  imediata  seja  lo. 
mada  piiin  que  BO  lenha  nm 
acôrdo  a  longo  prazo,  ba.sea- 
dn  na  d(*clarac.’io  de  princípios 
aceita  por  lodos  os  pnise.s  la- 
tiiin.Hmcrlcnnos  e  pclo.s  Ksla- 
Un.s  1'nidns  em  Punia  Del  E.Bte. 

.•p;m  resutiui,  a  situação  é 
bastante  rlara:  ft  Imperativo 
estender  por  um  ano  íste  ncõr¬ 
do,  modlfleando-o.  nalurslmcn- 
le.  de  maneira  que  aperte  n 
diaciplina  do  mcieado.  Com 
eata  e.\lensão  aprovada,  porie- 
remo.s  encelar  nosso  Irabalbo 
nâo  sfimenlc  visando  acõrdoa 
longo  prazo,  mas  também  bus- 
c.sndo  meios  e  vias  para  re¬ 
forçar  os  nlvcl.s  dos  preços». 
tUPI) 


J^OSCOU,  19  —  O  niinislro  «lo  K.vlcrior,  «la  llélgieii,  1‘huI- 
*  Ueuri  iSpnak.  conferciicimi,  lioje,  cinco  horas  com  o  priiiieiro- 
iniiiistro  soviêlii-o,  sr,  .Nikitn  Kliruseliev.  An  lémnino  «In  i'n- 
trevista,  saiu  e  esperamjnsu",  seguiiilo  declarou  tuun 

íonte  d(i  Kinliaixatlii  «In  lli^gicii. 

XliiíSQ,  <|uc  tSpitak  estavn  ‘'siiinaincnie  iiiterc.ssndo''  no  que 
lh«  disse  o  )irimeiro-minÍKlrtj  sovii-tico,  iiulicniido  que  ‘Klinischev 
introduziu  aigniis  elementoa  novos  na  coiilrovérsin  Orieiiie-Üci- 
«lentc,  cm  relaviâu  «i  Uerliin, 

Spaak  se  ni'guii  a  eoiu-eilcr  «.*  innuii,  para  inrurmitr  a  (.Irga- 
■ma  entrevista  coletiva  á  iiii-  ■  nizn(;rio  «lo  Tratado  «lo  Aililu- 
prensa,  hoje,  ã  noite,  mas  dia-  j  tico  Norte  sõbro  sua  ciitrcvis- 
quo  nmiuihã  parlini  dc  ri‘-  i  ta. 

(resso  a  Knixt.jas,  nuiii  avião  j  Spaak  foi  .scurflãrio-gernl  da 
■oviêlico  H  jnlo  e  «iiiij  ciilão  |  Aliança  (leideiitni. 
revelará  dctiilhes  sôhre  siia  i-oii-  O  iiiiiti.stro  «lo  Kxterior  «ia 

ferência  «sun  n  chefe  «lo  tio-  B  ó  I  g  i  «• »  eonferencioii  i-om 
Térno  soviético.  Khriischev  três  horas  no  perin- 

Sfgundo  a  fonte  inforiiiauic  j  do  dn  manhã,  no  •'.llnrenn’' 
•ê  possivcl"  ijiPi  Spaak  viaje  |  do  prinmiro-minislru  soviético, 
para  Paris,  antes  do  fim  dc  se-  iio  Kremlin. 


quartn-telra,  30  dn  Setembro  «In 


Brasil  Firmou  Acordo  Com 


BOLÍVIA 


um  Vulcão  Nos  Andes  (||) 


l>rcscnlL*  Acõrdo  serão  registra¬ 
da.':  em  dólares  noiTc-amcrlcu- 
no.s,  moeda  c.scrltiiral,  com  base 
na  cotação  des.sn  moeda  cm  Pa¬ 
rts  n;t  data  das  referidas  obri¬ 
gações. 

—  Os  pagumentu.s  (lo.s.<ias 
obrigações  serãu  efetuados  cm 
francos  franceses,  ii  base  da 
cotação  do  «liilar  nnrlo-iimçríea- 
no  cm  Paris  na  «luta  ria  cfcll- 
VHÇtão  (los  pagamentos. 

3  —  Os  referidos  pagamentos 
poderão  ser  também  efetuados 
cm  outras  moedas  .aceitas  pelo 
B;«m'o  da  Krança,  pela  eolaçãu 
ries.-as  moeda.s  nn  mercado  de 
rans,  nn  data  da  efellvaçfui 
do.s  pngnmcnio.s. 

.trlig)!  .'<e\tii  —  1  —  0  go-  ' 
vérmi  bia.sllelrti  se  compi-omeli*  | 
a  i‘.sleniler  lineitlatamcnie  ao 
govéruo  francé.s.  com  as  evee- 
«.ões  prcvi.slas  no.s  paiAgiafo.s 
4  c  fi  da  Ala  Veili!il  dc  P.irís, 
de  24  de  maio  «le  Idíti.  lõdas 
as  Ul.tpo.siçõo.s  nial.s  favuiáveU 
ao  credor  «lo  que  a.s  rc.siiltnntes 
do  prc.scnle  Actirdo,  as  quiils 
venham  a  ser  ciincedhinv,  «le 

«lirciln  ou  dc  falo,  pai.n  o  pa¬ 
gamento  total  ou  pnrcl.al  dos 

compi(*nil'-os  fomercials  doHia- 
slt  com  cniai'l«'rl.'.lli'n.s  iinãli>- 
gns.  em  rcInçSo  a  outro  pats 
com  o  qual  o  governo  hiasllel- 
ro  veiilia  a  «'tnudulr  Acõrdo  de 
con<oUil:ição  iluraiiic  a  vigên¬ 
cia  «lo  pre.sciitc  ínst ruincnio, 

2  —  Com  «•.'«••c  objelhai.  o  go- 
vi^rno  liiiisllciro  se  «'ompromete 
it  manter  o  povérno  francês  In- 
formailo  «las  ill.spo.sicõc.s  ile 

qualtincr  .Acótilo  <lc  iunsollda- 
ção  «iue  venlví  a  concluir. 

Arilgii  S>'liniii  —  O  Banco  «lo 
Brasil  p  o  Banco  dn  França,  no 
quo  llie.s  emiher,  como  agentes 
«lo.s  seus  re.spcidlvos  governos, 
ficarão  rnearregadoR  ilas  moila- 
lldades  d«,  npllcacãu  «lo  presen¬ 
te  .Acõido, 

.Arltgii  Ollino  —  .As  ilis\>o.5|- 
çõe.s  dl»  pi’psen1e  Arõrdo  permn- 
nceerão  em  vigor  até  o  pagn- 
menlo  lntegi'al,  pelo  gnvfmo 
brasileiro,  dos  compromissos  rn- 
rncnirçls  mencionados  no  .Arti¬ 
go  Prltnelio. 

•Arllgn  Xmia  —  .Sob  cuiidlcão 
rc-mluilva  «le  sua  aprovação, 
dc  confíirmlUadc  com  as  respee- 
li\as  Disposições  l'nu.sfllurti*- 
nals,  n  presente  Arõrdo  entrará 
em  vigor  na  data  «la  .sua  assi¬ 
natura--. 


r  .A  P.AZ  (De  Moniz  Bandeira,  especial  para  «  «Diário  d, 
^  .Volidas»)  —  A  Bolivia,  que  possui  imensas  nque/as  n;. 
lurais,  talvez  a.s  maiore.s  do  Continente,  iransfoi  mou-sc  rum 
campo  de  luln  de  interés.ses  estrangeiros,  enquanto  .«çii  pm, 
padece  na  mais  negra  miséria  e  o  govàrno  do  pie.-idrnip  Pji 
Estenssoro  não  consegue  lirar  a  revolu<:áo  nacional  «ir  1052  dii 
impasse  em  que  sc  encontra  e  do  compas.so  dc  esper;!. 

A  renilncia  do  vice-presidente  Junn  Lcchin.  embora,  na 
verdade,  se  prenda  a  motivos  de  política  interna,  irpreient» 
outro  sintoma  de.ssa  luto.  na  qual  a  Argentina,  que  vinha 
realizando  profundo  trabalho  diplomático,  e.stà  vivatnrnir  mv 
penhadn,  com  o  objetivo  dc  obter  o  monopólio  dus  lonlr,  d, 
energia  e  de  maleriais  estratégicos  da  Bolivia,  para  rcciiprrst 
a  posição  .de  liderança  no  Cpntlnenlc. 

I.ECHFN  COXTKA  l’AZ 

O  vi<'e-pre.si«lenlc  Jiian  Lcchin  Oquendo.  lider  i'ln<  mineiroí, 
ao  npre.seniar  o  seu' pedido  dc  renúncia  no  Congresso,  alrganiio 
acusaçõe.s  fcitiis  contra  êlc  na  Argentina,  procurou  r  ron- 
seguiu  reforçar  a  sua  posição,  ganhando  nòvn  voio  «ir  ron- 
fiança.  Visou,  enlrclanto.  n  ferir  o  pre.sictcnie  Paz.  K.«ter.S5or«i, 
que,  fazendo  uma  política  do  centro  para  a  direita,  rsiiva  » 
colaborar  com  a  Argentina  na  sua  penetração,  O  si .  liun 
Lechin,  dessa  forma,  lambem  procurou  recuperar-si-  dn  d-'- 
gaste  que  sofreu  após  declarações  ocidentniista.s  formulada! 
quando  de  sua  viagen»  aos  Estados  Unidos. 

O  sr.  Juan  Lechin,  se  quisesse,  ameaçaria  .sêii„meni(>  i 
estabilidade  do  presidente  Paz  Estenssoro  no  govêrnn,  ma\  isio 
poderia  significar  a  sua  derrota.  Dificllnicnlc  n  Bolivia,  m 
virtude  de  sua  localização  geográfica  c  scm  póito  de  ms.*, 
poderia  levar  uma  politien  esquerdista  às  suas  liliima!!  ron- 
seqüõncia.s,  sob  pena  dc  sofrer  imediato  bloqueio  da  Aríenlins. 
Dai  em  parle  o  Impasse  em  que  se  eneonir.n  n  levnluv.Án,  ini«  >- 
da  mas  não  concUiidu,  com  t6da.s  as  suas  consequências  fcn- 
nõmicas  r  polilicas. 

ESTR  ANG  U  L  A.M  F.NTÜ 

.Acima,  porém,  do  avanço  da  Argentina,  maioie« 
estão  em  jõgo.  Os  Interesses  norte-americanos  que  don-.inniam 
0  govérno  c,  dia  a  din.  ocupam  tòda  a  Bolivia.  Quando  « 
revolução  nacional  de  1952  c.zpropriou  as  minas,  iniciou  «  rs- 
forma  agrária,  armou  o  povo  e  seguiu  o  curso  da  csqufiii?. 
os  Estados  Unidos,  no  contrário  dn  atiltide  que  lomnram  nn 
caso  do  Cuba.  lançaram  milhares  dc  dólares  nn  Rolivi.i.  Isln 
porque  a  revolução  de  1932  não  feriu  inlerôsse.s  nnrie-ainenu- 
nos,  mas.  prccisnmenlc,  Inlerêsscs  alcmnc.s,  inglésPR  r  belgas. 
Passou  então,  a  pari  ir  de  195.3,  a  influir  carin  A’e7.  n'  in  no« 
destinos  da  Bolivia  c  a  revolu<;ão  nneioniil  leve  o  seu  impulso 
estrangulado. 

A  BolivI.n  está  numn  excelente  posição  osiralcgua  i-  fo- 
gráfica,  limilad.n  com  cinco  países  —  Argentina,  Bia.ul,  P»- 
ruguai,  Chile  o  Peru  —  além  ilc  possuir  imensas  icsri\;.«  m- 
lurais,  a  começar  pelos  niínérios  c  o  peiróleo.  O  Ponta  IV 
começou  a  imperar,  participando  «Io  várin.s  atividade.'  na  Bo¬ 
lívia.  c  os  Estados  Unidos  dominaram  o  gov(‘“rnri  da  Rnli»". 
Xe  bem  que  não  lenhan!  n  chave  rio  poder,  ainda  cm  m.ias  d«‘ 
milícias  operárias  c  camponc-xas,  onde  as  esquerdas  l^m  * 
lidei'nnça. 

BOLIVIA  K  ESTAIMIS  I  NIDOS 

A  partir  de  novembro  de  1953,  a  Bolivia  e  ns  K,«iada.  rnnin» 
firmanim  um  «.convénio  dc  assistência  c.\ir:iordinarii>  >\  n’’ 
ano.s  de  19,37  e  1958,  o  Ponio  IV  financiou  »'m  pcic‘'niaE'‘nt 
variáveis  o  fiincionamenio  «los  Ministérios  dc  Mina-  <>  rriròlm. 
Saúde  Pública,  Educação,  Obras  Públicas,  tleniunicr.çó".  .(êh* 
cultura.  .Assunios  Camponeses,  Economia  Nacional  "  Knz<-nri«. 
a  Comi.ssnn  Nacional  de  Coordenação  e  Plniie.inmento,  o  Cei'- 
sflho  Nacional  dc  Reforma  Agrária  c  a.  CorrorMç:»o  Bolivisri 
dc  Fonienlo. 

Essa  ajudn.  entretanto,  e.stá  condicionada  ti  coni.-is-f"'  rf"- 
nõmicas  c  políticas,  tais  como  das  jazidas  dc  petinlc',  oiiif. 
praia,  cobre  «;  do  outros  minérios,  alem  de  boMiuc.-..  O  ninn- 
lante  das  importações  ria  Bolivia,  por  outro  lado.  referc-<e 
«c.xccdentcs  agrícolas»  dos  Estados  Unidos,  fora  n  coiilrahsrui'' 
de  quinquilharias  que  chega  a  La  Paz  jielo  póiio  «Ic  An» 
e  que  consiilui  uma  das  fontes  dc  comércio. 

COãirASSO  DE  ESPERA 

E.  enquanto  a  Inflação  campeia,  levando  um  HoIh'  ■'  'zlr'' 
12  mil  bolivianos,  a  morl.ilidade  infantil  é  de  réii.t  de  9i''e  < 
a  tuberculose,  ent  oonseqiléncia  do  desmedido  usii  d.i  <ítA 
atinge  proporções  alarmantes.  O  Índio,  para  aliviat  a  fa')''’' 
dedica-se  a  masiuir  a  coca,  permanecendo  intcirnmente  riopzée. 


ni>goclucõt's  jHua  e»iiibcl«*rtr  uma  collg.ição 
com  o  Partido  Democrático  Livre. 

K,.«lii  úlllnia  .■igiupiiçãu,  coiiiiitlo,  Informou, 
hoje.  qim  Adeiinucr  deve  renuiieliir.  a  menos 
«|iic  M-  çofili-iilc  CHUI  dirigir  um  govéruo  inlno- 
liiãrio,  O  PDL  liislstlii,  1  «•lt<'nidnrn«‘nle,  «|iic 
.Ailciuiut-r  avjii  «•iili.stilulilii  por  seu  mliilMio  «la 
Ecouoinlii,  si’.  I.ilihvlg  Erhiiid. 


BüX.\.  19  —  O  ehaui-elcr  Kòntad  Adcnuucr 
aceitou,  hoji',  II  pcdUlo  qiu-  lhe  dirigiu  seu 
pui  tido,  paru  que  peimuuoçu  no  pml«‘r. 
apesur  il:i  iiposlção  dc  tiili  pnrlUlu  niliiorit  ãt  lo 
tpie  i-oiiliola  o  i>i|Ull1lirlo  «to  poder  na  pollllc.i 
da  Alcniuiilia  OL-idental. 

A  fnião  DóinoiTMllcH  Crlxlft  nnuiii-loii  qUe 
pciliu  nu  Idoso  estndixia  aleiiiâo  que  ililija  (is 

t)  l'iirlldo  Soi-llil  Dcmocuila  ''  ~ 

si-  iii-goii  ii  luirgrar  uma  co-  ! 

Itg.içHO  cnui  a  Ulltà,,  Demorià-  ' 
ilea  Cil.'lã,  o  puilidi)  dcAde-  ,' 
n.-iiicr,  qnc  domingo  úlllnio  I 
pcidcu  a  maioria  pni  lainciuiii  .  | 


NfítôiíC 


Fonic.-í  <Ia  ITK'  pi  i-vêcin  que 
.Ailciiaiu-r  Hcciiuiá  o  ubnntiono 
do  calgo  «Ic  iliHiicelcr,  iiiiia 
vi-z  que  se  solucloilc  ou  8c 
aleimt-  a  clise  ilc  Ik-rllm. 


U  pie«iden'.c  do  PDl.  iiiino- 
cion  qiii*  nâo  hccllarã  nciilm- 
uia  coligação  coiii  a  UDC  cii- 
qiiaiilo  Adcnuuer  pcrinaiin'i-r 
lio  cargo  «le  «■liaiirclcr.  O  l’Ul.. 
pusldldo  por  Erirh  Mciidc,  é 
o  nn'noi'  iln.':  ircs  pari  Idos  prin¬ 
cipais.  Po.R.RUl  lil  cadeiras  ua 
Cíimani  Ualx.i. 


Mcilde  dl.HSc  qUe  seu  p.llll- 
do  apoiará  c  ciimprliá  Iodos 
o.s  iincLoi!  coni  as  polêiiclns 
Ocidentais,  dr.sdc  a  orgutilza- 
ção  iltJ  Tratado  «lo  Atiãnileo 
.Noile  até  n  l.ilião  Kuiopéia 
Ocidental,  bciii  como  a  i«dlU- 
ca  defensiva  nlu.il  da  Aletiiii- 
Ilha  Ocidental.  .Nâo  qui.s  di¬ 
zer  qiinnlos  rnlnlstéiloR  pcilliá 
seu  parlldn,  em  «'aso  dc  In¬ 
tegrar  uma  collguçãü.  il.TI» 


r..\  I  I.A  IJft.s  (  I  õ  .l  .AO.s  —  ri)t  tiniini  tir  7.’  rj  iioilox  cfiio/io.». 
i/iir  .«(■  rti‘-oiilniiii  cr/ur;iui/u  rm  cmliiiixiKlii^  de-  pni«es  «'*- 
I riiiiii*  i‘  "X  Cl/l  lliiriiiiii.  ilrxriiiliiin  n  ilc  um  f'lip/icc  dn-  I’iin- 
Aiurririiii  llVuíif  .\inriii/>i  rm  Minmi,  ii/uí.v  Icf  ulilidn  xairn- 
riiiiiliitii  pffcd  .siiic  dr  .1  nuriiic  p■íl■lc  dm  rj-tliidnx  rttH- 

t(i  rcfiiijiiidti  um  eiiilfiii.rtrdii-1  do  Hiit-ill,  Ai;iriiliuH  c  \'cur:iiclii 


de  IWi'-';  itife  puiu  «  pcrmdiH 
«te  1  de  janeiro  u  lU  ili-  ilez.eni-  | 
bio  de  lt»li.J:  fiüÇh  para  o  pc- 
riodu  ile  1  «le  juiiciio  u  31  'h' 
«lez.eiiibro  «le  l'.Hi4  ;  c  3-i' ,  l'*""  | 

o  pepiodo  de  1  dc  iiinciro  a  õl 
de  «Iczeniliro  ile  Ulli.'i. 

—  Adeiiiiiis.  no  curn-i-  «hm 
gniis  dl!  |!l('i.'l,  llllil  o  lllti-',  o 
muiitanie  ilos  ailiniiiniiientas  st-  i 
rá  acrescido  ilii  piiii.Tlii  n.s.-iiioi- 
da  pela  Krrtiiça  no  rcfiuiinciu- 
inenio  coiniileiueiiinr  deMinnilo 
a  n— egnrnr  a  liquiilnção  i nu- 
gral  «los  criMlilüK  ih)  Jleiiio-Unido 
•  ilo.s  1’nise.s-ltiHxos  liuqiich-s 
anos.  assim  nono  o  rçHinliol- 
ao,  cni  IlHi.',  lie  iiniii  piiric  «los 
adiuiiinmciilos  iicoiilndos  pelo.- 
rcfcridtis  paises  cm  IIKII  c 
Tiirs  deierminiir  e.siii  paivcln,  o 
Piilllis»  do  ISriiNÍI  fornc(-i-i:i  no 
B.auco  (In  Ei-iiiiçii,  im  fim  dc  ca¬ 
da  nics,  s  relução  de  lodos  «i- 
pagiiniciilos  efei lindos  nos  pni- 
aes  p.-irlieipniiicK.  \  pnns-lii  • 
france.sn  si-ni  propon-ionol  n 
íniintrrãneiii  dos  pugnmciiios  u- 
íwhiilos  pela  Erancii  no  <sii-r<'f 
de  çniia  mê.s.  em  relação  nos  pii- 
gainenios  efetmido.s  «liirnnlc  u 
fne.smo  mês.  iio.s  oiiiru.s  pniscs. 
que  não  u  Iteiiiu-Unido  e  o.s  riii- 
ae.R-Baíxns.  iinnicipniiies  ila 
ronsolidneüo  ile  coinproniissos 
ccimercinis  brnsilviriis. 

■I  —  O  lolnl  Hctimiilmlo  dos 
adinntiiiiieiilos  não  podcin  ser 
aiiperior  no  «-iitil ravulor  de; 

U.Sii!  ‘Jtl.lKIO.IHIIMlU  «m  ;’.l  «Ic 
^ezenilirn  «le  llllil:  U.s-ht  .... 
SH.ÍãW.lMXl.lKI  em  3L  ilc  dezem¬ 
bro  de  1III12:  USÇ  .31  .CMili.tMliMM-l 
eni  -‘ll  de  «lezenihro  iln  líll»."; 
a  US.S  tiU.IXXI.IMHI.lHI  cni  .'11  do 
dezembro  de  jlHi-l,  ncni  pmh-ni 
aquèla  toial,  em  moinciito  nl- 
gum,  Rpijs  i>sin  lilliniii  ilnin.  si-r 
sii|»eríor  .ao  i-miiriivnlor  dc  .. 
L.S!S  nl.lHKI.tMKMHJ, 

Artigo  Tereelro  —  O  Miusll 
rcembol.snrá  us  nillnniumcnins 
do  govériíii  frniicí*s  cm  onze 
prestações  scme.strais,  a  pti mel¬ 
ra  vencível  cin  .'iü  dn  Junho  dc 
39(>li  «  a  última  cm  30  «le  Junho 
de  1971.  O.s  nionluiite.s  «Ins  ilez. 
pnmeiia.s  prc.slaçòcs  serão,  cmln 
tuna,  no  vnlor  «Ic  9'.'  do  lolnl 
dos  sduitiluiiicntos  do  govérno 
francês  no  4>eriíKlo  «Ic  de  Ju¬ 
nho  de  39111  H  .'ll  «Ic  dczcnibrn 
de  Iflíir»,  e  o  .saldo  .será  vencível 
eni  30  dc  Junho  dc  1971, 

l•;ntrclantll,  o  niontanle  dos 
reembolsos  efetivos  rcsiillniiles 
da  aplicação  dns  dt.spo.slcúc.-  n«-t- 
niii  ««-feridas  jiodeiã  scr  «llinl- 
nuido  «m  19(»(i  c  15M»7,  c  aumen¬ 
tado  nu.s  anos  .scguinles,  con¬ 
forme  o  picvisln  nn  pnrngrafo  .'ê* 
do  Artigo  Segundo,  lendo  cm 
conta  íi  rcL-mbõl.«o  pelo  Brasil, 
em  19t;6  c  1967,  do  .'aldo  «los 
adianlumentOK  que  lhe  frirnm 
outorgados  em  1961  «•  1962  pelo 
Reino  Unido  e  Pulses  Buixos. 

.\rllgii  ({luirlii  —  •)  govi-iiKi 
hraslloito  pngniã  ju.o-  dc  -3' 
ao  ano  sólnc  os  adliiiil.mienlos 
íeitri»  pelo  goveiiio  fiam  és 
f.s-e»  )u«iis  -i-iioi  I  .itnpuluil»' 
»  pugn-  em  .10  ili-  tio  e  .«1 
dc  «Irzcmbm  de  i.-iil.i  aim. 

Ariit.i  «.fiiotl.i  t  I  mJ.i  ■ 

Sv  rr>Mi.»i.orR  .»•-  i-,-,  rfo 


Kennedy  Colhe  Sugestões 
Sôbre  a  Melhor  Mcneira 
de  Neutralizar  a  Rússia 


LUTO  NACIONAL 
NA  ARGENTINA 


BUENOS  AIRES,  10  — 
O  governo  nrgontiiio  de- 
«•reiou.  pelo  Miiiisl«'rio  «lo 
E.xlerlor,  um  din  dc  luto 
nacional,  por  motivo  riu 
morte  do  sccrclârio-gcriil 
«Ins  Nnçõo.s  Unidas,  sr. 
Dng  Ilnmmnrskjold. 

A  liomciiagem  nacional 
serf»  .ícalizada  amanhã. 
Km  todo;-  os  edifícios  pú- 
hlico.s  a  bandeira  nncionui 
scrã  içuda  a  meio-pau. 
'UPIi 


(Uiinelimão  «la  I*  página) 

lula  pela  paz  e  pela  huma- 
nitlaile  . 

Fnlatiiiú  peia  lelcvi.-ão  o 
prcdcuc.'.-«>r  «ic  Hammarskjold 
como  )irimeiro  funcionário  in- 
teriincionnl,  declarou  (|uc  u 
extinto  «liiili.a  nuixiiniia  ipia- 
lificni;ó«.-.>  para  o  dc.-empcnlio 
«lê.--,sc  cargo:  era  correto, 
imnn.sanieiilc  in.«triii«li>  c  um 
huiitein  quo  mui  raramcnle 
confiava  naqueles  que  n.ão 
ffi.s.sem  .sou.-!  aniigii.s  niai.s  in- 
liilio.'  . 

J.ic  recordou  «|ue,  «(uaiido  .«c 
sugeriu  pela  pr-iineira  vez  o 
nome  dc  llammnr.skjold  para 
o  cargo  de  sccrclãrio-gern!, 
!u|uclo  lliç  enviou  um  tele¬ 
grama  do  E.stocolnio  dizendo 
i|uc  a  projto.sUi  «llin  caii.sava 
.satisfaç:'io,  ma.s  que  nfio  u.'- 
laVíi  inlorcs.sado  ■. 

.■V  firmou  Lio  i|ue  sc  op«3e 
ao  plano  .soviiRico  dn  .«.ul).‘:ti- 
Uiir  o  cargo  «lo  .secrolãrio-ge- 
ral  por  um  Iriuiiviralo,  ,i.ã  que 
i.-?o  reduziria  a.s  .Vaçõe.s  Uni- 
«la.s  a  um  mero  fóro  de  nic- 
diairão  e  «'oiiverlcria  a  orga- 
iiiza<*ào  em  algo  «lolalincnle 
difcreiile  do  que  .sc  previu 

Gin  1!l.|.3». 

firmou  i|ue  eslava  «le 
acõrdo  com  lodo.s  os  aspectos 
(la  poliliea  «Ic  llummnr.-'kjol<l 
no  Congo,  mas  admiliti  quo 
sua  |i«isi«;âo  foi  distinta  em 
relaialo  ao.s  aconteeimonlo.s  da 
Hungria,  em  ]95n. 

<!  Treio  que  Hamniar.skjold 
—  acri*scciitou  —  devia  ter 
ido  à  frontei'a  húngara  e  exi¬ 
gido  quo  lhe  fússe  permitido 
eiilinr,  fazcinio  ca.so  omi.ssn 
da  negativa  do  regime  1  itere 
(ia  Hungria  . 

H«*enrdou,  a  .seguir,  a.s  crí¬ 
ticas  «[ue  formularam  contra 
irammarskjolil  o.s  Estado  s 
Unidos,  «lepoi.s  da  (lualcma- 
In:  o  Reino  Unido  e  a  Kran¬ 
ça,  depois  «lo  incidente  do 
canal  «le  .Suez.  e  a  Unifio  í^o- 
viiHica  e  .a  B«'-lgica,  por  efei¬ 
to  «los  .icoiileeimentos  no  Con¬ 
go,  arre.-«-eiit:in(lo; 

«Tal  como  .--e  havia  pie\is- 
lii,  foi  inqio.-.-ível  tomar  ilcci- 
sõ.-.-  indepciulf-nle.'  e  otijeli- 
va-,  -cm  piii«o«-ai  «>  aiilagn- 
iii.-;niii  dc  iiiiia  <|;«x  parle-». 
1 1  FM ) 


tyASIllNGTüN,  19  —  ü  iiresidenlp  .Inhn  K. 

Kcniicd.v  solicitou,  hoje,  suge-aõ-ís  nos 
principais  .senadoreí»,  Ai-«*rca  da  melhor  ma¬ 
neira  «Ic  impt-clir  que  n  União  Soviética  npro- 
veilc  i«  morio  «lo  Dag  llnminar.skjold  para 
iiiifior  nas  Naçõe.s  Uniilas  um  sislema  sujei¬ 
to  a  v.zlo,  em  sub.slituiçâo  ao  cargo  de  sc- 


liif«;riiioii-.se  que  o  prc.sl- 
di'iile  Kenned.v  está  suma- 
munle  preocupado  com  n  sl- 
liiuçilo  nas  Nações  Unidas  e 
que  eslã  disposto  n  impedir 
«iue  a  Ifnião  Soviétii'a  apro- 
veilo  0  fal-eclmenlo  de  llam- 
nmr.skjold  para  impor  na  or- 
gnrii7ãii;no  iniernncionnl  o  si.s- 
lema  triparlltc  propiciado  pe¬ 
lo  prlmeiro-minisl ro  russo,  sr. 
Niklta  Khru.scliev. 

.Segundo  o  plano  dc  Kliriis- 
chev.  o  secrelãrio-gerni  seria 
vulisliluiilo  por  tré.s  funcio¬ 
nários,  Um  represcninria  o 
Oridciih?,  ou  Iro  o.s  países  cn- 
niimisl.-is  c  o  terceiro  as  n.n- 
i,«’>e*,<  neiil  rnlislns.  Cada  um 
teria  direilo  n  velo. 

Em  seu  discurso,  o  presl- 
ilenic  norlc-amcricano  reafir¬ 
mará  o  apoio  rín.s  Rslaüo.s 
Unidos  no  sistcm.-i  aluai  «las 
Nações  tfnidns,  bem  como  a 
poliliea  g.-i-nl  .seguida  por 
ila  mninrskjold. 

A  ésse  respeito,  Kenned.v 
i-onferenciou  com  os  meni- 
bro-.s  da  subcomissão  de  pre¬ 
paração  milil.-ir  do  Senado, 
ilepois  de  sua  rcuni.ão  eom 
(lirlgcnlcs  parlnmenlnres  de- 
moernlns. 

Os  dirig.eiilcs  denionrnl.is 
assegurnr.Tm  ao  pre.sidcnle 


ESTER  ACOITA  A  COSTA 
COM  VENTOS  DE  240  KM 


IJATTEIIAS.  fíai-olina  «lo  Noiic,  19  —  "E.sthcr’’,  o  furacão 
mais  violento  da  temporada,  começou  «i  iiçojlar  hoje  a 
coslít  do  Atlântico  com  ventos  do  inahs  do  2-10  «nillõnielro.s  por 
hora.  A  turde.  fez  sentir  seu.s  primeiros  efeiios  nc.sle  Ksin- 
do  e  no  «lo  Vlrginiii,  porém  amoaça  lodo  o  iitorni,  iimio  ao 
imrle. 

O  tempoiiil  também  casti¬ 
gou  as  ilhas  do  Oiiter  Bank.», 
um  arco  insular  quo  se  es- 
tende  em  frente  á  costa  dc 
Carolina  do  Norte,  cujos  re- 
sidcntps  fugiram  it.s  centenas 
para  lot'i’a  firme. 

As  auloridailes  prcvècni  a 
po£Si))lli«lndn  de  evacuar  lo- 
lalmciilr  a  cidade  do  Mnre- 
liead,  que  coiila  com  un.s 
lO.OtiO  babitantes. 

E.spcra-sc  que  esta  noilts 
ventos  rie  120  quilõmetro.s  por 
hora  cheguem  às  ilhas  «lo 
Oulcr  Banks  e  aumentem  dn 
intensidade  no  transcur.so 
das  próxima.*"  horas,  á  medi¬ 
da  que  0  "Eatlier"  se  apro¬ 
ximo  do  território  continen¬ 
tal  norte-americano. 

As  1.3  lioi'as  (16  horas  do 
Brnsilin),  o  furacão  se  en- 
ennlrav.a.  a  31,6  graus  dn  la¬ 
titude  norte  e  72.9  de  Inngi- 
lude  oe.‘«te,  nns  480  quilóme- 


tron  a  Nurilet/lc  «Io  «.'abo 
llaltera.s.  S<'il  rumo  i-ra.  en¬ 
tão  «le  Noroeste  .a  .\uile-.No- 
roc.sle  e  .»ua  velocidade  de 
iltísloenmcnlo  cerca  dc  20  qul- 
lònirtroK  por  liora. 

Advertências  especiais  fo¬ 
ram  feitas  doailc  Uhcrry 
Point.  fnrolimv  do  Norte,  ntc 
Cnlio  May,  em  .Nova  Jer.sey, 
jiara  o  iinitc.  Calcula,  contu¬ 
do,  que  o  conlro  da  torincn- 
ta  passará  ligeiraniente  a 
I.  e  s  t  e  do  cabo  Hiitlern.'!. 
(UPI) 


Desaslre 
de  Aviarão 
]ia  Irlanda 

DUBLIN.  19  —  Uni  avião 
dc  passageiros  caiu,  hoje  à 
noile,  quando  se  aproximava 
dn  aeroporto  dc  Dublin,  cm 
meio  dc  copiosa  rliuVa. 

As  prinioii-as  infoiinai.-õe» 
dizem  <|ue  n  n\'ião  cni  nni 
«luadrimotor  DC-4.  do  proprie- 
«ladc  da  .Slarwa.vs  Airline.s. 
.Não  .sc  tem  noticia  do  .sebre- 
vivenlo.s.  «UPI) 


Negneiaeões 
eiii  Progresso 


Dorlieós 
Agraeiadi 
ua  URSS 


Bizerla 


r.ARlS.  10  —  Acóido  para 
a  I  normalização»  dn  situação 
nn  base  ncronaval  «Ic  Bizerta 
xcrã  firmado,  muilo  provã- 
velmcnle  rm  futuro  próximo, 
foi  <1  quo  decimou,  hoje.  o 
pnria-Miz  oli<'l.'il  (lo  «Qual 
«roísMi  . 

Segundo  é|e  aílimoil.  «x 
pie-enle«  n» loiia.,.’.'" ,  traiii'<v 
limi"in.i«  .  fizriam  rnnime» 
pi  ogi  ecto'.  rmboia  nio  »«> 
lenlM  rhí^gadn  ainds  *  um 
a.-órdo  defmíllvo.  «nPAf 


MOSCOU.  10  —  A  Univer¬ 
sidade  do  Estado,  desta  ca- 
I>ilal,  conferiu,  boje.  n  titulo 
«Ic  doutor  honorU  cniixa  cm 
leis  no  prcsidoiile  «le  Cuba. 
vr.  Osvaldo  Dorlieós.  qUe  rea¬ 
liza  visita  oficial  a  é-it»*  p-nK. 

Ilepois  rie  receber  n  dis- 
linç.ão,  Porlhó'  ofoie.ou  re- 
.rpeão  ao  presid''(il'*  sovCIt- 
eo.  tr.  I.noiiid  F.i  -ztuiev .  e  a 
oiiiiu.s  luneionario.'.  — ■  CTI.» 


ZUIIIQIIE.  10  —  Chegou  n 
esta  i-i«|ndc  o  proíe«.-or  .l.u’- 
qilcs  Iloiili.  ria  Ciiiversid.id»* 
«lo  Brasil,  quo  piofeiiiá  <  nn- 
feiên.ia»  síihl.-  «lon|ii-.-ix  ir-u- 
iniiticas  no  ninül,  detendo 
vi-ilar  i-enlios  -uicos  i|r 
reabilitaião  de  entrimidade». 
I  eumálica-. 


Ma5A*IC0 


4  ■•'f  Ví 


^  j-^juríuviAiviTíi^jLU  aa  uencía  Mercantil  vai  apon¬ 
tar  ao  povo  os  sonegadores  do  imposto  de  ven¬ 
das  e  consignações,  ae  até  o  fim  do  mês  não  fôr 
recolhido  o  tributo  atrasado  aos  cofres  do  Estado. 
Com  essa  finalidade,  o  diretor  do  DRM,  sr.  Paturi 
Monteiro,  fêz  um  levantamento  dos  devedores,  in¬ 
timando-os  a  saldar  seus  débitos  até  aquela  data 
Entretanto,  centenas  dêles  insistem  na  infração  e  na 
sonegação  do  imposto  devido  ao  governo. 

NAO  TEVE  «XITO 

ísse  ■  levantamento  é  fru¬ 
to  da  Inspeção  especial  Ins¬ 
tituída  pelo  diretor  do  DRM, 
não  só  na  zona  Norte,  como 
na  zona  Sul,  onde  a  fiscaliza¬ 
ção  autuou  numerosos  comer¬ 
ciantes  que  apresentavam  es¬ 
crita  irregular.  Foi-lhes  dado 
prazo  para  recolhimento  do 
imposto  e  regularização  da  es¬ 
crita  comercial,  o  que,  no  en¬ 
tanto.  não  alcançou  êxito. 

Dessa  íoima.  o  sr.  Paturi 
Monteiro  ícz  a  advertência 
nos  infratores,  segundo  a  qual 
divulgará  o  lista  dos  devedo¬ 
res  do  fisco,  caso  não  sc.la 
correspondido  na  sua  defer- 
minação. 


SEGUNDA  SEÇÃO  Quarta-fetra.  20  d«  Setembro  de  19fll 


PROSSEGUE 

Informou,  por  fim,  o  dire¬ 
tor  do  Departamento  da  Ren¬ 
da  Mercantil  que  a  fiscaliza¬ 
ção  prosseguirá,  com  rigor, 
não  admitindo  que  os  comer¬ 
ciantes  sujeitos  ao  pagamento 
do  impósto  de  vendas  e  con¬ 
signações,  insistam  em  frau¬ 
dar  escrita  para  sonegarem  o 
tributo  previsto  em  lei. 

Sele  turmas  da  DRM  foram 
distribuidas  pelos  diverems 
pontos  da  cidadde,  com  a  in¬ 
cumbência  dc  examinarem  a 
documentação  fiscal  dos  ea- 
tabelecimento.s  varejistas  que 
têm  obrigações  a  cumprir 
com  o  Estudo. 


^ONTINUA  escasso  o  abastecimento  de  água  eni  tôda  a  ci¬ 
dade,  com  dezenas  de  ruas  no  centro,  bem  como  das 
zonas  Norte  e  Sul  sem  receberem  o  líquido  para  consumo 
dos  moradores, 

Apesar  disso,  o  diretor  do  Departamento  de  Aguas,  sr. 
Veiga_^  Brito,  afirmou  que  não  está  faltando  água,  nem  tem 
recebido  reclamações  sôbre  irregularidades  no  abasteci¬ 
mento  . 

tudo  indica  que  o  sr.  Veiga 
Brito  seja  contraditório,  pois. 
ao  mesmo  tempo  em  que  disse 
que  não  lià  escassez,  afirmou 
que  não  .sabe  quando  poderá 
normalizar  o  abastecimento. 
Acentuou  que  está  ã  espera  de 
chuvas,  já  prometidas,  a  fim 
do  poder  distribuir  água  mais 
regularmente. 


BEM  PERTO  E  LO.VGE 

Enquanto  èle  faz  tal  afir- 
maç.ão.  bem  próximo  da  sede 
do  DA.  nos  mas  André  Ca- 
valcãnti,  Riachuelo  c  no  bair¬ 
ro  dc  Fátima,  as  familias,  all 
residentes,  imploram  uma  lata 
de  água  nos  edifícios  cm  cons¬ 
trução  e  em  casas  comerciai.s 
vizinhas. 

Nas  zonas  Centro  c  Norte, 
a  situação  não  c  menas  grave, 
pois  a  água  vem  faltando  ha 
mais  dc  3  semanas.  Quanto  á 
zona  Sul,  a  situação  continua 
critica,  princlpalmente  em  Bo¬ 
tafogo,  Catete  e  Flamengo, 
onde  a  distribuição  do  liquido 
é  feita  Irrcgularmente. 

CONTRADIÇÃO 

Por  ésse  quadro  exposto, 


Operação  Baixa  de  Preços 


QENTKNAS  dc  Kcuboras  e  jovens  díi  Linii  Feminina  dn  Estndo 
dii  Gnniinimra,  v.-uarflo  «iniieniiuilns  na  ‘‘Üpcraçãn  .Buiia  de 
PreçoB”,  que  visii  augariur  ns5iinflt.unis  nuin  mcmorini  que  será 
lifKsualmr.iito  «ntregue  no  prcaidenle  .lofto  Goulart,  parn  que  este 
tuiiio  inudiilii.i  ubjetiraiulo  conter  n  nlta  geral  de  iodos  oe  artigos. 

A  “oiicrnçrio"  foi  Innçnda  na  sexln-feirn  pnesndn  e  jã  conta 
com  TiOU  nssiniitnras  e  leni  um  carãfcr  geral  nhrnngondo  todo 
0  Estado  da  t.iuanabnrn  e  nos  pontos  rhavea  dn  cidade  serão  co¬ 
locadas  luc.sBs  e  po.sloe,  com  earlaziís  ntiisívos,  para  obter  a» 
ns.-iiiiiiturns.  . 


COFAP  Vigiar 
Abate  de  Gado 
Para  Consumo 


A  pcUiaáa  (jue  freriUcnla,  dià-] 
‘riamente,  ox  "plaii-nrounds"' 
iiviMatlos  nax  pruçax  da  ei- 
(latia  (o  jtaorante  foi  colhido 
na  prtíçtt  llemardeU,  m  Lí- 
doí  Icró,  agora,  sossêgo,  poi$ 
itltO  Itonicns  vão  fiscalizar  o» 
lirintjiirilos  para  impedir  « 
dc  malfeitores 


Iiffile  revelou,  qur  a 
,nrcU'>ha  carioca  "llrigitle 
ÍCrflVií'’  r  .-.Iirescn  w«  Cõle 
4A-.nr-' 


BARRACAS 

Xo  largo  da  Carioca,  na  Cen¬ 
tral  do  lira.sil.  na  l.copolilina, 
no  inrgn  do  Machado,  inicial- 
incnto  scrAo  colocado.a  os  pos¬ 
tos  do  rccfdliinicnto. 

Turmas  volatiic.s  pcrcorrerOo 
os  clubes,  as  igrejas,  at,  nsso- 
ciações  da  bairros  e  todo»  os 
|K)iitos  de  grande  iifliiüiicia. 
Iirocurando  autógrafos.  O  pri¬ 
meiro  ;*).sti>  coletor  sern  iiiau- 
guriido,  amniiliã.  n>t  lõ  lio- 
ra.s,  no  largo  da  Garioca,  pa¬ 
ra  o  qun  já  e.stá  semio  jircpa- 
nulo  uiu  programa  csiiccinl. 
Além  disHO.  em  diversoa  ou¬ 
tro»  pontos  serão  colocadoa  íni- 
iiL»  e  cnrliize.s  crmviilando  • 
piipuinção  n  cobiliornr  com  o 
movimento  e  nsainar  o  mcnio- 
rinl. 


FUUO  A  BRASÍLIA 

Apôs  alguns  dias  kcrá  en- 
rerrailn  n  «tmpauliu.  e  a.s  as¬ 
sociadas  lia  Liga  irão  cm  trf-s 
ou  quatro  ónilms  especiais  di- 
retnmrnle  a  lirasilin.  onde  en- 
Ireganio  o  ntciaorial  iie.ssoal- 
metilc  no  i>re.sidi‘iite  .loão  Gou¬ 
lart.  \  Lign  c.spera  aindn  que 
etitiilnde»  congêneres  de  oiilroi 
Estado.»  ndotem  a  mesma  idéia, 
tornando  o  niovimciilo  do  ãm- 
liito  uiieionul.  As  diretoras  da 
Ijign  Carioca  afio  as  scuLorns 
Uulo  Santniin,  presidente,  Iara 
Vargas.  Maria  Sampaio  e  An- 
tonietn  Gninpos  tia  Pnx,  vice- 
pre.-tiücntes. 

,  O  MLMORÍAL 

E.\mo.  sr.  dr.  João  Goulart 
(Conclui  na  3*  púgiiui) 


A  paillr  do  próximo  dia  1» 
de  outubro,  a  CX)FAP  exerce¬ 
rá  severa  vigilância  sóbre  o 
abate  de  gado  para  abasteci¬ 
mento  dos  centros  consumido- 
re.s,  tcnilo  em  vista  a  coloca- 
clo  da  carne  frigorificada  no 
mercado,  que  corresponde  a 
uma  cstocagcm,  já  rcnilzuda, 
de  miils  dc  .‘10  mil  cabeças. 

Essa  revelação  foi  fcltn.  on¬ 
tem,  pelo  major  Maurício  Cl- 
bulares  cm  slrcular  que  en¬ 
viou  á  Contederncão  llurnl 
Brasileira,  .^s  Federnçõe.s  Ru¬ 
rais  (los  Kstadns  do  Brasil- 
Central  e  nos  frigoriflrus,  ma¬ 
tadouros  e  marciiantes. 

Por  outro  lado,  o  presidente 
do  órgão  controlador  do  nbns- 
Icclmeniu  entcndeu-sc  com  os 
governos  dos  Eslado.s  Intercs- 
■sado.»  e  com  o  Mlnl.slCiio  ria 
Agricultura,  para  efeito  de 
adoção  de  mcdltlns  flscall/ii- 
doras  nos  abatcrlnuro.s  e  bar¬ 
reiras. 


Madureira  já 
Tem  Sociedade 
de  Amigos 

Pnra  defender  as  reivindi¬ 
cações  locais,  foi  fundada  a 
Sociedade  doa  Amigos  do 
Bairro  de  Madureira,  cuja 
aede  provisória  está  instala¬ 
da  na.  rua  Oliva  Maia,  1S8. 
A  primeira,  diretoria  ficou  as¬ 
sim  constituida;  prealdcnte 
—  .Jaimo  Alartins;  1*  secre¬ 
tário  —  João  de  Alencar;  2* 
.secretário  —  Jupiraci  da  ÁIo- 
ta  Delgado;  1»  tcsouccifo  — 
Otaviano  Simeão  de  Figuei¬ 
redo;  2^  tesoureiro  —  Manuel 
Eimcira;  diretor  social  — 
Balbino  José  dos  Santos.  Con¬ 
selho  Fiscal:  Nelson  dos  Reis 
(presidente.i.  Manuel  da 
Cunha  Pcrçira,  Osmar  Ama¬ 
ral  Santiago  c  Osvaldo  Sllra. 


Dentro  de  alguns  dia.»,  ser.ão  '.iiobilizado.í  cêrea  de  .‘50Ü 
homens,  iin  Sccrel.aria  tie  Viatjão,  para  exercer  seve¬ 
ra  vigilância  nas  praças  do  Rio.  principalmentc  na¬ 
quela.»  (lue  são  dotadas  dc  «play-grounds»  para  a  petiznd.i. 

O  progriimu  do  ação,  jn  elaborado  pela  Secretaria  de 
Viação,  vLsa  a  dar  maior  .»oguraut;a  ao.s  parque.s  da  cidade, 
a  fim  dc  evitar  qun  iiulividtios  dc  má  formiiçtlo  pr.vtiqucm 
atos  contra  o  patrimônio  tio  Estado,  (|ucbraiulo  árvores  e 
brin<|uedos , 

- - - r  FECHAMENTO 

S'  K'  pensamento  da  SV  fechar 

0.»  f  play-grounds. ^  durante  a 
noite,  vi.sando  a  proteger  os 
parques  da  ação  de  destxtupa- 
dos,  que,  além  de  sc  utilizarem 
dos  brinquedos  das  crianças, 
furtam  peças  vitais  para  ven- 
dc-las  a  estranho?,  obtendo, 
{  com  isso,  bútn  lucro.  Segundo 
I  o  plíuio,  Itaveria  uma  turma 
e.spcria!  dc  íi.scais  encarrega- 
I  da  de  vistoriar  diãri.smente  os 
balanço,  escorregas  e  gan¬ 
gorra.';.  interditando  o.s  que 
fit.ssem  encontrados  em  mati 
c.stado,  para  posterior  reparo. 
NO  LIDO 

A  reixirtagom  dp  .  Diário  dc 
Noticias,  vi.sltoiff  ontem,  o 
.  play-groimd  ■  do  Lido.  onde 
ob.servou  que  o  guarda,  ali  de 
serviço,  fiscalizava,  com  aten¬ 
ção.  a.s  crianças  e  os  brinqne- 
1  do;..  A  reportagem  apurou 
que  a  diretora  da  E.scola  Cris- 
tiíino  Hann.mn.  lix'ali;:ada  na 
praça,  havia  solicitado  ao  di- 
retcir  de  Parques  o  fechamen- 
I  to  de  dois  iagos-chafarlzes 
,  rom  cêrra  de  nm  metro  dc 
)  pioriindic!i'.dc.  em  virtude  do 
IH-riao  que  nfeiecem  á.s  cri- 
anriis.  Enirclanlo.  a  únicrv  so¬ 
lução  adotada,  ate  o  momen¬ 
to.  foi  o  esvaziamemo  de  um 
dcte«  e  o  fechamento  da  nsiia 
do  outro. 

CONTRASTE 

Enquanto  i.'u;o  ocorre,  um 
(Cniirliii  na  .*1*  página) 


ÀC.\NTOR.\  francesa  Céclle  Devlle  disse,  ontem,  ao  «Diário 
(ie  Noilcins',  que  a  música  popular  brasUelra.  .yem.  alcan- 
esvio  grande  ê.xito  ua  atual  temporada  dc  verão  da  «Cóle 
n  .liar  ,  e  citou,  como  exemplo,  a  marchlnha  «Brigltlo  Bnrdois, 
g.av.idii  por  Jnrgís  Velgu,  que  todo  o  mundo  canta  e  ela.  também. 

H'.'V0'..iu  Cccllc  que  gravará  música  de  Charles  Asn.nvour  — 
iLn^-oni rii  em  Brasília»  —  traduzindo,  a.»slm.  sua  ndmlincãn 
pcics  nimo.s  brn.sliolros.  que  têm  sido  bem  recebidos,  não  só 
Bi  como  em  outros  países  du  Europa  Oeldenial. 

,.i  v/./,»  e  verde 

a-  música  clãsstca». 
fêcilc.  •  porque  nào  » 
romprcindu .  .ilas  adtuo  o 
rm  tí>rl.is  as  sua.s  mo- 
oar.có-â Aliás,  c  a  coquelu- 
d...  Uç  Pt^trls,  encabeçada  pelos 
Jcvcr.s  (i"S  «bliisõc.s  negrosr. 

Tj-  I; u  que.  em  suas  apre- 
1-  •  \c.sU'-se  sóniento  dc 

I  úe,  p.ii.i  .'omblnar  com  seus 
.'j.jítrj  do  verde  c.  asstni. 
r.-  ionhccldas,  acrc.scen- 


ADOÇAO  DE  parquímetros 
CORRIGE  ESTACIONAMENTO 
DE  veículos  na  CIDADE 


Jornalista 
Terá  Quarto 
cm  Hospital 


O  diretor  do  Serviço  de  Trânsito,  coronel  Aniõnio  Fer¬ 
reira  Marques,  vai  sugerir  ao  govérno  do  Estado  a  insta¬ 
lação  de  aparelhos  medidores  rio  estacionamento  rie  veiruins. 
a  fim  de  melhorar  as  condições  de  tiãfcgo  rio  Hio.  a  exemplo 
do  que  ocorre  em  cirinries,  ginnries  r  pcqueim.s.  do.s  Estados 
Unidos. 

Segundo  o  diretor  do  ST.  hã  uma  l.■omis.sãcl.  poi  ele  de¬ 
signada,  com  0  objetivo  de  estudar  o  problcin.i,  cu.ius  i riil)alliof, 
agora,  estão  cm  fase  de  conclu.sfio  e  f|ne  .serão,  cni  brive, 
aprescnlado.s  ao  coronel  Aniótiio  Marque.s,  <|uo  dnrii  ampla 
divulgação  sòbre  o  uso  <lo  piiniuimcl ro  —  ê.s.se  o  nome  do 
aparelho  —  e  dc  sua  Inslulação  nos  ponios  de  (.'Stacionamcnlo. 

irá  idêm  dc  20  minulo.s,  e  nos 
loenit  rio  menor  movimento, 
ein  ruas  nfastuda.s  do  centro, 
o  tempo  dc  uso  será  maior. 
Parn  cada  carro  parado  em 
lugares  prèvinmente  dcrnarc.n- 
dos,  haverá  iim  pantuimciro. 
Em  lugares,  como  n  nvenid.'» 
Rio  Branco,  por  exemplo,  n 
sugostão  poderia  ser  p.nrn  dez 
parquímetros  por  quadr.a. 
Guardas  e.spccinis  controla¬ 
riam  o  tempo.  O  inieressmin 
cliegn  e  eslrfcionn.  Coloca  a 
(roncliii  na  .V  página) 


rK.MPÜUADA 

r*  :»  fi  ará  no  Rio  cérca  àe 
i"  .r  alóm  de  aluar 

O  .'siiíiius,  vai  cxlblr-sc, 
I  AT.  ti.i  .Monte  Llhnno,  na 
•',.t  dr  ;inlvi.r»ário  ilís>e  elu- 
V(!lo  sózlnh.n  e  canltirâ 
||'■n(•lul  na  3*  página) 


Em  alo  solene,  que  se  rea¬ 
lizará  no  Hospital  da  Vijiierá- 
vel  Ordem  Torcelrn.  de  São 
Francisco  da  PenllOncin.  no 
próximo  dia  20,  .-i  ülreçiui  dc.s.s.n 
InsliUilção  fará  a  entrega  sím- 
bóltca  dc  um  quarto  do  noso- 
cómiü  ao  sr.  Herbert  Mose.s. 
presidente  da  ABI,  que  ficará 
•A  dl.sptxslçáu  dessa  entidade, 
para  uso  exclusivo  dc  geu.s  at- 
sriclnrlos,  por  Indlcncãn  rto  di¬ 
rigente  dít  Casa  do  Jornali.sta. 

A  solenidade  será  realizada 
ãs  llh.TOm,  quando  tõd.a  a  di¬ 
retoria  da  Ordem  receberá  o 
presidente  da  ABI  e  tôda  a  dl- 
reçAo  dessa  entidade. 


Dia  (la  An  ore 
Será  Festejado 
eniC.  Gramlc 


o  gUE  E’ 

o  parquimelro  é  um  apare¬ 
lho  que  marca  o  tempo  (|U0 
o  motorista  tem  pnra  deixar 
o  seu  «ulo  estacionado  em 
(crlo.s  lugares,  pagando  ape¬ 
nas  o  correspondente  .no  tem¬ 
po  dc  e.stHcionamonlo.  Ê.sse 
tempo  poderá  ser  de  20  mi¬ 
nutos  ou  de  du.n.s  horas,  dc- 
pendendo  do  local  onde  c.sli- 
ver  estacionado. 

Ka.s  runs  ccntrai.s,  certa- 
mente,  o  estacionamento  não 


eihiriin,  fiiltliuiii 
fiiririi  ticrr.smiluiie 


Frmininn  d(t  Rstailn  da  fhtiiiioharn,  guiiado  em  t 

f/fir  risa  fi  Itai.ra  de  prero  rini  geiierín  e  nriig(i.it  de  prii 


Empregatlüs  ein 
Carris  Esperam 


NÔVO  ENQUADRAMENTO  DOS 
PORTUÁRIOS  ELABORADO  NO 
DASP  SATISFEZ  A  CLASSE 


up-.tro  O'»  seu  programa  de 
»'.ividBaeT  i  iiltiiral.s,  a  l.lga  de 
N.neion.nl,  colaborando 
c&m  k  ''..•l■^('tarla  de  Educacão 
d'1  E;'dii..  no  cn.scjo  das  fes- 
tss  da  Arvore»,  rea- 

llísnl  um.i  sc-ssão  solene  no 
áróNirr.  .  <11.1  22,  as  fi  horas, 
én  Teai-^o  Artur  Azevedo,  em 
Cam;.,»  C-.-.nde. 

r>  fi;  .  r  .tonqulm  Moreira  dc 
^ii-T  •«■•rrueo  (|ii  Mlni.stêrlo  ria 
íducai-,,...  faiã  na  ornslfio  uma 
eonfcrínci.-,  irlitulnda  •■■A  edu- 
ea'.í('i  .|o  hi  e  e  ujTia  .solução», 
II  louijifui  foram  convl- 
ésdos  rií  profe.ssóres  e  alunos 
e.'i  l  in.!,!  .Vnrnial  Sam  KuhltS- 
eiiol-,  r;i'f,nilii(l(.s  loriiK,  dlre- 
tsiis  ri<.s  esi,nb(>lecjmentos  de 
e*.-mn.  rirt|.p-|if.|:  e  fndos  que  se 
hr<.:i.w:,rp,„  f«ir  nsiipilos  edu- 


Os  Iraballiadores  em  car¬ 
ris  urbano.s  calão  á  espera  de 
que  o  mini.stro  das  Minas  c 
Energia,  marque  a  audiência 
«lUc  solicitaram  para  resol¬ 
ver  a  questão  do  pagamento 
do  aumento  salarial  resultan¬ 
te  do  acordo  firmado  com  a 
LigliL  e  cuja  vigência  foi  fi- 
x.ndn  a  partir  de  t’  de  junlio 
úllimo. 

O  encontro  com  o  sr.  An¬ 
tônio  Crespo  «le  Vasconcelos, 
presidente  do  Sindicato  do.» 
Trnbalhiidorr.s  em  Carris  Ur¬ 
bano.»,  junt.nmcnte  com  os  ri»- 
prcsent.nnlea  da  Ijiglit  e  o  di¬ 
retor  do  nepnrlnmonlo  Nn- 
rionul  do  Triiballio  ostnva  ini- 
cir.lmente  programado  para 
a.  tardo  de  am.nnli.õ. 


PRIjMAVERA  conduz  beleza 


pOPULAÇAO  nuSAMPARADA  --  Conviria  —  o  verbo 
rui  ciiiprcí/tiílo  coni  it.  uiOildòtut  dc  uin  palpite  • —  tine 
itn  ontorUladcs  respoiisáreix  pelo  euxio  da  rida  dcsiscni 
iiin  pouco  de  sita  ulem-üu  no  prol/loina  du  uUa  dos  gé¬ 
neros  alhnenlicws.  Pelo  menos,  a  distes,  Porque,  como 
■(•(io.  q.s  coisas  rtio  nial.  £iiibora  habituado,  de  longa,  data, 
o  .snvcssivus  aiiwcnius  no.»  preços  de  tais  gãiieros,  o  povo 
c.stii  jlrondo  iilai  iiiiidu.  Alá  onde  —  pergunta  —  »r<i  issoTS 
K  niiiguciii  lhe  rcspoiidc.  Cuidado,  pois  pode  ílc  ter  do 
ii.sor  dc  oiilios  meios  pa<a  ser  onrido, 

K  tiímliéin  runvina  -  ■  repelimos  o  verbo  prudente. 
—  liscaliiar  a  qiiiilidadr  de  certas  uicrcui/ortiis  fcmiidn.» 
a  popiilocão.  Ca  cm  rn.sa,  por  c.vctnplo,  o  leite  {compra¬ 
do  ua  cePL)  dcijcn  mn  rc.dduo  ntiiro  uo  fundo  da  pana- 
la,  depois  de  fr.rtido.  Que  strúT  que  vilo  ,serãf  Pensa¬ 
mos  ein.  ler.ar  a  riizilha  «  unia  repartição  dc  Saiide,  para 
a  derida  iurcsligtiçãn;  mas  receamos  ver  nosso  nome  cn- 
rolriila  iium  protv.s.sn  dr  difamação  on  até  com  base  na 
Lei  de  Segurança  Ntteionah  J£  quanto  ao  pão,  que  have¬ 
rá  com  a,  farinha  ou  com  o  fôrno,  jd  que  sc  distribui  A 
frcgiiesin  um  artigo  intragável,  embora  carissimoT 

Conviria. ,.  Bem,  conviria,  .Ifo.v  deixemos  de  ser  in- 
griiuo.  O  que  observanio.s.  há  dc  tanibiin  ocorrer  nos  tã- 
irs  dos  conspiciios  /anaionário.s  encarregados  do  conirá- 
le  rios  preço.s  €  dn  qualidade  rios  géneros  alimentícios. 
E,  nssiiu  .sendo... 


Bancários  Coordenaram 
Campanha  em  Defesa  do 
Reajustamento  Salarial 


A  CULPADA  —  Duvidamos  qur.  exista,  hoje,  quem 
.seja  (.(ip<ic  dc  c.screi:cr,  roía  exatidão  rigorosa,  o  históri- 
ru  dos  ãltlmos  acontecimentos  políticos;  porque  não  te- 
7IIOS  memória  de.  tantas  íxrstfcs  r.ontraditórias.  Razão  as- 
.sistUt,  rc-sc.  ao  .sr.  Jânio  Quadros,  quando,  logo  depois  de 
tomar  posse,  e-m  fevereiro  de  61.  respondendo  a  um  pro- 
fc.ssnr  de  inglês,  qur  sc  oferecera  para  ministrar-llic  au¬ 
las  dès.se  idioma,  dl.sse  não  preri.inr  dííssas  aulas  “atà  por¬ 
que.  todos  me  entendem  quando  inr  exprimo  em  inglês. 
Minhas  dificuldades  .são  onhns;  nem  lodos  me.  entendem 
na  língua  portuguesa,  n  giic  lera  muita  gente  às  iuter- 
piCiarõ's  mais  Cfirni  ogantrs  #.  drsabiisada.s  do  que  digo 
«lí  r.set  t  .■<  t.ulpit  deve  srr.  poi  tanto,  da  llngii-;  pór- 
íugnesa.  Quanto  aos  ãfiii*-«.v  grr  sn  utilizam  dela.  eni- 
tados-  são  \u jasta me nl-  anisadas  de  meiiDro.çot,  de  fal¬ 
sos  tal  nr  rst nphlot. 


0S  bancos  do  Rio  do  Janeiro  estão  decididos  a  conceder  nm 
aumenio  snlnrinl  aos  seus  empregado.»  —  segundo  a  in¬ 
formação  pre.st.idn  pelo  presidente  rio  irapcciivo  sindicato, 
.sr.  Orinndi  Riilteni  Clorrcia  —  com  base  na  real  elevação  do 
cusio  de  vida.  consoante  o.»  lérmos  do  acòido  firmado  em  1960. 

Ao  < Diário  de  Noticia.s  .  ilecl.iroii  o  sr.  Aniõnio  Pereira  Fi- 
lliü,  presidznle  em  exercício  do  .Sindicato  dos  Entpregados 
em  Estabelecimentos  Bancário-,  que  m  (liieioie.s  do  Sindica¬ 
to  dos  Brincos  já  «e  m.snifcsi.iu  ei,i  piiiii-ipio  fnvoiável  ã 
I  once.xs.io  de  imi:i  melliotin.  sem  miniiim  ou  leio.  du  ordem 
dr  ".u  |)Or  f.'ni« 

f‘OC)Ki)h.N‘A<.'.V()  de>en\iiU.'f  s  (••'■n.p.iuha  sa- 

A  diirioria  d.i  S.mn.  r.io  <iii  igfl'do-«c  a  h.im  o 

des  nam  ànor  e  Mm  ic»p.  ct> 

s.i  Gomisíã.i  de  .S,ilãii<i  e  !•-  •onlatcx  roni  n«  proptios  en.- 
•.eriiin  rcunid.»-  “  i c-olver.sni  '(onclut  n»  3*  páglnai 


Transportando  7. .11!?  inneta- 
(las  ,ie  liigo  (la  União  Sovié¬ 
tica  para  o  no.sso  pais.  c.slâ 
sendo  operado,  hoje.  ao  juTilo 
(lesia  lapitnl,  o  navio  de  bati- 
<lpli.i  hbcilan.-i  «K.il.imaii».  .\ 
p.i(U(l.(  de  trigo  ê  enviaria  eai 
cumprimento  n  acôrdo  <1e  cn- 
niõnte  tecentemenie  flimado 
entre  os  goscrnns  nisso  r  br.i- 
sdeiro,— 

O  •  K.ilumiiii»,  q.ie  (lo-iu!  Iri- 
ptilai.i.*  gicg.i.  .li  Vi.A  I  liegar 
.is  uUí;m,'i»  lioi.is  lia  noite  ile 
Imie.  sondo  vislt.ide  ii«  dia  «»- 
gulnli'*  pelíis  nossst  s’;tnnrl». 


ÍMéMfíÍ>' 


HlNItlOUlOSMl 


FÈMIMIN1 


Ronda  da  NOITE 


Estréia  Hoje  no  Tablado  e  : 
Algumas  Outras  Informações  ; 

ÊM  apresentação  destinada  aos  proprietários  das  cadeiras  ^ 
cativas,  «O  Tablado  estreará  hoje,  quarta-feira  ?0,  ■ 
às  21h30m,  seu  novo  espetáculo,  constituído  da  apre-  ■ 
■entagão  da  pega  em  três  atos  de  Albert  Camus  «O  Mal-  ■ 
Entendido»,  sob  a  diregão  de  Yan  Mlchalski,  com  cenário  * 
•  figurinos  de  Napoleão  Monlz  Freire,  em  tradução  de  Te-  ^ 
reia  Maria  Cesário  Alvim  e  Ismael  G.  Cardim,  tendo  como  « 
Intérpretes  Jacqueline  Laurence  (Marta),  Martha  Ros-  ■ 
nan  (A  Mie),  Maria  Oara  Machado  (Maria),  Hélio  Ari  ■ 
Silveira  (Jan)  e  Paulo  Wolasco  (O  Velho  Criado).  * 

Amanhã,  quinta-feira,  Inicla-se  a  série  das  pré-estréias  ■ 
da  beneficência,  sendo  destinada  a  dessa  noite  (21)  ao  ■ 
eApolo  Fraternal»,  a  de  sexta-feira  22  ao  Lactário  do  Co-  ^ 
léglo  Jacobina,  a  de  sábado  23  amigos  do  elenco  e  demais  _ 
convidados,  a  de  domingo  24  (ás  17  horas)  à  Casa  da  Em-  ■ 
pregada,  a  de  segunda-feira  2â  à  Companha  da  Criança  ■ 
Retardada  •  a  de  têrca-íelra  26,  à  critica,  intelectuais,  ar-  ■ 
tislaa  etc.,  pois  durante  a  semana  cm  curto  a  imprensa  ■ 
•gtari  ocupada  com  o  elenco  americano  que  vai  estrear  ^ 
amanhã  no  Teatro  Municipal,  Dia  28  (quinta-feira  da  ou-  ■ 
tra  semana)  Iniclar-se-ão  llnalmente  os  espetáculos  aber-  ■ 
tos  ao  público  normal,  que  terão  lugar  de  qulnta-íelra  a  m 
■ábado  às  21h30m,  e  aos  domingos  às  17  horas .  ■ 


Vários  elencos  paulistas  es¬ 
tão  neste  momento  preparan¬ 
do  espetáculos  que  estrearão 
em  breve.  O  Teatro  Brasilei¬ 
ro  de  Comédia,  co  itonne  já 
noticiamos,  prepara  .i  pega 
<Ã  Escada»  de  Jorge  Andra¬ 
de;  o  Teatro  (^aciWa  Becker 
cevasis  a  pega  «Rinoceron¬ 
tes»  de  Eugene  lonesco.  A 
primeira  terá  direção  de  Flá- 
vlo  Rangel  e  a  segunda  de 
Volmor  Chagas.  O  Teatro 
Popular  de  Arte  de  Sandro 
Polonl  e  Maria  Delia  Custa 
vai  reaparecer  com  «Arma¬ 
dilha  para  um  homem  só», 
de  Robert  Thomas,  sob  a  di¬ 
reção  de  Luís  de  Lima,  (en¬ 
quanto  o  Teatro  de  Arena 
prepara  «O  Auto  do  Candan¬ 
go»,  sob  a  direção  de  Augus¬ 
to  Boal.  O  novo  Teatro  (de 
Rute  Escobar)  vai  levnr 
«Noites  Bj ancas  de  Dostoic- 
wski»  sob  a  direção  de  Al¬ 
berto  d’Averea  e  o  Pequenn 
Teatro  de  Comédia  deve  vol¬ 
tar  com  «O  Bezerro  de  Ou¬ 
ro»  de  Abílio  Pereira  de  Al¬ 
meida. 


O  Teatro  do  Rio  »starã  es¬ 
treando  amanhã  em  Belo  Ho¬ 
rizonte,  apresentando  no 
Teatro  Francisco  Nunes  tln 
capital  mineira  a  peça  «0 
Circulo  Vicioso»  de  áomei- 
set  Maugham.  A  seguir  de¬ 
verão  ir  à  cena  «A  Ratoei¬ 
ra»  de  Agatha  Chrlstle  e  «O 
Llvlng-Room>  de  Grnham 
Greene. 

• 

Foi  adiada  para  1*  de  ou¬ 
tubro  a  inauguração  oílclol 
da  IV  Bienal  de  Arte  do  Mu¬ 
seu  de  Arte  Moderna  de  São 
Paulo  e  consequentemenic. 
para  a  mesma  ciala.  a  da  III 


^ernan 


do 


NEVOU  NO  DURO  EM 
TERRAS  DO  ENCANTADO! 


malU  M  dentro  da  noite,  lei  qua  funciona  na  mesa 
e  aio  aos  códigos  •  que  multas  vèzes  funcionam  multo 
mais  qus  sstas  dltlaus.  Sim,  um  bóéralo  tem  a  sua  dire¬ 
triz,  a  sua  dignidade,  o  seu  comportamento  dentro  de  re¬ 
gras  de  bar  que  náo  são  de  fato,  aa  chamadas  «sociais». 
Todoa  sio  amigos  •  todos  se  ajudam,  sem  que  nesta  ajuda 
s  nesta  amiiade  conste  uma  ponta  de  interêsse  de  pulo,  tão 
cm  regra  entre  ne  politteoa  c  politiqueiros. 

Multaa  cotsae  devern^  ser  prevenidas  para  que  aconteci¬ 
mentos  maiores  não  advenham. 


Jiicqi(4‘liiin  Luureiice.  princi¬ 
pal  Intérprete  de  «O  Mal- 
Entcndldo»  de  Camus  que  «U 

Tablado»  estréia  hoje; 

Bienal  cie  Aries  Plásficas  do 
Teatro  que  a  integra. 

Está  circulando  o  n.  323 
da  4íRevis;a  de  TéUlro».  pu¬ 
blicação  da  Sociedade  Erzoi- 
leirn  dc  Autores  Teatrais 
tSBAT),  correspondente  «os 
meses  de  setembro  e  outu¬ 
bro  e  que  entre  outras  ma¬ 
térias  inclui  0  texto  integral 
da  comédia  -jO  Maluco  da 
Família»  de  José  Vandenei 
e  Daniel  kuoua. 


Quando  o  conçio  está  bem 
mole  de  bebidinha,  o  homem 
vira  criança  e  bota  ds  bóca 
prá  fora  uma  ternura  quilo- 
ÍÓTlca  e,  remexendo  os  bolsos 
cata  retratos  de  filhos  e  da 
sspòsa  a  quem  èle  eboma  a 
«minha  patroa»,  e  que  é  no 
sen  dizer  «uma  verdadeira 
zanta».  E*  preciso  que  os 
outros  se  acautelem  dèite 
amigo  neste  estado  de  bem 

Suerer  e  dc  saudade  curta 
a  casa  deixada  pela  ma¬ 
nhã.  E*  que  èle  num  rasgo 
de  santo  pode  perfeltamcnto 
querer  arrastar  todos  para 
casa  e  fazer  um  «assustado», 
onde  a  patrda  vai  entrar  em 
campo  com  um  Improviso 
culinário.  Cuidado!  O  peri¬ 
go  está  perto  I  E’  regra  an¬ 
tiga,  mas  muitos  se  esque¬ 
cem  levados  que  são,  envol¬ 
vidos  que  ficam,  contagiados 
que  se  sentem  pela  sinceri¬ 
dade  do  amigo  rio  peito,  que 
discursa  sua  felicidade  em  ba- 
aes  sólidas.  Foi  um  dia  des¬ 
ses  que  um  dos  nossos  se 
deixou  envolver.  O  outro  o 
convidara  com  mais  dois  pa¬ 
ra  uma  feijoada  na  sua  ca¬ 
sa  no  Encantado.  O  anfi¬ 
trião  —  para  dar  provas  — 
telefonou  para  casa  avisan¬ 
do  >a  esposa  que  iria  mais 
tarde  um  pouco  —  tempo 
para  mais  uma  rodada  —  e 
levaria  trés  amigos.  Do  ou¬ 
tro  lado  a  chamada  santa 
disse  em  tom  nada  angeli- 
eal:  «pode  trazer,  mas  sio 
sòmente  trés,  a  comida  dá 
somente  para  roais  trés  e 
eu  não  estou  disposta  a  la¬ 
var  prato  de  beltrão  igual 
va  você,  etc.,  etc.  (tudo  ca- 
'  rtnho  de  mulher  casada  há 
mais  de  dez  anos) . 

Foi  desligar  o  telefone,  foi 
ehegar  o  Tolentino,  que  além 
de  ser  bom  violão  era  de 
recitar  versos  bonitos  e  amo¬ 
rosos.  Sentou  e  mal  sentou 
outra  figura  surgiu,  o  Carli- 
nhos,  homem  de  dinheiro, 
saber  de  baralhou  e  corridas 
de  cavaloe.  Onde  comem  trés 
mais  dois  não  pesam,  foi  a 
k  última  e  fatidiea  rcsolnçio. 
2  E  li  te  foram. 

OENARIO:  Porta  que  se 
abre,  Mulher  gorda  e  vin¬ 
cada  que  aparece  (náo  con¬ 
fere  com  a  fotografia  mo.s- 
trada).  Frase  dita  cm  tom 


metálico:  «eu  lhe  avisei  que  2 
para  trés  teria  comida,  mas  ^ 
pra  cinco  não».  Dono  da  ca-  s 
sa  em  tom  amarelo,  manda  s 
entrar.  Escutam-se  passos.  ^ 
Um  dos  convidados  —  dos  4 
não  convidados  —  vai  .a  co-  4 
ztnha  —  e  vê  a  panela  do  2 
feijão  fumegando.  Ergue  a  ? 
tampa  da  dita  e  coloca  cal-  <1 
mamente  um  sabonete  Lever  || 
que  estava  zero  quilómetro  j> 
na  pia  ao  lado.  Vai  descer  <1 
a  tampta  e  se  retira  deíiniti-  || 
vamente.  Dizem  que  de  bem  J 
longe  podia  se  ver  a  chami¬ 
né  arrotando  espuma  que  1 1 
dava  a  impressão  que  neva-  I; 
va  no  Encantado.  |i 

Recrebo  \ 

Da  revista  «Chuviteo»  pa-  ^ 
ra  o  coquetel  que  será  rea-  2 
llzado  no  dia  18  no  «Ma-  í 
xlm’B».  Da  «jambate»  \ 

Louriles  Coimbra,  para  co-  2 
quetel  no  dia  25  na  «Boite  7 
Apache».  < 

Pelas  Esquinas  | 

Fico  sabendo  que  Manézi-  2 
nho  Araújo  deixou  a  parte  r 
dc  bebes  e  come.s  do  (jlim-  s 
pio  Clube.  TamfaHÊm  que  2 
vem  por  ai  o  cantor  Fabian  v 
que  lêz  um  filme  dc  nome  2 
«Esconderijo  Para  o  Amor.».  J 
^  Marcada  a  estréia  de  Ce-  2 
cile  Dé\nlc  para  o  próximo  J 
dia  20,  no  -Meia  Noite  do  2 
Copacabana  Palace».  >t-  Bibl  2 
Ferreira  não  fará  o  «Show»  2 
fSkindó»,  nem  tampouco  2 
Odete  Lara  e  também  não  v 
Tônla  Carrero.  }(•  Coiisuelo  2 
Leandro  voltando  a  formar  V 
«Vive  Les  Pemmes».  ♦  Va-  2 
mos  hoje  ao  «Galo»?  ? 


Na  Mesa 
ao  Lado^ 


NOSSA  VIDA,  NOSSO  LAR 

Outra  das  razóes  de  que  já  temos  falario  e  pelas  Qu®*®  ® 
beleza  nào  é  sempre  a  bênção  que  as  mulheres  acredi¬ 
tam,  encontra-se  no  fato  Incontestável  de  que  ela,  piais 
oue  nenhuma  qualidade,  provoca  inveja,  despeito  e 
nos  corações  femininos.  As  mulheres,  em  geral,  perdoarào 
qualquer  coisa  a  uma  irmã  de  sexo.  menos  que  .seja  mais 
bonita  que  elas.  Alegrar-se-ão  dos  éxllos  obtidos  por  uma 
mulher  íela  ou  vulgar,  admirarão  seu  talento  e  ate  a  aju¬ 
darão  a  elcvar-se.  mas  .se  essa  mulher  que  triunfa  por  sue. 
Inteligência  é  também  formo.sa.  terá  entre  suas  congéne¬ 
res  outras  tantas  inimigas.  Não  há  regra  sem  exceçáo... 


A  TROVA  DE  HOJE  CURIOSIDADE 

Nesse  lembrar  c  esquecer,  O  futebol  é  anterior  à  Era 
Eu  s1  a  vida  a  rolar:  Cristã  e  a  expressão  «^re- 

Se  lembro,  quero  esquecer,  messar  como  uma  bola»  é  en- 

Sa  esqueço,  quero  lembrar.  conti*ada  no  Límo  dc  Isoias, 

^  ’  do  Velho  Testamento.  Há 

Fllcmon  Amador  uma  refercncal  .similar  tam¬ 
bém  no  Sexto  LitTO  da 
Odisséia-,  de  Homero. 


BELEZA 

A  escolha  das  cõres  do 
«rouge»  e  do  «baton»  e  ^ 
gradação  de  sua  tonalida¬ 
de  constituem  uma  das 
formas  de  dar  relêvo  à 
personalidade.  Para  certos, 
tipos  de  mulher  não  vão 
bem  os  tons  suaves,  assim 
como,  para  outras,  os  ma- 
i  tlzes  fortes.  ' 


ELEGÂNCIA 


BOAS  MANEIRAS  ^ 

Devemos  dar  aos  animais  a  i 
que  tenhamos  afeição,  o  ¥ 
maior  bem-estar  físico  e  ali-  J 
mentá-los  convenientemente.  Z 
Mas,  sobretudo,  de^Tmos  co-  ¥ 
locá-los  em  seu  lugar.  Isto  é,  n 
compreender  que  éles  nada  S 
tém  que  fazer  entre  as  pes-  S 
soas  da  casa.  Isso  dizemos,  K 
porque  há  criaturas  que,  do-  $ 
nos  de  um  cáo.  um  gato  ou  S 
outro  qualquer  animal,  a  que  2 
atribuem  raras  qualidades,  « 
pretendem  impõ-los  às  visi-  S 


O  RETRATO  DA  NOITE 

CONSUELO  LEANDRO.  Inteiramcnte  em  forma  volta 
'  ao  -Nlght-And-Day».  Algumas  costelas,  muito  susto  e  um 
'  certo  horror  do  carro  do  nosso  Walter  Pinto,  eis  o  saldo 
<,para  a  estréia,  Ela  pensa  em  viajar  para  os  Estado.s  Uni- 
<  dos,  não  sabe  quando.  Espia  o  dolor.  namora  o  dólar  a 
'  ver  se  èle  baixa  pelo  menos  um  pouquinlio. 


MASINA  (FORTUNELLA)  E  SORDl 

‘FORTUNELLA  ’ 

ÊSTE  filme  (de  1956)  não  tem  direção  de  Fellini,  e  sim  de 
Eduardo  de  Flllppo.  Mas  o  autor  de  «La  Strada»  co¬ 
manda  0  «script»,  e  sua  esposlsslmà  e  atrizissima  Glu- 
lietta  Maslna  vive  o  papel-titulo,  no  meamo  tom  e  no  mes¬ 
mo  clima  mais  tarde  desenvolvidos  por  Fellini,  em  «Cabl- 
ria» . 

O  tom  é  dramàtico-rcalista.  O  clima,  poético. 


ENCONTRO  MATINAL  1 

^■■«■«uaLJ  I  I  I . I  I  n 

MÃE  SEM  LAR  | 

j  Eneida  1 

M"  ulto  tenho  falado  desta  obra,  uma  das  mata  belas  * 
úteis  desU  cidade.  Numa  casa  da  rua  Marquês  de 
São  Vicente  funciona,  desde  1953,  uma  Instituição  qu« 
i  recebendo  a  mãe  aollelra  abandonada  e  na  espera  do  ííiho 
tudo  fnz  para  rccuperá-la  c  tqrná-la  não  apenas  consclcnt» 
do  seu  papel  maternal,  mas  também  reintegrá-la  na  «ociç. 
dade  dando-Ilie  direito  «o  trabalho  para  criar  seu  fiiijo. 

C^omo  todas  as  Instltulcúea  privadas,  a  Casa  da  Mig 
sem  Lar  lula  com  tôdas  aa  dificuldades  econômicas  e  tudo 
realiza  —  sabendo  que  o  Estado  nada  ou  pouco  ajuda  — 
para  dnr  ás  mulheres  desvalidas  os  meios  necessários  par» 
o  nascimento  da  crlanca  até  que  ela  recupere  condições  iisi. 
cas  para  trabalhar. 

Agora  mesmo  —  e  é  essa  a  nOtIcla  que  aqui  hoje  tra»o 

_  está  a  Casa  da  Mãe  sem  Lar,  promovendo  uma  série  de 

conferènclsLS  no  Teatro  Santa  Rosa  sobre  o  Teatro  Con- 
temporánco,  sendo  conferencista  Leo  Gilson  Ribeiro,  moço 
colaborador  déste  jornal,  com  cursos  especializados  n» 
Europa  e  no»  Estados  Unidos,  critico  teatral  da  rcvlsu 
«Chuvisco»  e  que,  a  partir  do  dia  26  do  corrente  estará  dii  1 
16  às  18  horas  falando,  no  belo  teatro  de  Ipanema,  «ôbts 
teatro,  cm  vários  aspectos.  O  preço  da  «érle  completa  (qu».  j 
tro  conferências,  dia  26  de  setembro  c  3.  10  e  17  de  outu. 
bro)  é  dc  Cr$  1.300,00  o  que  é  barato  ne.sta  hora  de  vlds 
caríssima. 

Leo  Gilson  Ribeiro  falará  sôdre  o  «teatro  doutrinário 
mar.xlsla»i  sòbre  o  «teatro  da  angustia  ocldcntali,  o  •deatro  i 
da  revolta  c  da  decadência  nos  palse»  anglo-saxónleos»  «  1 
sòbre  «a  realidade  bra.sllelra  no  teatro  de  Nélson  Rodrtgue8>,  j 
«o  teatro  regional  transcendente  de  Ariano  Suassuna  i  j 
.Osmun  Lins»,  etc.  , 

Os  que  gostam  dc  aprender,  multo  aprenderão  com  eiis  í 
série  de  conferências  de  Leo  Gilson  Ribeiro;  os  que  gostam  ' 
de  ajudar  àquelos  que  precisam  de,  ajuda,  também  ficará»  [ 
contentes  unindo  o  útil  (ajudar  a  Casa  da  mãe  sem  lar)  «»  , 
agradável  (ouvir  um  Jovem  Inteligente  falando  de  um 
assunto  agradabilíssimo  do  qual  êlc  multo  entendo. 

Quem  quiser  adquirir  entradas  para  essas  conferências  , 
dèvc  telefonar  para  a  Casa  da  Mãe  «em  lar.  Como  estou  « 
fazendo  um  convite  espero  que  éle  iCJa  aceito.  I 


Sòmente  a  Fellini,  cineas¬ 
ta  Inconvenclonal,  lembraria 
expressar  os  sonhos  de  uma 
triste  heroina  do  mundo  de 
trapeiros  e  sucateiros.  O  di¬ 
retor,  Eduardo  de  Filippo, 
sentiu,  como  o  próprio  Feíll- 
nl  sentiria,  a  imagem  capaz 
de  traduzir  Idealmente  éste 
sonho,  que  é  o  de  uma  nova 
Cinderela.  Nanda  (Forlunel- 
U  é  o  seu  apelido),  aman¬ 
te  de  Alberto  Sordi,  contra- 
ventor,  é  quem  presta  con¬ 
tas  à  policia,  enquanto  éle 
arranja  uma  «prima»  (Fran¬ 
ca  Marzi).  Nanda  abando¬ 
na-a,  encantada  pela  bizarra 
filosofia  de  um  professor 
boêmio  (Paul  Douglas),  que 
tem  a  virtude  de  conhecer  o 
príncipe  de  quem  ela  se  jul¬ 
ga  filha  espúria,  e,  com  êste 
conhecimento,  proporclonar- 
Ihe  a  concretização  do  sonho. 

Os  desempenhos  tão  admi¬ 
ráveis,  destacando-se  a  Im¬ 
pressionante  composição  do 
«signot-»  Sordi. 

vFortunellB»,  Dino  de  Lau- 
rentits  —  Fllmt  Marccau 


(38).  Direção:  Eduardo  de 
Filippo.  Cenário;  Fellini.  Tul- 
11o  Pinelli,  Ennio  -  Flaiano, 
Eduardo  de  Filippo.  Fotogra¬ 
fia:  Aldo  Tonti.  Elenco:  Glu- 
llctta  Maslna  (Fortunella), 
Alborto  Sordi  (Peppino), 
Paul  Douglas  (O  professor), 
Franca  Mnrzl  (Amélia),  Aldo 
Sllvani  (O  príncipe),  Eduar¬ 
do  dc  Flllppo  (0  primeiro 
ator).  Cario  Dapporto  (o  ga¬ 
lã),  Picra  Arico  (Marlsn). 


COTAÇAO:  3  —  razoável. 
Ritmo:  poético.  Enrédo:  dra¬ 
mático.  Fotografia:  cuidada. 
Interpretação:  boa. 


Ouça  a  frase  de  omz  sal-  { 
telrona  depois  de  ter  ouvido  2 
pelo  rádio  que  uma  mulher 
norto-amerleana  enviuvara 
pela  quinta  vez  e  o  q^ulnto 
como  os  anteriores  rorara 
cremados:  «Eu  sem  nenhum, 
e  esta  com  tantos  que  vai 
até  queimando  pela  ordem». 


VUcontl,  filma  outra  vez. 
Agora  é  «11  lavoro»  (O  tra¬ 
balho),  episódio  que  lhe  to¬ 
cou  na  antologia  «Boccacclo 
70*.  O  episódio  de  Vlsconti 
inspira-se.  num  conto  dt  Mau- 
passant,  e  tem  Romy  Sch- 
neldcr  como  heroina.  • 
Franca  .Bettoja  e  Thomas 


principais  de  «Glorno  per 
glorno  disperatamente»,  qus 
Alfredo  Giannetti  está  reali¬ 
zando  em  Roma,  para  a  TI- 
lanus-Vldcs.  P  «La  vendetta 
dl  Ursus»  (A  vingança  de 
Ursus)  é  uma  produção 
Splendor  Fllm,  e  está  sendo 
dirigida  por  Lulgl  Capuano. 

♦  Voltemos  a  Luchlno  Vis- 
contl,  que  se  acha  em  moda, 
na  Itália,  Anuncia-se  que 
éle  firmou  contrato  com  a 
produtor  Cario  Pont!,,  para  a 
realizaçio  de  «La  signora  dl 
Monza»  (Monza  é  uma  cida¬ 
de  perto  de  Milão).  O  pa¬ 
pel-titulo  será  da  senhora 
Pont!,  isto  é,  Sophia  Loren. 

*  Outro  em  e\1dôncia  é 
Mauro  Bolognlnl.  Vnl  levar  ã 


le  Terzettl  c  Bachir  Tourê 
serão  os  principais  Intérpre¬ 
tes  de  «Congo  vivo»,  que  o 
diretor  Gluscppc  Bennatl  rea¬ 
lizará  no  Congo,  justamenta 
nos  lugares  onde  se  trava* 
ram  (e  se  travam)  as  reccn* 
tes  lutas,  q  O  vice-presiden¬ 
te  executivo  da  Titanus 
enunciou  em  Nova  York  que 

0  presidente  da  entidade, 
Gofíredo  Lombardo,  e  o  dire¬ 
tor  Vlsconti  Irão,  ntnda  êste 
mês,  aos  Estados  Unidos, 
para  escolher  o  «cast>  de 
«I  gatlo  pardo»,  baseado  no 
sucesso  de  livraria  do  autor 
Italiano  Gluseppa  Tomasi  dl 
Lampedusa, 


penha::—.. 

DIÁRIO  DE  NOTICIAS 

MO  iiusTRuio  -  MO  mm 

(Recinto  da  ConfoHorio  o 'Panificação  Pox) 
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tela  o  romance  «Mclcllo»,  dc 
Vasco  Pratolini.  O  jovem  ci¬ 
neasta  já  filmou  duas  obras 
da  modernn  literatura  penin¬ 
sular,  «11  beir  Antonio»,  de 
Brancati,  e  «La  Viaccla*.  de 
Pratesl.  Também  o  romance 
cSenlHfà»,  de  ítalo  Svevo, 
está  nas  cogitações  de  Bolog- 


RÊDE  NACIONAL  D£  CULTURA 

Mais  uma  úUma  Iniclalh-M  de  Murilo  Miranda:  pela  primei¬ 
ra  vez  em  nosso  pqis  foi  organizada  uma  eodeis  de  emli- 
soras  para  a  transmissão  de  programas  culturais,  sob  o  co¬ 
mando  da  Rádio  Ministério^  da  Educação^  que  já  consegidu  n 
apoio  de  cêrea  de  20  estações  espalhadas  pelos  mais  diveriwi 
e  afastados  pontos  do  território  nacional.  Entre  esMU  esU- 
ções.  destacamos  a  Bádio  Brejui.  da  cidade  de  Currais  Novo» 
no  Rio  Grande  do  Norte;  a  Rádio  Inconfidência  de  Minas  Ge¬ 
rais,  Rádio  Espirito  Banto  de  Vitória.  Rádio  Aurora,  de  Gui- 
poré,  no  Rio  Grande  do  Sul  etc.  Entre,  os  mala  Importantei 
programas  Irradiados  pela  PRA-2.  que  vêm  aendo  transmlllilot 
em  cadeia,  figuram  «A  Canção  Brasileira»  e  aVlla-L6bo«.  iiu 
vida,  sua  obra». 

•  •  • 

RUSSOS  CONTRA  TRANSMISSÕES  DA  BBC  —  LON- 
DRES  (BNS)  —  Desde  que  as  autoridades  da  Alemanha  cons¬ 
truiram  uma  barricada  separando  as  duas  parles  de  Berlim, 
08  russos  vêm  recorrendo  a  um  intenso  bloqueio  radiofônico 
para  impedir  que  o  povo  soviético  seja  informado  do  que  esli 
rcalmente  acontecendo.  A  partir  do  dia  13  de  agósto,  quando 
foi  levantada  a  barreira,  os  russos  vêm  bloqueando  cèrca  dc 
70%  das  transmissões  da  BBC,  de  uma  maneira  geral.  A  per¬ 
centagem  má.ximB  íoi  de  81%,  registrada  no  dia  3  do  corrente, 
a  a  menor  de  39%.  As  declarações  do  primeiro-ministro  britâ¬ 
nico.  sr.  Macmillan,  e  do.  .ministro  dni  Relações  Exteriores, 
Lorde  Home,  sòbre  a  lituaglòide  Berlim,  foram  totalmente  blo¬ 
queadas. 

•  •  • 

«BALLET»  PARA  O  POVO  —  A  Rádio  Miniatério  da  Edu 
G^ão  promove  hoje.  às  21  horas,  no  Marocanãzinho.,  um  espe¬ 
táculo  do  «ballet»  com  a  famosa  bailarina  patrioia  Beatriz  Con- 
aucio.  atualmente  primeira  bailarina  do  Conjunto  do  Marquês 
de  CuevHs,  e  do  Corpo  de  Bailo  do  Teatro  Municipal.  A  esitTs- 
da  será  franqueada  ao  público. 

•  •  * 

MOVIMENTO  —  A  Rádio;  Ministério  da  Educação  anund» 
para  hoje,  às  22h05m,  mais  um  programa  da  série  ..Concérto 
Clássico»,  produção  dc  Helza  Cameu,  com  a  apresentação  de 
trechos  da  ópera  «Orfeu»,  de  Gluck.  •  Conseguimos  idcntlft- 
ciir  0  «marinheiro»  que  elogiamos  através  do  programa  d' 
Dllú  Melo,  no  Canal  6:  trata-se  do  cantor  Murilo  de  Alencar.  * 
Amanhã,  «Dia  do  Rádio»,  terá  inicio  a  campanha  subordinada 
ao  «slogan»:  «Não  desligue  o  seu  rádio!»  *  Esta  cronista  foi 
informada  que  o  «chauffeur»  dc  praça  que  lhe  prestou  valio¬ 
so  auxilia  no  «enguiço»  do  carro  na  Avenida  Brasil,  sexta-feira, 
chama-sc  Afonso  c  também  é  motorista  do  Colégio  Sacré  Coeur 
de  Marie,  dc  Copacabana,  c  não  do  Colégio  Notre  Dame.  de 
Ipanema,  como,  por  um  lapso,  divulgamos,  •  Sérgio  Brila.  o 
correto  ator  do  Canal  6,  é  médico  formado  pela  Faculdade  N»' 
clonal  de  Medicina.  •  Ribeiro  Fortes,  radioator  exclusivo  ds 
Rádio  Tupi,  é  bacharel  em  Direito,  formado  pela  Escola  Na¬ 
cional  de  Direito  da  Universidade  do  Brasil.  •  Na  Rádio  Copa¬ 
cabana,  às  sextas-feiras,  a  partir  das  20  horas,  Alfredo  Souto 
dc  Almeida  apresenta  o  programa  «Passaporte  Musical»,  foca¬ 
lizando  diversos  paiscs,  seus  costumes  e  músicas.  •  Recebemos 
c  agradecemos  o  convite  para  a  inauguração  da  temporada  lí¬ 
rica  do  Teatro  de  ôpera  do  Automóvel  Clube,  no  Teatro  Re¬ 
pública  (dia  25,  segunda-feira,  às  21  horas),  com  «La  Traviatt», 
de  Verdi. 


IPASE 


CHAMADA  DE  SEGURADOS  A  SEÇÃO 
DE  EMPRÉSTIMOS 

Eni  aditamento  ao  edital  de  eonvocação  de  segundos 
para  empréstimos  simples  comuna,  expedido  em  28  do  anòsio 
último,  estão  sendo  convidados  n  comparecer  à  Secâo  LoesI 
de  Empréstimos,  na  sede  do  IPA8E,  à  Roa  Pedro  Lesta.  3t. 
terreo  (ala  esquerda),  noa  aegutntes  dias  •  no  horário  d* 
12  às  16  horas: 

De  21  ■  .10  de  setembro  —  InoeripSoa  nàmeroa  14.M1  ■  lê.OM. 

A  entrega  dos  formulários  será  peaooaL  mediante  a  prors 
de  Identidade. 

Departamento  de  Capital,  cm  18  de  Mtanheo  4«  INI 
WILSON  DIAS  DA  SILTA.  diretor 


^  .  tas.  obrlgando-as  a  suportá- 

Os  adornos  dao  um  toque  jqj  g  assistir  à  exibição  de 
elegre  aos  vestidos  de  pas-  jiabiudades. 
selo,  Com  a  côr  cinza,  por 
e.xemplo'.  vai  bem  um  cinto  CONSELHO 
verde,  de  couro,  podendo  a  n»».. 

bôlsa  e  os  sapatos  serem  da 
mesma  tonalidade  do  vestido 

ou  do  cinto.  Com  a  côr  beje,  tomada,  °  p™ 

é  de  grande  elegância  a  com-  curto-circuito  se  toma.  as- 
binação  com  o  marron-cho-  maior. 

colate,  e  o  azul-marinho  fica  PFM^sAMPNTO 

roais  realçado,  se  acomp.i-  rcin i  w 
nhado  com  <dnto  e  bòlsa  ver-  Viver  não  é  aprender,  mas 
melhos.  aplicar.  Legouvé. 


Pois  0  pagameito  mais  Vá  tioscar  a  seo 
tacílítailo  está  aa  DKW-VEMA6  aa 

GAVEA..ÍU  GÁVEAs.*. 


PENSAMENTO 

Viver  não  é  aprender,  mas 
aplicar.  Legouvé. 


SEJA  ARTISTA...  NA  COZINHA  | 

BOLO  MAJESTOSO:  duas  xicai-as  de  açúcar,  uma  í 
5  xteara  de  manteiga,  duas  xícaras  de  farinha  de  trigo,  uma  2 
yí  xicara  de  malzena,  2  ovos,  duas  colherinhas  dc  fermento,  ¥| 
2  I  copo  de  leite.  Bate-.sc  o  acucar  com  a  manteiga:  juntam- 
X  se  os  outros  ingredientes,  sendo  o  fermento  diluído  no  leite.  / 
S  Mistura-se  bem  c  leva-se  ao  forno  regular,  em  fôrma  un-  4 
Ç  tada  com  manteiga.  / 

fícnwxwxw*  *.*.*'*;*-N*vx'  * ' 
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RUA  Sio  GiaiENTE.  9t. BOTAFOGO 
Til.  48-1414 


LOUCAS  SANtTÃRIAS 


FOGÕES  E  AQUECEDORES 

cerâmicas  e  azulejos 

LADRILHOS  MARCOVAN 


*  PLÁSTICOS  GOyVna 
A  7-uBos  Galvanizados 
conexOes 


OlKiAt 


A  MAIOR  EMPRESA  BRASILEIRA  DO 
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Conservatório  Brasi- 
leiro  de  Música 

VERA  PIENTZNAUER 

landebset 

Na  Série  Culturál  do  Con¬ 
servatório  Brasileiro  de  Mú¬ 
sica,  a  pianista  Vera  Plentz- 
Landerset  realizará  um 
recital  no  próximo  dia  25,  ás 
18  horas,  no  ,  auditório  «Lo- 
renM  Femandez»,  na  aveni¬ 
da  Graça  Aranha,  57,  12*  pà- 
vimento. 

A  hHlhante  pianista  incluiu 
neste  proerama,  peças  de  Ra- 
vel,  Mlgnone,  Lorenzo  Fer- 
nandez,  Llszt  c  uma  parte  de¬ 
dicada  a  Chopln. 

I  Semana  de  Música 
de  Vanguarda 

Será  realizado,  amanhã,  às 
^  horas,  no  Museu  de  Arte 
Moderna,  em  colaboração  com 
o  Instituto  Cultural  Brasil- 
^emanha,  uma  palestra-con- 
certo  do  conhecido  composi¬ 
tor  belga  Henri  Pousseur,  que 
elucidará  o  público  sôbrs  a 
música  eletrónica  e  contem- 
porânea._  Esta  palestra  será 
exemplificada  por  meio  de 
tapes  eletrónicos  e  de  músi¬ 
ca  contemporânea,  do  manei¬ 
ra  que  o  público  ficará  am¬ 
plamente  informado  sôbre  o 
que  está  se  realizando  na 
Europa  neste  setor. 

Henri  Pousseur,  apesar  de 
ainda  muito  jovem,  tem  obti¬ 
do  enorme  sucesso  na  Euro¬ 
pa,  cspecialmente  pela  sua 
obra  «Rimes»,  que  foi  escri¬ 
ta  para  orquestra  sinfônica 
e_  tape  eletrônico.  E  reconhe¬ 
cido  nos  centros  mais  avan- 
çado.s  como  um  dos  melho¬ 
res  compositores  atuais. 


Aniversários 


razcm  anof  tiojc; 

Prof.  Bruno  Valentlm 

lÜ'  Santoi 

Sr.  Ojalma  Nunea 
Sr.  João  Mário  Rangéi 
Dr.  Valdomlro  Freire  de 
Carvalho 

Sr,  Antônio  doi  santoa 
Azevedo 

Dr,  Valdemar  do  Prado 
I^lte 

Aquilino  Mota  Júnior 
Sr,  Edgar  Coata  Filho 
Sr.  Vicente  Pôrto 
Sr,  Ncl  da  Silva  Lange 
Sr.  José  Herrora 
Sr.  Jamil  Vieira  Couto 
Sr.  Antôplo  Bernardcll  de 
Salinas 

Sr.  Amando  da  Coata  Pin¬ 
to  ãlota 

Srta.  Glaucla  Braga 
Menina  Sorala.  filha  do 
caeal  ■  Francisco  Carelll. 
Judite  Cardei  Carelll 
Féz  anos  ontem,  o  capitão 
Uyara  Joeé  Dias  Cavai- 
cãntl  de  Almeida  * 


I  Samana  de  Múaica  da  Vanguarda 


INFORMA 


a  11  de  novembft,  o  VHI  Cir¬ 
cuito  Turístico  Sete  Quedas- 
Iguaçú-Assuncão-Buenoe  Aires. 
Os  excursionistas  conhecerão  um 
dos  Itinerários  de  turismo  maia 
famoso  entre  Rio  de  Janeiro  e 
Buenos  Aires,  ou  seja,  através 
de  São  Paulo,  Presidente  Epitá- 
do  Guaíra  e  a  região  das  cata¬ 
ratas,  situadas  no  sudoeste  do 


conTldodos,  impossivel  citar 
todos.  Vamos  lembrar:  em¬ 
baixador  limar  Pena  Mari¬ 
nho,  sr.  e  sro.  José  Willem- 
sens-  Júnior,  sro,  Sávio 
Gomo,  sr,  e  sra.  Chermont 
de  Brito,  o  sr.  e  sro.  Joto 
Joaquim  Proença  (ela  espe¬ 
ra  seu  primeiro  filho);  o  sr. 
e  sro.  Valdemlr  Salém  e  sua 
encantadora  tQha  Cormem; 
o  sr.  e  sro.  José  Lais  Maga¬ 
lhães  Uns,  o  sr.  e  sro.  Joio 
Augusto  Penido  (com  os  fi- 
IHos),  o  sr.  e  sro.  Roberto 
Marinho  de  Azevedo  Fi¬ 
lho  (idem),  0  embaixador 
Edmundo  da  Uiz  Pinto,  o  sr. 
e  a  sro.  Márcio  Alves  e  mui¬ 
tos  e  muitos  outros  nomes. 


Casamento  no  Outeiro  dq  Glória 

A  SSISTINDO  a  uma.  cerimônia  religiosa,  em  Chortre,  Frin- 
sra.  João  Proença  observara  que,  o  sacerdote  ofi¬ 
ciante  fora  receber  a  noiva  à  porta  da  igreja,  conservada 
fechado,  enquanto  que  os  portas  laterais  do  templo  estavam 
Ífíií*^’*®*^**  convivas.  Por  ocasião  do  casamento  de  sua 
fllh^  a  sro.  Proença  sugerira  a  monsenhor  Joaquim  Nabneo 
rapeur,  na  Igreja  do  Outeiro  da  Glória,  no  Rio  de  Janeiro, 
èsM  detalhe,  que  tonto  a  Impressionara.  Monsenhor  l^abnco 
aplaudiu  a  idéia,  ochondo-a  adequada  i  solenidade. 

A  uta,  Luisa  Coralina  Proença  chega  oo  templo  pelo 
braço  de  seu  pol,  sr  Joio  Proença.  Os  sinos  repicam  fes- 
tivomente.  São  passados  seis  horas  da  tarde,  lá  embaixo 
08  primeiras  luzes  da  noite  iluminam  o  atérro.  Uma  noiva 
linda  sempre  é  nm  prazer  para  os  olhos.  Mos  esta  é  uma 
noiva  especialmente  lindo.  Seus  gestos  delicados  e  uma  ale¬ 
gria  Juvenil,  uma  felicidade  que  não  pode  ocultar,  dão-lhe 
uma  Inesperada  luminosidade,  qne  vol  se  acentuando  cada 


^OHSlDERAMOi).  sem  auviaa,  a  importância  da  reallsacão 
V  «0  Bio,  da  I  Semana  de  Música  de  Vanguarda  ornm^in* 
ia  pela  Juventude  Musical  Brasileira,  sob  oT  ousoícÍm^o 
jfiiiiílério  da  Educação  e  Cultum  e  do  Departamento  de  Tu- 
®  CcytoviBS»  O  tnovimento  quo  goovci  conhcoenios 
^Igem  depois  da  Segunda  Guerra,  em  Paris,  quand^o  esm  t 
íor  •  engenheiro  Pie/re  Bohaeffer  descobriu  •'alguns  efeitos 
íjKíiwií  <le  serem  gravados  em  fita”.  BusonL  antes 
fnaginado  uma  “musica  eletrónica”,  o  wocimento  do 
dtt  encontrou  seguidores  na  Alemanha  e  Estados  Unidos  a 
àceperta  interesse  no  mundo  inteiro.  Eleazar  de  Ce^iha 
mos  dà  breve  definição  dessa  músioai  <*0  que  é  ndvo  «a 
licfl  antifonaldo  sácuJo  XX,  são  os  efeitos  de  caráter  antlfo~ 
tal,  propoaita^mente  elaborados  para  o  prazer  do  seu  cria- 
5o,;  é  a.  tendénem  de  ênfase  da  audição  de  sons  em  sepam- 
io  ao  invés  de  ouwrloa  em  confunto;  ó  a  separação  doa  ara- 
po$  instrumentais,  não  sdmente  em  diferentes  locais  do  til. 
tro,  mas  também  a  execução  em  diferentes  velocidades,  di- 
ttrsnlcs  tonalidades  e  diferentes  ritmos  entre  os  próprios 
grupos.  O  efeito,  por  véses,  se  aproxima  à  execução  de  di- 
i‘er5<i^  obyo^s  ouvidas  dentro  de  um  mesmo  local  e 
neantente-’.  E  acrescentei:  “Naturalmente  que  a  uitlsíca  ele¬ 
trônica  é.  escrita  com  máquinas”, 

Como  observamos,  ainda  ó  cedo  para  íulgaise  a  música 
tleirônica.  As  pesquisas  continuam,  e  parte  do  público  rece- 

suas  manifestações  com  natural  rebeldia.  Mas  o  indese- 
mel  seria  que  o  público  brasileiro  ficasse  alheio  ao  movi- 
ntnto  renovador.  Não  se  trata  ainda  de  “gostar”  ou  “não 
foslar”  da  inüsica  eletrónica.  Ela  existe,  ela  eignifica  a  cria¬ 
rão  musical  doa  nossos  dias.  Bd  que  conhecê-la.  antes  de 
flioii.  E  essa  oportunidade  ficamos  a  dever  A  Juven¬ 
tude  Musical  Brasileira. 

“Apague  meu  spot  llght”,  drama  eletrônico  de  Jool  Oli- 
wira,  com  mtlsica  eletrônica  de  Luciana  Bério  ê  uma  demons¬ 
tração  que  merece  ser  vista  e  analisada  sem  preconceitos 
A  peça,  a  nosso  ver,  procura  ma4e  efeitos  teatrais,  acompa¬ 
nhada  de  ruídos,  sons  e  vosea  avulsas.  Não  ficamos  indife¬ 
rentes  a  âsse  conjunto  de  coisas.  Em  certos  momentos  sen¬ 
timos  “algo”  que  podemos  tradualr  como  a  posHvel  presen- 
fa  da  arte,  aquela  que  noa  arrebata  por  motivoe  qus  ainda 
«ão  conhecemos.  Há,  portanto,  um  conteúdo  estético  na  abra 
êe  Joci  de  Oliveira  e  Luciano  Bério.  Aa  vêses,  parece  produ¬ 
ção  de  loucos,  mas  «do  inspira  riso  ou  desprêzo.  Daniela  é 
ftrsouagcm  e  intérprete,  como  quer  a  autora.  Tôdas  as  mu- 


lunção,  no  Paraguai,  donde, 
apôe  dota  dlaa  do  Visitas,  pros¬ 
seguirão  em  navio  fluvial  das 
«Linhas  Dodero»,  com  destino  à 
capital  portenha.  A  fierman&n- 
cia.  all,  Será  de  cinco  dias 
completos,  com  hospedagem  no 
«King's  Hotel»  e  visitas  ao  cen¬ 
tro  urbano  'e  abrabaldea.  O  re¬ 
gresso  ao  Rio  de  Janeiro,  por 
via.  marítima,  com  -  escalas  cm 
Montevidéu  (visita  facultativa) 
e  Santos,  será  feito  no  «Cabo 

^San  Vicente»,  da  Cia.  Ybarra. 

■I  MI86A8 

L  ! 

, '  Celebram-ie,  hoje,  as  segnln. 


•BSMjsa.aMaa*  aMããitããuajuiAuv»  «|uc  VIU  5C  iu;eni>u%nao  cau» 

vez  mais  até  ajoelhar  no  altar,  onde  a  aguarda  o  noivo, 
JoM  Tomas  Melo  Franco  Nabuco.  Fazem  um  belo  co^. 
Luisa  Corolina  exibe  seu  vestido  nupcial  com  graciosidade 
rara.  O  modèlo  conserva  as  Unhas  clássicas.  Pol  executado 
por  Mory  AngéUca  sôbre  um  croquls  de  Jean  Dessès.  Descem 
da  blusa  até  a  barra  da  sala  discretos  bordados.  A  cabeço, 
bem  moderna,  uma  «coiffe»  IdeaUzoda  pela  noiva  e  executa¬ 
da  por  Dalila.  Luisa  CaroUna  nso,  aos  cabelos,  uma  jõla 
da  baronesa  de  Itambi.  Os  Versados  em  genealogia  logo 
perMberão  que  os  Proença  são  parentes  dos  Nabuco.  Petos 
Barões  de  Itambi.  Petos  Barões  de  Itaborai.  Essa  Jóia 
também  fóra  asada  por  Nininha  Naboco  —  hoje  sra.  José 
Luís  Magalhães  Lins  —  no  dia  de  seu  casamento. 

Luisa  Carolina  tem  uma  única  «demoiseile  «rhonncúr». 
E’  a  menina  Gilda,  filha  do  sr.  e  sra.  João  Saavedra.  Inura 
naturaimente.  de  olhos  claras,  de  um  verde-amarciado.  mui¬ 
to  compenetrada  em  seu  vestido  azul.  Já  tão  bonita  hoje, 
será,  em  breve,  uma  linda  mòça. 

Ao  altar,  à  esquerda,  o  príncipe  dom  Pedro  de  Orléans 
e  Bragança,  a  princesa  dona  Esperança  de  Orléan.s  e  Bra¬ 
gança,  o  príncipe. dom  .Toão  de  Orléans  e  Bragança;  a  prin¬ 
cesa  dona  Maria  de  Orléans  e  Bragança  e  seu  filho  o  prín¬ 
cipe  dom  Luís  dc  Orléans  e  Bragança  —  estes  residentes 
no  Paraná.  Ainda  no  altar,  à  direita,  os  pais  dos  noivos, 
sr.  e  sra.  José  Nabuco,  e  sra.  João  Proença,  e  os  padri¬ 
nhos  dos  noivos:  srta.  alariana  Nabuco,  sra.  Lúcia  Faria 
Proença,  os  srs.  Carlos  da  Silva  Costa  e  o  ^irofessor  Car¬ 
los  Chagas.  , 

Derrubando  alguns  anos.  vamos  encontrar  sôbre  o'  morro 
X  da  Glória  unia  modesta  ermida.  Imaginemos  uma  paisagem 
9h  X  á  ta  Debret.  ('■mnd')  nem  se  pensava  em  engenheiros  e  ur- 
&  banlstas  que  vieram  aterrar  a  baia,  até  o  advento  da 
»  SÜRSAN... 

\  No  inicio  do  século  .Wlll,  começa  a  coastrnção  da 
\  Igreja, .  com  n  inicio  do  pórtico.  Nos  meados  de  1700,  o 
^  engenheiro  militar  Joaquim  *  Cardoso  Ramalho  —  segundo 
se  presume.  poLs  os  papéis  do  arquivo  estão  desaparecidas 
X  —  deu  ênfase  às  obras.  A  igreja  do  Outeiro  da  Glória 
^  obedece  ao  chamado  estilo  barroco  —  barroquíssimo,  como 
^  diria  Rodrigo  Meto  Franco  de  Andrade  —  com  seu  in- 
V  terior.  oitavado,  acentuadamente  recurvo,  de  uma  sinmlici- 
K  dade  tão  caracteristlca  que  levaria  o  esteta  espanhol  Euge- 
nlo  d’Ors  a  comentar:  «Uma  simplicidade  que  parece  voar—z 
O  que  mais  toca  é  o  reréstlmento  das  paredes  em  tõda  a 
extensão  feito  de  uma  slllar  de  azulejos  (azuis)  historiados; 
S  a  estrutura  de  p^ra  em  contraste  com  os  elementos  de 
^  cantaria  e  alvenaria;  a  obra  dc  talha  do  córo,  as  estátuas 
0  dc  pedra  de  átrio.  Essas  esculturas  são  já  do  fim  do  século 
XVIII.  Como  véem,  a  construção  da  igreja  tem  três  épocas: 
\  principio,  meio  e  fim  do  ano  de  1700. 
ii)  h  Igrc.ia  da  Glória  é  obra  de  Dom  Pedro  I.  devoto  de 
Nossa  Senhora  da  Glória,  de  quem  alcançara  um  milagre. 
O  imperador  passou  aos  seus  descendentes  a  grande  fé  na 
Virgem,  e  eis  qne  dom  Pedro,  dom  João  e  seus  parentes 
fazem  parte  da  Imperial  Irmandade  do  Outeiro  da  Glória, 
uma  das  preciosidades  históricas  e  artísticas  d(f  nosso  pais. 

«fushes» 

Os  arranjos  florais  foram 
orientados  pela  própria  sra. 

\  João  Proença,  As  fitas  de 
«s  chamalotes  que  ligavam  os 
bancos  foram  trazidos  por 

tela  da  Europa.  Os  castiçais 
em  madeira-ouro  focam  usa- 
^  dos  na  ocasião  por  deferén- 
cia  especial.  Os  Proença 
V  pertencem  á  Irmandade  do 
S  Outeiro  da  Glória.  >{-  Viom- 
^  se  os  irmãos  da  noivo,  sr.*  e 
sra.  Regina  Proença  van 
X  Weereit,  casada  com  o  ho- 
^  landes  sr.  Bert  van  Weereit, 

«Á  residentes  em  Santos  (éle  é 
ria  Anderson  Ciaytonl  e  seus 
V  filhos  Wlllen  e  Margarctha), 

^  a  srta.  Maria  Esteia  Proença 
yÁ  e  o  sr.  João  Júlio  Proença. 

if.  As  sras.  Giida  .Saavedra 
\  e  Glsah  Faria  com  vestido 
quase  iguais,  chapéus  idcm, 

^  Tudo  eifi  azul.  V  Muito  bo- 
nita  0  sra.  Alberto  (Lourdrs) 

\  Faria  com  seus  filhos.  Aliás 
vimos  inúmeras  mamães 
^  jovens,  dessas  que  costiuna- 
V  mos  citar  em  nossas  crõni- 
A  cas,  agora  ao  lado  dos  her- 


Dona  Ondina  Vraja 

Em  avião  da  Panalr  do 
Brasil  (jato)  segue,  logo 
mais  à  noite,  com  destino  à 
Europa,  onde  permanecerá 
por  cèrca  de  quarenta  dlaS, 
a  sra.  Ondina  Portela  Ribei¬ 
ro  Dantas,  diretora  do  «Diá¬ 
rio  de  NoUclas». 

Vai  em  busca  de  merecido 
descanso,  após  anos  segui¬ 
dos  de  árdua  e  estafante 
labuta,  quer  na  direção  dés- 
te  jornal,  quer  no  comando 
de  entidades  de  benemerên¬ 
cia  a  que  se  dedica  com  raro 
empenho  6  invulgar  devota- 
mento. 

Assinando  sob  o  pseudôni¬ 
mo  «D'Or»  a  seção  musical 
desta  fólha,  a  quem,  com 
muito  orgulho  temos  como 
vizinha  de  páidna,  dona 
Ondina  encontrará  os  cen¬ 
tros  artísticos  europeus  era 
plena  atividade,  cujo  contato 
tanto  proveito  trará  á  sua 
grande  sensibilidade.  B,  por 
certo  ela  terá  um  reencon¬ 
tro  com  os  Intérpretes  que 
conhgce  de  perto  e  voltará 
aos  ambientas  onde  formou  a 
sua  educação  artística 


Cel.  Flávio  Augusto  éo  Nas¬ 
cimento  —  10  horas.  Igreja  da 
Santa  Cruz  dos  Militares. 

Dr.  Flácido  Modesto  Martins 
de  Melo  —  10  horas.  Matriz  de 
São  João  Batista  da  l4igoa. 

Dr.  Eutichio  Leal  —  11  ho- 
raa.  Igreja  de  São  Francisco  de 
Paula. 

Sérgio  Martins  Ferreira  M»l. 
vscclnl  —  10  horas.  Igreja  do 
Carmo. 

Margarida  Jovino  Marques  — 
9  horas.  Igreja  da  Santa  Cruz 
doa  Militares. 

Ministro  Edgar  Oliveira  Lima 
—  9h30m.  Catedral. 

Dolvina  Andrade  Costa  —  9 
horoa,  igreja  dc  N.  S.  Mãe  dos 
Homens. 

Carlos  Viana  Bandeira 
SOm.  Igreja  de  N.  S.  de  Co¬ 
pacabana. 

•  Sllvina  Gomes  dos  Santos  — 
6h30ni,  Igreja  de  Nossa  Senho¬ 
ra  do  Carmo,  em  Vicente  de 
Carvalho . 

^  Erneitina  Azevedo  Lemos  — 
llhSOm.  Igreja  de  N.  S.  da 
Çonceicâo  e  Boa  hlorte. 

Franclsoo  Teodero  Babele  — 
lOhSOm.  Igreja  dc  São  Francis¬ 
co  de  Paula. 

Rosa  Lopes  Vielrã  —  11  ho¬ 
ras.  Igreja  da  Candelária. 

Raquel  Gigliottl  de  Barros  — 
10  horas.  Igreja  de  N.  S.  da 
Coneelcão  •  Boa  Morte. 


GUIMARAES  —  Reallzar-se-á, 
amanhã,  dia  21,  ãa  17  horas  na 
Isreja.de  Nossa  Senhora  do  Ro¬ 
sário  (rua  General  Ribeiro  da 
Costa,  Leme)  a  cerImOnlá  reli¬ 
giosa  tio  caaamento  da  srta.  Mnr- 
leno  Peuckert,  filha  do  casal 
Theobaldo  Peuckert,  com  o  sr. 
Luís  Celso  Avelar  Guimarães,  fi¬ 
lho  da  vlüva  sra.  Carmem  Jü- 
11a  Levei  de  Avelar. 

Paraninfarão  o  ato  religioso 
Os  casais  Lauro  Peuckert  e  Pau¬ 
lo  Góis  de  V'asconcel06. 

SHTA.  MARINA  <X>STA  VA- 
LERIANO  MACHADO-SR.  PE. 
DRO  DE  MEDEIROS  LIMA  — 
I  Casam-se,  no  dia  23,  às  17h30m 
na  Igreja  de  São  Paulo  Apóstolo, 
na  rua  Barão  de  Ipanema,  a 
srta.  Maria  Costa  Valerlano  Ma¬ 
chado,  filha  da  viúva  José  An¬ 
tônio  Valerlano  Machado  e  o  sr. 
.Pedro  do  Medeiros  Lima,  filho 
da  viúva  José  Frasão  de  Klcdei- 
ros  Lima. 


O  conselheiro  e  sra.  Vla- 
dimir  do  Amaral  Murtinho 
reuniram  pará  um  jantar  a 
Murilo  Mendes.  Entre  os 
presentes  os  diplomatas 
Mário  Gibson  Barbosa.  Lau¬ 
ro  Escorei  de  Morais  e  suas 
senhoras. 


EXCURSÕES 

vm  CIRCUITO  TURÍSTICO 
SETE  QUEDAS-BUENOS  AIRES 
—  Com  a  organização  e  assis¬ 
tência  Integral  do  Tourlng  Cu¬ 
ba  do  Brasil,  será  levado  a  efei¬ 
to,  no  periodo  de  19 ‘de  outubro 


Bsmfro.io  público  que  compareeeti  ao  Teatro  Municipal. 


Très  rapazes  'do  «mejor 
dei  mejor»  do  Peru  chega¬ 
ram  ao  Rio.  Trata-se  dos 
srs.  Mariano  Prado,  Alíonso 
Miró  Quesada  e  Pedro  Gar¬ 
cia  Mirò  —  éste  último,  se¬ 
gundo  dizem,  será  candida¬ 
to,  o  ano  que  vem.  á  Presi¬ 
dência  da  República  do  seu 
pais.  Os  très  peruanos  al¬ 
moçavam,  ontem,  na  piscina 
do  Copa,  em  compamila  da 
srp.  Cíaudine  Meggiolaro,  da 
princesa  Melly,  da  srta. 
Diaha  Rui  Barbosa  Paia 
Leme.  Entre  outros  progra¬ 
mai,  estará  a  noite  de  hoje 
no  Copa  para  ouvir  a 
atraente  Cecile  Dauvfle, 
descoberta,  no  BiasU,  por 
Oscar  Ornstein... 

if 

Fazendo  vm  eruwlro  por 
Capri,  a  bordo  do  iate  do 
produtor  Saint-Tigel  (antes 
pertencente  a  Lady  Duc- 
ker),  o  embaixador  •  ara. 
Hugo  Gouthler,  o  sr.  Jorge 
Gulnle,  a  marquesa  de  Vila 
Verde  (filha  do  generalís¬ 
simo  Franco),  a  sra,  Ireno 
Guinle.  entre  outros.  Oa 
brasileiros  se  rarpreende- 
i-am  com  uma  presença 
muito  carioca:  o  «coiííevr» 
Rznaud... 


“ÓPERA  ECALA  DI  Jf/- 
EÃO’’  —  Catarina  Alancini 
C  lima  rias  cantoras  da  prá- 
irima  curta  temporada  lírica 
do  '/'eairo  Municipal,  fíeceii- 
leniriite  .rc  c.ribiu  rm  Gênova, 
■'ifiidn  arlisia  fixa  do  elcncn 
“Brata  Di  Mlhlo’'.  Seu  re- 
pertôrin  nhrnnge  sôbre  lurin 
as  tiiierns  de  Verdi.  iius 
quais  fein  sc  deslhiguido 


Liga  Feminina  Lançará  a 


(Conclusão  da  1*  págin») 
DD.  Presidente  da  República 
do»  EE.  L'U.  d»  Brasil. 

O  custo  de  vida.  ngrarado 
no»  últimos  ano»,  vem  assu¬ 
mindo  nestes  diae,  índice»  aa- 
auetadorea, 

A  população  eatn  alarma¬ 
da,  porque  a  capacidade  aqui- 
aitivn  é  endn  rez  meuor  e  ne 
fnmiliaa  ae  rôera  privadas  de 
coisas  essenciais,  aam  as  quais 
não  é  possítal  sobreriv^n- 
cia  dos  larea. 

Â  aituaçüo  á  angustiosa,'  c 
essa  angústia  atinge  a  ráriaa 
camadaa  aociala. 

Por  essa  razão,  que  c  uma 
razão  de  aobrevivência,  rimoa 
à  prcaença  de  v.  exa..  para 
aprcscntar-lhç.  não  uma  tese 
cconômico-socinl,  mas  traiis- 
mltir-lbe  o  clitmor  das  «mães  de 
família  do  Estado  dn  Gunun- 
hnra  que,  por  sua  rez.  do.se- 
jnm  que  v.  exn.  e.senie  o  cla¬ 
mor  das  necessidade»  de  acu» 
filhos. 

Dizemos  a  t,  exa.  quo  a 
vida  está  cara:  roupa,  sapa¬ 
tos,  livros,  remédio.»,  tudo. 
ífaa  o  pedido  quo  fazemos  não 
diz  reapeito  a  tudo,  ma.»,  prin¬ 
cipalmente  ao  que  é  indiapen- 
oável  à  sobrevivência  das  crian¬ 
ças,  por  parecer-nos  quo  é  viá¬ 
vel  e  sobretudo  humano. 

Apelamos  para  v.  exa..  «»- 
mo  pre.sidente  da  República, 
no  sentido  de  que  tome  provi- 


r  dências  imediatas  para  su.«iar 
,  os  aumentos  da  carne,  leite, 
açúcar,  pão,  arroz  e  biiuho. 
A  maioria  das  criaiiÇos  de  nos¬ 
sa  terra  não  pode  tomar  lei¬ 
te,  E  sabe  v.  exa.  o  que  aig- 
nifica  faltar  leito  a  uma  crian- 
'.-a  pcqucninrk?  No  entanto,  oa 
produtores  de  leite  aumentam 
B^uB  lucros.  Oa  frigorifico»  e.»- 
trangeiros  trnii»fôlsiMtn(  ix  jcnr- 
ne  cm  artigo* de  luxo.  E.  na- 
sim  acontoce  com.  o  açúcar  e 
com  0  pão.  Como  viveremos 
sem  pão  e  acm  açúcar?. 

Não  permita  v.  exa.  quo  o 
delirio  da  ganância,  da  explo¬ 
ração  e  dos  lucros  agrave,  ain¬ 
da  mais,  as  dificuldades  daa 
famílias,  contribuindo  parn  o 
aumento  dn»  csfntisflcáa  alar¬ 
mantes  da  mortalidade  infan¬ 
til Seja  nosso  advogado,  cxn.. 
o  advogado  das  mães  junto 
ao  Contellio  dc  Ministros  o  jun¬ 
to  no  Congie.s.so  NncioiinL 

Modifique,  exn..  nós  lhe  pe¬ 
dimos,  n  forma  de  funtdoun- 
mento  dn  COFAT.  permitindo 


deiros.  Alguns  casos  em  que 
pais  e  filhos,  mães  e  filhas 
parecem  irmãos...  Ao 
contrário  do  que  muita  gen¬ 
te  pensava,  o  sr.  Carlos 
Lacerda  não  esteve  presente, 
êâ  '  Dona  Maria  do  Carmo 
Nabuco,  qne  fazia  uu»  n» 
datOi  cumprimentada  dupla- 
mente.  >(>  O  chanceler  e  » 
■ro.  San  Tiago  Dantas  don- 


Discoteca  Pública 
do  Estado  da 
'  Guanabora 

A  Discotzca  Pública  apre¬ 
senta,  amanhã,  uma  audição 
coletiva  com  o  seguinte  pro¬ 
grama: 

Sibélius  —  Sinfonia  n*  2, 
em  ré  maior  op.  43.  Orques-  i 
tra  Sinfônica  de  Boston.  Re-  , 
gente;  Serge  Koussevitzky. 

Rachnianlnoff  —  Rapsódia 
sôbre  um  Tema  de  Paganini. 
Sergei  Rnchmaninoff  —  pla¬ 
no.  Orquestra  rio  Filadélfia. 
Regente:  Leopolri  Slokowsky. 

Endereço:  avenida  Almi¬ 
rante  B.nrro.so.  81,  .sala  724. 


do  prova  de  grande  popula¬ 
ridade.  ôf-  A  sn.  Emílio  .Cor-, 
los.  multo  bonita  num  mo-' 
dèto  verde  águo,  com  oa 
Drault  Ernonny,  que  iam  ao 
encontro  do  epremier»  Ton- 
credo  Neves.  ^  Anotamos  a 
figura  sempre  elegante  do 
sr. 'Luís'  Anibal"' Falcão.  ^ 

Do  sempre  britânico  embai¬ 
xador  Maurício  Nabuco.  Dos 
irmãs  Barros  Morriro,  da 
escritora  Carolina  Nabuco. 
êá  Multo  elegantes  as  srast 
Ricardo  Jafet,  Néison  BaUs- 
to.  êâ  Na  fila  dos  cumpri- 

mentos,  as  famílias  dos  nol-  Será  lançado  esta  smna- 
vos,  entre  os  quais  a  erabsl-  na  pelo  sr.  Traja  (Jolmeco, 
xatris  Ester  Proença  Lago  •  ura  catálogo  de  grande  1m- 
aeu  fllho  Pedro  q  Innmeron  terètse  para  bibliófilos. 


Associação  de  lovens 
Pianistas 

A  AJP  convida  o  publico 
em  geral,  para  o  próximo  re¬ 
cital  que  fará  realizar  no  dia 
23,  segunda-feira,  ás  20h30m, 
no  salão-auditório  do  Grémio 
Mesbla.  O  recital  estará  a 
cargo  da  pianista  Delza  Agrí¬ 
cola. 


wmm  5 


o  encarregado  de  Negócios  do  Líbano  e  e  Ema  Klabin.  Por  quo  duos  damos  nia 

podem  ir  a  nm  bar  decente,  sem  necessitar 
de  «cchevolier  servont»?  sr.  e  sra.  José 
Wlllemscns  Júnior  recebendo  elegontements 
para  Jantar,  O  sr.  e  sro.  SIdney  Murrop. 
adquirirsm  a  casa*ao  lado  de  ana  resldêndá 
na  Urco.  Vão  ampliar  a  mansão,  ôfi  As  alu¬ 
nas  do  terceiro'  -ano  clássico  e  ^  qnarto 
ono  ginasial  do  Colégio  Slon  serão  recebidos 
amanhã  (à  hora  do  chã)  na  Academia  Bra¬ 
sileira.  de  Letras.  Serão  saudadas  pelo 
académico  Rodrigo  Otávio  Filho.  Esse  en¬ 
contro  Jõ  marcaao  antoriormente  havia  sido 
postergado  em  virtude  da  crise  política.  ^ 
Constituiu  um  acontecimento  artístico  e  so¬ 
cial  da  nols  alta  Importância  o  coneèrto  do 
lára  Bernette,  realizado  no  teatro  do  Mes¬ 
bla,  segunda-feira  último,  sob  o  patrocínio 
do  «Dlorio  de  Noticias»,  cuja  renda  reverteit 
em  favor  da  Campanha  Naelonal  da  Crian¬ 
ça,  A  sra.  Huena  Lourenzo  Fernandes 
recebe  logo  nuds  em  seu  apartamento  da 
avenida  Rui  Barbosa  para  homeni^ear  os 
músicos  da  Primeira  Semana  de  Música  de 
Vanguarda.  ^  Sônia  Dutra  multo  bem  acom¬ 
panhada.  . . 


Baucáríos  .  .  . 
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pragadores.  Ontem  fizeram 
entrega  rie  .sua  reivindienção 
ao  Banco  Ítalo-Belga. 

Os  empregados  em  estabe¬ 
lecimentos  bancários  pleiteiam 
um  reajustamento  de  50  por 
cento  para  os  salários  até  .10 
mil  cruzeiros;  25  por  osnto 
para  cada  mll  cruzeiros  su¬ 
perior  a  essa  importância;  e 
mais  200  cruzeiros  para  cada 
ano  de  efetivo  serviço  no  es¬ 
tabelecimento  cm  que  serve 
Q  bancário. 

NO  INTEKIOB 

Não  são  apenas  os  bancá¬ 
rios  cariocas  que  estão  recla¬ 
mando  um  urgente  reajusta¬ 
mento  salarial,  mas  os  160 
mil  componentes  da  classe  ç 
de  todo  o  pais.  Assim,  en¬ 
quanto  os  paulistas  defendem 
um  aumento  igual  ao  dos 
seus  colegas  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro,  em  Minas  os  bancá¬ 
rios  reclamam  sste  mil  cru¬ 
zeiros  fixos  para  os  «lárlos 
até  dez  mil  cruzeiros  e  23 
por  cento  sôbre  os  superiores 
a  essa  quantia. 

AntecIpando-se  a  qualquer 
movimento  dos  seus  empre¬ 
gados,  o  Banco  do  Estado  da 
Guanabara,  cm  sua  última 
reunião  d?  diretoria,  delibe¬ 
rou  conceder  um  abono  de 
20  por  cento,  de  modo  geral, 
além  de  instituir  a  conces¬ 
são  dc  licença-prêmio  para 
os  que  têm  mais  de  dez  anos 
de  serxiço.  Essa  vantagem, 
porém,  só  vigorará  a  partir 
do  próximo  ano. 


SERA-  realizado  no  pfôxlmo  domingo,  dln  21.  as  10  horas. 

no  Teatro  Municipal,,  o  ló*  Coneèrto  da  presente  tempo¬ 
rada  da  Orquestra  Sinfônica  Brasileira  para  a  série  Juventu¬ 
de  Escolar.  O  programa  será  de  Música  Eletrônica,  que  terá 
a  participação  do  pianista  David  Tudoq  e  que  será  apresenta¬ 
do  pelo  compositor  belga  Hcnrl  Pousseur.  está  assim  organi¬ 
zado:  Earto  Brown  —  Folio  para  plano  solo;  Sylvano  Bussottl 
—  5  Peças  para  plano,  escritas  para  David  Tudor  e  extraídas 
rie  «Piceos  rie  chair  11»,  para  piano  solo;  Henri  Pousseur  — 
Scandi;  Gottfried  M.  Koenig  —  Essat,  ambas  para  música  ele¬ 
trônica.  Na  segunda  parle  do  programa  teremos;  Karlheinz 
Stockhaussen  —  «Kontaktev'.  para  sons  eletrônicos,  piano  c 
percussão  —  sollsln,  David  Tudor. 

Os  ingresso.s  para  esta  apresentação  poderão  sar  adqui¬ 
ridos  na  sede  da  Juventude  Musical  Brasileira,  sita  no  Minis¬ 
tério  da  Educação  c  Cultura,  segundo  andar,  das  14  às  18 
horas  c  na  sede  dn  OSB,  na  avenida  Rio  Branco,  15,  salá  918. 

CAI.ENDAKIO  DA  «1  SEMA-  certo  Sinfônico  de  Encerra- 

NA  DE  MCSICA  DE  mento  —  com  a  Orquestra 

VANGUARDA»  Sinfônica  Brasileira.  Rcgen- 

A  T.,......*...!..  p-a  los:  Eleazar  de  Carvalho,  Lu- 

tnri^a  õ!  Bério,.  DiogO  PacheCO, 

Koellreutter  e  Bocchino.  No 
contrôlc  clctrônlco:  com  o 
composItoF  Henri  Pousscur, 

fssis,.”;  f' bS"  d’  mS'  fito  d ‘Zis  ”í.£  rs«;7dú. 

toda^r.’  dT.SÍÍ."’ 


I  cai^«aaa3  ■aaaana«B<3g  «-aiaa^  vo 

Maria  Martins,  o  embaixador  da  Argentina, 
ç»  sr.  Cqrlos  Muniz,  intelectuais,  gente  de  so- 
Ò  cledade,  ô/í  Separou-se  o*  casal  Flinio  Car- 

V  valho.  ô/í.  A  qualquer  momento  deverá  che- 

V  gar  o  novo  herdeiro  do  sr.  e  sra.  Ivo  Fi- 
A  tangui.  O  sr.  e  sra.  Alberto  Lee  promo¬ 
ví  vem  ama  reunião  em  tõmo  de  Aloislo  Ma- 

V  galhães.  Festa  agradável,  na  noite  de  sába- 
S  do.  ô/í  A  sra.  Gilda  Roja  Gabágiia  fre- 
$  qentando  os  rodas  Inteligentes  da  cidade. 

V  Não  poderia  ser  ao  contrário,  ô^  No  «Crazzy 
K  llablt»,  duos  irtnis  tomando  seu  «drlnk», 
A  como  nos  cidades  civilizados.  Eram  elos  Evo 


''oM.vuW/t  que  será  a  principal  figura  dcsln  noite  no 
espetáculo  dc  “ballet’’  do  Alaracanõsínho 


hoje  no  maracanazinho 


franqueado  ao  público 

0  ESPETÁCULO  DE  BALLET 


Cécile  Revelou 


(Conclusão  da  1*  página) 
acompanhada  de  piano,  contra¬ 
baixo,  clarinete  e  gultana. 

kOLTEIRA  E  EXITO 

Por  fim,  esclareceu  que  é  na¬ 
tural  de  Lyon,  a  terra  das  se¬ 
das.  Está  com  28  anos  e  ainda 
é  solteira.  «Talvez,  algum  dia 
me  casarei,  mas,  como  estou, 
agora,  é  tão  bom!»,  acentuou. 

Atuou,  prlmelramente,  em  sua 
terra  natal,  fazendo  de  tudo 
um  pouco,  em  vários  «shows». 
Há  aela  anos,  está  em  Parla, 
onde  ae  apresenta  com  éxito, 
tendo  amiga  da  turma ,  da 
«nouvelle  vague»  fraúcesa,e  de 
Atlaln  Delon.  Seu  maior -é.\i- 
to  é  a  canção  de  Qllbert  Bé- 
caud  —  «SI  je  n'avala  plus». 


6  0  momento  de  proeunr 


te.  Na  ocasião,  Tamara  Tou- 
manova  dançou  para  trinta 
mll  espectadores,  acompa¬ 
nhada  por  um  dos  conjuntos 
de  maior  prestigio  na  Amé¬ 
rica  Làtina:  o  Corpo  de  Bai¬ 
le  do  Teatro  Municipal  do 
Rio  de  Janeiro. 

A  principal  atração  do  es¬ 
petáculo  de  hoje  será  Bea¬ 
triz  Consuelo  «prima  balleri- 
na»  do  «Ballet  Internacional 
do  Marquês  de  Cuevas»,  a 
maior  glória  do  nosso  paSí  no 
mundo  da  dança.  Beatriz 
Consuelo,  a  quem  o  público 
carioca  teve  oportunidade  dc 
admirar  recr  n  temente,  du¬ 
rante  a  última  «tournéev  do 
«Ballet  dc  Cuevas-.'.  féz  suos 
primeiras  armas  ao  lado  do 
Corpo  dc  Baile  do  Teatro  Mu¬ 
nicipal.  conjunto  com  o  qual 
ST  apresentará,  hoje,  n  glo- 
rlo.sa  patrícia,  e  que  contri¬ 
buirá.  certamcnle,  para  maior 
brilho  da  apresentação. 

A  entrada  será  franqueada 
no  público,  e  o  programa 
obedecerá  à  seguinte  ordem: 
«Sllfldes.».  ..'Beau  Danubo  e 
'Pá.ssaro  Azuli»  (um  dos  maio¬ 
res  suces.sos  de  Beatriz  Con- 
suclo. 


.  Concurso  Liszt 

Em  comemoração  do  ses- 
quicentenáno  de  Liszt  o  Ser¬ 
viço  do  Educação  Musical  e 
Artística  fará  realizar  um 
concurso  pianfstico  para  os 
alunos  da  EPEMA  c  das  e.s- 
colas  particulares,  obedecen¬ 
do  ao  seguinte  programa: 

Prova  do  oeleção:  um  estu¬ 
do  de  Liszt  e  uma  peça  dc 
Liszt,  ambos  de  livre  esco¬ 
lha. 

Prova  final:  Valse  oubliêe 
(peça  de  confronto)  e  uma 
peça  de  Liszt,  de  responsa¬ 
bilidade  (livre  escolha). 

As  Inscrições  poderão  ser 
feitas  até  o  dia  30  do  cor¬ 
rente,  no  SEMA.  na  avenida 
Erasmo  Braga.  118.  nono  an¬ 
dar.  de  12  á»  17  horas,  e  aos 
sábados,  de  9  át  12  horas. 


RECITAI  DE  YVY  IMPRÓTA  PBAS 
(fOBRAS  DAS  FIONBRAS  SOCIAIS» 


Ttt  ImprAla  ttrA  o  terorlro  riaade  nome  do  Irtlado  narlonal  •  u 
lor  no  I  (Irlo  de  Coaecrtoi  Metbla.  A  talentofa  pt»nUta,  que  Jd  obteve  mar- 
nnte  éilto  no  Toivn  Hall,  de  New  Torb  e  em  Monlrail,  no  CanadA,  lea- 
Itian  o  teu  reeltal  na  próxima  aerunda-feJra,  dia  SS,  ao  Teatro  Sle*bla.  4 
Rua  do  raaieto,  C-IlT  andar,  «m  benefleio  daa  «Obrai  da#  Flooelra»  ko- 
etal*».  .Va  oportunhladr,  Vry  Imprdla  —  ex-«oll»te  da  Orqurxtra  StnlAnlcm 
RradlHra  e  da  Orqimtm  do  Teatrn  Muniripal,  —  Interpretara  Cboptn, 
Rertbmm,  kebumann.  Ouamlrrt,  Vllla-I^ilHH,  tiranado»  e  Albenir.  Oe  ta- 
rreuM  pndMD  «er  adquirido*  na  BlUirlerU  do  Teatro  Meehlar  à  Rua  de 
rat>rlo,  4:. 
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DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


Quaita-Feiza,  20  de  Seíembr©  de~i^ 


t  T  E  A  T  R  O 


Ilrpfthllca,  Sem  miilhtr , 
]  nlo  na  divirto,  SO  a  | 


.Holefr 


rCSA  OM 

líf 

elA^S 

PROBLEMA 


TTiTí» 


Ar««llcti(rm,  Volvoae,  30. 
Mtao.  iDltnlgoi  Inttmoa. 
Sl. 

Cailoa  tiomca,  Uga  na 
I  Rapúdio  ae  Baxo,  20 
I  a  33. 

I  Copacabana,  O  mllagra 
I  da  Aoa  Bulllran,  31.1  S, 
Do  Blo. 

j  Dulclaa,  O  aorrlao  de  pa- 
I  dra,  21. 

Otnlatleo,  O  beijo  no  aa- 
fallo,  31. 
loto  Oaataao. 

I  Halioa  de  Franca, 
L'iaeole  dai  Fcmniea . 
SltaMa,  tisea  mnrldoi, 
31. 

Maalclpal . 

Naetenal  do  Caanedla. 
Fnca,  Oa  fuzia  da  ara. 

Garrar.  31.30. 
j  Raerato,  O  diabo  qua  a 
eatregna  lâ  pra  caaa. 
30  a  33. 


Htval.  Uatro  pernaa  a 
our\'ae,  30  e  32. 

Santa  Roaa,  Prooura-ia 
uma  Rosa,  31.30. 

Tablado. 

Tijnca. 

O  a  1 1  o.  Aconteceu  em 
i  '  IrkuUk,  21. 

//Biniia  durae  (lladutei- 
ra). 


CINEMA 

Cinal&ndia 


Canllõlla,  Bob  o  aol  da 
Africa. 

Iiupérlo  (Km  ceform» ) , 
Metro-Paaacla,  Clmarmn. 
Odeoa.  Seu.  revfilver,  aua 
vida. 

raliieio,  Cu.  ela  c  o  pro- 
.blema. 

Patbd.  O  vigarista. 
Plar.a,  A  maldlcto  do  de* 
mOnlo. 


Rex.  O  booo  manda¬ 
mento. 

nivoll,  Alulheres  pengo* 
•as. 

VItAria,  Oa  camtnlioe  at- 
eretoa. 

Centro 

Clneae-Trlanon,  Tarzan. 
o  nnaBoUlco. 

Colonial. 

Florlaae,  Tarrjo  a  aa 
amazonas. 

Iilral  (Km  reforma). 

Iria. 

tllarrocoa. 

Popular. 

Prraldcnir.  Eu,  ala  a  o 
problema. 

Rio  Branco. 

Sâo  Jotd.  Filhos  da  eltn- 
cia  0  Júlia,  a  ruiva. 

Zonn  Sul 

Alaaka.  Seu  revOlver, 
sua  vida. 

Alvorada,  us  eternos  dei- 
conhecidos. 

Art-Paláclo.  Cm  anjo  lO* 
brs  a  terra. 


PROGRAMAS 


TEATROS  E  BOITES 


I  II) 


PRAMIO  BA  ABCT  CO¬ 
MO  MJüUIOK  PBODC- 
TOR  DE  195»  E  1960, 
APRESENTA  A  ME¬ 
LHOR  REVISTA  DE 

1961!  . 


A  T  E  N  Ç  A  O  ! 

Z  Ültimas  Semanas  de  MORINEAU  cin 

«o  SORRISO  DE  PEDRA» 


DIA  4:  — 


De  PEDRO  BLüCH 

AMANHA:  —  AS  16  HORAS 
SABADO:  —  AS  21  HORAS 
DOMINGO:  —AS  18  HORAS 

TEATRO  DULCINA 

RES.:  32-,1817 

Eatréia  de  «ÜM  ESTRANHO  BATE  A  PORTA» 


TEATRO  DE  BÔLSO  —  TEL:  27-3122 


»NrO  m  0IUIR1D 


REFRIGERAÇÃO  PERFEITA  -  Permitido  traje  esporte 
»»  MES  DE  SUCESSO  —  ÜLTIMAS  SEMANAS 


i/mst  (bua  éifOf  '4tos 

A  0  fofíoarto 


"Inimigos  íntimos' 


(/M  e>orPout!*ff  teetíãiiim-  taatZA 

ÍQlVtClOAQÉ 


SiraREPüBlKA 


dete/AíPifíSTlC^a  I  co.MiíiíiíiiHE  iso.av.c.4ilí 


HOJE:  —  AS  20  E  22  HORAS 


Com:  AORIMAR  ROCHA,  HÉLIO  COLONNA,  NANCY 
FERREIRA,  RENATO  COUTINHO,  SANDRA  MENEZES  e 
SÔNIA  DUTRA. 

MANEQUIN  MODAS  VESTE  AS  ATRIZES 
HOJE:  —  AS  21hl5ni. 

ADL^NRÍl:  —  VESP..  AS  16hl5ni,  A  PRECES  REDUZIDOS 
SABADO  E  DOMINGO,  AS  2h3l>in,  £51  PONTO 
«A  ONÇA  E  O  BODE» 


Aatdrla,  A  maldlcKa  do,^ 
demfinln. 

Aviera, .Caaelno  de  Parla. 
Bruni  -  Flninenao,  Spar- 
tacua. 

Bfllafixo,  II  a  r  I  a  dat 
lllma. 

'  Carnan.  Forlunella*. 

Copacabana,  Sob  o  lol 
da  Africa. 

Fldrlda,  Senliorltaa. 
Guanabara,  Beu  ravdlvar, 
■ua  vida. 

Ipanema.  Um  marido, 
por  (avor  e  ConflseAo 
de  noite  de  Carnaval.  , 
dneaara. 

larbion,  A  verdade. 

Metro  •  Copacabana,  Cl-  I 
marron.  I 

Miramar.  Eu.  ala  e  o 
problema. 

Nacional.  • 

Oiicra.  Romancee  no  In¬ 
verno. 

PaleeandSi  Oa  deitrul- 
'dores. 

Parii-Palace.  Oa  destrui- 
dorei. 

Pa\.  Clmarron. 

Pirajjl,  O  acErido  dos 
arrecifes  «  Rifles  da 
morto. 

Polllcanis,  Entre  Deus  e 
0  peendo, 

Klcamar,  Clmarron. 

Rlaii.  Entre  Deus  a  e 
pecado. 

Itlrlcra.  O  vigarista. 

Roxy.  Suplicio  de  uma 
saudade. 

R<i.val. 

ISÀit  Lnli,  A  verdade. 

Tijuco 

Amérien.  Seu  rev6lver, 
sua  vida. 

Ar1-l’alArlo.  Cassino  de 
Parla. 

Carioca,  ]Bu.  ela  e  o  pro¬ 
blema. 

Kskyr.  A  princesa  e  o 
plebeu, 

.Metro-TIJnra,  Clmarron. 
Olinda.  A  msIdicBo  do 
demOnlo. 

Santo  Afonso. 

TIjnca.  Entre  Deus  e  o 
pecado. 

Outros  Baiiiea 
Avenida,  Entre  Deus  o 
o  pecado. 

Estãclo  dn  Bl, 
Fluminense. 


BOITE  DO  HOTEL  REGENTE 


AmNIDA  ATLANTlCA,  8.176  —  PÔSTO  6  —  INF.;  47-6161 
*'*nh»  conhecer  uma  «boite»  «le  claaae,  animBda  pelo  melhor 
conjunto  das  noites  cnrlocai. 

«CROONERSs: 


Uni  estrondoRo  «HIT»  nn  Broadwa.v! 
UM  I5IPACTO  DIRETO  NO  RIO! 


"0  MILAGRE  DE 
ANA  SULLIVAN" 


MIRIAN  ROY  E 
RONALDO  CARNEIRO 


Com  SUSANA  FREYKE 
E  UM  GRANDE  ELENCO 
O  SÜCESSO  DO  JIOMENTO  ESTA’  NO 

TEATRO  (OPACABANA  S;,  SÍ”', 

HOJE:  —  AS  21hl5m. 


UMD  tH 

,  VfwfiPTPPMro 

!á  .  ^  rECRE/O  íH 


DERCY  GONÇALVES 

NO  TEATRO  CARLOS  G05IES 
C05I  0X1.510  ELENCO. 

em  «L.  R,  S.»  —  (Liga  dc 
Repúdio  no  Seso),  um  estouro 
de  gargalhadas,  de  Abílio 
Pereim  do  Almeida. 

HOJE:  —  AS  21  HORAS 
AMANIU:  —  Vesperal,  ãa  16 
horas,  n  preços  roduzidos. 


TEATRO  DA  PRAÇA  —  Telefone:  37-7003 

APRESENTA,  HÒJE.  ’.Vs'  2Íli30in .  ’ 


Os  Fuzis  da  Senhora  Carrar 


HOJE 

lrs<* 


UiirtlAr;  «oc 

ÍUM  1  A(  ir.  ■'.ílKA 
PO-j  4 

ktwiiio  i  t  'Ai; 
■j*'  rtikA'!  líM 
•jOy  Id  AtAIlMfb 


f^WílUiA 


NcfiOaob _ 

meÉa  hvensa  oa  wBaau 

“^^líMBlISSTrOOlHJK  .  t 
ROffbl  NOVO  WIINDO-OBN!»^i 

•ceGEiu^ 


UM 

i'fsCO 
np  w5’?0i> 
HlüiA-V 


Udb  PliláCTIAA  Representações 
no  llIURO  I  lUU  2  ÚLTIMAS  SEMANAS 

«o  BEIJO  NO 


o  MtS  DE 


SIKESSO 


Teatro  Santa  Rosa 

RUA  VlSC.  PIRAJA',  22  —  TEL.;  47-8641 

“PROCURASE 


ASFALTO»  COM  MAIS  DE 


DE  NELSON  RODRIGUES 
Dir.:  FERNANDO  TORRES. 

Cen.:  GIANNI  RAXTO 
lE:  —  AS  21  HS.  —  Inip.  até  18  anoa 
INFOR5IAÇÔES:  42-4521 


T  0  BEIJO  NO 
ASFALTO 

100  REPRESENTAÇÕES 

2  ÚLTIMAS  SEMANAS 


200 

REPRESENTAÇÕES 


UMA  ROSA 


0  TEATRO  DO  KIO 


NO  GINASTICO  —  INF.:  43-4521 
HOJE:  —  AS  21  HS.  —  IMP.  ATÉ  18  ANOS 


Q  VALTER  DUARTE  apresenta 

S  -QU^l  É  0  BMADO?” 


TEATRO  REPÚBLICA 


Com:  Diana  Morei,  GKACINDA  FREIRE, 
Ikb  Rodrigues,  Leni  Andrade,  ROSE 
RONDEI.I,  Sandra  Sandré,  Zélla  llollman 
r  Dnvid  dc  Castro,  Francisco  Serrano.  Manr 
da  Conceição.  Mansueto  e  seus  passistas. 

Paulo  Jlatosinho,  Waldir  Mala. 

Estréia,  soxta-fpira,  dia  22,  às  21hl3m. 

RESERVAS:  45-9051 


LA  TRAVIATA 


Aguardem  breve  a  estreia  do  Teatro  Experimental  Brasileiro 
de  Arte,  com  «L^IA  ROSA  PARA  UMBELINDA» 


Hoje,  às  21  horas,  no  TEATRO  MESBLA 

ÊSSES  MARIDOS 


Fí  »C 

:(0).  J 


Comédia  de  GEORGE  AXEI.ROD 
Com;  TONIA  CARRERü  PAULO  AITRA.N 
—  .Margarida  Rcy  —  Carlos  Kroeher  - 
Monah  Delacy  —  Alzira  Cunha  —  Raul  da 
Mnfta  e  Leiiin  Perelman. 

CENS.  DARCV  PENTEADO  — 

DIR.;  ADOLFO  CEI.I 
RES  :  TF.I  •2-7621 


SEM  COUVEKT  E  SEM  CONSU.MACAO 
AVENIDA  PRINCESA  ISABEL.  63  —  TEL.:  57-18*0 
PI.AZA  COPACABANA  IIOTEL 
A  Casa  rniu-agracia  pelos  Jnmallslns  Brasileiros  eni  1960 


,Hadd«ck  LAbo,  , 

Mndrld,  A  v«rdad«, 

Maracanã,  Conllaaao  da 
noite  de  Carnaval. 

Slarajâ.  Maria  daa  Ilhoa 
e  Colégio  de  brotoa. 

Starlana,  O  condrlo  da 
meia-noite. 

Real,  Noitea  de  Liicrècla 
Bãrgia  e  Naufrágio  de 
uma  llUDáo. 

Roma,  Sangue  da  terra. 

Santa  Alice,  A  verdade. 


bVadie  NdbKga,  Fran- 
kenetein  1089  •  Broti¬ 
nho  Indócil. 

Begênela,  A  princaaa  0 
0  plebeu. 

Roulleii. 

Santa  KmlUa. 

Santa  Crae. 

Sda  doaqnlm . 

Senador  Camará. 

Tedoe  as  Snntoe. 
Trindade. 

5'az  Lábe. 


Sub .  da  Centrol  Sub .  da  Laopeldina 


Alfa. 

Anehlela,  Slatar  para  vi¬ 
ver  e  Alma  rebelde. 
Art-Paláelo  (Em  refor¬ 
ma). 

Bandrlraotei. 

Haronesa.  Céu  dc  agonia.  \ 
Bento  RlheJro, 

Braailla,  Tarzan,  o  mag- 
nlUco. 

Carhambi.  No  mundo  da 
.lua  e  Canfiasáo  de  noi¬ 
te  de  Carnaval. 

Calcara,  Oa  deatrutdorea. 
Campo  Orande,  Maldlcá» 
(la  múmin  azteca  e  A 
mulher  da  salina, 
Coimbra,  Duan  mutherea, 
dola  desttnoa  e  O  mor¬ 
ro  daa  arrnfaa. 

Coliseu . 

Cordiivll . 

Kngrnho  de  neulro. 
Guaracl,  Tarzan,  o  mag¬ 
nifico. 

Ilermlda. 

Iinprralor.  A  princesa  c 
o  plebeu, 

Iraiá. 

Madurrlra.  Entra  Dcua  • 

0  pe(»do . 

Marajó,  Abutr<!a  do  mar. 
Maaeolc,  A  maldlcfto  do 
-riemenlo. 

Mélrr,  Torzan.  o  magni¬ 
fico. 

SIAea  Bonita.  Entre  Deua 
c  o  pecado. 

Monte  Caatelo,  Seu  re¬ 
vólver,  aua  v)da. 

Natal.  Treze  cadeiras  a 
Seu  revólver,  aua  vida. 
Novo  llorlzimte, 
ralácio  Santa  Cruz,  A 
dama  das  caméllaa  • 
Antro  do  vtide. 
rtiúeio  Vitória,  átatar 
er.a  minha  profisa&o  a 
Guerra  doa  aatélltea. 


Boniuceiao. 

Braa  de  Pina.  Circulo  da 
decepcSo  •  Cilada  san¬ 
grenta. 

Carmolt,  Nem  ganiáo, 
nem  Dallla, 

Central,  Com  a  morte  no 
coracáo  e  Direito  de 
nascer, 

Lrapoldiaa,  Corja  de 
traidores  e  Entre  Deua 
a  o  pecado. 

.Maiiú,  Cassino  de  Paris. 

Melo,  Clmarron. 

Melo  -  Bonsucesao,  Malar 
ou  correr  e  Seu  revól¬ 
ver.  eua  vida. 

Muriné.  A  outra  face  dp 
homem  e  iO  grauí  de 
amor. 

Urienle. 

1’alátlO  Hlglenópulis. 

ParaiMi. 

Para  Todos. 

Penba , 

Ramna,  Os  destruidores. 

Itoeárlo.  Felpudo,  o  ego 
feiticeiro. 

Santa  Ceellla. 

Santa  Helena. 

Santa  Maria  i  Vila  Koi- 
moa).  Featlvnl  da  Pel- 
mex  (um  filme  por 
dial . 

Sào  Geraldo. 

NAo  Jorge, 

SAo  Paulo, 

S&o  Pedro,  A  princesa  c 
0  plebeu. 

nha  do  Gevernadot 

llamar,  Coquétel  da  ma- 
lodias. 

Jardim  (46). 

Duquo  do  Caxias 

Braill,  Armadilha  san¬ 
grenta. 

Cavaleiros,  Prisioneiro  do 
ouro. 


Caxias.  V 

Pnz,  MaGa  daa  Ilhas. 
Popular,  Um  certo  sorri¬ 
so  e  Ride  da  morte. 
Ramais  do  N.  Iguaçu 
Avenido. 

Azul. 

,  Iguoen.  Na  corda  bimba. 
'imperial. 

SSo  Jorge,  A  volltt  da 
eternidade. 

Niiópolls,  Fiel  a  duas 
bandeiras  e  Três  horas 
para  matar. 

Verde. 

Niterói  o  S,  Gonçalo 
Boaventnro. 

Broill. 

O  o  a  a  I  a  o,  Casaioo  de 
Parle. 

Ceatral,  Eu.  ela  a  o  pro¬ 
blema. 

Eden,  Seu  revólver,  aua 
vida. 

learai.  A  verdade. 
Imperial,  Entre  Deus  e 
o  pecado. 

•Mandara. 

MuluA,  Flecha  anvine- 
nadn. 

Nanri.  Três  colegas  da 
•  batina. 

Nerea,  Encontro  coes  o 
diabo  e  Malaga. 

Odeon,  O  monstro  da 
duas  carna. 

Santa  Maria.  Psicose. 
Sáp  Bentu.  Saudades  da 
um  pracinha. 

Sàii  Jorae,  Mulheres  a 
milh&es. 

São  .liisé. 

Vera  Cru*. 

Vitória  iXevesi.  Paixio 
cigana  e  Estranha  ri¬ 
val. 

Potrópolio 

Art-I‘aláela. 

Bugarl. 

Capitólio,  A  verdade. 

O,  Pedro.  Eco  da  passa¬ 
do  e  Aço  e  fogo. 
Esperanto. 

Prtrópolls,  Meu  último 
tango. 


,n  a  I  ;  20.18.  Alô.  que  ,s, 
rida;  ÜO.aO.  Wyaii 
Karp:  21,0U,  l'he  Rea 
Skelion  ihow;  31.42,  A 
outra  face  di  moeda: 
21, 3U.  Grando  rlng,  in- 
lormatlvo  .  do  Brasília. 

TV-Continental 
(Canal  9) 

18,01),  Manchete  dv 
D!a;  18,1U,  Ui  UtacbS 
Abertos:  18,D3,  CoiUmi 
Musicai;  19.  Os  Trfis 
Mosqueteiros ;  19,23.  Ln- 
ctelopddla  de  Bóiso;  .. 
19,30,  Uma  Janela  para 
o  .Mundo;  19.46,  Nome 
do  Dia:  19,47,  Telespjr- 
te;  30,04,  Estória  da 
História;  20,11.  Mualeal; 
20,38,  5  Mtnuboa  de 

Saudade;  20,46,  Um  no¬ 
me  de  Mulher;  21,  Hebe 
Comnnda  o  Espetáculo; 
J2,t)3,  Atualidades;  .... 
22,13,  Cbamarama;  22,30. 

O  Oloho  na  TV;  22.S8. 
Interlúdio;  e  3.3.04.  Rio 
Capital  úo  Progreaao. 


Jortiai:  33.te.  Á  «A®”- 
•  ás  nacócs;  áá?''?? 

ao  aôbre  Tt 


-  .ôb.  ' 

Noturno:  e  o.JJ,  iff 
Jornal  (Etllcão 

Globo  ' 

18,30.  O  lugar  és  ti*:- 
cs;  18.33.  Ul.F, 

i9,ao.  A  V??'»'; 


TV-Rio  (Canal  13) 


16, .Vi,  Alegria  de  Co¬ 
zinhar;  17.23.  Premler; 
17.46,  Clube  do  Titio; 
18.30,  Vesperal  Anima- 
•  ,4.  M  t.  iteportagem: 
19.(n.  Gladya  e  aaua  Bi¬ 
chinhos;  19,23,  One 
•lV-13:  19,40.  Tcle  .Tor¬ 
nai;  19,58.  Clímax 
para  MllhSes;  20.41. 
Reportagem;  2  0,50. 
Aventureiro  dos  Tróbl- 
cos;  21,20,  Encontro 
com  a  Imprensa:  22.13, 
Entrevista;  22.50.  Repor¬ 
tagem;  23.  AtracOes 
Maitâ ;  2.3.48.  Reporta¬ 

gem:  e  23, .58,  Progra- 
macáo  de  Amanhã  — 
Bncín-amento. 


19, A 
Brasil:  ^u.o:, 
Esportiva:  20, 3o 
rama  -lurfl,,»; 
Momento  .Muiict;.  jT? 
^mada  Esportiva;^ 
O  Cassino  do  (55 
nha.  com  AbeliréolS' 

te  0,?^:  «fcíi 

intimidade;  « 
ra  mento.  ' 


TELEVISÃO 


RÁDIO 

Miniatérie  da 
EducaçJo 


TV-Tupi  (Canal  6) 
12,  Réde  Belo  Hori¬ 
zonte-Mio;  13,30.  Kêde 
Sáo  Paulo-Elo:  15,30, 
Doli  amlgot  e  um  vio¬ 
lão;  16.  U  o  a  lafde: 
lü.õO.  Sessão  das  cinco; 
17.43,  O  mundo  é  da 
crtanca:  18.20.  Sabati¬ 
nas:  18,53,  Guguia  e 
Tlüo:  19.19,  Curumim: 
19.23.  O  menino  do  cir¬ 
co;  20,  T  e  I  e  t  0  r  - 


17.30.  Curso  de  Ori¬ 
entação  para  Prolessói'es 
do  Ensino  Módio;  18.23. 
iUdlo-Jomal:  18..90,  No¬ 
ticiário  do  Congresso  Na¬ 
cional;  19,  História  de 
Chinelos  (Crónica  dc  Vi- 
riato  Correia) ;  19.(», 

Programa  Universitário; 

19.30,  A  Voz  do  Brasil; 
20,  Flagrantes;  20.10, 
Palestras  Logosóflca:  .. 

20.30,  Vllla  Ubps  — 
Eua  viaa,  sua  obra; 
20,53,  Rádio-Jornal:  .. 


Mayrink  Vtiji 

18.  HOJ.  4  éU 
rock:  18,30.  CcnwJ. 
dente  A-9;  lg,32_ 
lUtae  em  inarrta.‘m^ 
Pcrcirinlia;  ig,35_ 
tina  musical;  ij, 
tes  pela  sua  PRa-S' 
19,30,  A  Voi  éo  ir,! 
*il :  20.  Audicio  ii 
ra  Bitencourt; 
Tealrinliu;  2l),;!0,  Bei- 
do  Ali  Babi :  29,35,  Vr 
riedadsi;  21,  Muaep' 
António  Maris, 
^■l■uncisl:o  Joié; 
Correipcndenie  A-8- 
ai-.^O.  A  cidade  n'  ft. 
verte:  21..j3.  A  Oíih^. 
22,  Vai  levando;  2i.ii 

Tupi 


20.  Musical. 
Tealnnho;  2u,3fl, 
do  Ali  Baba;  20,35,  vj. 
rledades:  21.  Cm  Mr.» 
na  tormenia;  21.2;,  g,. 
dio  -Repórter  Fmcti 

21. :i0.  A  cidaée  n  D- 
terte.  21.3i>:  A  Cléié?; 

22,  Jornal:  13.  Mu,!! 
Redondas:  21,  p.iimnjÉ, 
Boite:  .e  0.30,  citlap 
do  Dia, 


HOJE,  QUARTA-FEIRA,  DIA  20  AS  21  HORAS  IlECZEMA 


GRANDE  ESPETÁCULO  DE  BALLET  NO  MAHACANAZINHO 

DajiAf:-.  AAndb..dbldb  «E  CORPO  DE  BAILE  E  ORQUESTRA 

Deatriz  Consuelo  do  teatro  municipal 

PROMOÇÃO  DA  RADIO  MINISTÉRIO  DE  EDUCAÇAO  E  CULTURA 
NO  ANO  DE  SEU  JUBILEU 

COLABORAÇAO  DA  COMISSÃO  ARTÍSTICA  E  CULTURAL  DO  MUNICIPAL 

ENTRADA  FRANCA 


Nlo  permita  que  cczemaj,  eruBctei 
micoses,  manchas  vermelhar,  ir.r!. 
ras,  acne  ou  "psorlasls*’  ciiraium 
sua  pele.  Peça  Nliodeim  ao  seu  lu. 
macáutlco  hoje  mesmo.  Ve]i  ceng 
Nliederm  acaba  com  a  coceira  em  i 
minutos  e  rãpidamenie  toma  lu 
pele  macia,  clara  e  aveludada  a 
nossa  garantia  é  a  sua  meitr 
protaçáo. 


de  Bertold  BrechL  o  maior  autor  do  aéculo  coni:  Tereza  Rachel. 
Cláudio  Correi  e  Castro.  Paulo  Padilha,  Cnrnieii  Sylvia  Murgel. 

Cirene  Tostes.  Heleno  Prestos.  F.dsnn  Bnlisin. 

O  filme  exibido,  e  ila  sério  «Século  20»,  cedido  fmr  ■  Eucatex 
S.  A.  e  Duns  .àmérieas  Televisão  P'llmes  S,  A,  ' 

DIA  21:  —  E.STREIA  EM  BELO  HORIZONTE 
O  TEATRO  DO  RIO  VIAJA  ..PW-A,  .V.ASf  .  _ 


TEATRO  MUNICIPAL 


THE  THEATRE  GUII.D 
AMERICAN  REPERTORY 
COJIPANY 


nC  DAI  II  A  APRESENTA  TODAS  AS  NOITES 
UC  rMULM  gfi]  itiAlOR  «SHOW#  PARA  61 

LUZES  DÊSSE  RIO  DOÊMIO 


Costiiiha  —  Ivaiiâ  —  Cláudia  Morena 

•  um  grande  elenco  de  «netv  faces»,  passistas,  etc., 

•  as  atraeSea  do  «STRIP-TEASE» 

Garmen  Life],  Rose  Malena  e  Brigitte  Darllng 

RniTP  PiriAlir  avenida  ATLA^ICA,  4206-A 

DV^I  I  C  ri\9MLI.C  PARIS  NO  POSTO  6 

RESERVAS:  —  TEL.:  47-2438 


HELEN  HAYES 

LEIF  ERICKSON  —  JUNE  HAVOC 
NANCY  COLÉMAN 
\  : _  .  ..  .APRESENTA 

•  «THE  SKIN  OF  OUR  TEETH» 
(THORNTON  WILDER) 

Sèl.  21,  às  21  h  (deidicado  à  CAMPANHA  DA 
CRIANÇA  RETARDADA)  -  Set.  22,  às  21  h 


«THE  GLASS  MENAGERIE» 
(TENNESSEE  WILLIAMS) 

Set.  23,  às  21  h  —  Set.  25,  às  21  h 


«THE  MIRACLE  WORKER» 
(WILLIAM  GIBSON) 

Set.  24,  às  16  h  Set.  24,  às  21  h 


De  Vinícius  de  Moraes  —  Pedro  Bloch  e 
GIniicio  GilI 

HOJE:  —  A.S  21  HORAS.  A.MANHA:  — 
VESPERAL,  AS  lühSOm,  A 
PREÇOS  REDUZIDOS 


Apresenta  as  suas  despedidas  ao  pú¬ 
blico  carioca,  e  comunica  que  viajará  pela 
VASP  para  Belo  Horizonte,  onde  estreará 
no  dia  23  de  setembro. 


TEATRO  DE  ÓPERA  DO  AUTOiMÕVKL  CLUBE  Dü  BRASH- 
Estreia,  dia  25,  seguiida-fclrn,  hs  21  horas 


Nlize  Mirlan,  JoSo  Alberto  Persson.  Haroldo  Crti/..  Vera  Ivetlc. 
Naldir  Duarte,  Vlctor  Prochet,  Paulo  Prochet,  Francisco  Caii- 
ancão,  Inicenin  Burros. 

Bilhetes:  —  Teatro  Dulcina  e  rim  do  Passeio.  1)0,  .A.  C.  B. 
NOTA:  —  Condução  à  porta  do  tentro,'  pura  todo»  o»  bairros 


BILHETES  À  VENDA  —  PREÇOS 
(Sêlo  ínckiso): 


Frizo  e  Camarote:  Cr$  6.000,00  —  Poltrona:  Cr$  .. 
1 .000,00  —  Balcão  Nobre;  A  e  B,  Cr$  800,00  —  Outros 
liJos:  CrS  600,00  —  Balcão  simples:  Cr$  300,00  — 
Geral:  Cr$  150,00 


DESCONTO  ESPECIAL  PARA  ESTUDANTES 

Um  certo  número  de  bilhetes  será  cedido  o  estudan¬ 
tes  com  desconto  de  50%,  mediante  o  apresentação 
do  carteiro  de  estudante.  Os  interessados  devem 
se  dirigir  ao: 

INSTITUTO  BRASIL-EE.  UU.  —  Av.  Copacabana,  690 
Rua  México,  90 

BIBLIOTECA  DA  EMBAIXADA  AMERICANA 
SOCIEDADE  BRASILEIRA  DE  CULTURA  INGLÊSA  — 
Av.  Croça  Aronho,  327 


MITPD  Al  *  ' 

illililllll  *  assinaturas 

DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


•  Mundo  Ilustrado  •  Mundo  Agrário 
TRAVESSA  ALBERTO  VICTOH,  22  -  Tel.:  2-8143 


»  »  »  a**»»********;,»  m  *  *  * 


HI-FI  BAR  E  RESTAURANTE 

A  CA.SA  PREFERIDA  PEI-A 
SOCIEDADE  CARIOCA 
UIrrçün  do  .MAURÍCIO  LANTHOS 
A  prlincira  casa  no  género  dn  AnuTiia 
do  Sul  —  Aberta,  diàriiinienle,  dns  l-i 
nté  n»  .1  lioraa  da  iiinnh;!  —  Aprescntuii- 
rio  a»  úiliniaa  noviilniles  do  Rraail  e  do 
mundo. 

Cozinlia  nneionnl  r  liiteriiiirinnnl 
CLI3IA  DE  MONTANHA 


mCISfSV:i-IK  SWRflUS  Wlt  IWtSIMM  os 
tSfiÍTS  ( fSKStSítMMS.raKíilÜWÜUÍ 
s.i:íi  aa  vaif  hm  t  tvj  wt  «3 

k:Sji  StUiíB«W.SÍ0llli51l-'l’JSJ 
tr/f.JlíiUMtlitrGeSIMIòSín  J 


METRO-GOLDWYN-MArER 


GINALOUOBRIGIDA 

ANTHONYFRANCiOSA 

ERNESTBORGNINE^ 


mAPonmíDO 


Cammhos 

ECRETOS 

,  tagar  1 


cTOS^ 


RICHARDWIDMARK 


SONII  tltMINN 

k*  if  •  \  fi 


mET^lrr 

u  L  T 1  m  D  D 1 H 1 

HOJI 

MtrwO  GOlD.*.* 

;  8íts«lo:U-í.30-S.o»-7.)0-lO  h». 

■  OutrosJ  ?.l1-5.oo-7.)0-l0  hor«< 

4-4VC4  ic-íví-n  j  oa-*  a*  coNa^enac^  t,»tinsc:»l 

-<=  I.V .- = 7  El  j 

VllB  16  619  la  6*6* 


VAMOS  AO  TEATRO 


GLINH  FORB-íitARlÃ  SCHEll  AfiNi  BMIIR 
ARiHURoxoNHEii  coív:rGV-.i-r 


protyittc  m  n  •/#  ám9t 


sPtAsuf  /9r  79A  *f**^*4  <■ 


*  *  *  ★  *  *  *  *  *  *  a  *  *- 


Ao  enaejo  da  visita  do  Sr.  Adhemar  de  Barroa  Filhn,  Direto' 
Comercial  de  Indúitrlai  de  Chocolate  Lacta  S,  A.  ã»  novas  ini- 
talac5e«  da  FlUal-Rlo,  comemorou-se  ali  auspicioso  acontecimen¬ 
to,  onde  ae  congratularam  chefes  e  auxiliares,  iicln  cobertura  di» 
índices  de  produção  por  parte  da  equipe  da  FIIial-Rio  c  de  tòdn 
aa  previaSes  iniciais.  No  flagrante  acima,  documcntanma  o  acon¬ 
tecimento.  vendo-se.  o  Sr.  Adhemar  de  Barros  Filho,  no  m» 
mento  em  que  apresentava  à  equipe  de  venda»,  novoa  plaoo’ 
na  Indústria.  Parabéns  às  equipes  da  Flllal-Rlo  dn  iJirln  e.  nH' 
béin,  ao  progrenslNta  coniérplo  da  Gr.\N'.-VBAn.\, 


Feira.  20  de  Setembro  de  Í96i 


Segunda  Seção 


DIÃRIO  DE  NOTÍCIAS 


Gávea 


NOTÍCIAS  DA  MARINHA 


Organizado  o  Gabi¬ 
nete  Ministerial 

o  ministro  «stínou  ontem  *to» 
deslenando  para  cliefe  de  aeu  fa- 
blnete  o  contra-almirante  Fran- 
clico  Duque  Gulmarlee  a  paia 
oflclala  cie  cablnete  oa  oapttâea* 
cte-  frapata  Wilson  Aoiòil  Aireet 
Raimundo  Detrâ  CirdeiOi 
Maurício  Jlagesal  Suslnl  Ribeiro» . 
■Hélio  MlBuelee  T»<tD,,  caplUM-dK-. 
corveta  Snio  Moura  do  ..Valjii, 
Edmundo  Lamartlne  Nopuatra  e  o., 
tenente  auxiliar  Evanor  ^'Erali- 
tre  Montelrn. 


Portadores  de  Doenças  Mentais 
Vão  Deixar  Hospital  da  Marinha 


Keta  lecto,  unaoa 
em  aa  de  setembro  de 
IMI,  para  eaiV»  de 
ibteraediAna  entre  e« 
pròpoiltoi  (eeerodoa  do 
pUblieo  a  ea  peieoaa 
neetieiiadae  que  pe> 
eia  eto  aocoiridaa.  ao 
atintli  o  eaeo  oâme* 
(p  l.aoo.  «onterme  ea- 
tatiatiea  que  fatemoe 
peiiMieameate.  la  re¬ 
cebeu  e  dletrlbutu  ea-- 
ir*  oi  beoeflelirloa  e 


loi  ae  «Diana  ue  me- 
tlclai>,  oade  aeita  le- 
etbldea  peta  lertacia 
dêate  jorbai.  dat  V  ai 
Ife  DOTU..  A  entcaid 
pelo  «Dlàrie  de.  Netl> 
eiai»  <aa  lupeRAe» 
ciaa  ncebiddj  e  telta 
iMaa  ta  ataiaaaa.  ai 
quartu-ieirat,  eatra  io 
e  ta  nerat,  quando  po- 
derAe  vtr  A  boub  te* 
dtqtd  od  laitdrsf  qei 
deaejarem  aâtlstl<ia. 


soai  famtiiaa  •  eona 
de  CrI  d.ue.atv.uo, 
ate  3t  ae  «toitb  dt 
luuu.  ue  oea  ém  eim 
eotae  ae  eoau- 


caioi, 

me.  cobtiBuaHmoe  e 
dat  a  cient  tetai  das 
'  .• »  rtlettlltuldde. 
Os  leitorei  ^  qua  «ta 
'  '  srierii  levál  ■»esadai* 
menta  aa  aetis  donAtt* 
vus  aos  idoeieqos  «• 
■í.-s.  uodirto  .'ràid* 


A  Marinha  da  Guerra,  yliando  tomar  .eCetivo  e  convénio .  reqentemenie 
llnnado  com  o  Hinialérlo  oa  Sadue,  esta  procurando  estabelecer  ne- 
eetsArlot  entendlraertoi  x-are  transterlr  os  doentes  internados  na  Clinica 
PalqutâtTlca  do  Hospital  Cantral  da  Marinha  para  o  Centro  PaiquIAtrico 
Nacional,  Instalado  no  Enganho  dt  Dentro. 

Esta  aolucio,  multo  conveniente 
pata  OI  dola  Mlniatérlos,  tol  adotada’' 
apAi  demarebea  havidai  entre  oi  di- 
letorea  daquele  nosocOmlo  naval,  al- 
miranta  Joié  dà  Cunha  Soarea  Lon- 
dréa.  a  do  dsrvlco  Nacional  de  Doen- 
cai  Üenttlt,  dr.  EdmuAdo  Mela, 
tOM  a  aprovacle  dos  titulares  das 
duas  piltat  intèreMads*. 

Aa  InstUicOet  para  êite  fim  serAo 
adaptadas  na  flecto  do  «PrOfeasot 
Àuttriftsl16>,  do  Inétltuto  Pélquia- 
trico.  na  rua  Rtmiró  Ketautlei,  En¬ 
genho  de  Dsntto.  De  aeordo  com  o 
tétuema  pcévisto,  ■  o  Hospital  central 
da*  Marinha  transformara  o  paviihlo 
atual  da  pelqutatrik  ént  ambuUtOrio, 
ctntro  de  Observacto  doi  doentes 


7  Riiicon.  I».  flanios  . 
•  Capito,  r,  Ceneelcta 
-9  Vntapa,  M.  flllva  .  . 

10  Sfooniiêd,  R.  F.  m 

11  Xegéu,  J<,  Barroa  ,  . 


àquei  Clube  Braiileiro, 
ij-ou  uni  programa  de 
jrsoB  para  a  corrida  no- 
<je  amanhã,  cuja  cona- 
0  é  a  Begninte; 

xo  —  -t»  20hion>  — 

fo,  _  Cr»  170.000,00. 

S.  a.e. 


2  Klm  Klm.  V.  Andrade 
2  Xlion,  C.  Morgado  .  ^ 
.4  Gelboé,  J,  Ranioe  ■  ,  , 
A  Rtmbocto,  nlo  èorr* 

»  Pemptlro.  A.  Azevedo 


CASO  2.000 

Esta  aclráádé  oe  OMeaia  aaei  fc  Veiuaha.  VMà  étlA  eSaite  loaiA’a 
efeeia  de  eufeimeatoè. 

—  B'  eota  provàcla '  viver  UAla  teaoée  páltéèdie.  lidÉèAtA  a  flOON 
miifcér  eoataalo  a  eua  èiètAiia  edasOveata, 

DèUs  Miolaa  tMOaUiOii.  Oe  paie  eram  MieS  a  aia  Uva  aaa  Maua 
eeda  prqeiirar  edsprêga.  EAve  (Ufloa  qeaada,  BUtà  ãdéliiOéàU,  tasBa. 
todoa  OierMram  M,  maeea  éma  ftlhB  éaiatâ.  qaa  é4tA  táh  MIBAB  Oefaii. 
Nla  pole  (Bsér  aada  pér  ioo  iMte  porquè  a  MBiMB  .gaaia  floaeo,  éia 
prefleele  mOdeita.  c  o  eaiàl  tém  sele  lUfeOe. 

.  Em  vMa  dO  lOarlda  a  véiáinaa  tràtaiMa  eampn  flarà  ajofla*ia. 
Guando  aie  memn,  o  aa  (Anlo  tcMOpo*  ceatiánèd  A  kuA  lldA,  att  BeO 
a  extrema  vèlUee,  com  e  eòHéJe  de  maltês  tetruaéátOe  flelese  tee  ibé 
sAc  péeoliam,  a  èbrlton  a  déixar  e  émprdto*  COtlabavA  a  lavava. 

Preatntémcate,  a  véthlnbB  nada  pode  laser.  PamIHae  eárMèeU  Aeii-' 
iiam-na  cem  e  qee  pedem,  mas,  aleia  dsilm,  agera  Isse  aasfila  tétk 
iMe  redntido, 

A  Télfllnba' eetA  abrlflada  anm  Oarracao  da  farellafla  da  raa  Teixélre 
Ribeiro,  nt  .17,  qar  a  mono,  iBriaat*  dO  Bontièèlio. 

I  Atenlemea  e  teu  apéio  priaelpaimeate  levaade  *m  cettà  *  Sba  laade 
avançada . 

Entrega .  de  Donatiros 

Conforme  fica»  assentado,  realiumos,  na  quarta*felra  ptuada,  a 
entrega  de  donativos  aos  catos:  101  —  347  —  373  —  S09  962  —  1.119 

1.514  —  1.519  —  1.508  —  1.633  —  1.661  —  1.77S  —  1.882  —  1.812 
1.940  —  1.667  —  1.994  —  1.993.  HO  total  dt  Cr8  5.835,00.  Os  demais 
casos  chamados,  e  que  nlo  compareceram,  dsverlo  fizé-lo-  bola,  catre 
10  0  12  ho»t. 

ÓonabVos  em  Noaao  Poder 

Saldo  em  nosso  poder  dos  caso.i  que  ileanm  por  pagar, 

conforma  publlcacto  feita  ua  quarta-fel»  . .  Cri  57.715,00 


PUCARD  DE  TURFE 


SUPER  XX 


Éu  tenho  particular  admlrac&o  peloa  marcadores.  Jogaderea  ji 
que  marcam  beni  a  acue  adversArlos  eu  me  entualaaaie.  <1 
K  ainda  no  domingo,  no  JAgo  Flamengo  e  S&o  CriativAo»  || 
eu  vl  um  craque  do  São  Cristóvão  parar  a  Unha  do  Flameago.  '> 
Como  marca  bem  aquele'  rapaz  do  São  Cristóvão.  ()ne  efleltn-  | 
cia,  que  tranquilidade  na  mnreucAo.  Busta  dizer  que  doei,  9 
Oton,  nenrique,  Gérson  c  Dubã  nada  pnderam  fazer  diante  4a  q 
marcacAo  eficiente  do  grande  craque  do  São  Cristóvão.  E  en’ 2 
não  sei  como  é  que  o  São  Cristóvão  pôde  arranjar  um  craque  « 
marcador  daquela  qualidade.  Tanto  qtie  ontem  telefonei  para  ! 
o  presidente  do  São  Crt.Htóviiu  e  perguntei:  «O  senhor  não  queria  4 
vender  o  passe  daquele  craque  do  São  Cristóvão  que  marcoa  «'2 
time  do  Flamengo,  domingo?  Aqiiéie  mnrendor  e.xtraordinãrlo?*  J 
Ele  nâo  sabia  que  craque  era.  Mns  eu  disse  —  «O  nome  déie  4 
ó  KunAplo  de  Queiroz,  como  MARCOU  O  IXAMENGO,..b  •-  * 
Cãóro  modélo  1661.  < 

O  CRAQUE  ! 

( 

Ontom  Fadei  Fadei  nie  ex-  < 
*  plica  va  a  c.«calacão  do  mé- 1 

dio  Ouracl.  Diz  Fadei  Fadei  j 
Guc  Ouracl,  que  deu  o  paase  . 
üi)  Cristóvão  fazer  o  | 

rorI.  nos  treinos,  na  GAvea, 

‘  í  J  faz  misérias,  promete  multo 

jogudor.  Mas  que  no  illa 
^  ]0ROé.-iqulIo  que  todo mun- 

i  /)  ’  ‘•o  viu.  E  depois  que  eu  coh- 

k  VJy  versava  com  o  Fadei  Fadei 

jjert  rfcv  sobre  o  Ouraci,  Fadei  me  dia- 

VvJ  Xy  V  «Sabe,  seu  Super,  de  tanto 

^  ’  n  Ouracl  nSo  fazer  nada  no  dia 

;  do  Jógo  e  prometer  tanto  que 

vai  fazer  ob  rapazes,  li  na 
conccntracRo  do  Flamengo  ji 
apelidaram  éle  «E  ciii  <Que 
apelido  é  é«9c7»  E  Fadei:  5E' 
Denys»  —  'rnr.iiin-.mm,,. 


:  'J“*n“ara  poderia  —  sem  pensar  na  sua  congénere 

s  aa  Givea  —  realizar  corridas  nas  terças-feiras,  excelente 

■  oportunidade  para  que  todos  os  profissionais'  daquele  clube 
.  pudessem  comparecer  à  Ilha  do  Governadoi-. 

!>  •  Talando  dê  realizações;  duas  coisas  '■stão  preocupan- 

;  rto  os  observadores  —  a  condução  deficiente  para  a  ilha  e  as 
V  facilidades  para  os  apostadores  —  Jã  que  a  questão  das  agên* 
;  das  parece  liquidada  com  a  teoria  do  maior  interessado. 

;  .  •  Bons  program-as  «  carreiras  bem  disputadas  chamam 

■  publico.  Devemos, partir  désse  princãpio.  O  resto  é  demagogia. 

S  *0  Jóquei  Clube  Guanabara  contratou  os  serviços  téc- 
S  nicos  do  locutor  Geraldo  Luís.  Desta  forma,  o  renomado  ra- 
2  diálista  jâ  assumiu  aa  suas  funções  no  clube  da  Ilha  do  Go- 
2  vemador.  Boa  sorte. 

2  •  Como  das  vezes  anteriores,  a  Tribuna  Social  do  Jó- 

•  quei  Clube  Guanabara,  na  sua  última  reunião,  estava  com- 
j  pletamente  vazia.  Parece  que  o  quadro  social  da  nova  enti- 

■  dade  turflsta,  não  está  "dando  bola",.. 

! '  •  Ultimamente  vimos  notando  que  aa  pelouses  dos  hi- 

2  pódromoB  não  têm  contado  com  grande  parte  da  "aficion" 
2  devido  a  proibição  da  entrada  de  menores  dc  21  anos .  Muitos 
2  astão  trocando  o  turfe  polo  futebol  e  outros  esportes,  onde 
2  oa  menores  têm  livre  acesso, 

2  •  Possivelmente  o  craque  Major's  Dilemma  voltará  a 

;  se  apresenaar  no  próximo  dia  1,  em  Cidade  Jardim.  O  filho 

•  da  Orbaneja  deverá  correr  o  "Grande  Prêmio  Presidente  da 

■  Repúbiica",  em  2.400  metr^. 

!  •  Em  suã  última  reunião,  o  Conselho  Técnico  do  Jó- 

!  quei  Clube  Brasileiro  resolveu  permitir  novamente  o  uso  de 
2  traje  esporte  em  todas  as  tribunas  da  Gávea,  com  exceçáo 
2  da  Social. 

2  •  A  Sociedade  de  Trote  de  São  Paulo  não  obteve  e 

■  mesmo  êxito  dos  jóqueis  clubes  para  realizar  suas  corridas 

•  noa  diaa  de  semana.  Foi-lhe  negado  o  direito  pelo  S.  T.  F. 


As  sohiotn  —  1.200 

Cri  SO.OOO.OO. 


j_l  Fortuiula,  J.  Merebiiit  7  60 
2  .Vmoureuze,  A.  Azevedo,  —  52 
.  •,  V.  TropiexI,  O.  Msebe^ 

^  do .  •  «» 

4  Itdint.  3.  Rzmoi  ...  1  62 
1-3  Juju,  J.  gulntanllhx  .  —  00 
4  Arrudinhz.  A.  Santoi  .  »  52 

7  Dlnerztd»,  J.  SoucB  .  ,  3  52 

Dtiey,  .4 .  OIlvBreo  .  .  ■  66 

e  Oeltvie,  n»o  eorrs  .  .  6  62 
la  Pízjareli,  3.  Sentai  .  4  64 

•  PAREO  —  Ai  21lll0in  —  1,000 
inUlo*  —  ClT»  120.000,60. 

-V.  kl. 


AnODlmo  —  coso  1.997  . . .  Crf 

AnOnlmo  —  Por  elme  de  Guetavo  Martiei  Cetihe  — 

caso  962  .  Cri 

AnOnlmo  —  Por  alma  de  Gus»vo  Martlne  Coelho  — 
ceeoi  915,  936,  914,  985.  1.288,  1.346,  1.349,  1.351, 

1.398,  1.428,  1.480.  1.502.  1.576,  1.639,  1.661,  1.720, 

1.762,  1.831,  1.871.  1.888,  1.001,  1.637,  1.930,  1.669 

•  1.633  —-Cri  200,00  pare  cede,  no  totel  de  .  CrI 

P.  —  Em  memórle  de  eua  tspOie  —  oeto  1.6B9  .  Crt 

Em  IntsncBo  de  alma  de  Paacoal  Matera  —  caso  414  ....  Crt 
Em  Intenglo  da  alma  de  Paulo  Samuel  Beatos  —  ceso  619  Crf 
A.  A.  A.  —  Em  louvor  e  SAo  Judee  Tedeu  —  ciaoe  055, 

1.022,  1.027.  I.T20.  1.881.  1.005,  1.909,  1.981,  1.998 

•  1.967  —  Ort  200,00  pera-  cada,  ao  totel  de  .  Crt 

AnOnlmo  —  ceao  831  . . .  Crt 

Ntlie  ■—  caso  1.812  . .  Crt 

Paulo  GODcalvae  —  ceio  1.999  . . .  Crt 

Nell  P.aposo  —  caso  1.993  .  Crt 

AnOnlmo  —  Era  Intencto  B  alma  de  eua  rate  -Adétle  — 

caso  1.999  . . . . ,...,  Crt 

Em  louvor  ae  B.  C.  de  Jesus  —  caio  1.979  .  Crt 


I_1  .\ir.ip«lt,  M.  Sllre  .  . 

2  AnstMrtcla,  nBo  corte. 
I-.5  Grsiletle,  3.  Dopes  .  , 
4  Gumliheira,  P.  Uma. 
1-4  Iioldc.  O.  Madiado  .  . 
>  U,  Peaii,  3,  5Iarchant 
4  Ivil:a.ata.  A.  M,  Cami¬ 
nha  . 

I-T  Dluphine,  A,  Azevedo. 
I  Mukl,  nto  corre  .  .  . 
I  SIdene,  J.  A,  Bllva  . 


QUE  a  rubruiicgraila 
quando  viu  aquéie  paane  do 
Ouracl  para  Jair  fnxer  o  guul 
do  .São  Cristóvão  apelidou  n 
rapaz  de  Pal  de  Santo:  comu 
dá  bem  um  PASSE...  ... 
...  QCTE  o  Fluminense  ficuii 
dando  m  impressão  de  que 
perdeu  para  a  Português»  de 
quatro  a  um  para  fazer  «mar¬ 
melada» .  CjUE  eu  nfto, 

aei  que  «mariuelnda»  ó  essa 
que  oe  leva  hanhn  e  ae  fien 
ameaçado  de  desclassifica¬ 
ção.  . . 


la  Navais.  Esta  prova  se  caracteriza 
uaualmente  tbmo  a  maior  rétata 
veleira  sul-imertcene,  era  nOmero  dt 
participantes. 

MINISTRO  nSlTOO  O  T.M 

O  mlnlnto  Angelo  Noiasco  de  Al¬ 
meida  visitou  na  tarde  de  ontem,  o 
Tribunal  Merltlaao.  -  tendo  sido  »ce- 
btdo  pelo  juiz  presidente  adml»nte 
Paulo  MBtlo  da  Cunha  Rodrigues.  Em 
seguida,  fot  homenageado  em  eeiUo 
espedal  em  que  falaram  o  presidente, 
o  primei»  procurador  e  foi  encerra¬ 
da  com  aa  palavras  dt  sgradeclmento 
do.  titular  6e  Armeda. 

ESCOLA  NAVAL  ROMENAGEOR 
IMPRENSA 

O  almirante  Francisco  Duque  Gui¬ 
marães,  diretor  da  Escola  Navsl,  que 
aisumiri  amanni,  em  Bnsiua,  a 
chefia  dt  gabinete  de  mlnlatro,  ofe* 
teoau  onum  a’  um  grupo  de  ]or- 
nalletaa.  dint»  oa  quali  o  presidente 
da  Sala  de  Imprensa  da  Marinha, 
jornalista  Washington  de  Castro, 
nosso  companbairo  dt  reüaçio.  Joao 
Btcheverry,  Alberto  Uma,  Lula  Luna 
«  Raul  Uma,  um  almoco  em  Vliie- 
gagnon,  a  qua  callverim  pmeentii  o 
vtee-dirttor,  capltlo-dt-raar-e-giiena 
Júlio  Xavier  de  Araújo  e  •  capltão- 
dt-eorvtU  Renan  Tavarea.  Apót  o 
brinda  do  almirante  Duque  Gulmerf.es, 
que  exprimiu  teue  agradecimentos  B 
imprensa  pelo  apoio  receblâo  durante 
a  tua  gestlo  na  Kaeola  Naval,  cor- 
reapondldo  pelo  jomallata  Joio  Etche- 
verry.  em  nome  dos  convidados,  com 
oa  votos  de  bom  txlte  pela  nova 
miailo  na  chefia  do  gabinete,  foram 
pércorrldit  dipendénelii  da  Escola  s 
O  Corpo  de  Aapl»nt(s. 

•OXE  NO  GGARTBL  ob 
MARINHEIROS 


p  PAREÔ  —  Aa  31h40m  —  1.3I9 
nelroe  ~  Cr$  160.046,66, 


1-1  Csndoca.  J.  Silva  .  ,  S  58 
I UIM  Boneca,  F.  Cea- 

selcto . —  64 

t-}  Psiomila,  P.  Uma  .  .  6  64 
4  Psréboli,  D.  Mortlra.  7  58 
9- .Marrsrlla,  O.  Machado  3  68 
4  Fiyonira,  A.  AzevédO.  1  5S 
4-1  Vendangf.  J.  Souaa  .  .  2  58 
4  rbancults,  F.  Concelclo  4  54 
I  F.  Bleu,  A.  Btrroao  ,  S  64 


NO  GUANABARA 


Total  em  caixe  aiita  dela 


«Donativoa  Diversos» 

PARA  INFANOIA  SILVA 

Em  memória  de  Manuel  Dornelee  dt  Albuquerque  Melo 
e  Iiabel  dt  BA  e  Albuquerque  Melo  . 


1.600  2—3  Fl.A.NINGUETE  .  .  . 

4  .XOVELTY . 

N.  Ke.  5  RKl  DA  GRANJA  . 

3—6  GUARANTE  .  .  .  . 

9  62  LEE  .  . 

g  60  8  TINTOFORTB  .  .  . 

3  60  4—0  ÍDOLO  DE  MADP.ID 

7  56  10  ZÍNGARO . 

1  62  11  abas . 

3  60  »  M.VTACRIS  .  .  .  . 


ESTÓRIA 

A  ntõea  de  óculos  entrou  em 
rccoMo  remunerado.  Faz  bem. 


PAREO  —  As  29hl0m  —  I.8OO 
melros  —  CrI  106.004,09. 


1— 1  ZELO . . 

2  INTRUJA . 

2— 3  CARDA N . 

4  FAIRUZ  . 

3— 5  MEKCURIO . 

6  HARMO.XIC . 

7  MAR  DO  NORTE  . 

4—  .8  MONJB  BRA.VCO  .  . 
9  ORAN  CÔNSUL  .  .  . 

10  BTAPLE  . 

20  PAREO  —  As  l:llt40m 
metrot  —  Cr3  80.000 


Ume  anOnlma  —  caco  1.999  (roupas  •  um  par  de  aspatei). 
Per  tima  dt  R.  O.  —  caso  963  (roupinhaa  para  e  enxOval  do  bebll 
(;ma  anonima  —  trds  bóisas  a  dois  pBrét  de  sepates. 

Recebeu  cobertor  ao  dia  13-9-61  e  caso  615. 

4«Coixa  de  Beneiicios» 

Salde  em  caixa  conforme  publlcatBo  feita  ne 

dia  l3-9-dl  ; . . .  CrF  16  354,5 


l-I  7.tmbl.  A .  P.learde  .  .  3  64 
I-;  .M.  r.ninco,  nlo  corre  .  a  56 
5  Challenge,  G.  Almeldt,  2  52 
I— <  Dengo,  J.  G.  Bllva  ,  .  I  64 
i  Tio  Godoy,  A.  Barroso  4  52 
6-í  KiUrney,  A.  Rela  ,  .  —  60 
>  Expert,  não  corre  ,  .  •  68 


ANQNCIOS  CLASSIFICADOS 


As  IThl.lm  —  1  900 
CrI  80.000,40. 


70  PAREO 
metros 


UTIUDADES  DOMÉSTICAS 


SAÍDA  I 


— 1  XERNES  .  .  .  . , .  < 

■J  BANOOU.M  .  .  .  . 

»  GANDULO . 

-3  MAOICO . 

4  ITAPaGB  . 

,5  TERERB . 

—6  zg  Carlos  .  .  ... 

7  MARGUINHO  .  .  . 

A  DOURA K . 

-9  FUJIKUR.V  .  .  .  . 

10  MUSTAFA  .  .  .  . 

11  LORD  HOUBIGANT 


p  P.VREO  —  Ai  32h40m  —  1.500 
metros  —  Cr$  80.000,00. 


11-9-61  Rei.  p/cemp»  de  remédios  para  e  ciie  1.813  ..  Cr|  llO.OU 
Totit  em  caixa  até  a  pristsie  dela  . .Cri. 15, 5M, 80 


1—  LXIU  ..  .*.  . 

-Tt-TIBDRCIO  ,  .  .  . 

2— 3.  KÜBELIK  . . 

4  TERERB  .  .  .  ... 
5*  EDIL  ...  .1..... 

3— 6  FEITOR  .  .  .  .... 
7  OAROANTA  .... 

5  TITÂNICO . 

4— 9  TIO  PRl-MO  .... 

10  OLD  NXCK  .... 

11  K.VTUIKA . 

le  PAREO  —  Ai  14h20m 
metros  —  Cr$  80.000 


l-t  Rinieii,  L.  Silva  ...  13  «O 
2  Devaneio,  A.  U.  Cami¬ 
nha  . 10  5S 

I  Jimoo,  J,  Guintanilha  .  2  58 

l-t  Cyghus.  A.  Reis  ...  8  60 

>  Tiirquclrn,  I.  Olivelrs.  9  50 

>  Carao.  V,  Andrade  ,  ,  3  54 

i  Trocami,  P,  Lima  I  .  1  52 

l-t>  Msrotao,  J.  Carllndo  .  8  56 

7  My  Own.  J.  Marchtnt.  —  68 

8  Cs*tor.  D.  Silva  ...  14  64 

9  Euisex.  L.  Acuna  .  .  13  60 
4-ii  Al  Manetir.  C.  Morfade  6  68 

II  Bon  Vin,  F.  Coneelqto.  11  08 

13  Torit,  P.  Uenrlque  .  .  4  60 

>  (Utfarl,  M.  Henrique  .  7  60 


AVISO 


MODÊLO  61  —  QUATRO  ROTAÇÕES  —  CR$  21.000.00 

i;om  garantia,  recenlementa  Impurtado,  contrOlc  eletrOalAe,  deeSiaaSl 
leialmrnic  quando  termina  o  programa  11  vBIvulat,  vBrlat  ondaa,  pléb-SS 
Butnmfltieo,  eletrOnlco  alla-ftdelldadr.  Veado,  argente,  por  prt6« 
lafertor  an  cnilo  aqui  nn  RIn.  Rua  Barata  Ribeiro,  n.  818, 

Tel.t  37-5432  —  CiterttfAalea  —  Atendo  até  20  horat. 


ComuDlcamoi  Be  peeeoas  que  eavieram  donatlrée  pera  ea  caiot  1.964, 
1.965,  1.966.  1.970  e  1.971  que,  effi  Virtude  do  nlo  comptrecli^tnto  doa 
letitimii  beaeficladoe  6  nessa  secBo  «Caeos  DoiorasOs»,  hi  mala  de  tels 
meses,  para  receberem  ea  oiesmcs.  Iremos  rédlitrlbul-ios  ent»  cs  pobris 
que  hebitualmeiite  vêm  receber  eeus  .denitlvei,  011  prestar-lhei  ouira 
ajuda  que  ee  faca  mili  urgtnle.  no  montante  que  ee  destina  tei  etsor 
acima  mencionados. 

Lista  Semanal  de  Entraga  de  Donativos 

Rtaliraremoo,  hoje,  entre  10  >t  12  heras,  a  tntrega  da  dégtUvOi 
tos  CI80S  abalx'o  discriminados: 


RECREATIVISMO 


ODONTOLOGIA  E  PRÓTESE 


Réallra-u  amaniil,  no  Quirtet  dt 
Marinheiros,  a  rodada  final  de  Boxe 
na  ciaaie  dt  veteranos.  Os  eònvites 
jâ  anvitdos  astão  revalidados  psrâ 
cita  programação. 

NO  GABINETE  MINISTERIAL 


Noite  de  Festa 
na  Estudantina 


1”— 1  IaAJAO  e  •  6  *1600000 

•À  £DUNIO  O  o  •  •s.*6d 

TROXCBA  0  •  ■  ••aoao 

4  JOAJDAO  o  •  «  •sksss 

3  *  &  CHIANTl  •  «  •  BSEBSP 
8  XINTKHA  O  •  *  ••••a« 

4^*7  £COTB  •  o  eooasoae 

a  VOVÔ  CAPJRl  •  .  •  • 

40  PAREÔ  —  At  l."i  horâP  — 
mttroB  —  cr|  150.000,00 


TRSTIM  SiUS  PINTES  E  PAGUEM  SUAVEMENTE 

DENTADURAS  E  PONTES 


R  PAP.r.o 
metros 


Al  23hl0m  —  1.600 
erg  80.000,00. 


O  ministro  recebeu,  ontem,  em  au¬ 
diência,  Oi  almirantes  Arl  Rongel. 
CBrioa  Parsiuaasú  de  SB,  Paulo  An¬ 
tónio  Ttita  Bardi’,  MArlo  CavaleBntl, 
Alva»  Albertn,  Américo  Jtequet 
Maicarenbat  da  Bilvélra  o  os  co¬ 
mandantes  Colombiano  Vaiques  Ne¬ 
grão.  Raul  da  Rooha  da  Silva  Para- 
nhoa  a  José  fjlâudlo  Beltrte  Frtdtrl- 
eo.  Récébéu,  ainda,  o  chefe  da 
Mlttão  Naval  Americana,  almirante 
H.  P.  Wtathorwax,  que  et  fazia 
acompanhar  doa  comandantes  John 
Jaeob  Hllten,  Cecil  atrk  t  Zavcn 
Befheoslsn,  oficial  de  ligação. 


Ftzem-ft  em  doli  diai  e  eonitrtam-ie  em  60  mlnutoa 
InformacOei  •  orçamento  eera  compramliio 
Rua  de  RoiArlo,  173  —  It  andar  —  Junto  da  rua  Onigualtna 
Praça  Tiradentes,  85  —  1»  andar  —  Perto  da  rua  da  Oonitltulclo, 


Transp. 

1,960 

1.964 

1.965 

1.966 

1.967 

1.969 

1.970 

1.971 

1.972 

1.973 
l.t7i 
1.075 
1.976 

1.978 

1.979 
1.030 

1.981 

1.982 
1.9S3 
1.9SÕ 
1.987 
1.989 
1.090 
1.901 
1.993 
1.985 

1.996 

1.997 

1.998 

1.999 


20.175,00 

100,00 

1.5S0.04 

8.130,04 

1.600,09 

200,00 

200,00 

3.900,00 

3.820,00 

600,00 

2.170.00 

100,00 

2.004,00 

2.300,00 

3:150,00 

4.350.40 
d.  080, 00 

200,00 

3.450,00 

5. 100. 40 
1.750.00 
1.650,00 
3.350,04 
1.000,00 
1.100.00 
7.000.00 
1.350,00 

900.00 

100,04 

200.00 

250.00 


1—1  Di.ucivei.  J.  .Marchtnt.  3  62 
2  Campi,  O.  Moura  ...  a  52 
Ksuer,  A.  Hodeeker  .  8  52 
4  Chitnil.  V,  Andrade  .  A  6e 
t— 5  Deetrayer,  O.  Machado.  2  52 
H  Bon  Solr,  A.  Alvte  .  .  t  61» 
4-7  Treseba,  A.  Rosa  ...  7  60 
t  Hsno,  F.  Mala  ....  1  62 
9  lUnsI,  A.  Barroto  ...  6  68 

R  PAREO  —  Al  33h40m  —  1 .300 
aitros  —  Cr8  100.000,60. 


1— 1  BOLEAOOR . I 

3  .NOTÓRIO . 

3  GRAO  PRÍNCIPE  .  .  . 

2— 4  BOMBORDO . 

6  GOOD  DRINlv 

6  SCORPIUS  . 

»  MADUREXRA 

3—  -7  HUFFV  .  •  . 

8  K1NO  ROW  ....... 

*  RUODE&  .  .  .  .1..*, 

>  UNHAREN6B  .... 
i-10  Z.AZARO  •  .  .  ...«•* 

11  BAQUIM  ...  ...... 

13  Bar  .  .  .  .......... 

>  LAOfi  .  .  . 

50  PAREO  —  Al  15h43m  — 
metros  —  Cr»  150.000,00 


Cortinas  — •  Estofos 


Oficina  eipeolallzada  en  eosfoe- 
fão  de  cortinai,  capai  •  colehaa 
—  Reformas  de  sndTCla  «atufa* 
doa  em  geral,  acabament*  «a* 
merado.  Servlcoa  garontldoa.  Va* 
riadoa  moatruãrlea  4«  t«cld«s  • 
plósticoa.  Tel.:  38-588# 


CARTIMA  K  COMSKIO 
EXTERIOR 

INSTITUTO  DO 
AÇÚCAR  E  DO 

ÁLCOOL 

AVISO  N.’  25 


1—1  Curnemutn,  A.  RicardO  t  58 

2  Rimpisno,  sto  corre  ,  .  8  54 

3  .Moquétim,  nto  corri  .  12  66 

4  Bronzeado,  D.  Silva  .  6  64 

1— ■’>  Ep.om.  A.  Bolino  .  .  10  64 

’’  nw  o.  MacliadO  .  14  66 


Faz-ae  qualquer  reforma  em 
8ofA.«,  colchóca  dc  molaa  elc. 
—  Garatilla  e  honeBtidade  — 
>I.\11QL'ES  -■■  Tiua  Uruguaia¬ 
na.  11  ~  í»  .indnr  (Porclnm 
da  aapatnrial  —  Tcl.:  32-4621 


0  diretor  /.ino  de 
•VOHSII 


íKoriails» 

Para  a  corrida  de  amanhã, 
90  Hipódromo  da  Gávea,  já 
lorani  apresentadOB  à  Coniis- 
•'■4  de  Corridas  do  Jóque! 
Clube  Bi',i.í;iciro,  os  ícguintes 


1—1  BLIPS  .  . 

>  BRAZA  .  . 
3—2  GUINE  .  . 

3  FAIR  UNO 

3— 4  IDALIA  .  . 
5  MATIZ  .  . 

4— 6  GAIVOTA  . 
7  BOMBAIM  . 


Será  realizado  hoje,  a  partir 
daa  22  horat.',  o  ballc  da  Eslu* 
dantlna  Musical,  na  pracu  Tl* 
radonlcs,  75,  cm  homenagem  ao 
seu  diretor,  ar.  Llno  de  Sousa, 
figura  bastante  conhecida  doa 
clubex  camavalcacoa  «  recreati¬ 
vos,  que  está  aniversariando. 

Para  abrilhantar  a  festa,  es¬ 
tarão  presentes  vários  componen* 
tea  de  escolas  dc  samba,  além 
de  artlatâs  de  rádio  e  de  tele¬ 
visão.  A  diretoria  de  Estudan- 
llna  Musical  prestará,  no  Inter- 
vâlo  da  fe-illvldade,  uma  home¬ 
nagem  ao  aniversariante,  com  a 
partlclpacflo  dc  jornalistas  aml- 


0  S«rvi$o  de  ReodoptosSo 
de  Cegos  _ 


PINTAM-SE  —  Apartamentos, 
eacritórlos,  móveis  de  tôda  es¬ 
pécie.  Tel.:  57-5430.  Renato 


TOTAt 


Tranrp, 


O  Comitê  da  Vendas  dc 
Açúcar  comunica  aos  inte- 
resssdes  que  aceitará  pro¬ 
postas  firmes  para  a  venda 
de  10,000  (dez  mtl)  tonela¬ 
das  métrieaa  da  açúcar  de- 
mtrara,  daatinadaa  se  mer¬ 
cado  norte-americano,  naa 
eondlçêea  oenatantea  de 
AVISO  N .  20,  de  4-8-61,  com 
aa  aeguintea  alterações: 
e)  embarque  a  granel  de 
10.000  ten.  métricae 
pelo  p8rte  de  Santoe  ou 
RI»  d#  Janair»; 
d)  eirregamtnto  ne  mie  de 
eutubre. 

Aa  propostas  deverão  ser 
•ntregues  am  envelopes  fe¬ 
chados  na  $ubgarêncla  de 
Exportação  da  CACEX,  à 
avanida  Rio  Branco,  n.  65, 
sala  1606  no  Rio  de  Janeiro, 
GB,  n*  dia  22  de  setembro 
de'  1961,  ás  14,30  horat,  im- 
prorrogávslmentt,  reaervan- 
do-ts  0  Comité  o  direito  de 
reeuisr  as  propoataa,  caso 
•ejam  julgadas  Ineatiifató- 
risa.  quanto  a  preço  ou 
quaisquer  outrae  condições. 

Rio  de  Janeiro,  19  dc  ae- 
tembro  de  1961. 

CARTEIRA  OE  COMtRCIO 
EXTERIOR 

RUI  AUGUSTO  DE  PINHO 
INSTITUTO  DO  AÇOCAR  E 
DO  ÁLCOOL 
PRANCI8CO  WAT80N 


Faz  um  apéio  aos  respon¬ 
sáveis  pelos  cegos  a  partir 
de  7  anoe  de  Idade,  para 
que  oe  inscrevam  com  ur¬ 
gência  ã  rua  México,  n.  41 
4*  andar,  tel.:  42-4B21  — 
para  que  próximo  de  suas 
reildências  possam  fazar 
gratuitamente  o  Curso  Pri¬ 
mário  Indispensável  ao  tau 
futuro  aproveitamento  ne 
■elo  das  claeaes  trabalha- 
dorae. 


RId  de  Janel»,  20  de  letembra  dc  1161. 

As  Pessoas  Caridosas 

A  Ncte  «Oa  Caioi  oeieMeoa  oa  Oídtde»  ae  euitno  dc  Noiicieit, 
criada  em  23  dt  ecterabra  de  1M1.  para  atrvlr  dt  letemedlârta  eai» 
ae  prepAeito*  generotes  4e  pública  a  aa  peiaeai  etceaaittdii,  jl  attadcu 
a  etroa  de  1.999  caias. 

utta  peaaoaa  nMeaMtsdai  ptdim.  par  totenaéaie  atita  ttqae,  aai 

aoraqúes  Dondoiea.  que  ajudara  eo  que  puderem,  retacteade  para  4ite 
toroai  auBtlioe  divcrtoi.  eorao;  eapataa.  raupaa.  ceieBBti,  cepertPms. 
■ggettnot.  maóumeDtoa.  remédiea.  medefrai  para  eoeatroçlo  le  eaMbrac, 
eaSquini  de  eeatura,  fotSa  a  queretese  ett. 

A  eotraia.  aea  pooret.  aee  auiiilóa  aeima  •eiicitaaaa,  atra  feita  oa 
quartei-reiraz  aa  aoiiga  cede  do  «Dlkrla  ee  NOtleUa»,  rua  da  Coaiu- 
tuicsa.  0*  n.  eeado  publicada,  ea  querta-felra  raa^utote,  peioi  eãnem 
«artaiDorincniea  aoa  teepectivoi  caioi,  «•  peoeflclide»  peltt  sasivoa 


OI^AVIA 

.4HISTOCRACIA 

MUKI 

MON.TE  BRANCO 

expert 

RIMPIANO 

MOQUETIM 

rimboclo 


Ao  Santo  l'nfti'o  l'np:i  Fio  XII 
«  Nnitla  Filnmrnn  ngrniipce  a 

grac» 

Reginn  lirnga 


ea  PAREO 
troa  — 


1—1  ABIO  .  . 
2  8UNRED 
»  8UNBTAR 


ANTIGUIDADES 


UUMI*KA-HE  praiarlaa.  porvelanai, 
eriíiali.  laloe  a  niòvcie  da  iacanii». 
da  ou  cedro.  Pagamoe  o  valor  ale 
aatlguidoda  —  CASA  A.\14L4I*AML» 
klUANA  UE  ANTMlUlUaues  LTUA 
—  Rua  da  AeaembMIa,  73  —  (.Setra- 
lo  a  trfe)  —  Telironr!  Z2-9664 


INDICADOR  MEDICO 


DR.  MOISÉS  FISCH 

Crulegta  ->  Uuenese  #e  keahe- 
_  Cirurgia  —  Aiiombléla 
#8,  7*  —  Tai.:  23-1M9  t  uv.  Co¬ 
pacabana,  S42.  apto.  407  — 
Tel.:  S6-2754 


Confeitaria  e  Panificação  Pax 

RUA  DOS  ROMEIROS,  211-B  —  PENHA 
TELEFONE:  30-2637 


1’*"''"“*  óó  Inleatinu  e  4u  reto. 

SO.  H*.  T.  4SMSI 


GERALDO  BARROSO 

Tcigia  gerai  -  Doenças  de  a 


_  —  Doenças  deae- 

•  vi*p  urlnárlaa  —  Daa 
I  horsg  —  ConsuitOrlo. 
■CO.  31  _  7*  _ 

-  Tels.;  Cons.:  52-4313  C 
27-1719 


Adoção  de  Parquímetros  Corrige. 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 

Clinica  e  Cirurgia  do*  OIUiAOS 
URINÁRIOS  E  GENIT.US 
R.  Huenoa  Alrea,  80  — 

14  âa  18  horat  —  Tel.:  82-1569 


Com  serviços  especializados  para  casamentoa  e  batlqsSos, 
aerviroa  eameradoii  em  artigo  de  confeitaria,  lanchea,  etc. 


tentou  levar  avante  a  inicis- 
T  tiva. 

I  Segundo  cálculos  feitos  por 


(Conclusão  da  1*  página) 

moeda  correspondente  ao  tem¬ 
po  permitido  e  vsi  tratar  de 
seus  negócios.  O  guarda  con¬ 
trola,  para  que  o  carro  nào 
ultrapaasc  o  tempo  permitido. 
Caso  Í6So  aconteça,  o  próprio 
aparelho,  com  o  seu  _  disposi¬ 
tivo  vermelho,  apropriado,  da¬ 
rá  o  sinal,  0  que  obrigará  o 
dono  do  carro  a  pagar  pesada 
multa,  quando  nfto  ocorrer  a 
apreensão  do  veiculo. 

LUCRO 

A  Idéia  dos  parquimetroí 
vem  de  admlniatraçõea  passa- 
dai.  quando  o  major  Antõnln 
Joio,  entêo  diretor  do  ST, 


^uma  comisalo,  nomeada  pelo 
governo  passado,  oi  parquí¬ 
metros  poderão  dtr  lucro  de 
seis  a  .sete  mil  cruzeiros,  cada 
um,  totalizando  lucro  liquido 
dc  ^  s  23  milhões  de  cruzei¬ 
ro..,  com  OI  cinco  mil  medldo- 
TM  que  aquêle  órgio  sugeriu 
qiic  fós.sem  instalados  na  ci- 
I  dadr. 


Augusto  Albuquorquo 

ksto.haihi.  n 

•  IMUSll.MIs  -  ItAMIOH 

I..::  ‘^“^■»bi.TA:  sns.eo  - 

Hn.sxco.  IS.-,  _  I-, 
il.SS  14  AS  IS  Há  - 
TH  :  51-5442 


Mrmbr»  «rftitw  da  Hitru-üail»  df 
Sexuldgta  df  Farli 
UliLNUAN  sK.M  AI»  IM» 
HfiMKM 

Rua  d«  Riieárto  «S  —  Ue  12 
àe  IS  hurae. 


ACREDITADO  PRODUTO  DA 


Leia 

Mundo  Ilustrado 


COM  REPUTAÇÃO  FIRMADA  DESDE/ 
1909,  SENDO  NO  GÊNERO  O  DESINFE-. 
TANTE  OE  MAIOR  CONSUMO  NO  BRASIL) 
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1 

Ci# 

4 
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12.275,00 

1.629  . 

200,00 

1.661  . 

300.0U 

1.713  ...... 

600.UU 

1.720  . 

400,01' 

t.762  . 

200.00 

1.813  . 

500.0*1 
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200,00 

1.831  . 

200,00 

1.838  . 

.800,00 
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200,00 
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600,00 
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200,00 
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200.00 

1.880  . 

100,00 
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200,00 

1.894  . 

100,(jO 

1.898  . 

100,00 

1.900  . 

500,00 

1 .901  . 

2U0.UU 

1  .904  . 

250.00 

1.905  . 

300,00 

1.000  ...... 

200,00 

1.913  . 

600,00 

1.921  . 

200,00 

1.937  . 

200.00 

1.939  . 

200,00 

1.945  . 

100.00 

1.948  . 
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1 .959  . 

100.00 

1.037  ...... 

100.00 

TriDip.  . . . . 

20.175.00 
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Quarta-feirai  ?0  de  Setembro  de  1961 


o  ponto  da  Titôria  do  itÓTO 
campeão  mundial  de  clubea. 

reabilitado 

Embora  vencido,  o  Benfica 
deixou  outra  impreasBo  apa- 
(^ando  a  má  exibiçSo  de  domin» 
go  passado.  No  primeiro  tem¬ 
po,  08  portugueses  chegaram 


a  ter  melhor  desernptabo  lívs 
nico,  depois  de  terem  sofriijg  ' 
0  primeiro  gol. 

As  modifiencões  inlroduridji 
no  quadro,  com  a  prescora  do 
comandante  Aguas  e  os  iefof. 
ijos  de  Euséhio  e  SirnScí 
além  do  deslocamento  de  Ci- 
vem  para  n  intermediárin.  pro. 
dnzirnm  resultados  sensirclnia. 
te  melhores  o  pode-se  dijcr 
mesmo,  que  o  Ecnfieii  dispe- 
tou  de  igual  para  igual  n  pj^. 
tida  contra  o  seii  raloroao  ad¬ 
versário. 

QUEDA  AO  riXAl 

No  segundo  tempo  é  que  o 
panorama  do  jõgo  caiu,  porgut 
ai  08  dois  quadros  já  aciui- 
vam  o  esforço  do  primeiro  tíai- 
po.  quando  o  futebol  foi  cor¬ 
rido  o  movimentado. 

O  Pcliarol  tratou  de  jogar 
com  maior  cuidado,  para  cob- 
servar  a  vantagem  no  marca¬ 
dor  e  isso  dificultou  muito  « 
atuação  dos  porlugiièse?.  pois  n 
desenvolvimento  do  “mateV 
tornou-se  ‘‘amarrado"'  *  di(í- 
cil. 

0.s‘  QUADROS 

Fiii  essa  a  forraai.àn  d>i 
cpiadros:  Pofiarol  —  -Maidnn». 
«lonzniez,  Willinm  Martinaz  ê 
Aguerre:  Ooncalves  e  Xolur 
Cano:  (Aibillas,  Lcdesina.  S*. 
sia.  Spencer  e  .To.va.  Bcofici 
—  Costa  Pereira.  Angelo,  tn. 
herto  e  Cruz;  Neto  e  (.'avêm; 
Jos6  Augusto.  Eusêbio.  Aguai! 
Coluna  0  Simúc.s. 

A  direi/io  da  partida  est». 
ve  a  cargo  do  argentino  Prad- 
daude.  «:oni  us  scus  compi- 
triotas  Brozzi  e  Naifono  dm 
bandeiras. 

AtífiESSÃO 

No  final  do  .iúgo.  quando  ii 
duas  equipes  se  cotifrntcruiza- 
vam  em  eumpo,  o  .iogiidor  Jo¬ 
sé  Augusto,  do  ilenCica.  que¬ 
brou  o  ambiente  de  cordialida¬ 
de,  agredindo  o  .juiz  Praddau- 
de.  O  ngre.ssnr  foi  préso  pela 
Policia. 

11 A DE  VrXTE 
MILUõES 

Qun&e  tim  milhrin  de  ]k'so!  foi 
a  renda  do  encontro  desta  aoi- 
Ic,  correspondendo,  aproiimi- 
dameiUc,  a  21  milhilrs  de  em- 
zciros. 


A  contagem  foi  construída 
no  primeiro  tempo,  inauguran¬ 
do-a  Sasia,  aos  5  minutos,  em¬ 
patando  Ensébio.  para  os  por- 
tuguêse.s,  aos  lí4  minutos  _  • 
finalmente,  Sasia, 


QS  srs.  João  Silva,  vice-presidente  de  futebol  do  Vameo,  e 
Edgar  Freitas,  chefe  do  Departamento  Técnico  do  mearno 
clube  regressaram  de  Montevidéu  com  poucas  esperanças  de 
que  possa  vir  a  ser  efetuado  no  próximo  ano  o  Torneio  Octo- 

As  dificuldades  principais, 
segundo  assinalou  o  ar. 
Edgar  Freitits,  estão  em  que 
a  Associação  de  Futebol  da 
Argentina  determinou  que 
todos  os  jogadores  convoca¬ 
dos  para  a  seleção  que  dispu¬ 
tará  o  campeonato  mundial 
deverão  ficar  ã  sua  dlaposi- 
çâo  a  partir  de  1*  de  janeira 
Por  outro  lado.  existe  o  pro¬ 
blema  das  férias  dos  jogado¬ 
res  brasileiros  de  17  de  de¬ 
zembro  a  7  de  jameiro  e,  fi¬ 
nalmente,  o  Penarol  jã  se 
mostra  disposto  a  desistir  do 
torneio  para  cxcursionar  ao 
exterior,  o  que  considera 
mais  lucrativo. 

QUADRANQU LARES 

TJma  reunião  marcada  pa¬ 
ra  Buenos  Aires  no  próximo 
dia  15  de  outubro  é  consi¬ 
derada  decisiva  para  o  as¬ 
sunto.  Segundo  o  sr.  Edgar 
Freitas,  existe  a  idéia  de 
substituir  0  Octogonal  por 
torneios  quadrangularca  que 
(Conclui  na  5*  página) 


mcio.  paia,  tmaimcnte, 
de  pêiialtc  (toque  de  Coluna, 
ao  Rcr  driblado  polo  alto  _pcIo 
atacante  Lcclesmn),  conquiatar 


Perdeu  a  Natação 
um  de  Seus  Mais 
Competentes  e  De¬ 
dicados  Servidores 

Com  a  morte  de  lAtz 
Pessaroio  perdeu  a  nata¬ 
ção  carioca  e  brasileira 
um  de  seus  mais  compe¬ 
tentes  e  dedicados  servi¬ 
dores,  De  fato,  apaixonaii- 
do-sc  desde  muito  môço 
pelo  salutar  esporte,  Litz 
prestou-lhe  relevantes 
aerviços.  Iniciou-se  no  Bo¬ 
tafogo  e  logo  SC  impôs  à 
admiração  de  todos  pelo 
seu  temperamento  afável, 
fina  educação,  espirito  de 
verdadeiro  desportista  e 
competência.  Sob  sua 
orientação  surgiram  gran¬ 
des  campeões  como  Ilo 
Monteiro  da  Fonseca  e 
Hercflio  Luz  Colaço.  Mais 
tarde  Litz  transferiu-se 
para  Belo  Horizonte  for¬ 
mando  na  equipe  dc  téc¬ 
nicos  que  levou  Minas  a 
ostentar  a  hegemonia  da 
natação  infanto-juvenil 
durante  onze  anos. 

Há  três  anos  retornou 
ao  Rio  e  ingressou  no 
Guanabara  onde  permane¬ 
ceu  até  a  morte  cercado 
do  maior  aprêço  c  estima. 

Seu  sepultamcnto  realí- 
lado  ontem  no  Cemitério 
do  São  João  Batista  foi 
uma  prova  eloqUente  do 
prestígio  que  gozava. 
Além  do  Guanabara,  Litz 
recebeu  as  homenagens  do 
Fluminense,  que  por  in¬ 
termédio  de  sua  seção 
aquática  enviou  uma  co¬ 
roa  de  flôrcs  e  cstêvc  re¬ 
presentado  pelo  seu  di¬ 
retor  dc  natação  Rubem 
Dinard  dc  .\raúiu  e  o  téc¬ 
nico  Rômulo  Avantes. 


Manuel  dox  SautnM  numa  dc  tnns  miiíiat  vitóriau  dejeudendo  «i  jaqueta  nacional 
de  nataQão  brasileira  vai  tentar  esta  tarde  o  recorde  mundial 


MANUEL  DOS  SANTOS 
TENTA  HOJE  À  TARDE 
0  RECORDE  MUNDIAL 


SòMENTE  Altair  e  Clóvis  participaram  do_  tremo  indivi¬ 
dual  do  Fluminense,  ontem  pela  manhã,  nas  Laran¬ 
jeiras.  Pinheiro  e  Telc.  contundidos  e  os  demais,  poupados, 
ficaram  à  margem  do  exercício.  Todos  tôm  possibilidades  dc 

*^'**Antc's^Zezé  Moreira  reuniu  os  .jogadores  nas  arquiban¬ 
cadas  e  lhes  talou  sõbrc  as  más  atuações  do  quadro,  so¬ 
bretudo  contra  o  Porluguésa.  comentando  os  defeitos  que  se 
verificaram; 

REVISÃO  JIÊDIC.A  verá  continuar  como  quarto 

TT  1  -  zagueiro,  porque  Clóvis  aln- 

Uma  da  terá  de  cumprir  mais  um 

ta  polo  dr.  Douífldo  Lopes,  fi-  jõgo  de  suspensão, 
cando  evidenciado  que  o  qua-  atuar, 

pouco  esgotado.  .jaburu  será  o  meia  c  para  a 
Castilho,  que  teve  uma  cn-  ,,ip5tese  de  Pinheiro  ficar  de 
se  epatica,  melhorou  e  wl-  o  zagueiro  continuará 

tara  contra  o  Botafogo.  Te-  .  Roberto, 

lè.  também,  melhorou  c  po-  ° 

derá  reincorporar-se  ao  qua-  HOJL,  INDIVIDUAI- 

dro.  Pinheiro,  contudo,  con-  Contrariando  o  seu  progra- 
tinua  sendo  problema,  mas  ma  de  treinamento,  Zczé  Mo- 

há  a  esperança  dc  sua  pre-  reira  não  dará  coletivo  ho- 

sença.  .iu,  havendo  apenas  um  treino 

í-ftVTrvrtA  individual.  Amanhã,  então, 

PAI  LO  CO>TI>üA  jçria  efetivado  único  en- 

Zezé  Moreira,  após  o  trel-  saio  de  conjunto  da  sema- 


M-\NUEL  dos  Santos,  que  como  ee  sabe, 
alcançou  o  terceiro  lugar  nas  Olim¬ 
píadas  de  Roma  e  realizou  rccentemen- 
tc  vitoriosa  campanha  nas  piscinas  do  Japão, 
vai  tentav  esta  tarde  obter  o  recorde  mun¬ 
dial  dos  100  metros,  nado  livre.  Trata-se  de 


uma  prova  difícil  já  que  a  marca  pertence 
ao  americano  Steve  Clark  com  64,s4.  Ma¬ 
nuel  dos  Santos  conseguiu  cm  Roma  S5  s4, 
mas,  no  Japão  marcou  65.^0,  que  é  recor¬ 
de  brasileiro  c  sul-americano. 

O  astro  paulista  que  trei¬ 
nou  nestes  últimos  dias  no 
Rio,  está  eni  plena  forma  e 
pretende  realizar  três  tenta¬ 
tivas,  entre  1  GhSüm  e 
17h30m.  na  pi.scina  do  Gua¬ 
nabara  . 

Para  o  controle  da  prova 
fora:n  indicadas  as  seguin¬ 
tes  autoridades;  ái*biti‘o,  -A.n- 
tónio  Nobre  de  .Almeida; 
juiz  dc  partida.  Elo  Perri; 
cronometrista-s,  Maurício 
Bckenn,  Júlio  dc  Lamare  e 
Rubem  Dinard  de  Araújo; 
juíze.s  dc  percurso,  Ubaldo 
Parreiras  e  Jandir  Feraeirn; 
suplente,  José  Roberto  Ha' 
dock  Lôho. 


O  ArgenJino  Cruz 
Domingues  Outra 
Vez  na  TV-Tupi 

qiiaria-fsira  próxima  oi  fks  do  pro' 
grama  «ORAXDE:  IUNO  CASSIC 
terio  oca.MOo  de  rever  < 


«QRAXDB 


MUXJZ» 

catecorlzado  pugUlsta  poitenho  CRUZ 
DOMI.NGUES, 
combata  final  entrenUndo  o  braillel-, 
ro  ANTÔNIO  DE  PAULA.  Além  dtisae 
promiEsor  confronto  IntemEclonal,  ou¬ 
tras  lutaE  .  emoclonanlCE  foram  pro¬ 
gramadas  p.vra  o  espetáculo  de  quarta- 
feira  pró.vima,  que  será  o  eesuinte: 

AMADORES 

!•  Luta  —  Ufiica  —  3x3x1 
.ádval  Fartai  (boq.)  x  UanutI  Tgle- 
zlai  (Líder) 

2*  Lula  3x3x1  —  Leve 
Rtallno  Franclico  (CCM)  N  «11- 
vlno  Benedito  (BC) 

le  Lula  —  3x3x1  —  Mcio.Pestdo 
Jorge  Silva  (boq.)  X  Atilixlo  Ar- 
nidx  (GCM) 

PROFISSIONAIS 

e»  Luta  —  Ivive  —  8x3x! 

Feltclo  de  Oliveira  (paul)  X  AnIÓ' 
olo  Ftrrejra  (Pal) 
ge  Luta  —  U-Mtrilo  —  SxSxt 

Cruz  dojiingues  lArg.)  x  an 

TONIO  DE  PAULO  (Brni.). 


que  participará 


0  OLARLA  reiniciou  ontem  o  seu  treinamento,  com  vistas  ã 
sua  partida  final  cio  turno  de  classificação,  amanhã,  con¬ 
tra  o  Vasco  da  Gama.  O  resultado  não  terá  maior  importân¬ 
cia  para  definir  a  situação  do«  dois  clubes,  pois  ambos  já  es¬ 
tão  classificados.  Apesar  disso,  o  treinador  Jorge  Vieira  disso 
que  faz  questão  de  dcspedir-sc  do  turno  de  classificação  com 
uma  vitória. 

Os  bariris  realizaram  on¬ 
tem  apenas  exercicloa  indivi¬ 
duais,  depois  de  procedida  ã 
revisão  médica  do  plantei. 

Apenas  Rodnrtc  e  Cané  con¬ 
tinuam  res.ientidos  de  suas 
contusões,  maa  ha  grandes 
esperanças  de  que  ambos  po.s- 
sam  aluar  no  encontro  da 
noite  de  amaniiã. 


•BICHO  ’  SERA  PAGO 
HOJE 

Hoje  pela  manhã,  quando 
08  jogadores  deverão  voltar 
a  treinar,  possivelmente  com 
um  coletivo  leve,  servindo  do 
apronto,  deverá  ser  pago  o 
‘'bicho"  pela  vitória  dc  do¬ 
mingo,  numa  base  aproxima¬ 
da  de  cinco  mil  cruzeiros. 

O  prémio  maior  pela  clas¬ 
sificação  da  equipe  nos  tur¬ 
nos  finais  será  pago  mais 
tarde,  existindo  a  promessa 
de  unia  gratificação  boa. 


Gentil  Para  Guatemala 

t)  léenko  Gentil  Cardoso 
aprceentou  a  primeira  propos¬ 
ta  a  scr  encaminhada  pela 
CBD  ao  «jiibe  Comtinleacloncs, 
dc  Cuatomnla.  que  pediu  á 
nossa  Confederaç5r>  n  Indlc.a- 
efto  dc  tinm  relação  de  técni¬ 
cos.  Pretende  Gentil  ‘.2.000 
dólares  de  luvas  e  400  dóla¬ 
res  por  més . 


OELO  HORIZONTE.  19  —  Aguarda-se  com  grande  an.çicdadt. 

V  j  ^“‘Çbollsticos  desta  capital,  a  c.sibição  rio  BoU- 
írfiLmU  Janeiro,  amanhã  à  noite,  no  estádio 

úc  Lima»,  na  Alameda,  enfrentando  o  Amf 
rica,  líder  absoluto  do  campeonato  mineiro  de  íuiebol. 

Calcula-se  em  mais  dc  um  ,y,  Maria  c  Nilton  Sanlos:  Pani- 

f ®  Chicão;  Garrincha, 
dé.ssc  sensiiclonal  «matclv',  pa-  DIdi,  Amarildo.  Amoroso  t 
rn  o  qual  .iá  íoram  fixados  os  Zagalo 
seguintes  preços:  —  cadeiras  n  .  ... 

numeradas,  Cr5  300.00;  arqui-  Por  seu  turno,  o  técnico  Lu- 
bancada.  CrS  100  00-  geral  «"ns  Miranda,  do  América,  deu 
CrS  50.00.  Por  essa  única  .’xi-  ^  conhecer  a  equipe  para  o 

bição  o  clube  carioca  clevcrã  <niatch>  contra  o  Ilrtcr  cln  cor* 

receber  a  quantia  liquida  de  guanabnrino.  a  niesnis 

CrS  800.(X)0,00.  livre  de  quais-  venceu  o  Meridional  por, 

quer  despesas.  ‘^ni  Conselheiro  Lifalclf. 

OGAnRnq  tlomiiigo  último:  .lardcl:  Kee 

tfLADROS  ESCAL.4I)OS  nando.  Fantoiii  e  Laéroio:  To- 
Após  o  leve  treino  de  con-  ledo,  Hillon  e  Sarará;  Ros- 

junto,  na  Alameda,  para  re-  ■'^mauri,  Capeta,  Paulista 

conhecimento  do  terreno  do  «  Ari, 

direção  (lo  eneontrodf- 
Eofnfn»!  «^star  o  carioca  Guállor 

feemn/l.’  úcverá  ser  a  Gama  de  Castro,  ria  FCF. 
seguinte:  Manga;  Cacã,  Zé  (ppi 


ipi  Individual  dos  mais  puxados  que  não  contou  apenas  com 
U  as  presenças  de  Dida  c  Jordan.  efetuou  o  Flamengo  na 
manhã  de  ontem,  como  parle  inicial  do  seu  preparo  para 
o  jõgo  contra  o  América,  nu  noite  dc  sábado. 

Para  hoje.  à  tarde,  está  previsto  o  priinriro  colotivo  ria 
semana.  .|ã  que  no  sc.\la-fcira.  nomo  de  hãbilo,  deverá  ha¬ 
ver  o  apronto  da  equipe  de  Solich. 

DIFÍCIL  VOLTA  DE  -  AIRTO.N  GESSOU  A  PERNA 
JORDAN  I  Q  atarante  Aírton  da  equl- 

O  médio  Jordan  ninda  não  1  pc  dc  aspirantes  gessou  a 
tem  certa  a  sua  volta  à  equi-  i  perna  esquerda  ontem.  O  cra- 
pe  para  o  próximo  domingo.  '  que  sofreu  fratura  num  rc- 
O  craque  voltou  a  ser  poupa-  I  cento  amislo.so  do  seu  elu¬ 
do.  fato  que  revela  não  se-  be  o  fleará  inativo  durante 
rem  ainda  satisfatórias  as  mais  dc  sessenta  dias, 
suas  condições  físicas.  Quan-  J.ADIU  N.\  EQUIPE 

to  a  Dida  sòmcnte  mesmo  no  '  .  '  ,  ,  ■  , 

returno  do  presente  campeo-  o  medio  Ja- 

nato  estará  dc  volta  ao  time  Ume.  Trei- 

titular  mdiviclualmcnto  ontem  e 

hoje  estará  novamenlc  em 
ação  participando  do  con- 
K  ^  ^  junto.  Caso  nada  volte  a  sen- 

tem  a  sua  presença 

V  gurada  para  sábado  à  noite. 


FUTEBOL  DE  SALÃO 


O  Olaria  considera-se  classi¬ 
ficado  mas  tudo  fará  para 
triunfar  tfibre  o  Vasco, 
amanhã 


AMÉRia  X  MAGNATAS 
SÁBADO  NO  VASCO 


Jnilo  Carloe  d  um  dos  cra¬ 
ques  do  America  guc  conser¬ 
va  destacada  farina 


Recorreu  o  Médico 
do  Bonsucesso 

o  dr.  Salomão  Schor,  médi¬ 
co  do  Bonsucesso  que  foi  mul¬ 
tado  em  mil  cruzeiros  pelo 
Tribunal  de  Justiça  Deeportl- 
va.  por  entrar  cm  campo  sem 
permissão  do  Juiz,  recorreu  da 
decisão  para  o  Superior  Tri¬ 
bunal  Desportivo  da  CBD. 


'TJMA  sondagem  para  modificar  o  atual  sistema  dc  disputa 
^  do  Campeonato  Carioca,  voltando  tudo  a  estaca  zero,  íol 
iniciada  durante  o  banquete  que  o  América  ofcrccoju  aegunda- 
feira  última  aos  aeua  co-irmãos,  nas  comemorações  do  seu 
42'’  .aniversário.  A  iniciativa,  segundo  apuramos,  partiu  do 
América  c  secundada  pelo  Bonsucesso.  O  sr.  José  Albuquer¬ 
que.  presidento  do  Olaria,  por  aer  amigo  pessoal  do  sr.  An¬ 
tónio  do  Passo,  presidente  da  Federação  Carioca  de  Futebol, 
foi  escolliido  para  ser  o  porta-voz  da  proposta. 

T  ESTUDOS  RUMA  REUNIÃO 

O  assunto  entrou  assim  cm 
estudos  e  é  possível  mesmo 
que  na  quinta-feira  liaja 
uma  reunião  para  que  ns  i.n- 
teressados  digam  ao  presi¬ 
dente  Passo,  diictaniente  o 
que  desejam. 

Sabe-se,  no  entanto,  de.sde 
já  que  não  há  base  regula¬ 
mentar  para  qualquer  modi¬ 
ficação  no  atual  sistema,  dai 
talvez  até  o  cancelamento  da 
projetada  reunião,  cujaa 
dcmorchea  desenvolve-ae  den¬ 
tro  de  grande  sigilo. 

NÁO  ENCONTROU 
RECEPTIVIDADE 
Mas  podemoa  acrescentar 
desde  jã  que  o  movimento 
não  encontrou  receptividade. 
A  própria  diretoria  do  Bon- 
suce.sso  ontem  reunida  teria 
estudado  o  assunto  da  des¬ 
classificação,  adiando  que 
tudo  deve  continuar  como  es¬ 
tá.  Tanto  que  já  está  até  to¬ 
mando  providências  para  ini¬ 
ciar  uma  longa  excursão  pe¬ 
las  Amciicas. 

REUMINENSE  Ê  CONTRA 
Os  tricolores  que  estão 
também  ameaçados  de  des¬ 
classificação  são  conira  o  mo¬ 
vimento.  O  »r.  Luís  M'ârgal 


já  teve  mesmo  oportunidade 
do  esclarecer  que  para  o  seu 
clube  é  uma  que.stão  moral. 
Qualquer  que  seja  o  destino 
o  Fluminense  o  cumprirá 
pois  votou  para  que  o  certa¬ 
me  fósse  eliminatório  e  dai 
não.. SC  afastará.  Esta  firmo 
atitude  dos  tricolores  “es¬ 
friou"  um  pouco  as  coisas 
que  pareciam  ‘‘embaladas" 
quando  do  banquete  no  Amé¬ 
rica. 

PEQUENOS  ESTUDAM 
SlTUAÇAO 

Ma.«  os  chamados  pequeno.s 
alguns  já  desclassificados, 
estudam  o  problema  sõbre  o 
aspecto  financeiro  e  de.sejam 
encontrar  uma  solução.  Sa- 
be-se  ser  mesmo  aflitiva  a 
questão  para  alguns,  mas  a 
verdade  é  que  o  certame  foi 
votado  assim  para  a  sua 
disputa  éste  ano. 

FORA  DO  PRAZO  LEGAL 

Também  qualquer  movi^ 
mento  de  modificação  a  esta 
altura  do  ano  é  fora  do  pra¬ 
zo  legal.  A  Federação  pelos 
seus  estatutos  sòmente  per¬ 
mite  alterações  no  mesmo  no 
pcrícxlo  legislativo  que  vai  dc 
janeiro  a  março,  fora  disso 
qualquer  modificação  não  en¬ 
contra  apoio  legal. 

Em  face  disso  tudo  a  po¬ 
sição  é  dc  expectativa,  ha¬ 
vendo.  agora,  até  dúvida,  que 
a  reunião  de  quinta-feira, 
amanhã,  venha  a  ser  mesmo 
efetivada.  O  dia  de  hoje  es¬ 
clarecerá  tudo. 


A  NOS8.\  «cçào  esportiva  reinicia  hoje  a  seçuo  de  iutebol 
I  a  de  salão.  £mc  gênero  de  esporte  bastante  difundido  úl-' 
. . .  .iimamente  tem  inegiVvelnienlc  um  número  eon^itlcrãvtl 

ôe  encontro  ao  (lesejo  dc>>ie»  dev 
(wrtlstas.  o  «Olario  do  Noticias»,  passará  doravante  ii  notioUf 
totlo  o  que  a  êlft  diz  respeito,  foraUzando  as  atividade»  wilo- 
mstaa  e  divulgando  tudo  que  a  êle  ac  referir. 

C.VMPEONATO  C.4BIOCA  DA  FRIMEIR  V  DIMS.tU 

Tivemos  anleonlcm  nn  quadra  da  A.  A.  Jacaré  a  >w*'' 
z^çao  do  prélio  das  equipes  do  C.  R.  Flamengo  rio  BanáU 
A.  L.,  cujo  resultado  íinal  foi  dc  um  justo  cmiiaic  ric  1-L  A» 
aua«  equipes  portaram-sc  galhardamciUc  dispuiunriç  palmo 
a  palnio  uma  vitória  quo  não  chegou  a  concretiza f-.sc,  upiVJf 
de  ambas  as  equipes  já  estarem  desclassificadas  pura  n  Uisp'J- 
la  (lo  titulo  máximo  do  salonismo  guanabarino.  Rcapaieccii  o* 
equipe  rubro-negra,  o  defensor  Leite,  que  eslava  afaslaiio 
por  motivo  de  doença.  O  árbitro,  Darci  Mattos,  dirigiu  • 
partida  a  contento.  Na  preliminar,  og  juvenis  do  C.IL 
mengo,  levaram  a  melhor  sóbre  o  seu  co-irmão  Surul  A.  C. 
por  3-2,  após  estarem  perdendo  por  2-0  no  inicio  do  segundo 
tempo.  Devido  a  êsse  resultado,  o  Flamengo  c  o  Magna(« 
r.  S.,  lideram  a  sua  «chave»,  com  3  pontos  perdidos,  segua 
dos  do  A.  A.  Paula  Matos  e  A.  A.  Tljutxi,  com  5  pontos. 


0  Botafogo  poderá  sagrar-se  campeão  carioca  juvenil  dc 
basquetebol,  se  vencer,  hoje,  à  noite,  o  Grn.iaú  Tênis 
(llubc,  em  jõgo  a  ser  disputado  no  ginH.sio  do  Fluminense. 
.Sc  perder  o  quinteto  alvi-negro,  será  necessária  uma  serie 
melhor  (Ic  três  para  sc  conhecer  o  campeão 

Os  demais  jogos  da  rodad.(  são  Mackenzie  x  Bangu.  no 
ginásio  do  V’ila  l.sabcl  e  Alisidos  x  Tijuca,  na  quadra  do  Flo¬ 
rença, 

SITIACÃO 

O  Botafogo  está  invicto  no 
certame  carioca  de  júiiiors. 
vencendo  nove  vèzes  e  não 
perdendo  nenhuma.  O  Grajaü 
Ténis,  entretanto,  tem  uma 
derrota  c  só  lho  interessa  a 
vitória.  ,  . 

Se  a  vitória  íôr  dos  alvu- 
negros.  o  Utulo  estará  assegu¬ 
rado,  coroando  uma  campanha 
realmente  sensacional. 

JUIZES 

Os  juizes  para  a  rodada  são: 

Botafogo  X  Grajaú  Ténis  — 

Milton  Viana  de  Carvalho  e 
Manuel  Tavares:  Mackenzic  x 
Bangu  —  Nei  Sodré  e  GuUher- 


—  quadra  do  Mackenzic  — 
Luis  Marzano  c  Mário  Nilton 
Leal:'  Aliados  x  Flamengo  — 
Paulo  dos  Anjos  e  Edson  Cor¬ 
reia. 


iqCCICT£Klf*IA  Causou  decepção  a  recusa  do  comen- 

UE9I9 1  CDIValM  tarista  Mário  Gonçalves  Viana  (Re- 
ferato)  ao  desafio  para  realizar  um  debate  público,  sõbre  re¬ 
gras  de  futebol,  feito  peio  antigo  árbitro  Carlos  de  Oliveira 
Monteiro  (Tüolo).  Fugindo  ao  repto.  Mário  arranjou  um  pre¬ 
texto  Terdadeiramente  fúttl:  disse  que  Monteiro  «não  tem  ga¬ 
baritos...  Parece  que  a  palavra  perdeu  sua  acepção  natural. 
O  debate  deveria  ser,  não  aos  gritos  e  Impropérios,  mas  em 
térmos  serenos,  objetivos,  sem  qualquer  agressividade  ou  ani¬ 
mosidade  pessoal.  Talvez  o  repto  não  tenha  sido  aceito  por 
Isso...  Foi  pena. 


Reúne-se  o 
T.E.  da  CBD 


O  Tribunal  de  Justiça  Desportiva  da  FCFS  rcuniu-sc  t* 
nltima  QUintA-feira,  dos  procossos  quo  Emtramii  cm 


o  Tribunal  Especial  dc  Jus¬ 
tiça.  da  CBD,  voltará  a  reu¬ 
nir-se  hoje  com  uma  pautado 
cinco  processos.  Dois  Jogos  da 
Taça  Brasil  Integram  a  pau¬ 
ta:  Santo  Antônio  (E,  Santo) 
X  Cruzeiro  (.Minaa  Gerais), 
tendo  como  indictados  o  pre¬ 
sidente  e  n  técnico  do  clube 
capixaba,  srs.  Rubens  Gomes 
•  António  Bassinl,  por  ofen¬ 
sas  80  árbitro,  c  ABC  (R.G. 
Norle»  X'  Fortaleza  (Ceará), 
rom  um  jogador  Indieladn  nnr 


to  o  que  mala  apaixonou  o«  senhores  Juizes,  foi  aquele  QU* 
absolveu  o  Sumi  A.  C.,  da  imputação  do  artigo 
•J®®  **f  «»mperecldo  ao  Jògo  que  deveria  realizar  com  o  fi^ 
do  Gra^ú  T.  C.,  tendo  em  vista  o  falecimento  dc  seu 


tfICITAC  _  Estiveram  em  visita  a  éste  jornal  o  mes- 

VldlIMd  t|.(>  tia  caricatura,  Álvaro  Cotrim  (Alvarus), 

que  também  íol  fundador  do  «Diário  de  Noticias^,  aqui  per¬ 
manecendo  nos  primeiros  anos  déslo  matutino,  e  o  esportista 
dr.  Alfredo  Galinrio  Quiroga.  e.\-presitlente  da  Federação  Bo¬ 
liviana  de  Futebol,  c  senador  em  seu  pai.»,  rio  qual  e  agora 
c.xilario  politico. 


no.  MaU  uma  vez  o  tribunal  Julgou  com  a  justiça  quo 
e  peculiar. 


Sabado,  dio  23.  possivelmente  na  quadra  do  C.  R-  . 
PO  da  Cama.  às  16h30m,  preliarão  as  equipes  rio 
r.  C.  e  do  Magnatas  F.  S„  jógo  ésse  quo  será  lelcviMrio. 
peram  os  satonistas  uma  grande  partida,  lendo  em  vista, 
*"Psullado  dcufavorável  colocará  a  equipe  perdedora 
rituação  critica  para  aspirar  o  galhardão  do  campe®'' 
D  Juiz  já  desiganado  pelo  Departamento  Técnico  scr*  r- 
Mazonl,  aliás  um  dos  melhores  árbitros  da  Federacoo- 


